


2  NÚCLEO DE SOLIDARIEDADE TÉCNICA SOLTEC/UFRJ



A ECONOMIA 
SOLIDÁRIA 
EM TERRITÓRIOS 
POPULARES 
Uma pesquisa exploratória 
sobre o tecido sócioprodutivo 
em quatro comunidades 
da cidade do Rio de Janeiro



PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
DILMA ROUSSEFF 
Presidente

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA | PRONASCI
JOSÉ EDUARDO CARDOZO
Ministro

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO 
BRIZOLA NETO
Ministro

SECRETARIA NACIONAL DE ECONOMIA SOLIDÁRIA | SENAES
PAUL SINGER
Secretário

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO | UFRJ
CARLOS ANTONIO LEVI DA CONCEIÇÃO
Reitor

PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO | PR-5/UFRJ
PABLO CESAR BENETTI
Pró-Reitor

CENTRO DE TECNOLOGIA | CT/UFRJ
WALTER ISSAMU SUEMITSU
Decano

NÚCLEO DE SOLIDARIEDADE TÉCNICA | SOLTEC/UFRJ
SIDNEY LIANZA 
Coordenador Geral

PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO
EDUARDO PAES
Prefeito

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SOLIDÁRIO | SEDES
MARCELO HENRIQUE DA COSTA
Secretário

E19 
   A economia solidária em territórios populares: uma pesquisa 
exploratória sobre o tecido socioprodutivo em quatro comunidades 
da cidade do Rio de Janeiro / Celso Alexandre Souza de Alvear ... 
[et al]. -- Rio de Janeiro: Núcleo de Solidariedade Técnica da UFRJ / 
Secretaria Especial de Desenvolvimento Econômico Solidário, 2012.

   228 p. : il. ; 28 cm.

!!!"#$%#&'()*!)+!,-!./01///-!
   ISBN 978-85-89669-60-3

   1. Economia Solidária 2. Economia Popular 3. Cooperatividade 4. 
Rio de Janeiro I. Alvear, Celso Alexandre. II. Título.

CDU: 334

CDD: 330



CELSO ALEXANDRE ALVEAR | VINICIUS SOARES FERREIRA  | ALAN TYGEL
CASSIA MIRANDA | ANDERSON ORIENTE | RICARDO MELLO

NILZA ROGÉRIA NUNES | DANIELLA BONATTO | MICHEL THIOLLENT
SIDNEY LIANZA | ANTONIO OSCAR VIEIRA

A ECONOMIA 
SOLIDÁRIA 

EM TERRITÓRIOS 
POPULARES 

Uma pesquisa exploratória 
sobre o tecido sócioprodutivo 

em quatro comunidades 
da cidade do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Pró-Reitoria de Extensão

2012



EXPEDIENTE 

Coordenação Geral 
SIDNEY LIANZA 

Coordenação Executiva 
ANTONIO OSCAR PEIXOTO VIEIRA 

Coordenação de Campo 
RICARDO MELLO 

Coordenação de Monitoramento  
e Avaliação 
NILZA ROGÉRIA NUNES 

Coordenação de Sistematização 
DANIELLA BONATTO 

Assistente de Pesquisa  
de Dados Secundários 
ELIZETE SANTOS 

Coordenação de Gestão 
Administrativa-Financeira 
SANDRO ROGÉRIO DO NASCIMENTO

Orientação Metodológica  
da pesquisa-ação 
MICHEL THIOLLENT 

Equipe de Gestão Administrativa 
ELAINE REGINA MINERVINO AZEVEDO 
FLAVIO SALES MONTEIRO FILHO
MARCIO ARPINO TRABBOLD
RENATO SAUER NAPOLI NETO
SHARON STEFANI RIVERA CALDEIRA

Revisão de texto 
CARLA ALMEIDA DE LIMA

EQUIPE DA CIDADE DE DEUS 

Pesquisador 
ANDERSON ORIENTE

Auxiliar de Pesquisa 
ANGÉLICA SANTOS 

Agentes de Pesquisa 
CARLOS EDUARDO FERREIRA  
DE OLIVEIRA                         
FABIO BARROS DE OLIVEIRA 
GLEICE BONIFÁCIO DOS SANTOS 
LEANDRA MARTINS DA SILVA 
LUCIENE INEZ DE OLIVEIRA COSTA 
MARCIA CRISTINA REIS DA SILVA 
MARIA CRISTINA NEVES COSTA 
MARLY ZULMIRA ALVES LADISLAU 
VICTOR MARTINS DA SILVA 

EQUIPE DO COMPLEXO 
DO ALEMÃO 

Pesquisador 
VINICIUS SOARES FERREIRA

Auxiliar de Pesquisa 
BRUNO COUTINHO AGUIAR

Agentes de Pesquisa 
VIVIANE ANDRADE PEREIRA SANTANA 
PRISCILA PEREIRA DE OLIVEIRA 
MONIKE ANDRADE RANGEL 
MICHELE SEIXAS DE OLIVEIRA 
MARIA APARECIDA GONÇALVES DE 
OLIVEIRA 
MÁRCIA PAULA DOS SANTOS 
LUCIA DE FÁTIMA OLIVEIRA CABRAL 
JOEL ADRIANO PINTO MORENO 
HELENA DE ANDRADE 
CARLA FAGUNDES MONTEIRO BARROS 
GUENEVER SILVA LISBOA DE SOUZA 

REALIZAÇÃO

EQUIPE DO COMPLEXO 
DE MANGUINHOS 

Pesquisador 
CASSIA MIRANDA

Auxiliar de Pesquisa 
FERNANDA SIQUEIRA 

Agentes de Pesquisa 
ANNE SOUZA DOS REIS
ARIANA KELLY DOS SANTOS 
CARMELUCIA MARIA DE JESUS BARROSO 
DANIELA CRUZ MARQUEZ BARBOSA 
RAPHAELE NATCHA ROMÃO 
ROGÉRIO LUCAS DE SOUZA 
VANDER GONÇALVES FERREIRA 

EQUIPE DO SANTA MARTA 

Pesquisador 
ALAN TYGEL 

Auxiliar de Pesquisa 
HUGO BARRA

Agentes de Pesquisa 
JÉSSICA DOS SANTOS DE JESUS 
NATALIA ANDREA URBINA CASTELLON 
RAFAELA GONÇALVES DA SILVA 
ROGERIUS DE ARAÚJO ROZENDO 
SEMIRAMIS MARIA DA SILVA 
TATIANE PEREIRA DA SILVA 

Coordenação editorial
FLAVIA CAVALCANTI
 
!"#$%&#'(")*+#'%',-.("./.01#'
LUCIANA PERPÉTUO DE OLIVEIRA

233-3&%4&%3',%'5"#$%&#'(")*+#'
INGRID VITER E THAÍS MESQUITA 

6#&#(".*.3'
RATÃO DINIZ 
BIANCA PIMENTA



APRESENTAÇÃO 9 

INTRODUÇÃO 11 

CAPÍTULO 1 METODOLOGIA  

A metodologia de pesquisa-ação 16 

Alguns conceitos 18 

Percurso metodológico 21 

CAPÍTULO 2 CIDADE DE DEUS  

Localização e informações gerais 31 

Dados secundários 32 

Devolução dos dados secundários 36 

O território de pesquisa 37 

Mobilização comunitária 38 

Mapeamento dos atores sociais 40 

Aplicação da pesquisa quantitativa 42 

Resultados da pesquisa quantitativa 44 

Pesquisa qualitativa 58 

Análise dos resultados em devolutiva 60 

S U M Á R I O



CAPÍTULO 3 COMPLEXO DO ALEMÃO

Localização e informações gerais 65 

Dados secundários 66 

Devolução dos dados secundários 68 

O território de pesquisa 70 

Mobilização comunitária 71 

Mapeamento dos atores sociais 72 

Aplicação da pesquisa quantitativa 74 

Resultado da pesquisa quantitativa 79 

Pesquisa qualitativa 93 

Análise dos resultados em devolutiva 98 

CAPÍTULO 4 COMPLEXO DE MANGUINHOS

Localização e informações gerais 105 

Dados secundários 106 

Devolução dos dados secundários 108 

O território de pesquisa 109 

Mobilização comunitária 111 

Mapeamento dos atores sociais 113 

Aplicação da pesquisa quantitativa 115 

Resultado da pesquisa quantitativa | VARGINHA 119 

Resultado da pesquisa quantitativa | VILA TURISMO 131 

Pesquisa qualitativa: VARGINHA E VILA TURISMO 145 

Análise dos resultados em devolutiva 149 



CAPÍTULO 5 SANTA MARTA  

Localização e informações gerais 155 

Dados secundários 156 

Mobilização comunitária 158 

Aplicação da pesquisa quantitativa 165 

Resultado da pesquisa quantitativa 168 

Pesquisa qualitativa 182 

Análise dos resultados em devolutiva 184 

CAPÍTULO 6 RESULTADOS

Sisttema de avaliação 190

Cooperatividades: o que nos falam esses números? 192 

Como ler esses números 197 

Ações propostas 198 

!"#"$%"&'&()*"'('+"*,-*&('."/(0(1234,('566'

7(8&40"*9:%"&';894&'<=>'

CONCLUSÃO 

Uma nova agenda para os territórios 206 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 210 

APÊNDICE I Ficha dos atores sociais 212 

APÊNDICE II Formulário de pesquisa 213

APÊNDICE III Sistema de pesos e pontuações dos indicadores de cooperatividade 226





Esta publicação é um produto do projeto Rio Economia Solidária (RIO ECOSOL), 
fruto de convênio da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro com a Secretaria 
Nacional de Economia Solidária (Senaes). Este convênio está inserido nas ações 
promovidas pelo Ministério da Justiça, através do Programa Nacional de Segu-
rança Pública com Cidadania (Pronasci), em comunidades reconhecidas como 
territórios da paz. 

As ações do RIO ECOSOL aconteceram em quatro comunidades – Santa Marta, 
7(.+1"$(' 0(' ?1".@(A'7(.+1"$(' 0"'B983-48C(&' "' 7(8D-8/('E9)4/9,4(891'0"'
74090"'0"'F"-&G'?'H(*.-19:@('"'"$",-:@('0('+*(D"/(';,9*9.'&()'9'*"&+(8&9)4 -
lidade da Secretaria Especial de Desenvolvimento Econômico Solidário (Sedes), 
que, para realizá-lo, selecionou o Núcleo de Solidariedade Técnica da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (Soltec/UFRJ), através da Fundação Coppetec, da 
Universidade, o Centro de Ação Comunitária (Cedac) e o Instituto Palmas. Ao 
I(1/",JKL!M',(-)"'9'*"914N9:@('09'+"&O-4&9'0(' /",40('&(,4(+*(0-/4P('"$4&/"8/"'
nessas comunidades e ao Cedac, as ações de formação em economia solidária 
"'9' "19)(*9:@('0"'+*(D"/(&G'Q(*' ;.A' ('R8&/4/-/('Q91.9&' ;,(-' *"&+(8&SP"1'+"19'
implantação de um banco comunitário na Cidade de Deus.

A pesquisa, cujos resultados estão registrados nesta publicação, utilizou-se da 
metodologia participativa da pesquisa-ação e teve como objetivo mapear e iden-
/4;,9*' 9&' 9/4P4090"&' +*(0-/4P9&' "$4&/"8/"&' 8"&&"&' O-9/*(' /"**4/2*4(&A' P4&980(' ('
desenvolvimento da economia solidária como alternativa econômica para essas 
comunidades.

79)"'*"&&91/9*'O-"'"&/"' /*9)91C('P".'&"'&(.9*'T&'+(-,9&'"$+"*4U8,49&'0"'+"&-
O-4&9V9:@('".'H9P"19&'(-'/"**4/2*4(&'+(+-19*"&A'('O-"'&4384;,9'04N"*'O-"A',(.'9'
sistematização da metodologia utilizada, esperamos contribuir para o avanço no 
campo teórico da pesquisa-ação sobre economia solidária em favelas e possibili-
tar mais ações e políticas públicas nesse sentido.

Boa leitura!

CELSO ALEXANDRE SOUZA DE ALVEAR 
Coordenador Geral do SOLTEC

A P R E S E N T A Ç Ã O 
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!"#$%&'()&#*+#%,*#*#-./).%*#
da paz, constituindo-se em 
uma ferramenta estratégica 
de combate à violência.”

O projeto
RIO ECOSOL

O projeto Rio Economia Solidária, do qual faz 
parte a pesquisa que originou esta publicação, é fruto 
de uma política pública que envolveu os Ministérios 
da Justiça e do Trabalho e Emprego e a Prefeitura da 
74090"'0('!4('0"'M98"4*(G'W.'8XP"1'H"0"*91A'9'"$",-V
ção coube à Secretaria Nacional de Economia Solidá-
ria (Senaes) e no âmbito municipal, à Secretaria Espe-
cial de Desenvolvimento Econômico Solidário (Sedes). 
O projeto teve como principal objetivo desenvolver 
ações de economia solidária que contribuíssem para 
construir alternativas econômicas de fortalecimento 
do tecido socioprodutivo, consequentemente, favo-
recendo o desenvolvimento local.

A escolha dos quatro territórios – os comple-
$(&' 0(' ?1".@(' "' 0"' B983-48C(&A' 9' ,(.-84090"'
Santa Marta e o conjunto habitacional de Cidade de 
Deus – seguiu as diretrizes do Programa Nacional de 
Segurança com Cidadania (Pronasci), que priorizava 
&-9&'9:%"&'".',(.-84090"&',19&&4;',909&',(.('/"*V
ritórios da paz.

Em suas metas, o projeto Rio Economia Soli-
0S*49'9;'*.9'9',-1/-*9'09'+9NA',(8&/4/-480(V&"A'9&&4.A'
como ferramenta estratégica de combate à violência 
urbana nesses territórios do Rio de Janeiro, através 
da geração de renda e do fortalecimento de prin-
cípios e práticas solidárias. Como os três primeiros 
/"**4/2*4(&'+(&&-".'-.9'P9&/9'04."8&@('3"(3*S;',9A'
sendo formados por um conjunto de comunidades 
(-' *"34%"&' ,(.' 913-.' 8XP"1' 0"' 9-/(40"8/4;',9:@(A'
nesses casos, foi necessário promover um recorte 
48/"*8(',(8;'3-*980('-.'/"**4/2*4('0"'+"&O-4&9'H(*V
.90('+(*'-.9'(-A'8('.S$4.(A'0-9&'0"&&9&'*"34%"&'
menores, viabilizando a pesquisa dentro do tempo e 
0(&'*",-*&(&'+*"P4&/(&G'Y(&'/2+4,(&'"&+",X;',(&'90498V
te será apresentado, com maior riqueza, o processo 
de seleção dos territórios de pesquisa.

Entre o conjunto de iniciativas previstas no 

projeto RIO ECOSOL, destacamos: (a) o desenvolvi-
mento de ações visando a construção de alternativas 
9/*9PZ&' 09' W,(8(.49' I(140S*49[' \)]' 9' 40"8/4;',9:@('
dos empreendimentos locais e suas formas de tra-
balho individuais e coletivas; (c) o estímulo à forma-
ção de redes solidárias através do fortalecimento dos 
princípios de autogestão e auto-organização; (d) o 
fomento a processos de desenvolvimento local sus-
tentável; e (e) o apoio e fortalecimento das práticas 
de comercialização.

Q"19' ,(.+1"$4090"' 0(' +*(D"/(A' +9*9' 9/"80"*'
aos seus objetivos foi fundamental a mobilização 
de organizações da sociedade civil e acadêmicas, já 
O-"'&2'9'9*/4,-19:@('0"'&-9&'"$+"*4U8,49&'"',(8C",4V
mentos daria conta das demandas que iriam emer-
gir a partir da implantação do RIO ECOSOL. Assim, 
organizou-se o trabalho em duas frentes comple-
mentares: a formação de empreendedores em no-
ções, princípios e valores da economia solidária; e a 
pesquisa com os empreendedores daqueles quatro 
territórios, buscando avaliar o grau de cooperativi-
090"'914'"$4&/"8/"G'?('7"8/*('0"'?:@('7(.-84/S*49'
\7"09,]A' ^Y_' ,(.' 19*39' "$+"*4U8,49' 89' +*(.(:@('
da economia solidária, coube o trabalho de forma-
:@('0"'".+*""80"0(*"&A'"8O-98/('9'+"&O-4&9';',(-'
a cargo do Núcleo de Solidariedade Técnica (Soltec) 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

A pesquisa-ação representa para o Soltec/UFRJ 
o caminho para a ação da pesquisa como facilita-
dora de processos visando a transformação social. 
O método da pesquisa-ação utilizado no projeto 
busca contribuir com o desenvolvimento individual e 
coletivo das pessoas, tornando-as capazes de maior 
autonomia na condução de suas vidas. Importante 
frisar que, embora inclua uma apresentação sucinta 
do projeto Rio Economia Solidária, esta publicação 
/*9/9*S' "&+",4;',9."8/"' 0(' /*9)91C(' *"914N90(' 89'



pesquisa. Iniciamos o estudo a partir do reconheci-
mento das áreas onde a pesquisa seria realizada, se-
guindo com um levantamento de informações junto 
aos empreendedores de cada território. A pesquisa 
/"P"',(.('-84P"*&('/(0(&'(&'".+*""804."8/(&'"$4& -
tentes nas áreas trabalhadas, considerando aqueles 
que já praticam os princípios da economia solidária, 
bem como o conjunto amplo de empreendedores 
que atuam no território e foram convidados a co-
nhecer tais princípios e a participar de um movimen-
to crescente em direção a uma economia mais justa 
e solidária.

Vale destacar, contudo, que na realização des-
sa etapa, o Soltec sistematizou os dados e as infor-
mações vindos de fontes diversas sobre o território; 
mapeou os atores sociais mais diretamente relacio-
nados ao desenvolvimento comunitário; organizou 
e formou comitês locais de pesquisa com os quais 
compartilhou informações; criou estratégias e tomou 
decisões. Fez, também, arruamentos como parte do 
.9+"9."8/(' ,9*/(3*S;,(' 1(,91A' 9+14,(-' +*ZV/"&/"A'
40"8/4;,(-'04*"/9."8/"'6`='".+*""80"0(*"&[' ,(8 -
solidou informações, descobriu outras, evidenciou 
0"&9;(&G'I()*"'"&/"'*"19/2*4(A'+(0".(&'9;*.9*'O-"'
a publicação foi produzida por diversas mãos.

R84,491."8/"A' ,909' +"&O-4&90(*' ;,(-' *"&+(8-
sável pelo capítulo de seu território. Cidade de Deus: 
Anderson Oriente; Alemão: Vinícius Ferreira; Man-
guinhos: Cassia Miranda; Santa Marta: Alan Tygel. 
As coordenações de Monitoramento e Avaliação 

(Nilza Rogéria Nunes) e de Sistematização (Daniella 
a(89//(]';,9*9.'*"&+(8&SP"4&'+"1(',9+X/-1('0"'B" -
todologia, com a ajuda do coordenador de Pesquisa 
de Campo (Ricardo Mello) e do orientador metodo-
lógico (Michel Thiollent). Posteriormente, o pesqui-
&90(*'b48X,4-&'L"**"4*9';,(-'*"&+(8&SP"1'+"19'*"P4&@('
de todo o livro e da inclusão de um capítulo de aná-
lise conjunta dos resultados dos quatro territórios, 
com a orientação dos coordenadores do Soltec/UFRJ 
7"1&('?1"$980*"'?1P"9*A'?8/c84('^&,9*'b4"4*9'"' I40-
ney Lianza. 

Q(*';.A'"&/"'*"19/2*4('"'(&'*"&-1/90(&'09'+"& -
quisa foram debatidos em seminários entre janeiro e 
abril de 2012, com a participação desses pesquisado-
res e da coordenação do Soltec/UFRJ. No seu forma-
/(' ;891A'9'+-)14,9:@(' ;,(-' (*3984N909'0('&"3-48/"'
modo: no Capítulo 1, é apresentada a metodologia 
geral utilizada; nos Capítulos 2 a 5, são apresentados 
o processo de pesquisa-ação e seus resultados em 
cada um dos territórios: Cidade de Deus (Capítulo 
2), Alemão (Capítulo 3), Manguinhos (Capítulo 4) e 
Santa Marta (Capítulo 5); no Capítulo 6, são apre-
sentadas partes das análises cruzadas entre os quatro 
territórios e as lições aprendidas. Na conclusão, são 
apresentadas algumas limitações da pesquisa e con-
siderações para prosseguimento do trabalho realiza-
0(G'W&+"*9.(&A'9&&4.A'8@('9+"89&'0"4$9*'*"34&/*909'
9'"$+"*4U8,49'09'+"&O-4&9'*"914N909A'.9&'&()*"/-0('
,(8/*4)-4*'+9*9'9'*"#"$@('"'('/*9)91C('&()*"'9'",(8 ( -
mia solidária em territórios populares.
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CAPÍTULO 1

METODOLOGIA
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2'/%&#,#7#(-.
da pesquisa-ação 

Y(' ,(8/"$/(' /"**4/(*491A' "$4&/"' -.' ,(8D-8/('0"'
políticas publicadas, de programas sociais e de inicia-
tivas de economia solidária que, para ser bem condu-
N40(A'*"O-"*'+"&O-4&9&'"$+1(*9/2*49&A'049382&/4,(&A'1"V
P98/9."8/('0"'+"*;'&'&(,4(",(8c.4,(&'0"'.(*90(*"&A'
disposições para o empreendedorismo ou para outros 
tipos de ações sociais, educacionais, culturais, etc.

A metodologia que orienta esses projetos evo-
1-4-'8('/".+('"'C(D"'Z'.-4/('04P"*&4;',909G'BZ/(0(&'
participativos, interativos, dialógicos para a investi-
gação, técnicas de planejamento, monitoramento e 
avaliação, com procedimentos participativos consti-
tuem um amplo leque de possibilidades, tanto em 
áreas urbanas, como rurais (BROSE, 2001). Entre es-
sas várias possibilidades, optamos pelo método de 
pesquisa-ação, bastante conhecido e aplicado em 
áreas de educação, saúde coletiva, serviço social, de-
&"8P(1P4."8/('*-*91'"'"$/"8&@('-84P"*&4/S*49G'Y(',(8V
/"$/('0('0"&"8P(1P4."8/('1(,91'"'09'",(8(.49'&(14V
dária, a pesquisa-ação tem sido utilizada pelo Soltec/
UFRJ em vários projetos. A pesquisa-ação é um tipo 
de pesquisa social que se desenvolve associada com 
uma ação ou com a resolução de um problema co-
letivo, na qual os pesquisadores e os participantes 
representativos da situação ou do problema estão 
envolvidos de modo cooperativo ou participativo 
(THIOLLENT, 1996).

No presente projeto, a pesquisa-ação tem sido 
utilizada de modo parcial (não integral), porque é 
um método que requer um longo período de atua-
ção de grupos de pesquisadores e de membros das 
comunidades, com maior envolvimento, o que se re-
velou difícil em função dos prazos estipulados e da 
,(.+1"$4090"'09&'&4/-9:%"&' "8,(8/*909&G'W.'H9P"V
las, a pesquisa-ação havia sido até então pouco apli-
cada e o projeto permitiu um avanço na viabilização 
0('.Z/(0(A'&9)"80('O-"'9&'04;',-1090"&'49.'"$4&/4*G

EM QUE CONSISTE A PESQUISA
Enquanto método, a proposta de pesquisa-

-ação surgiu nas ciências sociais aplicadas no pós-
-guerra nos EUA e Europa para tentar superar as 
limitações dos procedimentos de pesquisa conven-
cional que costuma estabelecer uma separação entre 
a observação de situações e as ações de membros de 
,(1"/4P4090"&' ,9+9N"&'0"' .(04;',9*' "&&9&'&4/-9:%"&G'
Além disso, a pesquisa convencional utiliza procedi-
mentos de investigação que são principalmente indi-
viduais, como no caso de questionários respondidos 
isoladamente. Foi constatado que a soma de resulta-
dos assim obtidos das pessoas de modo isolado não 
retratam adequadamente a situação e não detectam 
os fenômenos de mudança coletiva, as condições 
e efeitos de mobilizações, as atuações coletivas no 
seio de grupos ou as relações entre grupos que com-
põem a coletividade.

A pesquisa-ação foi elaborada por seus funda-
dores como procedimentos que desencadeiam uma 
interlocução entre membros da situação observada, 
"&/*-/-*980(' 9' *"#'"$@(' 09&' +"&&(9&' "' 3*-+(&' ".'
H-8:@('0"'0"&9;'(&'89&'9:%"&'".+*""80409&A'&"D9.'
elas de fundo social, econômico, educacional, sani-
tários, cultural, etc.

Ao longo da segunda metade do século XX e 
durante a primeira década do século XXI, a pesqui-
sa-ação tem evoluído de modo diferenciado segun-
do os setores de atividades, regiões ou países em 
O-"'H(4'9+14,909G'Y(',(8/"$/('0('a*9&41'"'09'?.Z*4,9'
Latina, a pesquisa-ação se aliou a outra tendência 
de pesquisa e educação conhecida como pesquisa 
+9*/4,4+98/"A' ,-D(&' +*48,4+94&' "$+("8/"&' &@(' Q9-1('
Freire, Carlos Rodrigues Brandão, João Bosco Pinto 
(1989). A pesquisa-ação e a pesquisa participante 
,(8P"*34*9.A'&()'9'48#'-U8,49'0"'̂ *1980('L91&'a(*09A'

A VEZ E A VOZ 
DOS ATORES SOCIAIS
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em uma visão de pesquisa integrada em que os prin-
,4+94&'9/(*"&A'+*48,4+91."8/"'(&'"$,1-X0(&A'90O-4*".'
voz e vez (STRECK; BRANDÃO, 2006), podendo che-
gar a algum tipo de “empoderamento”. No Brasil, a 
+"&O-4&9V9:@(';',(-',(8C",409'+*48,4+91."8/"'9/*9V
vés do trabalho de Michel Thiollent, através de seu 
livro Metodologia da Pesquisa Ação que teve dezoito 
edições até o momento. 

Na fundamentação da pesquisa-ação operan-
do no projeto do Soltec/UFRJ são levados em con-
sideração procedimentos desenvolvidos pelo soci-
ólogo francês Henri Desroche (1914-1994)1 e por 
autores canadenses, como André Morin (2006) e 
Hugues Dionne (2007). Tal concepção requer uma 
forte participação de todas as partes envolvidas e 
em todas as fases do projeto. Porém, reconhece-se 
que, na realidade, nem sempre a participação po-
0"'"&/9*'8('&"-'8XP"1'.S$4.(G'R&&('8@('&4384;',9'O-"'
a pesquisa-ação não obtenha resultados úteis para 
orientar as ações, mas deve-se pensar em comple-
mentar os levantamentos de dados efetuados por 
ações complementares, não simultâneas (no ideal, 
seriam simultâneas), em fases posteriores com gru-
+(&'"8P(1P40(&'".'"$+"*4U8,49&'0"'",(8(.49'&(140SV
ria e desenvolvimento local. 

PESQUISA EM FAVELAS
d'+*",4&('&914"8/9*'9'"&+",4;',4090"'09'9+14,9V

:@('09'+"&O-4&9V9:@('".',(8/"$/('0"'H9P"19&G'F"&0"'
os anos 1950, as favelas cariocas foram objeto de 
múltiplas pesquisas, de orientações metodológicas 
diferenciadas. De acordo com Lícia Valladares, foram 
aplicados vários tipos de pesquisa de campo, tais co-
mo: investigação efetuada pelo grupo de Economia 
e Humanismo, dirigido por L.J. Lebret, pesquisa an-
tropológica vinculada à Escola de Chicago, pesquisa 
e intervenção em desenvolvimento comunitária, de 
procedência norte-americana.

 O presente projeto propõe uma metodolo-
gia diferente das precedentes e, na perspectiva de 
promoção da economia solidária, constitui uma ino-
vação. Os resultados e contribuições em matéria de 
ações possíveis poderão ser utilizados como suges-
tões para o desenvolvimento da cooperatividade nas 
atividades das comunidades faveladas.

1 Alguns textos de Henri Desroche se encontram traduzidos em Thiollent (2006).
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Além do conceito de pesquisa-ação já apre-
sentado, é importante também compreender outros 
conceitos diretamente relacionados com os objeti-
vos deste trabalho. Dentre eles, merece destaque a 
percepção sobre o que é economia solidária. Para 
Singer (2008), a economia solidária é um modo de 
produção que se caracteriza pela igualdade, tendo 
como conceito nuclear a perspectiva de igualda-
de no interior dos empreendimentos, gerando um 
ambiente de autogestão. Assim, ao contrário dos 
empreendimentos heterogestionários, na economia 
solidária os processos internos de tomada de deci-
são valorizam o equilíbrio de poder entre todos os 
trabalhadores, constituindo o elemento central para 
um um ambiente democrático e autogestionário.  

Assim como Singer, Gaiger (1999) também 
reconhece a autogestão, a igualdade entre os traba-
lhadores, e a democracia interna, como fundamen-
tais à caracterização dos empreendimentos solidá-
rios. É possível concluir que para esses dois autores o 
elemento central característico dos empreendimen-
tos solidários está na supressão da dicotomia entre 
patrão e empregados, onde um detêm autoridade 
sobre os outros, sendo o primeiro o responsável 
pelas decisões enquanto aos demais cabe apenas a 
"$",-:@('09&'(*0"8&'".98909&'+"1(&'&-+"*4(*"&G'd'
a quebra dessa hierarquia e verticalidade o objetivo 
central dos empreendimentos solidários. 

Para França Filho (2002), embora seja válida a 
40"8/4;',9:@('0"'"1"."8/(&'O-"'04H"*"8,4".'(&'".V
preendimentos solidários das empresas capitalistas, 
a noção de economia solidária deve ser fundada so-
bretudo por seus aspectos sociopolíticos, pela inten-
cionalidade em fundar uma nova forma de regula-
ção das relações entre economia e sociedade. Assim, 
acima de tudo, a via solidária representa a escolha 
de um projeto político de sociedade.

Para além dos aspectos relativos à autogestão, 
Gaiger (1999) acrescenta dois outros pontos funda-
mentais para a caracterização dos empreendimentos 
solidários: a promoção do desenvolvimento humano 
e a responsabilidade social. Em relação ao desenvol-
P4."8/('C-.98(A'"8$"*39'"&/"',(.('(',(8D-8/('0"'
processos de formação da consciência e de educa-
:@(' 48/"3*91A' "' 484,49/4P9&' 0"' O-914;',9:@(' /Z,84,9' "'
+*(;'&&4(891G'W8O-98/('9'+"*&+",/4P9'0"'!"&+(8&9)4V
lidade Social diz respeito ao comprometimento com 
melhorias na comunidade, com relações de comér-
cio, troca e intercâmbio justas, e com práticas gera-
doras de efeito irradiador e multiplicador.

Como se vê, esse conceito dialoga diretamen-
te com a ideia de desenvolvimento local. O conceito 
de desenvolvimento local surgiu a partir da crítica 
aos modelos centralizados de planejamento e àque-
les construídos pelos países desenvolvidos e impos-
tos aos países em desenvolvimento, através de agên-
,49&'48/"*89,4(894&'0"';'898,49."8/(G'W&&"&'.(0"1(&'
P4&9P9.' O-9&"' O-"' "$,1-&4P9."8/"' 9(' ,*"&,4."8/('
econômico e, em muitos casos, traziam poucos re-
sultados efetivos nos países implantados. Quando 
conseguiam atingir um crescimento econômico, este 
não era acompanhado de distribuição de renda nem 
de melhoras nas condições sociais da população.

Segundo Silveira, Bocayuva e Zapata:
O desenvolvimento local pode ser visto como 

um conjunto de processos interdependentes e com-
plementares que se realizam no território [...]: a 
formação do capital humano e capital social, o de-
senvolvimento produtivo do território e a concerta-
ção participativa para a gestão do desenvolvimento 
(SILVEIRA et al, 2001, p. 260).

Assim, o desenvolvimento local é uma forma 
de se pensar a atuação no território a partir de seus 
ativos locais, partindo das competências de seus mo-

Alguns conceitos
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radores, valorizando o saber local, e articulando este 
de forma coletiva e participativa. Com isso, busca-se 
H(*/91","*'9:%"&'DS'"$4&/"8/"&'8('/"**4/2*4(A'H(*.9&'0"'
produção e cultura tradicionais. E através de fóruns 
e processos de democracia local, procura-se esta-
belecer um planejamento coletivo para o território, 
40"8/4;,980('9&'+(/"8,4914090"&'"'(&'*",-*&(&'1(,94&A'
"'9&'8","&&4090"&'0"'9*/4,-19:@('"$/"*89'+9*9'9/4834*'
os objetivos desejados.

O desenvolvimento local normalmente está 
associado a diversos outros conceitos e ideias, como 
democracia, participação, bem estar, qualidade de 
P409A',40909849A'*"0"&A'"$+"*4."8/914&.(A'04P"*&409-
de, pequenas iniciativas, utilização dos ativos locais 
e organização comunitária para preservar identida-
de. Segundo Zaoual (2006), o desenvolvimento lo-
cal está associado a integração dos aspectos sociais, 
culturais e econômicos, além do respeito às normas 
e valores locais.

Pelo conhecimento prévio dos territórios por 
parte da equipe de pesquisa e pelo caráter contra 
hegemônico da economia solidária, já era esperada a 
)94$9'\(-'"P"8/-91."8/"'8-19]'48,40U8,49'0"'".+*" -
endimentos solidários, sendo por outro lado previsto 
9' 3*980"' 40"8/4;,9:@(' 0"' ".+*""804."8/(&' +(+- -
lares. Nesse sentido, umas das estratégias pensadas 
a priori, era mapear também os empreendimentos 
+(+-19*"&A'9';.'0"'+198"D9*'9:%"&'0"'9&&(,49/4P4&.(A'
articulação e cooperação com vias a fomentar a cria-
ção de empreendimentos e práticas solidárias.

Segundo Razeto (apud FRANÇA FILHO, 2002), 
a noção de economia popular é utilizada, muitas 
P"N"&A' +9*9' 40"8/4;,9*' -.9' *"914090"' )9&/98/"' C"-
terogênea, marcada por um processo social que 
+(0"'&"*'/*90-N40('+"1('&-*34."8/('"'"$+98&@('0"'
numerosas pequenas atividades produtivas e comer-
ciais no interior de setores pobres e marginais das 
3*980"&',4090"&A',(.(A'+(*'"$".+1(A'(&')4&,9/"&'(-'
ocupações autônomas, as microempresas familiares, 
as empresas associativas ou, ainda, as organizações 
econômicas populares (OEP).

Ainda segundo França Filho (2002), a ideia 
de economia popular tem uma forte relação com a 
questão do tecido local, comunitário, tratando-se da 
produção e desenvolvimento de atividades econômi-
cas a partir de uma base comunitária, o que implica 
-.9' 9*/4,-19:@(' "&+",X;,9' "8/*"' 8","&&4090"&' \0" -
mandas) e saberes (competências) no plano local. 

Q(*';.A'(',(8,"4/('0"',((+"*9/4P4090"'H(4'/40('
como nuclear para efeito dessa pesquisa, pois es-

tá relacionado com a ideia de articulação em rede 
de forças sociais e econômicas para a promoção do 
desenvolvimento local. Foi sobre o conceito de coo-
peratividade que se debruçou principalmente nossa 
pesquisa. 

Adotou-se neste estudo a perspectiva de coo-
peratividade semelhante àquela defendida por Mon-
teiro (2003). Assim, cooperatividade será encarada 
como uma forma de promover o desenvolvimento de 
uma comunidade, sendo resultado da sua capacida-
de contínua de participação, mobilização, aprendiza-
3".'"'(*3984N9:@('/*90-N409'9/*9PZ&'09'+*($4.409-
de, da elaboração de projetos, da busca das fontes 
0"';898,49."8/('"'4.+1"."8/9:@('09&'&(1-:%"&G'

7(.'('0",(**"*'09'+"&O-4&9A'P"*4;,(-V&"'O-"'
há de fato várias cooperatividades (ou inúmeras 
H(*.9&' 0"' &"' "8$"*39*' 9' ,((+"*9/4P4090"]A' DS' O-"'
&-9'"$4&/U8,49'+(0"'&"*'P"*4;,909'/98/('0"8/*('0(&'
empreendimentos, como de forma mais ampla em 
relação ao território e ao tecido produtivo local. 
Mesmo naqueles empreendimento onde não foi 
encontrada a cooperatividade aqui pesquisada, foi 
+(&&XP"1' 9+-*9*' +*S/4,9&A' /"80U8,49&A' "' "$+",/9/4P9&'
dos entrevistados que apontam para um potencial 
de cooperatividade, que pode gerar frutos caso seja 
estimulado, que por sua vez pode ser tanto interna 
O-98/(' "$/"*89G'7(.' 4&&(A'+9&&(-V&"' 9' "8/"80"*' 9'
cooperatividade sob os seguintes aspectos:
e'7((+"*9/4P4090"'48/"*89'*"91
e'7((+"*9/4P4090"'"$/"*89'*"91
e'7((+"*9/4P4090"'48/"*89'+(/"8,491
e'7((+"*9/4P4090"'"$/"*89'+(/"8,491

Por cooperatividade interna real entende-se 
o conjunto de práticas internas a cada empreendi-
."8/(' ,9+9N"&'0"'0"8(/9*'9'"$4&/U8,49'0"'*"19:%"&'
horizontais entre os diversos trabalhadores envolvi-
0(&G'Q9*9'9'9P9149:@('0"&&"'+"*;1'0"',((+"*9/4P4090"'
são considerados os processos de tomada de deci-
são no empreendimento, buscando avaliar o nível 
de democracia interna (ou empoderamento dos tra-
balhadores), a forma de divisão/repartição do lucro 
"'9'"$4&/U8,49'0"'9:%"&'P(1/909&'T'+*(.(:@('0(')".'
"&/9*'"'0('0"&"8P(1P4."8/('+"&&(91J+*(;&&4(891'0(&'
trabalhadores.

?',((+"*9/4P4090"'"$/"*89A'+(*'&-9'P"NA'/*9/9'
das relações estabelecidas entre cada empreendi-
."8/('"'('&"-'"8/(*8(A'&"80('9P91490('9O-4'9'"$4& -
tência de articulações com outros atores do tecido 
socioprodutivo local, tendo como foco a melhora 
das condições econômicas do território onde atuam. 
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Nesse quesito são levadas em conta a participação 
dos empreendimentos em instâncias coletivas co-
mo fóruns e conselhos, a articulação em redes de 
compra e venda coletivas, a valorização do comércio 
local como parte de suas cadeias produtivas, dentre 
outros pontos. O meio ambiente também tem um 
+9+"1'0"'0"&/9O-"'+9*9'9'9P9149:@('0"&&"'+"*;'1'0"'
,((+"*9/4P4090"A'&"80('H-809."8/91'+9*9'9'40"8/4;'V
,9:@('09',((+"*9/4P4090"'"$/"*89'9'.()414N9:@('"'('
engajamento dos empreendimentos para a melhoria 
da qualidade ambiental de sua região.    

Já a cooperatividade potencial é encontrada 
naqueles casos em que os empreendimentos, sob 
('9&+",/('48/"*8('"J(-'"$/"*8(A'0".(8&/*9.'913-.'
anseio ou interesse em adotar práticas cooperativas 
como aqui descritas ou mesmo aprofundá-las, na-
queles casos em que o entrevistado já as tenha. 

Para efeito da pesquisa, cada um dos empre-
endimentos pesquisados foi avaliado em relação às 
quatro cooperatividades, a partir das respostas dadas 
pelos entrevistados no levantamento quantitativo. 
Para tanto, foi feita uma apuração nos questionários 
avaliando quais seriam as questões capazes de de-
monstrar cada uma dessas cooperatividades nos em-
preendimentos entrevistados. 

Ao longo dos conceitos aqui adotados, temos 
utilizado a ideia de tecido socioprodutivo. É impor-
tante destacar, que quando falamos de tecido socio-
produtivo, estamos falando de toda a rede/cadeia 
produtiva e os agentes e atores sociais que estão ar-
ticulados com ela. Nesse sentido, podem fazer parte 
desse tecido desde organizações sociais que apoiam 
os empreendimentos, até as famílias dos empreen-
dedores e trabalhadores.
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A metodologia deste trabalho foi inspirada 
na pesquisa-ação, referencial que representa para o 
Soltec/UFRJ o caminho para a ação da pesquisa co-
mo facilitadora de processos para a transformação 
social. Assim, teve como foco levantar informações 
capazes de apoiar ações futuras, para que os sujeitos 
individuais e coletivos tornem-se capazes de desen-
volver seus empreendimentos, através de uma atua-
ção sustentável do ponto de vista econômico, social 
e ambiental. 

Com uma equipe de trabalho formada por 32 
agentes comunitários de pesquisa, quatro estagiários, 
quatro pesquisadores, e coordenadores de campo, 
de monitoramento e avaliação, de sistematização, de 
gestão e uma coordenação geral, foi dado início a es-
&9'"$+"*4U8,49'O-"A'0"8/*"'(-/*9&',(4&9&A'3"*(-'9+*"8V
dizado para os territórios sobre si mesmos, através de 
seus empreendimentos e atores sociais locais. 

Durante o período de um ano foram desenvol-
vidas as etapas metodológicas do processo de traba-
lho que será apresentado a seguir, com o alcance de 
uma pesquisa direta junto a 940 empreendedores 
comunitários residentes nos territórios circunscritos 
+9*9'"&&"'/*9)91C('f'74090"'0"'F"-&A'7(.+1"$('0('
?1".@(A'7(.+1"$('0"'B983-48C(&'"'I98/9'B9*/9G

Para facilitar a compreensão do processo me-
todológico aqui adotado, a apresentação da pesqui-
sa foi organizada  em seis etapas:

Tendo em vista a necessidade de aprofundar 
os conhecimentos a cerca dos temas centrais deste 
trabalho (economia solidária, pesquisa ação, etc) foi 
estabelecida uma etapa de formação onde, sempre 
de forma coletiva, todos os envolvidos na pesquisa 
debateram os referidos assuntos.

Percurso 
/%&#,#78(-+#

Através das atividades de formação foi possível 
48/"3*9*'/(0(&'(&'+*(;'&&4(894&'"8P(1P40(&A'DS'O-"'H(V
ram promovidos dois encontros no Soltec/UFRJ onde 
os coordenadores e as equipes locais (pesquisado-
*"&A'93"8/"&'0"'+"&O-4&9A'"'9-$4149*"&'0"'+"&O-4&9]A'
/*(,9*9.'"$+"*4U8,49&'"'(+484%"&A'".'-.'.(P4."8V
to de consolidação conjunta desse conhecimento. 

O primeiro seminário realizado teve o conteúdo 
voltado aos procedimentos administrativos e à introdu-
ção dos conceitos relativos à pesquisa qualitativa, abor-
dagens de entrevistas, método participativo, etc.

O segundo seminário, por sua vez, priorizou a 
apresentação dos conteúdos referentes à economia 
solidária e à pesquisa-ação e o que elas representam 
como diferencial ao processo, além da aplicação do 
O-"&/4(8S*4('"19)(*90('+9*9'('+*ZV/"&/"',(.('"$"*V
cício, permitindo que esclarecessem as dúvidas e su-
gerissem alterações. 

W&/"' .(."8/(' 0"' 9+*($4.9:@(' *"P"1(-V&"'
0",4&4P(' 89' 9+*"&"8/9:@(' "' 0";'84:@(' 0"' ,(8,"4/(&'
básicos – pesquisa-ação, economia solidária, atores 
sociais, cooperação nos empreendimentos solidários 
f'".'+9*/4,-19*'O-980('&"'48/"8&4;',(-'9'9+*($4.9V
ção que o Soltec/UFRJ passou a estabelecer com os 
atores e organizações locais. 

Complementar a esses encontros, o trabalho de 
formação também contemplou seguidos debates inter-
nos a cada uma das equipes locais, sempre partindo 
09'1"4/-*9'0"'/"$/(&'*"H"*"8,494&A')-&,980('"8$"*39*'".'
cada uma das comunidades pesquisadas elementos 
capazes de referendar ou refutar as questões teóricas 
sobre esses temas.  

Esse intenso esforço de formação se deu prin-
cipalmente em decorrência da importância estraté-
gica dos agentes para essa pesquisa. Como seriam 
eles os responsáveis pelo levantamento de informa-
ções na ponta, sendo o ponto de contato direto com 

ETAPA 1   Formação da equipe
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os entrevistados, era fundamental que eles dominas-
sem os conceitos básicos aqui delineados para que 
pudessem ter clareza das dimensões deste trabalho 
e também, sempre que necessário, esclarecer os en-
trevistados sobre conceitos valiosos desta pesquisa.

Muito valioso para a pesquisa-ação, os proces-
sos de envolvimento de atores locais têm como base 
a mobilização e o engajamento desse público em 
atividades da pesquisa, permitindo que contribuam 
para sua realização, ao mesmo tempo em que vão se 
apropriando (e ajudando a construir) as informações 
geradas ao longo do processo. Para a busca do en-
gajamento desses atores, dois instrumentos foram 
especialmente importantes: o Comitê Local de Pes-
quisa, e as Devolutivas.

COMITÊS LOCAIS DE PESQUISA

Os Comitês Locais de Pesquisa, ou CLPs, se 
constituíram como espaços de diálogo e canais para 
uma escuta atenta sobre questões variadas do ter-
ritório, com maior incidência sobre os objetivos da 
+"&O-4&9V9:@(' "' 9+(4(' 89' 40"8/4;',9:@(' 0(&' 9/(*"&'
&(,494&G'?'"&/*9/Z349'+9*/4-'09'9+*($4.9:@('9/Z'9'0"V
;'84:@('0"' -.' ,(8/*9/('48H(*.91' ,(.' (&'04H"*"8/"&'
atores que aderiram ao CLP (entidades parceiras, 
agentes de pesquisa, organizações sociais de base 
comunitária, pequenos empreendedores locais). 

Os Comitês Locais de Pesquisa foram institu-
ídos com a participação de lideranças locais e mo-
radores, cujo convite se deu a partir da atuação 
sistemática dos agentes de pesquisa, que foram os 
potenciais mobilizadores dos atores locais a compo-
rem esse espaço de diálogo.

Enquanto espaço de construção social, os Co-
mitês apresentaram características distintas em cada 
comunidade, assim como os resultados de suas ações. 
Esses pontos serão detalhados nos relatórios de cada 
uma das comunidades pesquisadas. Metodologica-
mente, um conjunto de ações comuns foram desen-
volvidas  sob a coordenação do Soltec/UFRJ e pelo Co-
mitê Local de Pesquisa, cujas atribuições se destacam:

e'F4&,-&&@('9,"*,9'09'0"14.4/9:@('"&+9,491A''&4/-98V
0('3"(3*9;',9."8/"'9'S*"9'(80"',(.":9'9'+"&O-4&9A'
"'&"-'+198('0"'"$+98&@([
e'?+(*/"&'g,(.')9393".h'&()*"'(',(8/"$/('
"',(804:%"&'"&+",X;',9&'0('/"**4/2*4([
e'F4&,-&&@('&()*"'(&'090(&'&",-80S*4(&'
levantados pelo Soltec/UFRJ;
e'?,(.+98C9."8/('0('+*(,"&&('0"',(1"/9'0"'090(&'
primários, com proposições de conteúdo e estratégia;
e'R804,9:@('0"'9/(*"&'&(,494&'*"1"P98/"&'"'0"'".+*""8V
dimentos através do método “bola de neve” (snowball)2  
e' ?8S14&"' O-914/9/4P9' 0(' +*(,"&&(' "' P91409:@(' 0(&'
+*(0-/(&';'894&'0"'+"&O-4&9G

DEVOLUTIVAS

Vale destacar que a metodologia desenvolvida 
pelo Soltec/UFRJ contemplou a etapa de Devolução 
dos Resultados – chamada Devolutivas – e de Ela-
boração de Recomendações – consubstanciadas em 
Planos de Ação coletivamente construídos – não co-
mo simples elo de fechamento de projeto, mas como 
processo de construção do conhecimento, na pers-
pectiva do desenvolvimento do território, processo 
que deve e necessita ser continuado e aprimorado.

Em face de todos os condicionantes do pro-
jeto Rio Economia Solidária, os principais resultados 
da pesquisa junto aos empreendimentos dos territó-
rios foram devolvidos para a comunidade, ao mes-
mo momento em que se teceram elementos para a 
construção de um plano de ação, ou um conjunto 
de recomendações, voltadas para o fortalecimento 
local da economia solidária.

Conforme as premissas conceituais e metodo-
lógicas aqui adotadas, a etapa devolutiva dos resulta-
dos e análise conjunta reunindo autores e atores cor-
*"&+(80"-'9('.(."8/('0"'*"#'"$@('"'+*(+(&4:@('0"'
9:%"&'P(1/909&'9'*"&(1P"*'(&'+*()1".9&'40"8/4;',90(&G'
Na pesquisa, o problema central consistia em conhecer 
como é hoje a cooperatividade dos empreendimentos 
locais, para então prospectar passos possíveis para o 
fortalecimento da economia solidária no território.

Tais passos foram elencados em Planos de Ação, 
quadros-sínteses compostos pelos campos “Ações” e 
g!"&-1/90(&'"&+"*90(&hA'O-"'&"'"8,(8/*9.'9(';'891'0 ('
capitulo de cada território. Uma questão de fundo, 

2 No método snowball os participantes iniciais indicam novos participantes e assim por diante (BIERNACKI & WALDORF, 1981). Esse processo 
de trabalho pode ser descrito como a obtenção de dados ou informações sobre características, ações ou opiniões de determinado grupo de 
pessoas, indicado como representante de uma população alvo, por meio de um instrumento de pesquisa.

ETAPA 2  Envolvimento                     
de atores locais
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que não foi foco no debate, remeteria à governança 
das ações, já que não há, em princípio, um ator social 
ou sujeito político coletivo local com o compromisso 
público de “levá-las adiante”, tanto por falta de atores 
locais bem estruturados e estáveis com capacidade de 
levar adiante essas ações, como pela falta de um ator 
com legitimidade incontestável no território.

O reconhecimento do território consistiu na 
etapa de delimitação pela equipe local da área que 
seria efetivamente objeto da pesquisa. Esta etapa foi 
especialmente importante em Manguinhos, Cidade 
0"'F"-&A'"'7(.+1"$('0('?1".@('DS'O-"'8"&&"&',9&(&'
a área a ser pesquisada representava uma fração de 
um território bem maior, sendo portanto fundamen-
/91'40"8/4;',9*'0"'H(*.9',19*9'&"-&',(8/(*8(&'"'14.4/9V
ções com áreas vizinhas.   

Durante o reconhecimento foram feitas inú-
meras incursões em cada uma das áreas pesquisa-
09&A' +"*.4/480(' 9' 40"8/4;',9:@(' P4&-91' 0"&&"&' /"**4V
tórios e dos empreendimentos ali presentes, o que 
resultou nos arruamentos. Chamamos de arruamen-
to o levantamento numérico dos empreendimentos 
"$4&/"8/"&' ".' ,909' 1(3*90(-*(' 0(&' /"**4/2*4(&' +"&V
quisados, tendo como objetivo principal gerar um 
horizonte numérico do público a ser pesquisado, 
facilitando o planejamento da etapa de aplicação 
dos questionários. Esse levantamento se deu tanto a 
+9*/4*'09'40"8/4;',9:@('P4&-91'0(&'".+*""804."8/(&'
pelos agentes de pesquisa, como também, de forma 
complementar, apoiado  no método “bola de neve” 
(snowball), já que muitos empreendimentos funcio-
nam dentro das casas de seus donos e não possuem 
40"8/4;',9:@('P4&XP"1'89'*-9G

Para aprofundar o conhecimento dos territó-
rios, foi estabelecida a realização de um levantamento 
em fontes secundárias bem como uma pesquisa sobre 
os atores sociais ali atuantes. Além dos frutos que tais 
dados deram para a pesquisa, esse levantamento teve 
como foco a entrega para os atores locais de informa-
ções sobre seus territórios permitindo a apropriação e 
*"#'"$@('+(*'"&&"'+i)14,(A'9/*9PZ&'0('7jQG'''

DADOS SECUNDÁRIOS

O levantamento de dados secundários da pes-
O-4&9'/"P"',(.('()D"/4P('-.9'+*4."4*9'9+*($4.9:@('
,(.'9&',(.-84090"&'+"&O-4&909&A'9';'.'0"'."1C(*'
conhecer a dinâmica local e de apontar as informa-
ções necessárias para serem aprofundas no campo.

Os dados secundários foram pesquisados buscan-
do seguir um roteiro comum, com informações gerais 
sobre o local, sua história, população, equipamentos 
públicos, economia local, trabalho e renda, entre outros.

Assim, cabe ressaltar dois pontos: o consolida-
do dos dados secundários representa o que foi pos-
sível levantar, considerando as restrições citadas; e a 
despeito da diversidade de dados secundários que 
se poderia obter, optamos por direcionar o conte-
údo conforme nosso foco de interesse de pesquisa, 
levantando elementos que tivessem mais interface 
com a economia solidária. 

Em termos de conteúdo básico o levantamen-
to procurou informar: 
e'F90(&'3"*94&'&()*"'9',(.-84090"['
e'j(,914N9:@('\)94**(A'?QA'!?]['
e'^,-+9:@(J"P(1-:@('-*)989['
e'E4&/2*49'09',(.-84090"['
e'F90(&'&(,4(",(8c.4,(&['
e'W0-,9:@(k'"&,(19&A',*",C"&A'"/,['
e'I98"9."8/('"'."4('9.)4"8/"['
e'?&&4&/U8,49'&(,491k'-84090"&'0"'7!?I['
e'W$4&/U8,49' "'&"'0"&"8P(1P"'+*(D"/(&J+9*,"*49&'O-"'
envolvam geração de renda;
e'?/4P4090"&'",(8c.4,9&A'/*9)91C('"'*"809'"'Q"&O-4V
&9&'"&+",X;',9&'O-"'"8P(1P9.'9'O-"&/@('",(8c.4,9'"'
das atividades produtivas.

ETAPA 3  Reconhecimento 
do território   

ETAPA 4  
Levantamento 
de informações 
complementares
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Foram utilizadas diversas bases de dados co-
mo os do IBGE, do Instituto Municipal de Urbanismo 
Pereira Passos (IPP) da Prefeitura do Rio de Janeiro, 
o Censo Domiciliar do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) e o Censo Empresarial do PAC nas 
áreas em que estes foram realizados (Manguinhos e 
Alemão). Também utilizamos informações disponí-
veis em estudos da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
pesquisas amostrais realizadas pelo Centro de Pro-
moção da Saúde (Cedaps), entre outras fontes. Os 
dados secundários consolidados foram apresenta-
dos nos Comitês Locais de Pesquisa, por reconhe-
cermos seu papel estratégico na interlocução com 
a comunidade, e por considerarmos legitimo dar 
transparência ao processo de trabalho. 

INFORMAÇÃO GRUPO/CATEGORIA FONTE ALEMÃO CDD MANGUINHOS STA.MARTA

!"#$%&'()*+,-("-(*..#$/
%*0#$%-("*"-.(1#2*&.3(
4-567*+,-8(#"6)*+,-8(
.*9"#8(%#22&%:2&-(
#(0#&-(*0;&#$%#

7-)*7&<*+,-8(#=%#$.,-(%#22&%-2&*78(>2#*.(($*%62*&.8(
62;*$&<*"*(#?(-6(*7%#2*"*.8#"6)*+,-8.*9"#8(5-567*+,-8(
4@AB@8(>2#*(-)65*"*8(2#167*2&<*+,-(62;*$C.%&)*(
#(D6$"&>2&*8(*$-.("#(2#.%&%6&+,-(EF0*5#*0#$%-GH8(
"*%*.(#(#.)*7*("#(*#2-D-%-.

!448(I!J8(
K20*<L0(
"#(I*"-.?
SABREN

.&0 .&0 .&0 .&0(E.-;2#(
-(;*&22-H

M*5*("#(7-)*7&<*+,-(
#(#N-76+,-(62;*$*

&$.#2+,-($-(;*&22- K20*<L0(
"#(I*"-.?
SABREN

.&0 .&0 .&0 .&0

O&.%:2&)- B*;2#$P(
Q&R&5#"&*P
-6%2*.

.&0 .&0 .&0 .&0

B#$.-(.-)&-"#0-12>'()- 5-567*+,-8(*7D*;#%&<*+,-8(.#=-SP(6$&"*"#.(#.)-7*2#.SP(
2#.5-$.>N#&.(5-2("-0&)C7&-8(#.5L)&#("#("-0&)C7&-8(
#.1-%*0#$%-8(.*9"#8(.#2N&+-("#(7&05#<*SP($*.)&0#$%-(
5-2(.#=-8(0-2%*7&"*"#(&$D*$%&7S(T#.&"#$%#.(E5-2(.#=-8(
&"*"#H8(2#.5-$.>N#&.("-0&)&7&*2#.8(%&5-("#("-0&)C7&-8(
.&%6*+,-("-(&0:N#78()2#)U#.8(#.)-7*.8()62.-.(52-'(..&-$*/
7&<*$%#.8(0*%2C)67*.($*(2#"#(59;7&)*8(*7D*;#%&<*+,-8(12*6(
"#(#$.&$-8("#.%&$-("-(7&=-852-'(..V#.8(-$"#(%2*;*7U-6

K20*<L0(
"#(I*"-.(
/(!44?I!J(
EWXXXH

/ / .&0 /

Y#N*$%*0#$%-.("#(52-Z#/
%-.(#(&$.%&%6&+V#.

@[J.8(&12#Z*.8(*..-)&*+V#.8()2#)U#.8(#.)-7*.852-Z#%-.8(
)67%62*8(1265-.(52-"6%&N-.

\]6&5#(
7-)*7("*(
5#.]6&.*

.&0 .&0 / .&0

K%-2#.8(&$%#2#..#.
#()-$ (̂&%-.

5#.]6&.*("-(!44AT?A_T` IPPUR / / / .&0

Y-)*&.(&"#$%&'()*"-. a-0L2)&-(#(#052#.*.(7-)*&.8(-21*$&<*+V#.8(:21,-.(
59;7&)-.8(#$%&"*"#.(2#7&1&-.*.

\]6&5#(
7-)*7("*(
5#.]6&.*

/ .&0 / /

4-567*+,-8"-0&)C7&-8(
.*$#*0#$%-8(*..&.%b$/
)&*(.-)&*78(%2*;*7U-(#(
#052#1-

T#.&"#$%#.(E5-2(.#=-8(&"*"#H8(2#.5-$.>N#&.("-0&)&7&*2#.8(
%&5-("#("-0&)C7&-8(.&%6*+,-("-(&0:N#78()2#)U#.8(#.)-7*.8(
)62.-.(52-'(..&-$*7&<*$%#.8(0*%2C)67*.($*(2#"#(59;7&)*8(
*7D*;#%&<*+,-8(12*6("#(#$.&$-8("#.%&$-("-(7&=-8(52-'(./
.V#.8(-$"#(%2*;*7U-6S

4-2%*7J#-(
E)#$.-
"-0&)&7&*2(
"#(WXcXH

/ / .&0 /

a#$.-(#052#.*2&*7 \052##$"&0#$%-. a#$.-(
#052#.*2&*7
WXcX

.&0 .&0 .&0 /

T#7*%:2&-("-(4Ka I*"-.(1#2*&. .&0 / .&0 /

\$%2#N&.%*.(Ea7#-$&)#(
#(M*2&*("-(B-)-22-(
7&"#2*$+*.()-06$&%>2&*.(
"*(a&"*"#("#(I#6.

)-$%2&;6&(5*2*(-(U&.%:2&)- / .&0 / /

47*$-(\.%2*%L1&)-(
EWXXc/WXXdH

U&.%:2&)-8("#;&7&"*"#.8(0*5*.(#(12>'()-.S 42#D#&%62* / .&0 / /

I&*1$:.%&)-(.:)&-(
*0;&#$%*7(EceefH

)*2*)%#2&<*+,-(.-)&-#)-$-0&)*8(U&.:2&)-("#(-)65*+,-8(
)-$'(162*+,-(DC.&)-/%#22&%-2&*78(0*7U*(62;*$*8(&$D2*#.%26/
%62*8(.*9"#8(#"6)*+,-8(6.-("-(.-7-8(5-567*+,-8(0*5*.S

42#D#&%62*(
#(BMK

/ .&0 / /

“Os dados secundários 
foram pesquisados buscando 
seguir um roteiro comum, 
com informações gerais 
sobre o local, sua história, 
população, equipamentos 
públicos, economia local, 
trabalho e renda.”  
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INFORMAÇÃO GRUPO/CATEGORIA FONTE ALEMÃO CDD MANGUINHOS STA.MARTA
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ATORES SOCIAIS

O mapeamento dos atores sociais teve o obje-
tivo de formar um banco de dados sobre esse públi-
co para ser apresentado, em um primeiro momento, 
aos membros do CLP, servindo também como base 
de apoio para futuras ações públicas e/ou privadas 
que venham contemplar os territórios pesquisados. 

O valor desse mapeamento está na possibili-
dade de indicar rapidamente quantas e quais são as 
organizações e/ou pessoas presentes em cada ter-
ritório, apontando também seu formato jurídico e 
tempo de atuação. 

Por atores sociais compreendemos as pessoas, 
instituições e organizações que atuam na comunida-
de, realizando ações de interesse público, divididos 
de acordo com as seguintes categorias: ONG/OSCIP, 
I4804,9/('Q*(;'&&4(891A'9&&(,49:@('7(.-84/S*49A'W8/4V
dade Setorial, Órgão governamental, Entidade Re-
ligiosa, Movimento Social, Meio de Comunicação, 
Agremiação Esportiva, Agremiação Cultural, Lide-
rança/Pessoa Física e outros. 

Nesse sentido, diversas instituições e atores 
1(,94&' H(*9.' 40"8/4;',90(&' /98/(' 8(' ,9.+(A' +"1(&'
pesquisadores de área, quanto em pesquisas ante-
riores levantadas (dados secundários). Procurou-se 
40"8/4;',9*'+"&&(9&'"&/*9/Z34,9&'/98/('89'+"*&+",/4P9'
do tecido socioprodutivo quanto na representação 
comunitária. 

Para a realização do mesmo foi elaborado um 
H(*.-1S*4(' "&+",4;',(' \?+U804,"'R]' "' ,(8&/*-X0(' -.'
banco de dados. Assim, o mapeamento dos atores 
sociais buscou abranger todo o território do projeto 
RIO ECOSOL. Também neste caso, o resultado desse 
levantamento foi levado ao CLP para que os partici-
pantes pudessem tanto se apropriar das informações 
como também validar o resultado dessa pesquisa. 

ELABORAÇÃO 

O questionário representou para esta pesquisa 
a principal fonte de informações sobre os territórios. 
?'+9*/4*'0"1"'H(*9.'()/40(&'(&'090(&'+9*9'9'*"#'"$@('
&()*"'9&',((+"*9/4P4090"&'"$4&/"8/"&G'7(.+*""80"8V
do os empreendimentos como motores essenciais ao 
fortalecimento potencial da economia solidária, assim 
como à produção de estudos sistemáticos sobre o 
segmento, partimos do modelo de formulário já uti-
lizado pela Senaes na alimentação de dados do SIES 
9/Z',C"39*'9('.(0"1(';'891'9+14,90('\?+U804,"'RR]G

Nesse sentido, sua construção considerou o ca-
ráter participativo em sua elaboração, contemplando 
as contribuições advindas dos agentes de pesquisa, 
seja através de encontros com seus pesquisadores de 
referência, seja em reuniões ampliadas com todo o 
grupo participante dos quatro territórios.

ETAPA 5   Questionário
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alização de entrevistas, foi também um momento 
(+(*/-8('+9*9'&989*'+(&&XP"4&'0iP409&'"'04;',-1090"&'
encontradas. Também foram compartilhados os en-
caminhamentos e acompanhamento geral do pro-
cesso nas reuniões regulares de equipe técnica.

Para otimizar o processo de monitoramento e 
,(8/*(1"A'H(4'0";'840('('&"3-48/"'#'-$('0(&'O-"&/4( 8SV
rios e alimentação dos dados da pesquisa: após serem 
preenchidos pelos agentes, os formulários seriam en-
/*"3-"&'+9*9'('+"&O-4&90(*'"J(-'9-$4149*'0"'+"&O-4&9'
para passar por revisão. Caso houvesse algum equí-
voco, o questionário seria devolvido para o agente, 
para que ele voltasse a campo e efetuasse as devidas 
correções. Caso não houvesse correções a serem fei-
tas, os formulários revistos deveriam ser entregues ao 
agente responsável pela digitação para que inserisse 
as informações na base de dados. Este processo pode 
ser sistematizado nas seguintes etapas:
e'9+14,9:@('0(&'H(*.-1S*4(&'+"1('93"8/"'0"'+"&O-4&9A'
e'*"P4&@('+"1('+"&O-4&90(*A'
e'*"/(*8('+9*9',(**":%"&'+"1('93"8/"A'
e'*"P4&@(J9+*(P9:@('+"1('+"&O-4&90(*A'
e'0434/9:@('+"1('9-$4149*'0"'+"&O-4&9G

Q(*' ;'.A' ".' ,(.+1"."8/(' 9(&' 1"P98/9."8/(&'
feitos até aqui, foi feita uma pesquisa semi estruturada 
com alguns dos entrevistados buscando compreender 
melhor temas como o conhecimento sobre economia 
solidária, formas de articulação por eles utilizadas, di-
;',-1090"&'"'P98/93"8&'0"'90(/9*'".'&"-&'".+*""804V
mentos princípios da economia solidária. Para isso, ca-
da pesquisador escolheu dentre os entrevistados 4 ou 
5 empreendedores que, de acordo com as respostas 
obtidas de seus questionários, demonstravam maior 
cooperatividade e potencial cooperativo. 

Nos quatro capítulos a seguir, serão detalha-
dos os resultados da aplicação dessa metodologia 
para cada um dos quatro territórios pesquisados.  

PRÉ-TESTE

O pré-teste do formulário de pesquisa consis-
tiu na aplicação de sua versão preliminar junto a um 
número amostral de empreendedores dos territórios 
participantes contemplados. O objetivo principal 
9O-4'H(4' 9P9149*' 9' ";',S,49' 0('H(*.-1S*4(' ,(.(' 48&V
trumento de pesquisa, observando a compreensão 
"'9&'04;',-1090"&'0"'"8/"804."8/('0(&'"8/*"P4&/90(&'
sobre as questões formuladas. 

 Para efeito de validação do instrumento e 
"$"*,X,4(' 0(&' 93"8/"&' 0"' +"&O-4&9' 8(' O-"' ,(8,"*V
8"'T&'+(&&XP"4&'0iP409&A'H9,414090"&'"J(-'04;',-1090"&'
com a utilização do instrumento, foram aplicados 
três questionários por agente, o que correspondeu 
a um universo de 96 entrevistas realizadas. A aplica-
ção do pré-teste foi fundamental para as correções 
no instrumento de pesquisa que foi amplamente 
aplicado na etapa seguinte.

Considerando que esse processo foi construí-
do de forma participativa, cada pesquisador se reu-
niu com a equipe de agentes de pesquisa do seu 
território para discutir todos os aspectos relativos a 
"&&"'"$"*,X,4(G'Y@('()&/98/"A'H(4'*"914N909'-.9'*"-V
nião com todos os participantes no Soltec/UFRJ para 
(&'9D-&/"&';'894&'"'(*4"8/9:@('&()*"'('+*(,"&&('0"'48V
serção no banco de dados, além de uma capacitação 
geral para a apresentação das alterações realizadas 
no questionário.

APLICAÇÃO 

Para essa etapa foi fundamental a realização-
ção prévia dos arruamentos, já que a organização 
dos agentes de pesquisa em cada território levou em 
,(8/9'('/(/91'0"'".+*""804."8/(&'40"8/4;',90(&'".'
cada rua, travessa, ou beco.

O monitoramento desta etapa foi realizado 
através de reuniões semanais, com a participação 
de toda a equipe local, cujo espaço de encontro e 
04S1(3(A'91Z.'0"'+*(+4,49*".'P"*4;',9*'('8XP"1'0"'*"V

ETAPA 6   Pesquisa qualitativa
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CAPÍTULO 2

CIDADE DE DEUS
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Já contando com a equipe completa de agen-
tes de pesquisa, foi feita a primeira visita ao território 
do projeto, qual seja, toda a Cidade de Deus. Vale 
ressaltar, porém, que o território da pesquisa é o lo-
cal conhecido como “Quadra 15”. Naquele momen-
/(A'94809'8@('C9PX9.(&'0";'840('+*",4&9."8/"'+(*'
onde começaria o processo de pesquisa, levando em 
conta ser esta uma parte do projeto. A equipe local, 
junto com o pesquisador, percorreu então boa parte 
da Cidade de Deus e, apesar de ser aquela apenas 
uma atividade de reconhecimento do território, foi 
possível contatar desde o primeiro momento insti-
tuições sociais, empreendedores, artistas e atores 
sociais da Cidade de Deus. Após o reconhecimento 
0(' /"**4/2*4(A'9'+*2$4.9'9/4P4090"'89'+"&O-4&9' ,(8V
sistiu em apresentar o projeto para a comunidade. 
Realizamos essa atividade em parceria com o Cedac, 
no Centro de Referência da Juventude da Cidade de 
Deus. A atividade teve inicio com o Cedac, que apre-
sentou o seu longo trabalho em economia solidária. 
Na seqüência, realizamos uma apresentação do Sol-
tec/UFRJ e uma apresentação de como seria o traba-

lho de pesquisa-ação. De maneira geral, a receptivi-
dade dos participantes ao Rio Ecosol foi boa. Alguns 
;'N"*9.'."8:@('9('+*(D"/('&"*'-.9'91/"*89/4P9'+9*9'
a Cidade de Deus e que a comunidade precisava de 
uma ação de política pública como essa. E se pron-
/4;',9*9.'9' ,(19)(*9*'+9*9'('U$4/('0(' !4('W,(8(.49'
Solidária no território.

Além das atividades de acolhida, reconheci-
mento do território e apresentação do projeto para a 
comunidade, nos primeiros meses foram realizadas 
(;',489&'0"'H(*.9:@('".'+"&O-4&9A'+"&O-4&9V9:@('"'
economia solidária com a equipe local, com o obje-
tivo principal de criar um embasamento teórico na 
temática de trabalho dos mesmos.

O começo efetivo do trabalho no campo foi fo-
cado em três atividades: o levantamento dos dados 
secundários para a pesquisa, tendo como referência 
9*/43(&A'/"$/(&A'+"&O-4&9&'"'+-)14,9:%"&A'&()*"'(' /"*V
*4/2*4('09'74090"'0"'F"-&['9'0";'84:@('09'9.(&/*9'0 9'
pesquisa (escolha dos empreendimentos e atores so-
ciais para aplicação dos instrumentos); e a organiza-
ção da primeira reunião do Comitê Local de Pesquisa.

CIDADE DE DEUS

CIDADE DE DEUS

Localização da 
Cidade de Deus3.
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O OLHAR DA 
COMUNIDADE

Localizada na Zona Oeste do Rio de Janeiro, 
9' 74090"' 0"'F"-&' ;',9' 89'+*($4.4090"' 09'?P"8409'
Airton Senna, que a corta, além da Estrada Marechal 
Miguel Salazar  Mendes  de Morais. O principal aces-
so ao bairro é pela Av. Edgard Werneck.

Ocupava em 2003 uma área de 120,58 hecta-
res, sendo considerada um bairro pela Prefeitura do 
Rio de Janeiro. Pertence à XXXIV Região Administra-
tiva-Cidade de Deus, referente apenas a este bairro. 
Faz parte da Área de Planejamento - AP 44.

A Cidade de Deus é composta pelas comuni-
dades: Sitio, Quadra 13, Tijolinho, Karatê, Aps, Man-
gueirinha, Bariri, Quadra 15, Pantanal, Portelinha, 
Rocinha 2, Tanguará, Guacha e Quintanilha. Foi ca-
dastrada como favela no dia 15 de janeiro de 2009 
sob o código 856.

Este conjunto de comunidades foi pesquisado 
em diferentes fontes e de forma diferenciada con-

forme sua organização e ocupação territorial. En-
tretanto, elegemos as informações disponibilizadas 
pela Prefeitura, através do SABREN - Sistemas de 
?&&"8/9."8/(&'0"'a94$9' !"809'0('R8&/4/-/('Q"*"4*9'
Passos (IPP) - hoje o órgão responsável pelo cadastro 
de favelas do Município do Rio de Janeiro e do IBGE 
como as principais fontes de dados nesta primeira 
etapa do trabalho.

?+"&9*'0"' "$4&/4*' -.9'0"14.4/9:@(' (;',491A' "&V
tabelecida pela Prefeitura, consideramos também 
9&'H(*.9&'0"'*",(8C",4."8/('3"(3*S;',('*"914N909&'
pela população local, permitindo a inclusão de in-
formações baseadas na identidade da comunidade. 
Cabe ressaltar que não há disponível um conteú-
0(' "$9/(' "'C(.(3U8"('&()*"' 9&' ,(.-84090"&' ".'
questão, o que impede uma sistematização sobre os 
,(8/"$/(&'0"'(,-+9:@(A'1(,914N9:@('3"(3*S;',9'"'(*V
ganização comunitária.

Localização 
%'-49#"/.0:%3'
gerais

 3 Fonte: http://portalgeo.rio.rj.gov.br/ipp_viewer
 4 Portal Geo/Bairros Cariocas, 2011. Disponível em http://portalgeo.rio.rj.gov.br/bairroscariocas/.
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A seguir apresentamos os dados secundários 
selecionados para o processo de devolução para a 
comunidade. Vale ressaltar que focamos nas variá-
veis: população, renda, escolaridade e mercado de 
trabalho e indicadores de pobreza, pela sua nitida-
mente maior interface com os objetivos da pesquisa. 
O método adotado neste capítulo foi entremear as 
reações do Comitê Local de Pesquisa, feitas quando 
da apresentação dos dados, em face principalmente 
do alto grau de participação dos presentes nos de-
bates, traço marcante da Cidade de Deus. Para efei-
tos dessa publicação, colocamos também o Índice 
de Desenvolvimento Social.

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL (IDS)

O IDS foi inspirado no propalado Índice de De-
senvolvimento Humano – IDH, calculado pela ONU 
(PNUD) para inúmeros países do mundo que, por 
sua vez, tem servido de base para a construção de 
-.9'&Z*4"'0"'(-/*(&'X804,"&',(.+(&/(&G'I-9';'891409V
de é medir o grau de desenvolvimento social de uma 
0"/"*.48909'S*"9'3"(3*S;',9' ".' ,(.+9*9:@(' ,(.'
outras de mesma natureza. Como qualquer índice 
sintético do tipo, o IDS combina algumas variáveis 
que melhor caracterizem diversas facetas do fenô-
meno em estudo. A escolha das variáveis se dá pela 
pertinência ao tema, mas também da sua disponibi-
lidade e da sua “qualidade estatística”.

Em termos operacionais, o IDH, para os paí-
ses, trabalha com quatro variáveis, acrescentando ao 
/*904,4(891'4804,90(*'QRa'+"*',9+4/9'9'/9$9')*-/9'0"'
H*"OlU8,49'"&,(19*A'9'/9$9'0"'91H9)"/4N9:@('"'9'"&+"V
rança de vida. O IDS caminha na mesma direção do 
IDH, incluindo outras dimensões que caracterizam o 

aspecto urbano propriamente dito, mas substitui o 
índice “Renda”, usado no IDH, pelo índice “Conforto 
e saneamento”.

Assim, o IDS busca mostrar situações típicas 
das cidades brasileiras, uma vez que para o melhor 
conhecimento e atuação pública nas mesmas não 
basta saber da sua situação sócio-econômica, mas 
também da urbanística. Tem como base os resul-
/90(&' 0(' 7"8&(' F".(3*S;',(' 0(' Ra_WA' +"*.4/480('
comparação com outros anos. O que o diferencia de 
tantos outros índices igualmente importantes e úteis 
é o nível de desagregação espacial para o qual ele 
pode ser calculado: o setor censitário.

Neste sentido, merece destaque o IDS da Ci-
dade de Deus, estimado em 0,498 (Fontes - dados: 
IBGE.Censo 2000; cálculos: IPP/DIG).

Se compararmos a Cidade de Deus com os ou-
tros três territórios da pesquisa do Projeto Rio Eco-
nomia Solidária, o índice de desenvolvimento social 
do território é o mais elevado (tabela 2.1). 

Há também que se compreender o fato de que 
estar com indicadores melhores em outros aspectos, 
em relação aos outros três territórios, não faz com 
que o grau de vulnerabilidade na Cidade de Deus 
0"4$"' 0"' &"*' )".' 19/"8/"G' Q"*,")".(&' 4&&(' ,(.' 9'
pesquisa no território, pois nos deparamos diversas 
P"N"&' ,(.' "8(*."'O-98/4090"' 0"' 14$(' 9.(8/(90('
+"19&'*-9&A'',(.'*"34%"&'48/"*89&'T'7FF'0"'"$/*".9'
pobreza, como o “Karatê” e a Rocinha 2, além de 
encontrarmos um grande número de desemprega-
dos pelas ruas da comunidade.

Neste sentido, é elucidativo que na apresen-
tação das reações do Comitê Local de Pesquisa aos 
dados secundários, fatores como este se tornem 
+(8/(' 0"' O-"&/4(89."8/(G' ?;'891A' (' O-"' .(&/*9.'
em essência números que contrariam a realidade vi-
venciada no dia a dia pelas pessoas nos territórios? 

Dados 
secundários
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W&/"' Z' (' ,9&(' "$".+19*' 0"' O-980(' 9+*"&"8/9.(&'
dados supostamente favoráveis sobre o mercado de 
trabalho local e que, assim como outros, certamen-
te cumprem por vezes mais a função de despertar, 
problematizar e chamar as pessoas a pensar alter-
nativas coletivas, do que servirem como resultados 
estáticos, de uma situação que está resolvida e sobre 
a qual não se quer mudar. Passemos, pois, à apre-
&"8/9:@('0(&'090(&'&",-80S*4(&'*"H"*"8/"&'9('+"*;'1'
socioeconômico da Cidade de Deus.

PERFIL SOCIOECONÔMICO6 
POPULAÇÃO

Segundo o IBGE, a Cidade de Deus tinha, em 
2000, 38.016 habitantes, dos quais grande parte 
(38%) crianças e adolescentes. O maior percentual 
seria composto por adultos (44%), entre 25 e 59 
anos. O percentual de idosos situou-se em torno de 
9%. Recente pesquisa, contudo, estima um total de 
60.723 habitantes (FIRJAN/IETS, 2010) que estariam 
distribuídos em 10.866 domicílios (IPP/ DIG/ Arma-
zém de Dados, 2000).

Se tomarmos como base os dados do Diagnósti-
co Sócio-Ambiental (1998) haveria 30.000 moradores 
em 1991, ao que passo que os dados do IBGE indi-
caram que a população no ano 2000 era de 38.016. 
Assim, o crescimento populacional entre 1991 e 2000 
teria sido bem inferior ao que ocorreu entre 2000 e 

2010, quando a população quase dobrou. Em adendo 
aos resultados levantados pela pesquisa FIRJAN/IETS, 
estimativas do Comitê Comunitário da Cidade de Deus 
já apontam para uma população de 65.000 morado-
res desde meados da década passada7.

?('9+*"&"8/9*.(&'(&'090(&'(;',494&'8('7(.4/U'
Local de Pesquisa, fomos questionados, porque se-
gundo os participantes, a população cresceu muito 
mais do que os dados apresentados na pesquisa. Po-
*Z.A'0")9/".(&'"'*"#'"/4.(&'D-8/(' ,(.'9&'+"&&(9&'
O-"'"&&"&'090(&'&@('(;',494&'+9*9'"H"4/(&'0"'O-91O-"*'
política pública realizada no território. O que acal-
mou os ânimos dos participantes, mas não reduziu 
a insatisfação. Para muitos, o Censo do IBGE não 
cobriu toda a comunidade. Agentes da pesquisa 
O-"'+9*/4,4+9*9.'0"&&"' /4+('0"' /*9)91C(' ,(8;'*.9V
ram que algumas áreas da Cidade de Deus não são 
censitárias e não são cobertas pelo Censo.

Os dados referentes à população apontam 
que as mulheres são a grande maioria na Cidade de 
Deus e que houve um crescimento de mulheres res-
ponsáveis pelos domicílios (tabela 2.2). Esses dados 
foram bem recebidos pelo coletivo que participou da 
devolução feita ao Comitê Local de Pesquisa.

Tabela 2.1  Índice de Desenvolvimento Social e seus indicadores constituintes por favela | Município do Rio de Janeiro, 2000 5.
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5 Fonte: IBGE. Censo 2000; cálculos: IPP/DIG. Organização: Soltec/UFRJ, 2011.
6!2345!#456!),(53574)!&!,5(*!%!,&,8%)9#&7)%:!(53,&73;<5%!,5%&3!=&6#9>%#&3:!5=89)?@&:!(57=)!5!65(9)=&!=5!4()$)%A&-!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
7 Nos relatos do Comitê Comunitário da Cidade de Deus esse número já seria divulgado em meio às reuniões desde 2005 e em entrevista 
concedida por pessoa de reconhecido trabalho social na comunidade, Cleonice Dias, à revista Democracia Viva, do IBASE, em 2004.
8 Fonte: IBGE | Censo 2000 | Portal Geo/Bairros Cariocas. Organização: Soltec/UFRJ, 2011
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Tabela 2.2 Divisão por gênero da população residente em 
Cidade de Deus e Município do Rio8. 
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Outro dado que foi recebido com aprovação 
pelo Comitê foi em relação à divisão populacional 
+(*'H94$9'"/S*49A'0".(8&/*980('('3*980"'+"&('+(+-V
19,4(891'09'+(+-19:@('D(P".A',(.'H94$9'"/S*49'0"'<='
9'<`'98(&'\6m]A'&"',(.+9*90('9('48/"*P91('0"'H94$9'
super abrangente, dos 25 a 59 anos (44%), cujo nú-
mero de anos contido no intervalo engloba em cerca 
0"'n'P"N"&'9O-"19'H94$9' "/S*49'0('&"3."8/('D(P".'
(enquanto o percentual é cerca de 5 vezes maior)9.

RESPONSÁVEIS PELOS DOMICÍLIOS
No que se refere aos responsáveis pelo domi-

cílio, os dados do Censo 2000 apontam para uma 
maior proporção de homens do que mulheres. Isso 
também não causou qualquer surpresa aos partici-
pantes do Comitê, embora muitos tenham sublinha-
do que grande parte dos empreendimentos da Cida-
de de Deus são formados por mulheres.

EDUCAÇÃO
Os dados sobre educação geraram uma gran-

de discussão entre os participantes do Comitê, pois a 
simples comparação entre os resultados do Censo de 
2000 e dados mais atuais leva à constatação de que 
houve poucos avanços na Educação na Cidade de 
F"-&G'I(."8/"'89'H94$9'"/S*49'0"',*498:9&'0"'o'9'5`'
98(&A'C(-P"'-.'9-."8/('"$+*"&&4P('0"'91-8(&'.9V
triculados na rede municipal e, mesmo assim, uma 
das participantes do Comitê apontou que “o au-
mento de alunos matriculados foi impulsionado pe-
lo benefício do Programa Bolsa Família, porém não 
temos certeza se realmente estas crianças que estão 
indo à escola estão realmente sendo alfabetizadas.”

Ainda neste ponto do debate, um agente de 
pesquisa local enfatizou que a comunidade tem a 
necessidade evidente de uma escola de ensino mé-
dio pública de três turnos, sendo que algumas insti-
tuições locais estão empenhadas e lutando para que 
o local onde funcionava a FIA – Fundação Infância e 
Adolescência na Cidade de Deus, se transforme em 
uma escola de ensino médio com três turnos. Ou-
tra participante ressaltou que a educação básica no 
país, no processo de desenvolvimento econômico, 
;',(-'".'<p'+198(G'W'O-"'+(*'.-4/('/".+(A'(&'D(P"8&'
esperavam uma ascensão econômica através do es-
porte e da arte, porém nunca planejavam seu futuro 
colocando como prioridade a educação. Uma das 

principais causas da evasão escolar na comunidade, 
apontada pelo comitê, deve-se ao fato de muitos 
adolescentes saírem da escola para ingressarem no 
mercado de trabalho e, muitas vezes, mesmo depois 
querendo retomar os estudos, passam a não mais 
conseguir conciliar os horários da escola com o tra-
balho. Segundo a mesma participante, essa história 
faz parte da sua realidade.

RENDA
Dos 10.760 responsáveis por domicílios, 1.734 

não tinham nenhuma renda. Sobre esses dados os 
participantes do Comitê salientaram que grande parte 
da população com renda é oriunda do setor informal.

A predominância da população com renda de 
1 a 2 salários mínimos, para muitos participantes 
do Comitê, é uma realidade na comunidade. O que 
chamou atenção da equipe de pesquisa local é que a 
soma do número de pessoas responsáveis pelos do-
micílios das quatro categorias com o maior volume 
de renda (acima de 20, de 15 a 20, de 10 a 15 e de 
5 a 10 salários mínimos) chegou a um total de 1.349 
pessoas, enquanto que esse número de responsáveis 
pelos domicílios é menor do que o das duas catego-
rias com menor volume de renda (de ½ a 1 salário 
e até ½ salário), que representaram 1.793 pessoas. 
O que atesta que, assim como o Rio de Janeiro e o 
Brasil, a Cidade de Deus também possui uma con-
,"8/*9:@('0"'*"809'"$+*"&&4P9G

Ainda sobre o aspecto “renda”, vale ressaltar o 
grau de não pobres ou indigentes, que corresponde 
a 71% da população da Cidade de Deus, segundo a 
pesquisa FIRJAN/IETS, de 2010.

ATIVIDADES ECONÔMICAS/ 
MERCADO DE TRABALHO

Em meio aos debates realizados na comunida-
de foram feitas várias menções ao Plano de Desen-
volvimento Comunitário de Cidade de Deus (2004). 
Quando se tratou do tema das atividades econômi-
cas e mercado de trabalho, mereceu registro o que 
apontou o Plano como os principais problemas em 

9 Fonte: IBGE | Censo 2000 | Portal Geo/Bairros Cariocas. Organização: Soltec/UFRJ, 2011
10 Fonte: IBGE | Censo 2000 | Portal Geo/Bairros Cariocas. Organização: Soltec/UFRJ, 2011

Tabela 2.3 Total de responsáveis 
domiciliares, com e sem renda 10. 

TOTAL cXSqtX
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termos de trabalho, emprego e renda: grande ocio-
&4090"'0"'.@(V0"V()*9[')94$('8XP"1'0"'"&,(19*4090"'
09'.@(V0"V()*9'(,4(&9[')94$9'O-914;,9:@('"',9+9,4-
/9:@('+*(;&&4(891'0(&'/*9)91C90(*"&['H91/9'0"'9+(4('
ao trabalhador autônomo; falta de apoio ao empre-
"80"0(*'"')94$('8XP"1'0"'48/"*9:@('"8/*"'93"8/"&'09'
economia local.

Destacando-se que itens como “falta de apoio 
9('".+*""80"0(*h'"'g)94$('8XP"1'0"'48/"*9:@('"8/*"'
os agentes econômicos locais” são de especial inte-
resse para a pesquisa que realizamos, assim como os 
4/"8&' *"H"*"8/"&' T' )94$9' "&,(19*4090"' "' O-914;,9:@('
+*(;&&4(891A'O-"'/9.)Z.'0"8(/9.'9/"8:@(A'8('."& -
.('0(,-."8/('H(4',4/909'9'"$+",/9/4P9'09',(.-8409 -
de em termos de trabalho, emprego e renda, de onde 
sobressaem: a criação de cooperativas diversas (cata-
0(*"&'0"'14$(A',(&/-*9]['('9+(4('"'48,"8/4P('/Z,84, ('"'
;898,"4*('9('".+*""80"0(*['"'9'",(8(.49'&(140S*49'
04H-80409'"'9+(4909'/Z,84,9'"';898,"4*9."8/"G

Tendo já um produto em mãos (o Plano de 
Desenvolvimento Comunitário), que traça um cená-
*4('1(,91',(.'&Z*4(&'0"&9;(&'8(' /(,98/"'T&'(+(*/- -
nidades econômicas, o primeiro aspecto a chamar a 
atenção dos presentes na apresentação dos dados 
secundários para o Comitê Local de Pesquisa foi o 
número de ocupados levantados pela pesquisa, com 
cerca de 92,2% da PEA da Cidade de Deus. Segundo 

(&'+9*/4,4+98/"&A'"&&"'090('&4.+1"&."8/"'8@('*"#"/"'
a realidade, porque o número de desempregados, 
principalmente jovens sem ocupação, é enorme, co-
mo se constata ao caminhar pelas ruas do território.

A mesma pesquisa revelou ainda que 49% dos 
trabalhadores na Cidade de Deus trabalham com 
carteira assinada (FIRJAN/IETS, 2010). O que foi, 
mais uma vez, rechaçado por participantes do Co-
.4/U'j(,91A'+9*9'(&'O-94&'94809'"$4&/"'-.'3*980"'8i-
."*('0"'+"&&(9&'0"&".+*"3909&'"'&".'O-914;,9:@('
+*(;&&4(891A' 0"P40(' T' 3*980"' ,9*U8,49' 0"' +(1X/4,9&'
públicas no local para a geração de trabalho e renda.

De modo geral, a análise coletiva feita pelo Co-
mitê foi enriquecedora para a pesquisa, ao ter mos-
trado descontentamento com os dados das pesqui-
&9&'+-)14,909&'&()*"'('/"**4/2*4(A'"'9)*480('-.'#98 ,('
questionador sobre as várias pesquisas realizadas na 
,(.-84090"A' (' O-"' /*(-$"' "1"."8/(&' 4.+(*/98/"&'
para nosso planejamento da pesquisa-ação.

Outro aspecto importante foi o intercâmbio 
de informações com os participantes, que reagiram 
de suas respectivas maneiras e provocaram os pes-
quisadores que apresentavam os dados. Essa troca 
possibilitou um conhecimento mútuo sobre a reali-
dade da Cidade de Deus e a produção de pesquisas, 
seja ela feita por dados secundários ou por dados 
primários (obtenção direta pelo pesquisador).
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Em síntese, no processo de devolução dos da-
dos secundários podem ser destacados três aspectos 
principais. Em primeiro lugar, o próprio esforço de 
reunir em coletânea os dados secundários, já que 
os resultados das diversas pesquisas sobre a Cidade 
de Deus estão dispersos, fazendo com que dados 
(;',494&' &()*"' "&,(19*4090"A' +(+-19:@(' "' ."*,90('
0"' /*9)91C(A'O-"'&".+*"' ,9-&9.'+(1U.4,9A';'O-".'
reunidos no mesmo documento. Em segundo lugar, 
a utilização de dados secundários produzidos pelo 
próprio Comitê Comunitário da Cidade de Deus, o 
que valoriza o “saber local”, a produção intelectual 
da comunidade. E, por último, a forma de apresen-
/9:@(A' 0491234,9' "' "$+(&4/4P9A' ,(8/980(' ,(.' 913-V
mas fotos estampadas, que serviram para tornar a 
apresentação de tantos números mais leve.

Na reação dos presentes destacam-se os ques-
tionamentos sobre o território da Cidade de Deus, 
,(.'*"34%"&'48/"4*9&'8@('48&"*409&'8(&'14.4/"&'(;',494&['

e também sobre a “população”, com a colocação de 
que os dados do censo do IBGE estão muito distantes 
do número real de moradores da Cidade de Deus. 
Outro ponto que chamou atenção foi em relação ao 
mercado de trabalho, pois segundo os moradores os 
dados da pesquisa são claramente divergentes da re-
alidade da Cidade de Deus.

Ficou, porém, a percepção para os participan-
/"&'0"'O-"'(&'090(&'0('Ra_W'&@('090(&'(;',494&'&(V
bre a Cidade de Deus, que quem quiser conhecer a 
comunidade tomará contato com eles, sendo por-
tanto importante debatê-los e dar visibilidade aos 
problemas detectados. Assim como depreenderam 
que dados de pesquisas como a realizada merecem 
uma melhor avaliação, em especial dos critérios me-
/(0(1234,(&' -/414N90(&' +"19' 48&/4/-4:@(G' Q(*' ;'.A' 9'
apresentação foi bem elogiada e se mostrou bastan-
te participativa, com o debate sendo avaliado como 
muito proveitoso pelos presentes. 

Devolução 
dos dados 
secundários
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Diante da concentração de empreendimentos 
comerciais na “quadra 15” da Cidade de Deus, esse 
local foi escolhido como o território da pesquisa uma 
vez que a principal fonte para a nossa pesquisa são os 
empreendimentos, sejam eles formais ou informais.

Porém, mesmo sendo uma escolha estabeleci-
da na elaboração do projeto, isso não impossibilitou 
a participação da comunidade, no que tange a sua 
,(19)(*9:@('+9*9'9'0";'84:@('+*",4&9'"8O-98/('/"**4 V
tório da pesquisa, o que se viabilizou por meio do Co-
mitê Local de Pesquisa. Dialogando sobre qual seria o 
território da pesquisa, enunciamos apenas que seria 
a “quadra 15”. Pois bem, mas por onde começar? 
Até onde ir? Questões que interagimos com os par-
ticipantes do Comitê, até chegarmos a um consenso 
sobre qual seria a área do “15”, para efeito da nossa 

pesquisa: compreenderia as ruas Israel, Jeremias, Jo-
sias e a Estrada Marechal Miguel Salazar Mendes de 
Moraes, como também o seu entorno. E assim foi 
desenhada a primeira parte do território da pesquisa.

Durante o processo do campo, os agentes ini-
,49*9.'-.9'"$+98&@('09'S*"9'09'+"&O-4&9A'0")9/409'
na quarta reunião do Comitê Local, realizada no dia 
<o'0"' 9)*41G'^' ()D"/4P(' 0"' "$+9804*' (' /"**4/2*4(' 09'
pesquisa era para que, à medida que terminássemos 
as entrevistas nas quatro principais ruas da quadra 
15, iríamos avançando para novas áreas no território 
da pesquisa. Pactuamos com os participantes do Co-
.4/U'O-"'9'"$+98&@('0('/"**4/2*4('09'+"&O-4&9',(.V
preenderia as ruas Noé, Josafá e a Avenida Cidade 
0"'F"-&A'-.9'P"N'O-"'8"&&9&'*-9&'"$4&/"'-.'8i."*('
&4384;',9/4P('0"'".+*""804."8/(&G

Território 
de pesquisa

11 Fonte: http://portalgeo.rio.rj.gov.br/ipp_viewer

Delimitação do território 
de pesquisa11

ÁREA DO 15

EXPANSÃO

CIDADE DE DEUS
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A MOBILIZAÇÃO
A mobilização para o CLP teve inicio no evento 

chamado Acolhida para os Agentes, onde destaca-
mos a importância do Comitê para a pesquisa-ação, 
enquanto canal de envolvimento e participação da 
comunidade, estabelecendo o diálogo com o terri-
tório. E esse canal de dialogo é um processo de in-
tercâmbio de saberes.

No dia 29 de janeiro de 2011, em que apre-
sentamos o projeto para a comunidade, podemos 
dizer que de fato começamos a mobilização para a 
primeira reunião do CLP, realizada posteriormente, 
no dia 15 de fevereiro. Ao apresentarmos o proje-
/('!4('W,(8(.49'I(140S*49A',(.":9.(&'9'0";'84*'0"'
fato o Comitê para os moradores e instituições que 
participaram da apresentação. Pedimos que convi-
dassem atores sociais, líderes comunitários e pessoas 
que participassem de atividades no território, para 
participar daquela que seria a nossa primeira reunião 
do CLP no local.

Após a apresentação do projeto para a comuni-
090"A'9'"O-4+"'&"'+*(8/4;',(-'".'+*(,-*9*'9&'48&/4/ -4V
ções que foram mencionadas naquela oportunidade. 
Diante disso, os convites passaram quase que a ser 
diariamente dirigidos a uma série de atores sociais e 
pessoas envolvidas com ações comunitárias na Cidade 
de Deus. Os convites não estavam restritos a comu-
nicar data e local das reuniões, mas se voltavam para 
O-"'(&'93"8/"&'/9.)Z.'"$+14,9&&".'.484.9."8/"'9'
economia solidária e como seria formado esse Comitê.

Nas reuniões do CLP que aconteceriam nos 
meses seguintes (março, abril e julho), além de man-
termos este contato mais direto, ou seja, com entre-
39'0(&',(8P4/"&'"'"$+14,9:%"&'0('O-"'&"*49.'9&'*"-V
niões, passamos a divulgar também pelo endereço 
de e-mail dos participantes. Embora o contato por 

email possa não ter agregado tantas pessoas ao Co-
mitê, valorizava aqueles que tinham tomado parte 
e retornava a importância dos participantes para o 
processo de pesquisa.

Como resultado do processo de mobilização 
pode-se dizer de um modo geral, que em algumas 
reuniões o público esteve mais presente que em ou-
tras. Estimamos que isso se deva em parte ao fato 
que em alguns momentos aconteciam outras ativi-
dades no território e que nem sempre os participan-
tes tinham agenda disponível. Por outro lado, é fato 
também que a mobilização em comunidade pode 
ser bem difícil, o que não impediu, todavia, que a 
equipe realizasse todas as atividades previstas. Inde-
pendente do número de participantes, o CLP teve 
debates interessantes que contribuíram muito para 
o andamento da pesquisa no território.

COMPOSIÇÃO 
E FUNCIONAMENTO
DO COMITÊ

A composição do CLP se fez bem heterogênea 
no território da Cidade de Deus. Nas seis reuniões 
realizadas, o público foi formado por líderes comu-
nitários, atores sociais, instituições sociais, gestores 
públicos e empreendedores, sendo bastante diver-
&4;',90(' 9(' 1(83(' 09&' *"-84%"&G' q91' 04P"*&4090"' H(4'
muito bem vinda para a pesquisa, pois não com-
prometeu a qualidade dos debates. Ao contrário, 
permitiu maior riqueza para o trabalho no território.

Na reunião de fevereiro de 2011, onde apre-
sentamos o CLP, contamos com um público de cerca 
de vinte e cinco pessoas, fruto da divulgação feita pe-
la equipe do projeto, a partir das estratégias descritas. 

Mobilização 
+#/;4-&)"-.
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No momento de apresentação, diante das dúvidas 
dos participantes, que queriam conhecer melhor o 
+*(+2&4/('0('7(.4/UA'0"4$9.(&',19*('O-"'('7jQ',(8& -
tituía um espaço de troca de idéias e aprendizados.

Em sua segunda reunião (março/2011), foi 
apresentado o projeto e as atribuições do CLP. Em 
&"3-409A'9+2&'48/"8&('0")9/"A'0";84.(&'O-"'9'+"&-
quisa seria iniciada pela quadra 15. Estabelecemos, 
ainda, uma agenda de encontros do Comitê, onde 
seriam tratados, os dados secundários da comunida-
de; a discussão sobre os atores sociais da Cidade de 
F"-&[' 9' "$+98&@(' 0(' /"**4/2*4([' 48H(*.9:%"&' PS*49&'
sobre o andamento da pesquisa, entre outros assun-
tos que fossem necessários.

No mês de julho realizamos duas reuniões do 
Comitê cujos objetivos se concentravam na apresen-
tação e discussão acerca dos resultados preliminares 
da pesquisa. Na primeira reunião de devolução pre-
liminar contamos com a mobilização intensiva dos 
agentes de pesquisa. Porém, apesar de todo o esforço 
da equipe em divulgar a nossa quinta reunião do Co-
mitê Local de Pesquisa, o quórum obtido foi reduzido.

A despeito da pequena quantidade de parti-
cipantes, a reunião foi realizada e representou um 
aprendizado surpreendente, pois o esvaziamento 
teve um efeito mobilizador, fazendo com que as 
pessoas ali presentes passassem a querer reforçar 
a importância da participação no Comitê. Assim, o 
efeito foi contrário, levando ao fortalecimento da 

relação com o Comitê e com os parceiros, que se 
dispuseram a ajudar diretamente na divulgação de 
-.9'+*2$4.9'*"-84@(A'9.+14909G'

 Naquela oportunidade, tivemos então uma 
participação maior, o que foi muito positivo para a 
apresentação com debate dos resultados prelimina-
*"&'09'+"&O-4&9G'Y(',(.":('09&'9/4P4090"&';N".(&'
uma apresentação mostrando como se delineou o 
processo de pesquisa-ação sobre o tecido sociopro-
dutivo na Cidade de Deus, de janeiro a julho de 2011, 
procurando dar a ideia do processo como um todo. 
Em seguida apresentamos alguns resultados prelimi-
nares dessa pesquisa, tais como: gênero, idade, grau 
de instrução, média de tempo do empreendimento, 
ramo ou atividade do empreendimento e formas de 
organização. A apresentação dos resultados prelimi-
nares foi disponibilizada para todos os participantes 
09'&"$/9'*"-84@('0('7(.4/U'j(,91'0"'Q"&O-4&9G

Q(8/-9.(&A'+(*';.A'O-"'8(&&9'48/"8:@(',(.'
as permanentes devoluções era mostrar o trabalho 
de pesquisa-ação realizado ao longo do primeiro se-
mestre de 2011 e os resultados preliminares da pes-
quisa e que precisávamos da articulação e apoio do 
Comitê para que pudéssemos realizar um bom even-
/('0"'0"P(1-/4P9';891'0(&'*"&-1/90(&'09'+"&O-4&9'+9-
ra a comunidade. Os presentes, em especial aqueles 
que participaram mais ativamente do Comitê Local 
de Pesquisa, saíram do encontro com este compro-
misso coletivo assumido.
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PROCESSO DE MAPEAMENTO
O mapeamento dos atores sociais buscou ser 

o mais amplo possível, sem a intenção, porém de 
cobrir todo o território da comunidade. É necessário 
fazer ainda a ressalva que, devido ao tamanho e à 
distância entre as partes dos territórios, assim como 
às características de cada ator social, as informações 
tiveram caráter desigual.

Sob estas condições, ter conseguido entre-
vistar mais de cinquenta atores sociais representou 
um ganho valoroso para a pesquisa, pois possibi-
litou também a interação desse grupo com nosso 
trabalho, seja via Comitê Local de Pesquisa, seja por 
indicações de empreendimentos pelos atores sociais 
(método da bola de neve).

Além disso, a iniciativa de realizar o mapea-
mento possibilitou a maior integração da pesquisa 
com o território. Primeiro, pelo lado da participação 
de muitos entrevistados no Comitê Local de Pesqui-
sa; segundo, por ter possibilitado a divulgação da 
própria pesquisa. Terceiro, e mais importante mo-
tivo, por ter proporcionado a ampliação da rede de 
relacionamento dessas instituições na comunidade, 
porque divulgamos essas instituições na quarta reu-
84@('0('7jQG'W&&"'9&+",/(';',(-'"P40"8/"'O-980('-.'
representante da instituição CEACC, que realizava 
trabalho comunitário na Cidade de Deus já há mui-
tos anos, apontou que desconhecia o trabalho de-
senvolvido pela Casa de Evangelização Maria Antô-
nia e se propôs a ajudar a Instituição com doações.

No encontro do Comitê Local destinado ao 
tratamento do mapeamento dos atores sociais en-
tregamos aos participantes da reunião uma relação 
com as instituições (atores sociais) da Cidade de 

Deus que foram pesquisadas pela equipe do Soltec/
UFRJ. Alguns participantes sentiram a falta de insti-
tuições que são atuantes na Cidade de Deus e que 
não estavam na relação da Soltec pesquisados. As-
sim, o Comitê sugeriu que fossem pesquisados ou-
tros atores sociais do território: a coordenação do 
Ponto de Orientação de Trabalho (POT-CDD), Igreja 
Anglicana e, CRJ. Como desdobramento direto, a 
equipe local de pesquisa depois viria a entrevistar 
os novos atores sugeridos e esses foram divulgados 
na segunda lista de atores sociais, encaminhada 
para os participantes do CLP.

Como produto, o mapeamento da Cidade de 
Deus gerou uma pesquisa com 51 instituições de ba-
se comunitária, instituições públicas e pessoas físicas 
que realizam um trabalho para o desenvolvimento 
social naquele território. A pesquisa se deu através 
de entrevistas realizadas pela equipe local, com du-
ração média de 20 minutos cada uma e ocorreu en-
tre os meses de março e abril. Trata-se de iniciativa 
que certamente merece investimentos posteriores e 
é geradora de aprendizados vários. Um aspecto a 
comentar é a relação entre o número de atores so-
ciais reconhecidos pelo Comitê e o tamanho a po-
pulação do território. Esta relação é um indicativo 
das potencialidades de mobilização social nas comu-
nidades. Na medida em que coube aos CLPs reco-
nhecer os atores sociais enquanto tais, acredita-se 
que eles têm, de alguma forma, colaborado para o 
desenvolvimento local ou apoiado os moradores em 
algumas de suas necessidades e demandas. De outra 
maneira, alguns atores que não foram reconhecidos 
como lideranças ou com maior potencial de atuação 
no território – como certas igrejas e escolas - foram 
"$,1-X0(&'09'14&/93".G

<.5%./%4&#'
dos atores 
sociais



CIDADE DE DEUS  43 

DADOS OBTIDOS
Em Cidade de Deus foram mapeados cinquenta 

atores sociais que têm, em média, 19 anos de atua-
ção, representando um ator para cada 1.214 habi-
tantes. A maioria dos atores sociais tem mais de on-
ze anos de atuação, sendo a mais antiga – com cem 
anos de atuação – uma entidade religiosa. O ator so-
cial mais recente é a Escola Técnica Estadual.

A maioria dos atores sociais consiste em gru-
pos organizados, com registro e atuando na forma 
de - Organização não governamental ou – Organi-
zação da sociedade civil de interesse público. As en-
tidades religiosas e os órgãos governamentais são 
outros atores sociais frequentes.

Em relação ao tempo de atuação, Cidade de 
Deus é o território no qual as associações estão mais 
sedimentadas, dentre os quatro territórios pesquisa-
dos, com um longo período de atuação. Se por um 
lado pode revelar maior reconhecimento entre os mo-
*90(*"&A'+(*'(-/*('+(0"'*"+*"&"8/9*'04;,-1090"&'904 -
cionais para mudar o foco de sua atuação, ou ainda 
para se agregarem a novos debates, na medida em 
que tem suas atividades já consolidadas.

De um modo geral, a maior parte das ativida-
des dos atores sociais está voltada para a atenção a 
crianças e adolescentes, com apoio à educação, re-
H(*:('"&,(19*'"'O-914;,9:@('+*(;&&4(891G'Q(*Z.'0"&-
tacam-se também aquelas com maior potencial para 
o apoio a empreendimentos e atividades de econo-
mia solidária, na medida em que são organizações 
P(1/909&'+9*9'9'O-914;,9:@('+*(;&&4(891'0"'D(P"8&'"'
adultos e, ainda, organizações produtivas, tais como 
grupos de mulheres que produzem artesanato ou de 
,9/90(*"&'0"'14$('+9*9'*",4,193".G

Assim sendo, após toda a fase de tratamento 
,(8,"4/-91'/".S/4,('\(;,489&'0"'H(*.9:@('"'&".48S -
rio), de teste de formulários da pesquisa, após da 

*"914N9:@('0('9**-9."8/(['09'0";84:@('09'9.(&/*9'
de empreendimentos: e do mapeamento de atores 
sociais, no mês de maio teve início a aplicação dos 
questionários no território da pesquisa, a quadra 15.

As atividades de campo se estenderam pelo 
mês de junho e durante a primeira semana de julho. 
Conseguimos entrevistar 216 empreendimentos. 
Desse total de entrevistados, podemos destacar em 
valores percentuais como os setores mais relevantes 
o comércio, com cerca de 43,80%; os serviços, com 
22,38%; produção e comércio, com 20,0 %; comér-
cio e serviços, com 12,86%; e apenas 0,96% aloca-
dos unicamente em produção.

Vale ressaltar que o processo de pesquisa-ação 
na Cidade de Deus, ao longo de seis meses, foi pauta-
do na participação da equipe local de pesquisa e dos 
participantes do Comitê. Ao pesquisarmos 216 em-
preendimentos no território da pesquisa, durante cer-
ca da metade do período em que os agentes de pes-
quisa trabalharam no projeto, os resultados acerca do 
+(&&XP"1'U$4/('09'+"&O-4&9'89',(.-84090"'+(0".'&"*'
avaliados sob diferentes prismas, e isso é muito bom.

Gostaríamos apenas de chamar atenção para 
um fator. É que o projeto, além de ter sido um dis-
seminador da economia solidária, pode ter contri-
buído para formar quadros de pesquisadores dessa 
“outra economia” no território. Esta foi a aposta me-
todológica, quando nos primeiros meses do projeto 
(&'93"8/"&' "' 9-$4149*'0"'+"&O-4&9' /(.9*9.'+9*9'&4'
a temática da pesquisa, Pesquisa-ação e economia 
solidária e conseguiram replicar esse conhecimen-
to no campo com a pesquisa. Na sequência foram 
a campo, perceberam possibilidades da economia 
solidária no território onde nasceram, cresceram e 
trabalham, atuando diretamente na pesquisa com 
pequenos empreendimentos na Cidade de Deus. 
Pesquisa cuja descrição e principais resultados pas-
samos a nos deter em seguida.
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VISITA EXPLORATÓRIA 
E ARRUAMENTO

Antes de iniciar a aplicação dos formulários de 
+"&O-4&9A';'N".(&'-.9'P4&4/9'"$+1(*9/2*49'T' ,(.-84V
dade, com o objetivo de fazer um reconhecimento da 
área e dos limites do território a ser pesquisado. Esta 
visita foi feita com toda a equipe local de pesquisa.

Depois, dividimos os agentes por áreas para 
que realizassem o arruamento, isto é, um levanta-
mento preliminar de todos os empreendimentos 
"$4&/"8/"&'8('1(,91A'/"80(',(.('*"&-1/90('-.9'+*4V
meira listagem que serviu de guia para a aplicação 
dos formulários de pesquisa.

PRÉ-TESTE
O arruamento possibilitou organizarmos as 

atividades de pré-teste e também a primeira etapa 
da pesquisa de campo. Com parte dos agentes no 
campo para a realização do pré-teste, passamos à 
0";'84:@('09'9.(&/*9'09'+"&O-4&9A',(**"&+(80"80('
à escolha dos empreendimentos para aplicação dos 
instrumentos. Esta etapa, também chamada como 
0";'84:@('0('+*ZV/"&/"A'*"&-1/(-'8('.9+"9."8/('0"'
vinte e sete empreendimentos pelos nove agentes 
8('/"**4/2*4('09'+"&O-4&9A'&"80('O-"',909'-.';',(-'
responsável por entrevistar três empreendimentos, 
entrevistas realizadas no mês de março.

Q(&/"*4(*."8/"A' ;'N".(&' -.9'9P9149:@('0"&/"'
processo e do instrumento de pesquisa. Os agentes 
/4P"*9.' 913-.9&' 04;',-1090"&' 0-*98/"' (' +*ZV/"&/"G'
Alguns entrevistados reclamaram da grande quan-
tidade de perguntas do questionário, assim como 
de já terem participado de várias pesquisas anterio-
res, sem terem tido retorno sobre o resultado das 

mesmas. Um empreendedor pediu para que um dos 
agentes pagasse uma bebida para conceder a en-
trevista, outros chamaram atenção para a questão 
do sigilo em relação aos seus dados. Outro ponto 
importante é que boa parte dos agentes durante as 
entrevistas com empreendedores foram interrompi-
dos por consumidores ou por funcionários.

Sob o ponto de vista de pré-teste enquanto 
atividade de pesquisa, foi bastante produtivo, evi-
0"8,4980('+9*9'82&'-.9'*"19/4P9'0"&,(8;'98:9'0(&'
entrevistados sobre as perguntas do formulário, 
principalmente sobre a parte que aborda valores 
(faturamento) e pergunta a respeito da legalização 
do empreendimento. No geral, porém, contaram 
,(.' -.9' )(9'*","+/4P4090"A',(.('8(' "$".+1('0('
pedido de um empreendedor para se envolver mais 
com as coisas que estão acontecendo na comuni-
dade. Outra questão para a qual o pré-teste foi de 
grande valia foi a disseminação inicial do conceito 
da economia solidária, uma vez que muitos empre-
"80"0(*"&' 0"&,(8C",49.' (' &4384;',90(' 09' ."&.9G'
Assim, a noção de economia solidária era esclarecida 
de maneira sucinta e a percepção dos agentes é a de 
O-"'H(*9.',(.+*""8040(&'".'&-9&'"$+14,9:%"&G

DIFICULDADES ENFRENTADAS
Na primeira semana de maio teve inicio a apli-

cação dos questionários nos empreendimentos si-
tuados na Quadra 15, território da pesquisa, tendo 
como ponto de partida que a maior concentração 
de empreendimentos encontra-se nas ruas Marechal 
Miguel Salazar Mendes de Morais e Josias, sendo 
por isso alocado um maior número de agentes de 
pesquisa para essa parte do território.

A gestão sobre a atividade de aplicação dos 

Aplicação 
da pesquisa 
quantitativa
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questionários pelos agentes de pesquisa foi realizada 
nas reuniões semanais, que contavam com a partici-
+9:@('0"'/(09'9'"O-4+"G'W'+"19'9-$4149*'0"'+"&O-4&9'
que acompanhava diariamente o nível de atividade. 
?&'*"-84%"&A'91Z.'0"'P"*4;,9*'('8XP"1'0"'*"914N9:@('0"'
entrevistas, serviam para sanar as possíveis dúvidas 
encontradas pelos agentes nas entrevistas.

K.9'09&'04;,-1090"&'O-"'&()*"&&9".A'+"1(&'
relatos dos agentes, é a saturação dos empreende-
dores com outras pesquisas recentemente realizadas 
na Cidade de Deus. Outro sinal de resistência foi a 
presença forte da Prefeitura, com a logo colocada 
na própria camisa dos agentes, pois alguns empre-
endedores resistiram em participar devido à infor-
.914090"'0(&'&"-&'8"32,4(&G'Q(*';.A'CS'/9.)Z.'(&'
empreendedores que agendaram a entrevista com 
(&'93"8/"&'"'89'C(*9'8@(',(.+9*","*9.A'0"4$980('
a responsabilidade para algum funcionário, que por 
sua vez alega desconhecer o projeto, além de não 
ser a pessoa indicada para conceder a entrevista, por 
não ser o responsável pelo empreendimento.

Q9*9'&989*'9&'04;,-1090"&A'(&'93"8/"&'484,49P9.'
suas atividades enfatizando o conceito e a importân-
cia da economia solidária. Uma segunda iniciativa no 
sentido de melhorar a receptividade dos empreende-
dores à pesquisa eram menções à criação do Banco 
Comunitário, um dos produtos do projeto Rio Eco-
nomia Solidária bem visto pelos empreendedores. 

^-/*9'9:@('P(1/909'9'04*4.4*'9&'04;,-1090"&'"8,(8-
tradas, foi a tentativa de diferenciar a pesquisa do 
projeto Rio Economia Solidária de outras pesquisas, 
em especial aquelas que buscam informações de em-
preendimentos não legalizados, objetivando oferecer 
aos mesmos possibilidades para sua legalização.

No mês de junho, a aplicação na Cidade de 
Deus foi realizada tanto na primeira parte do terri-
tório da pesquisa – englobando as Ruas Josias, Jere-
mias, Israel e Avenida Marechal Miguel Salazar Men-
des de Morais, como também na segunda parte, 
com as Ruas Josafá, Noé e Avenida Cidade de Deus. 

b"8,"80(' ,909' 04;,-1090"A' (' /*9)91C(' 0(&'
agentes locais de pesquisa foi chegando ao seu tér-
mino pautado pela conclusão da aplicação da pes-
quisa junto aos empreendimentos e pela revisão dos 
formulários preenchidos no campo. Essa atividade da 
pesquisa foi concluída com a digitação de todos os 
216 questionários aplicados no território da pesquisa 
(Quadra 15) dentro do prazo previamente pactuado.

Tendo se constituído os passos seguintes pelo 
tratamento das informações obtidas, a categorização 
das perguntas abertas, a análise de cruzamentos e dos 
dados gerais levantados na pesquisa, dentre outras 
ações, esta etapa se estenderia até o mês de setembro, 
quando foi concluída a sistematização das informa-
ções da pesquisa quantitativa, cujos principais resulta-
dos para a Cidade de Deus são apresentados a seguir. 
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A idade média dos empreendedores no perí-
odo da pesquisa correspondeu a pouco mais de 44 
anos, sendo que a média de idade dos entrevistados 
;',(-'".'/(*8('0"'`r'98(&A'"8O-98/('9'.Z049'0(&'
homens não ultrapassou os 43 anos;

W.' *"19:@(' T&' H94$9&' "/S*49&A' 9' .94(*' +9*/"A'
`sArmA'&4/-9V&"'89'H94$9'"8/*"'>r'"'`6'98(&'0"'4090"'
(onde está a média de idade acima indicada, eviden-
/"."8/"]A'*"P"1980('-.'+"*;'1'"/S*4('0"'".+*""80"V
0(*' .94&'"$+"*4"8/"'"' .90-*(G'?'+(+-19:@('9,4.9'
de 50 anos representou mais de 30% dos entrevista-
dos, divididos em não absorvidos pelo setor formal 
até aqueles empreendedores que buscam comple-
mentar a renda. Certamente, este caráter de renda 
complementar se faz valer para alguns, em meio aos 
cerca de 22% de empreendedores pesquisados com 
idade entre 19 e 34 anos.

PERFIL DO ENTREVISTADO
Em Cidade de Deus foi entrevistado um total 

de 216 empreendedores. Em relação ao gênero, as 
mulheres foram minoria entre os entrevistados, re-
presentando 44,4% do total12. 

Em relação à escolaridade13, cerca de 50% dos 
entrevistados têm ensino médio completo (relatado 
,(.(' <p'3*9-' ,(.+1"/(' (-' rt' 9'nt'&Z*4"' ,(.+1"/9]G'
Quase 10% iniciaram o nível superior mas não conclu-
íram, sendo apenas 7% concluíram o nível superior. O 
percentual de entrevistados sem escolarização formal 
+(0"'&"*',(8&40"*90(')94$(A'0"'5A`mG

Resultados 
da pesquisa 
quantitativa

MuI!K(I\(!IKI\(I@B(\[mT\h!BmKI@B
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Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.

Nível de escolaridade 
dos entrevistados | Cidade de 
Deus (Fonte: Pesquisa direta | 

Soltec/UFRJ, 2011).
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A maioria dos entrevistados consegue obter um 
rendimento médio mensal14 entre um e três salários 
mínimos-SM (58,2%), enquanto 17,2% aufere entre 
três e cinco SM. Uma parcela reduzida de 6% conse-
gue retirar mais de cinco SM, ao passo que uma parce-
la três vezes maior (mais de 18%) dos empreendedores 
obtém rendimento de até um salário mínimo por mês.

PERFIL DO EMPREENDIMENTO
Os empreendimentos em Cidade de Deus pos-

&-".A'".'.Z049A'n'98(&'0"'"$4&/U8,49A'&"80('O-"'('
empreendimento mais recente ainda não completou 
1 ano e o mais antigo já conta com 59 anos de atua-
ção no território. Quase 30% dos empreendimentos 
/U.' "8/*"' <' "' r' 98(&'0"' "$4&/U8,49G'MS'<`m'94809'
não completaram sequer 1 ano. Os empreendimen-
tos entre 6 e 10 anos representam 19,4%. De forma 
geral, estes resultados sugerem uma certa “juventu-
de” dos empreendimentos, e a provável necessidade 
de apoio para que ganhem longevidade. 

Em relação ao setor de atividade, a maioria 
dos empreendimentos atua no setor de comércio 
(43,1%), seguido pelo setor de serviços (21,8%). 
Quase 21% atuam tanto no setor de produção co-
mo comércio e pouco mais de 13,4% atuam em co-
mércio e serviços.

Quando se observa os ramos de atividade15, 
percebe-se que os empreendimentos são bem diver-
&4;',90(&G' F"&/9,9V&"' (' *9.(' 0"' 914."8/9:@(A' ,(.'
28,7% de atuação, seguido de vestuário (14,8%). O 
ramo de bebidas também se destaca, assim como 
o de estética, representando 8,8% dos empreendi-
mentos, cada um16.

12!2345!,5(95748)%!7@&!(5B!545!)!=#34(#$8#?@&!=5!'C75(&3!=&3!,(&,(#54;(#&3!=&3!56,(557=#6574&3!56!DEE:!7)!65=#=)!56!F85!)!,(G,(#)!,531
quisa não buscou equanimidade neste sentido.
13 Apesar das mudanças ocorridas na seriação da escolaridade nos últimos anos, optamos pela forma mais c onhecida entre os entrevistados, de 
modo a evitar confusões entre o modo como eles conh eciam as séries enquanto estavam na escola e o modo atual, dividido em anos e segmentos.
14  Aqui vale ressaltar que não se trata do “faturamento” do rendimento, mas quanto o entrevistado consegue auferir (ou retirar) para si 
próprio como pagamento por seu trabalho.
15  Havia a possibilidade de um mesmo empreendimento atuar em mais de um ramo. Por isso a soma não fecha em 100%.
16!H84(&3!()6&3!I&()6!9#4)=&3:!,&(J6!56!657&(!F8)74#=)=5-!K@&!5%53+!L(;*!9)!M/NO!P6G<5#3!M/NO!D&6$834><5#3!M/NO!QG<5#3!MRN!5O!S545(#7;(#)!M.N-
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Em relação à sua forma de organização, per-
cebemos que quase 47% dos empreendimentos 
&"' 9-/(V40"8/4;',9.' ,(.(' .4,*(' (-' +"O-"89&' ".V
presas, enquanto 33,7% são empreendimentos in-
04P40-94&G' ES' -.' +"*,"8/-91' &4384;',9/4P(' \55m]' 0"'
empreendimentos de natureza não familiar e 8% se 
,19&&4;',9.',(.('".+*""804."8/('H9.4149*G'

Ainda sobre a participação da família nestes 
empreendimentos, quase 58% dos entrevistados 
9;'*.9*9.'O-"',(8/9.',(.'('9+(4('0"'913-.'.".V
bro da família, tanto de forma remunerada quanto 
não remunerada.

Em relação à forma de participação, a maioria 
9;'*.9'O-"'+939'-.'&91S*4(';'$('."8&91'+9*9'('H9.4V
liar que trabalha no empreendimento (32%). Outra 
parcela informou que os familiares recebem uma 
ajuda de custo ou mesada (31,1%), e também há 
9O-"1"&'\5sA`m]'O-"'9;'*.9*9.'O-"'913-8&'H9.4149V
res trabalham regularmente, não recebem remune-
ração, mas tem suas despesas cobertas pelos donos 
dos empreendimentos. Cerca de 20% disse que os 
familiares ajudam apena de vez em quando e não 
recebem pagamento.

Em Cidade de Deus os empreendimentos en-
trevistados ocupam um total de 610 pessoas, com 
uma média de 2,8 empregados por empreendimen-
to. Os empreendimentos com maior número de tra-
balhadores (em torno de 10%) têm 50 empregados, 
enquanto aqueles que são individuais representam 
34,7%. A maior parte, porém, ocupa entre duas e 
três pessoas (quase 47%). Cerca de 8% dos empr 
eendimentos entrevistados ocupa entre quatro e dez 
pessoas.

Forma de organização | empreendimen-
tos/Cidade de Deus (Fonte: Pesquisa 
direta - Soltec/UFRJ, 2011).
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Em relação ao gênero das pessoas ocupadas 
no empreendimento, a maioria são homens (52%).

Os empreendimentos que não têm emprega-
dos (30,1%) são aqueles conduzidos apenas pelo 
proprietário. A maioria (37%) ocupa trabalhadores 
informais. Vale destacar que um percentual interes-
sante de empreendimentos (11,6%) emprega com 
carteira assinada17.

Em relação à forma de remuneração, 42% dos 
".+*""80"0(*"&' 9;'*.9*9.' +939*' -.' &91S*4(' ;'$(A'
enquanto em quase 25% dos empreendimentos os 
trabalhadores recebem por produção. Cerca de 17% 
os empregados recebem por rateio (pode ser o caso 
09&'&(,4"090"&A'+(*'"$".+1(]'"'".'`A>m'0(&',9&(&'
há o pagamento de mesadas.

Em Cidade de Deus, quase 52% dos empreendi-
mentos entrevistados pagam entre um e três salários 
mínimos ao mês às pessoas que trabalham no negó-
cio/ empreendimento. O que realça de imediato o pa-
pel importante que podem desempenhar na economia 
09',(.-84090"A'&9)"80(V&"'O-"'-.9'H94$9'/9.)Z.'
consideravelmente grande dos empreendedores (pra-
ticamente 42%) paga até um salário mínimo.

GESTÃO DO EMPREENDIMENTO
Foram feitas algumas perguntas para se pen-

sar o modo como são geridos os empreendimentos. 
Assim, perguntamos para os entrevistados cujos em-
preendimentos não eram individuais se costumavam 
consultar outras pessoas na tomada de decisões. 
Cerca de 25% dos entrevistados costuma consultar 
a família, enquanto pouco mais de 19% consultam 
seus sócios ou setores de coordenação e gestão do 
empreendiment. Dez empreendedores (5%) disse-
ram que consultam seus funcionários18.

17 Percentual calculado com base no total de respostas positivas para o tipo de vínculo.
18  Percentual calculado com base no número de respostas positivas para as opções.
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Forma de remuneração das pessoas que 
trabalham no empreendimento | Cidade 
de Deus (Fonte: Pesquisa direta | Soltec/
UFRJ, 2011).

Média de rendimento das pessoas que 
trabalham no negócio/empreendimento | 
Cidade de Deus (Fonte: Pesquisa direta | 
Soltec/UFRJ, 2011).
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Consulta na hora de tomar decisões 
sobre o empreendimento | Cidade de 
Deus (Fonte: Pesquisa direta | Soltec/
UFRJ, 2011).
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Em relação à frequência com a qual o empre-
endedor se reúne com o grupo para tomar decisões, 
9+*($4.909."8/"'>rm'&"'*"i8"A'".'.Z049A'."8(&'
de uma vez por mês, porém, para quase 29% a fre-
quência é de uma a duas vezes por semana. Já cerca 
de 30% se reúne com o grupo para tomar decisões 
de três a quatro vezes por mês.

A maioria dos empreendimentos (57,9%) pos-
sui CNPJ ou algum outro tipo de registro. Os empre-
endimentos que não possuem representam 42,1%, 
dentre os entrevistados.

Entre aqueles que possuem CNPJ ou registro, 
90,6% são pequenas ou microempresas e 6,8% são 
trabalhadores autônomos. Entre os entrevistados 
encontram-se ainda duas associações (1,7%) e uma 
cooperativa (0,9%).

Dentre os entrevistados cujos empreendimen-
tos não possuem registro ou CNPJ, a maioria (72,7%) 
9;'*.(-'O-"' /".' .-4/('48/"*"&&"'".'&"'H(*.914N9*A'
"8O-98/(' 6A5m' 9;'*.9*9.' /"*' +(-,(' 48/"*"&&"' "'
18,2% que não tem interesse na formalização.

Para quem respondeu que tinha muito ou 
pouco interesse em se formalizar, a principal razão 
9+(8/909'H(4'0"4$9*'('8"32,4(' ,(**"/(' \o`A>m]G'q"*'
acesso ao crédito (12,9%) foi a segunda opção es-
colhida.

Mais no sentido de perceber como se divide o 
universo dos trabalhadores autônomos, três pagam 
aposentadoria pública (INSS)  e três pagam tanto 
INSS como o imposto de Microempreendedor Indi-
vidual, também conhecido como MEI. Apenas um, 
entre os entrevistados, disse que não pagava nem 
INSS nem MEI.

Frequência com que o grupo se reúne 
para tomar decisões | Cidade de Deus 
(Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011).
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O empreendimento possui CNPJ 
(sim ou não)? | Cidade de Deus 
(Fonte: Pesquisa direta | 
Soltec/UFRJ, 2011).

Tipo de registro do negócio/ 
empreendimento | Cidade de Deus 
(Fonte: Pesquisa direta | 
Soltec/UFRJ, 2011).
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Grau de interesse em registrar o negócio/ 
empreendimento | Cidade de Deus 
(Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011).
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Principal razão para querer registrar 
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(Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011).
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(Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011).
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Entre os entrevistados que disseram não ter 
interesse em se formalizar, seis disseram que não o 
fazem porque os impostos são muito altos e quatro 
acreditam que não seria vantajoso para seu empre-
endimento.

O desejo de trabalhar por conta própria re-
presentou quase 57% da motivação para iniciar o 
empreendimento, segundo a pesquisa de campo 
realizada pelo Soltec/UFRJ. A segunda motivação 
mais assinalada, por 18% dos entrevistados, foi que 
à época que iniciaram os empreendimentos estavam 
desempregados e cerca de 15% disseram que sua 
motivação foi querer aumentar a renda familiar.

Em relação ao local onde o empreendedor 
costuma comprar matérias-primas e insumos para 
o empreendimento, a maioria (53,7%) compra fora 
da comunidade, mas na cidade do Rio. Um percen-
/-91'"$+*"&&4P('\<5m]',(.+*9'/98/('89',(.-84090"'
O-98/('89' ,4090"A'u-9&"'5>m',(.+*9.'"$,1-&4P9V
mente na comunidade e 5,6% compram fora da co-
munidade e da cidade.

A grande maioria dos entrevistados compra 
sua matéria-prima ou seus insumos individualmen-
te19 (94,8%).

Fonte: Pesquisa direta - Soltec/UFRJ, 2011.
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Principal motivo para o negócio/ 
empreendimento | Cidade de Deus. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 
2011.
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K5#$*.($*()-06$&"*"#

_-2*("*()-06$&"*"#8(
0*.($*()&"*"#("-(T&-
_-2*("*()-06$&"*"#(
#(D-2*("*()&"*"#("-(T&-
[*()-06$&"*"#(#($*()&"*"#("-(T&-

[*()-06$&"*"#8($*()&"*"#("-(T&-(
#(#0(-6%2*.()&"*"#.(y(#.%*"-.
[*()-06$&"*"#(#(#0(-6%2-.(
06$&)C5&-.(#(#.%*"-.

kr8qs

k8ts

Wcs

t8ks
cW8ts

ks

Forma como é adquirida a matéria-prima/ 
produtos | Cidade de Deus 
(Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.)
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19 Cálculo com base no total de pessoas que responderam positivamente esta modalidade de compra. 
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Tendo sido perguntado aos entrevistados se 
havia interesse em participar de grupos de compras 
coletivas, a maioria (57,6%) dos entrevistados disse 
que não tinha interesse. Porém. 31% disseram que 
tinham muito interesse em participar de grupos de 
,(.+*9'"'55A>'m'9;'*.9*9.'/"*'+(-,('48/"*"&&"G

Quase 94% dos produtos, mercadorias e ser-
viços se destinam para venda20. Alguns empreendi-
mentos também produzem para venda e para troca. 
Um empreendimento produz apenas para a troca 
(0,5%) e quatro (2%) produzem tanto para vender 
quanto para autoconsumo.

Cerca de 97% dos entrevistados vendem seus 
produtos ou serviços diretamente para o consumi-
dor21. Dez entrevistados (4,9%) também vendem para 
revendedores ou atacadistas e quatro (1,9%) vendem 
para empreendimentos de economia solidária.

A principal praça de comercialização é a pró-
pria comunidade, para quase 70% dos empreendi-
mentos entrevistados. Os empreendedores que es-
coam seus produtos tanto na comunidade quanto 
na Cidade representam 20,2%. Um percentual me-
nor (6,1%) vende fora da comunidade, mas na cida-
de no Rio.

Interesse em participar de grupos 
de compra coletiva | Cidade de Deus. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 
2011.
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Cidade de Deus. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.
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Forma de comercialização dos produtos/ serviços | Cidade 
de Deus. Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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Principais locais onde se comercializa 
os produtos e/ou serviços | Cidade de 
Deus. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.
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Percebe-se pela distribuição e pelos percen-
tuais mais altos que os empreendimentos geram 
diferentes tipos de resíduos. A maioria consiste em 
+9+Z4&'\r=m]'"'+1S&/4,(&'\`oA<m]G'^'14$('(*3v84,('Z'
gerado por 24,1% dos empreendimentos.

Não obstante serem todos resíduos, mais de 
70% dos entrevistados disseram que eles são reco-
1C40(&'+"1('&4&/".9'0"' ,(1"/9'0"'14$('09' ,4090"'0('
!4(G' B9&' CS' /9.)Z.' -.' +"*,"8/-91' &4384;',9/4P('
(25,2%). de empreendimentos que doam os resídu-
(&'*",4,1SP"4&G'W$4&/".'/9.)Z.'9O-"1"&'O-"'9+*(P"4V
tam os recicláveis em seu próprio empreendimento 
(13,1%) e empreendedores que os vendem (10,3%).

Sobre realizar troca22 ou permuta de mercado-
*49&'"'&"*P4:(&A'O-9&"'o5m'9;'*.(-'8@('/"*'48/"*"&&"['
"8/*"' (&'O-"'9;'*.9*9.' /"*'48/"*"&&"'<5m'04&&"' /"*'
muito e 8,2% disseram ter pouco interesse.

Sobre os espaços de comercialização de pro-
dutos e serviços23, a maioria tem espaços próprios 
(53%); um percentual grande ocupa lojas e espa-
ços de terceiros (36,8%); quase 24% entregam seus 
produtos ou serviços diretamente para os clientes; e 
13,4 vendem em comércio comunitário local.

20 Vale ressaltar que nem todos os empreendimentos são produtivos. Deste modo, sobre produtos entendemos tanto a mercadoria produzi-
da por um empreendimento produtivo, quanto aquela vendida no setor de comércio ou ainda o serviço prestado.
21  Percentual calculado com base nas respostas positivas para a modalidade de comercialização indicada.
22 T5('874)!I5#4)!),57)3!,)()!&3!574(5<#34)=&3!F85!)*!(6)()6!F85!7@&!I)U#)6!4(&9)!&8!,5(684)-
23 Percentual calculado a partir das respostas positivas para o espaço de comercialização citado.

Grau de interesse em realizar troca 
ou permuta de mercadorias e serviços 
| Cidade de Deus. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.
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produtos/ serviços | Cidade de Deus. Fonte: 

Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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Tipo de resíduo/lixo/sobras de materiais 
gerados pelo negócio/empreendimento 

| Cidade de Deus. Fonte: Pesquisa direta | 
Soltec/UFRJ, 2011.
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Destino do resíduo/lixo/sobras de materiais 
gerados pelo negócio/ empreendimento | 
Cidade de Deus. Fonte: Pesquisa direta | 

Soltec/UFRJ, 2011.
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F"8/*"'9&'+*48,4+94&'04;',-1090"&'+9*9'('".+*"V
endimento, os entrevistados citaram majoritariamente 
o acesso ao crédito (16%). Este resultado tem grande 
,C98,"'0"'"&/9*'48#'-"8,490('+"19',C"3909'0"'-.')98 V
co comunitário no território da Cidade de Deus, já que 
muitos empreendedores sabiam que uma das ações do 
projeto RIO ECOSOL era a implantação de um Banco 
7(.-84/S*4(A' "' +(*' 4&&(A'&48914N9*9.' "&&9'04;',-1090"G'
O problema de crédito é um grande gargalo para os 
pequenos empreendedores porque muitos deles não 
apresentam garantias reais para obterem empréstmos 
em um banco comercial. A falta de espaço adequado 
H(4'9'&"3-809'04;',-1090"'.94&',4/909'\55A6m]A'&"3-409'
+"1(')94$('+(0"*'9O-4&4/4P('0(&',(8&-.40(*"&24 (11,3%) 

Sobre os espaços de divulgação do empreen-
dimento25, quase 75% dos entrevistados apostam 
no “boca a boca”; 75% assinalaram que usam a a In-
ternet para divulgar seus produtos e serviços; e cerca 
0"'>om'&"'-/414N9'0"'+98#'"/(&A',9/S1(3(&A',9*/9N"&'"'
folders como instrumentos de divulgação.

A maioria dos empreendedores usou capital 
próprio para iniciar seu empreendimento (70,6%). 
Praticamente 20% usaram recurso próprio associado 
a empréstimos e 9,5% usou apenas empréstimos.

Cerca de 75% entrevistados contaram com 
apoio ou assessoria a seus empreendimentos. A 
.94(*' .(0914090"' 0"' 9&&4&/U8,49' H(4' O-914;',9:@('
+*(;'&&4(891A'04*",4(8909'9'<<Arm'0(&'"8/*"P4&/90(&G'
10% dos entrevistados tiveram assessoria em elabo-
ração de diagnósticos de planejamento, enquanto 
8,1% receberam assistência técnica.
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serviços | Cidade de Deus. Fonte: 

Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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Pouco mais de 70% daqueles que receberam 
algum tipo de assessoria ou apoio não pagou por 
este serviço; 12% pagaram por todos os serviços; 
enquanto 17,3% pagaram por algumas assessorias 
e outras não.

Entre as instituições que apoiaram os empre-
endimentos, foram citadas entidades do Sistema 
“S”, órgãos governamentais, ONGs, universidades e 
,((+"*9/4P9&'0"'/Z,84,(&G'̂ 'O-"'0".(8&/*9'"$4&/4*".'
várias instituições atuando na região. É interessan-
/"'0"&/9,9*A'+(*Z.'(')94$('8i."*('0"'"8/*"P4&/90(&'
que recordam saber citar qual a instituição, sugerin-
do que as entidades responsáveis por este tipo de 
/*9)91C('0"P9.'*"#'"/4*'&()*"'913-.9&',9*9,/"*X&/4,9&'
das ações importantes que realizam no território.

Vale destacar que mais de 66% dos entrevista-
0(&'9;'*.9*9.'8","&&4/9*'0"'9+(4('/Z,84,('".'&"-&'
empreendimentos.

A principal assessoria demandada se destina 
para o marketing e a comercialização de produtos, 
representando 40,6% das demandas do total de en-
trevistados que disseram que seus empreendimentos 
necessitam de assessoria. Já para o registro e forma-
lização correspondeu a cerca de 34% e a demanda 
0"'9&&"&&(*49'+9*9'9&&4&/U8,49'/Z,84,9';',(-'8('+9/9V
mar de 28%.

24 E574(5!)3!=56)#3!=#*!98%=)=53!9#4)=)3:!3&6)7=&!..:VW!=&!4&4)%!=5!(53,&34)3:!)3!,(#79#,)#3!I&()6:!56!7X65(&3!)$3&%84&3+!P7I&(6)%#=)=5!MYNO!
%&9)%#U)?@&!=&!75'G9#&Z56,(557=#6574&!M[NO!\)%4)!=5!,533&)%!F8)%#*!9)=&!7)!9&687#=)=5!M]NO!P7)=#6,%C79#)!M^NO!\)%4)!=5!#7I()534(848()!7)!,(G1
,(#)!9&687#=)=5!M^NO!\)%4)!=5!,533&)%!F8)%#*!9)=&!56!'5()%!M^NO!\)%4)!=5!F8)%#*!9)?@&ZI&(6)?@&!,533&)%!,)()!'5(#(!&!75'G9#&Z56,(557=#6574&!M.N-
25 Percentual calculado com base no número de respostas positivas para o meio de divulgação citado. 

Forma como viabilizou receber assessoria 
ao empreendimento | Cidade de Deus. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.

qX8qs

cq8rs

cW8Xs

4*16#&(5-2(%-"-.

4*16#&(5-2(*716$.8
-6%2-.(D-2*0(12*%6&%-.
[,-(5*16#&(5-2($#$U60

m!4@(I\(![Bm!mA!}~\B(zA\(_@T[\a\TKM(K4@!@ [-S

@[J.8(@Ba!4.8(!12#Z*.8(K..-)&*+V#.(
#(a-$.#7U-.(a-06$&%>2&-.(#%)SSS

cr

|21,-(1-N#2$*0#$%*&.?aTKB W

A$&N#2.&"*"#.?&$)6;*"-2#. W

a--5#2*%&N*.("#(%L)$&)-. c

B&.%#0*(FBG rX

Instituições que fornecem apoio, por tipo. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.

Necessidade de apoio técnico 
| Cidade de Deus. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.

B&0

[,-

tt8Ws

rr8fs

Tipo de apoio técnico que o negócio/ 
empreendimento necessita 

| Cidade de Deus. Fonte: Pesquisa 
direta | Soltec/UFRJ, 2011.

K..&.%b$)&*(%L)$&)*

z6*7&'()*+,-(52-'(..&-$*7

_-20*+,-(.:)&-/5-7C%&)*

K..#..-2&*(#0(0*2R#%&$1(
#($*()-0#2)&*7&<*+,-(
"#(52-"6%-.(#(.#2N&+-.

z6*7&'()*+,-(1#2#$)&*78(
*"0&$&.%2*%&N*(#()-$%>;&7
K..#..-2&*($*()-$.%&%6&+,-8(
D-20*7&<*+,-(-6(2#1&.%2-
K..#..-2&*(5*2*("#.#$N-7N#2
*(]6*7&"*"#("-(52-"6%-

kX

dX

rX

WX

cX

Wc8X

rr8t

dX8t

cf8e

rq8c

Wf8X

cr8r

X



56  NÚCLEO DE SOLIDARIEDADE TÉCNICA SOLTEC/UFRJ

Fóruns de economia solidária foram o tipo de 
rede mais citado pelos entrevistados, seguido por 
ONGs e redes de produção e comercialização.

u-9&"'><m'0(&'"8/*"P4&/90(&'9;'*.9*9.'O-"'
seus empreendimentos colaboram para o desenvol-
vimento da comunidade.

Entre as atividades e ações apoiadas pelos em-
preendimentos, as ações comunitárias representam 
49,2%, as ações educacionais, 15,4%, e as ações 
desportivas e culturais 12,3%.

Entre as principais mudanças que os empre-
endedores desejam ter em seus empreendimentos 
8(&' +*2$4.(&' /*U&' 98(&' "&/@(k' 9.+149*' &"-' "&+9:('
de produção (44,8%); ampliar as redes de venda e 
comercialização (17%); e adquirir um espaço ou es-
trutura física para produção (13,4%)26. 

RELAÇÃO 
DO EMPREENDIMENTO 
COM O TERRITÓRIO

Sob essa perspectiva, vale observar que em Ci-
dade de Deus 11,6% dos empreendimentos entre-
vistados fazem parte de fóruns ou redes de articula-
ções. Nestes fóruns eles são representados, no geral, 
pelo dono ou por um sócio.

Principal mudança que deseja no 
empreendimento | Cidade de Deus. 

Fonte: Pesquisa direta | Soltec/
UFRJ, 2011.
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Participação em redes ou fóruns 
de articulação | Cidade de Deus. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/
UFRJ, 2011.
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Cerca de 26% dos entrevistado disseram que 
colaboram individualmente com atividades que con-
tribuem para o desenvolvimento da comunidade.

Dentre os que disseram colaborar individual-
mente com atividades voltadas para o desenvolvi-
."8/('09' ,(.-84090"A'9' .94(*'+9*/"'9;'*.(-'O-"'
contribui com  ações religiosas (37,8%), seguida pe-
lo apoio às ações comunitárias (31,1%).27 

Em relação ao possível envolvimento daqueles 
que hoje não participam de ações voltadas para o 
desenvolvimento da comunidade, é grande o poten-
,491A'89'."0409'".'O-"'.94&'0"'s=m'9;'*.9*9.'O-"'
gostariam de colaborar de alguma forma.

Entre os que manifestaram interesse em parti-
,4+9*'0"'9/4P4090"&',(.-84/S*49&A',"*,9'0"'>`m'9;'*V
mou que poderia ensinar ou oferecer capacitação 
+*(;'&&4(891'"'<=A>m'O-"'+(0"*49'0"&"8P(1P"*'9:%"&'
de melhoria na comunidade.28

26 As outras opções equivalem a 3,5% das respostas (6 diferentes opções)
27 E5U!=#I5(57453!(53,&34)3!I&()6!=)=)3!5!9%)33#*!9)=)3!9&6&!&84()3:!5F8#<)%57=&!)!95(9)!=5!/_W!=&!4&4)%!=5!(53,&34)3-
28 Dezoito entrevistados deram diferentes respostas para esta questão, o que equivale a 23,4% do total de respostas dadas.

Participação em atividade que contribua 
para o desenvolvimento da comunidade 
| Cidade de Deus. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.
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UFRJ, 2011.
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\$.&$*$"-(-(]6#(.*;#y(
-D#2#)#$"-()*5*)&%*+,-(52-'(..&-$*7

\0(*+V#.(5*2*(0#7U-2&*("*()-06$&"*"#
E*+V#.("*(*..-)&*+,-8(#%)H

42-0-N#$"-(#N#$%-.()67%62*&.
y(#.5-2%&N-.

4*2%&)&5*$"-("#(52-Z#%-.(#"6)*%&N-.

42-0-N#$"-()-0L2)&-(7-)*7
y1#2*$"-(%2*;*7U-(#(2#$"*

T#*7&<*$"-("-*+V#.(5*2*(5#..-*.(
0*&.($#)#..&%*"*.

a6&"*$"-("#()2&*$+*.
y(&"-.-.

rr8es

f8ks
t8fs

cX8Ws

WX8rs t8fs

cr8ts



58  NÚCLEO DE SOLIDARIEDADE TÉCNICA SOLTEC/UFRJ

A falta de tempo foi a principal razão aponta-
da para a ausência de desejo de participar de ativi-
dades comunitárias; seguida por problemas de rela-
cionamento com outros membros da comunidade.

DIMENSÃO 
SOCIOCOLABORATIVA 
DA COMUNIDADE

Na opinião de quase 62% dos entrevistados, 
as pessoas em Cidade de Deus são colaborativas en-
tre si, com 29,4% assinalando que as pessoas cola-
boram entre si motivadas por objetivos comuns. Já 
32,4% acreditam que as pessoas colaboram pensan-
do em seus próprios interesses. E para cerca de 38% 
dos entrevistados as pessoas não são colaborativas.

Um percentual grande de entrevistados não 
soube precisar com clareza de que forma as pessoas 
em Cidade de Deus colaboram umas com as outras; 
a mais citada nas entrevistas foi que as pessoas cola-
boram “como forma de receber algo e troca” (33%). 
Em seguida foi a opção “em ações para melhoria da 
comunidade” (16%).29 

INTERESSE EM 
ECONOMIA SOLIDÁRIA

A maioria dos empreendedores entrevistados 
não sabia o que era economia solidária (57,5%). En-
tre os que já sabiam 18,2% disse conhecer e prati-
car seus princípios; e 24,3% disseram que conhecia, 
mas não praticava a economia solidária em seus es-
tabelecimentos.
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Motivos para não colaborar com a comunidade. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011
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Interesse em participar de iniciativas de 
economia solidária | Cidade de Deus. Fonte: 
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Forma como poderia colaborar com 
a comunidade | Cidade de Deus. 

Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 
2011.
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Tendo sido feita sempre pelos agentes uma 
)*"P"' "$+14,9:@('+9*9' (&' "8/*"P4&/90(&'O-"'8@(' ,(V
nheciam os princípios de economia solidária, bem 
,(.('"8/*"3-"&'913-8&'.9/"*494&'P(1/90(&'9'9-$4149*'
na compreensão sobre o tema e suas práticas, inclu-
sive para que as demais perguntas do questionário 
pudessem ser feitas, entre os entrevistados houve um 
grande interesse em participar de atividades e ações 
que envolvessem a economia solidária. Cerca de 
48,4% dos entrevistados revelaram ter muito interes-
se; enquanto 37,6% revelaram tem algum interesse. 
Outros 14,1% disseram não ter interesse algum.

A maioria dos entrevistados (56,6%) gostaria 
de poder utilizar o crédito solidário30; em seguida 
(41,8%) aparecem aqueles que acham interessante 
participar de feiras e festivais de comercialização; e 
em terceiro a utilização de moeda social, com prati-
camente 38%.

A maior parte dos entrevistados que não gosta-
riam de participar de uma iniciativa de economia so-
lidária diz que não vê como seu empreendimento se 
adaptaria a este tipo de iniciativa, em quase 37% das 
respostas; seguido por aqueles que disseram não ter in-
formações sobre o assunto, com pouco mais de 26%.

Forma que gostaria de participar/ 
participa de iniciativas 

de economia solidária | Cidade de 
Deus. Fonte: Pesquisa direta 

| Soltec/UFRJ, 2011.
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Fonte: Pesquisa direta - Soltec/UFRJ, 2011.

29 As respostas que têm 3,4% representam um entrevistado em cada item. O percentual foi calculado com base nas reposta positiva para 
cada item citado.
30 H!9(J=#4&!3&%#=;(#&!38('#8!,)()!38,(#(!)3!=5*!9#C79#)3!=&!65(9)=&!=5!9(J=#4&:!53,59#)%65745!56!59&7&6#)3!38$=5357<&%<#=)3:!!F85!7@&!
atendem aos empreendedores de baixa renda. O aval solidário é uma opção para o atendimento da clientela materialmente destituída, pois 
nesse caso um mesmo grupo tem papel de devedor e avalista. Consiste na reunião de um grupo, em média entre três e cinco pessoas, que se 
responsabilizam mutuamente pelo crédito de cada um. Com o objetivo de diminuir os riscos através de uma menor inadimplência, usa-se o 
processo auto-seletivo para a formação do grupo, pois assim, cada interessado buscará “bons pagadores” para integrar seu grupo.



60  NÚCLEO DE SOLIDARIEDADE TÉCNICA SOLTEC/UFRJ

O mês de agosto foi o mês de realização das 
"8/*"P4&/9&'O-914/9/4P9&G'?' 0";'84:@(' 09' 9.(&/*9' 09'
entrevista qualitativa teve como base as respostas às 
perguntas do questionário quantitativo pelos em-
preendimentos, em especial aquelas perguntas que 
)-&,9P9.'40"8/4;',9*'(&'+*48,X+4(&'09'",(8(.49'&(14V
dária e o grau de cooperatividade.

Pelo grau de participação com a questão da 
economia solidária no território e pela  predisposição 
bastante favorável às ações de cooperação, foram se-
lecionados seis empreendimentos que responderam 
de maneira mais abrangente as perguntas que bus-
,9P9.' 40"8/4;',9*' 9' ,((+"*9/4P4090"' "' (&' +*48,X+4(&'
da economia solidária. Sendo três destes empreende-
dores envolvidos também no projeto Rio Economia 
I(140S*49'9/*9PZ&'09&'(;',489&'0"' ",(8(.49'&(140S*49A'

Pesquisa 
qualitativa

comercialização e das feiras promovidas pelo Cedac.
Através das entrevistas que aconteceram em 

grande parte no local de trabalho dos entrevistados, 
conseguimos vislumbrar o quanto foi importante es-
sa atividade de contato direto com os empreende-
dores para responder a pergunta da pesquisa. Por se 
tratar de uma entrevista aberta e qualitativa, os ele-
."8/(&'"8*4O-","0(*"&'0"&&9'9/4P4090"'H(*9.'"$/*9V
ídos da relação entrevistador-entrevistado, o que foi 
bem diferente da entrevista quantitativa, onde um 
questionário norteava a atividade do pesquisador. 

Diante das entrevistas, observamos que alguns 
empreendedores trabalham com a economia solidá-
ria por opção de vida, não por opção de trabalho, 
uma vez que já praticavam a economia solidária com 
atividades artesanais em grande parte da sua vida. 
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Além disso, muitas pessoas que já trabalhavam com 
outras atividades, mas sempre tiveram vontade de 
participar mais ativamente dos debates e discussões 
na comunidade, foram inseridas nesse universo atra-
vés da economia solidária.  

Vimos também que a questão da economia 
solidária vai além do empreendimento em si. Por 
"$".+1(A'-.9'"8/*"P4&/909'*"19/(-'O-"'+9&&9P9'+(*'
um estágio de dependência química e que a sua ati-
vidade ia além de uma proposta de trabalho e renda. 
Tinha como função também ser uma terapia contra 
os malefícios das substâncias que a mesma fazia uso.

Com as entrevistas, percebemos que a opção 
pela economia solidária pode ser emancipatória ou 
participativa. O empoderamento dos funcionários 
dos empreendimentos é oriundo das atividades rea-
lizadas, pois antes os mesmos não participavam ati-
vamente das questões da sua comunidade, e agora 
começavam a olhar e a questionar os seus papéis 
através do seu trabalho. Nos chamou grande aten-
ção também o prazer de um entrevistado de seu 
empreendimento de artesanato formado há mais de 
vinte anos no território ter conseguido se manter vi-
P(A'480"+"80"8/"'09&'O-"&/%"&';898,"4*9&A'+(1X/4,9&'
pelo uso do espaço que estão sediado, e de projetos 

de política pública que surgiram e não tiveram con-
tinuidade na comunidade.

As bases da economia solidária na Cidade de 
Deus, foram construiídas pela igreja católica que lá 
fortaleceram os laços de cooperatividade. Posterior-
mente, o ativo movimento social do território fo-
mentou empreendimentos e a economia solidária 
ganhou espaço no local. Porém, a lógica do gran-
de capital é forte na comunidade e grande parte do 
consumo dos seus moradores ainda são realizados 
em outras partes  bairros cidade. 

Com o Projeto Rio Economia Solidária, a co-
munidade poderá ser reconhecida por essa alterna-
tiva a economia vigente, seja pela formação em eco-
nomia solidária para alguns empreeendedores, seja 
pela pesquisa dos empreeendimentos que possuem 
uma linha de cooperativdade e de solidariedade e 
pelo banco comunitário. Essse útlimo merece desta-
que por se tratar do primeiro banco comunitário da 
cidade do Rio de Janeiro, o que poderá fomentar a 
",(8(.49'1(,91A'+"19'1234,9'0('#-$(',4*,-19*'09'*"8 -
da no território. Assim, a  população poderá consu-
.4*'89' ,(.-84090"A' "' "&&9'*"809'O-"' "*9' "$/*9X09'
do território via consumo de bens e serviços, poderá 
;,9*'89'74090"'0"'F"-&'"''3"*9*'.94&'(+(*/-84090"&G
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Análise 
dos resultados 
%/',%=#7;&-=.'

A primeira reunião de devolução dos dados da 
pesquisa foi realizada em conjunto com o Cedac, nos 
dias 01 e 02/10, no Centro de Tecnologia da UFRJ. Foi 
)9&/98/"'4.+(*/98/"A'8('&"8/40('0"'-.9'9+*($4.9V
ção inicial das pessoas dos territórios com o plano de 
ação a ser construído, enquanto etapa metodologi-
camente prevista na concepção do projeto.

Em Cidade de Deus, a Devolutiva da pesquisa 
aconteceu no dia 10 de outubro de 2011, no Ponto 
Solidário, em uma série de três sessões, realizadas às 
10h, 14h e às 18h. Apesar de boa parte dos empre-
endimentos entrevistados terem sido convidados e 
a Devolutiva bem divulgada, inclusive por meio do 
Portal da Cidade de Deus31, contamos com um pú-
blico médio de 10 participantes por sessão. O fato 
do público não ter sido maior contava bem menos 
do que sua participação proativa, de acordo com os 
princípios da metodologia da pesquisa-ação.

Nesse quesito de participação proativa, a Cida-
0"'0"'F"-&A'+(0"V&"'04N"*A'/".'"$+"*4U8,49'9,-.-V
lada, até por sua própria origem, de recepção para 
uma política de remoção de moradias de favelas lo-
calizadas na zona elitizada da cidade.

De acordo com os pressupostos da pesquisa-
-ação a etapa de Devolutiva dos resultados e análise 
conjunta, reunindo autores e atores no processo, é o 
.(."8/(' ".' O-"' &"' *"#'"/"' "' &@(' +*(+(&/(&' 8(P(&'
+9&&(&'8('&"8/40('0"' *"&(1P"*' (&'+*()1".9&'40"8/4;'V
cados.

Assim, na pesquisa realizada pelo Soltec/UFRJ, 
0498/"'0('0"&9;'('0"'48P"&/439*',(.('Z'9'",(8(.49'
solidária e a cooperatividade nestes territórios, em 
direção a perceber quais os passos possíveis para o 
H(*/91",4."8/(' 09' ",(8(.49A' P"*4;',9V&"' O-"A' "8/*"'
os ramos de atividade mais encontrados, estão ali-

mentação, bebidas, vestuário e estética - fato que 
não traz grandes novidades em termos de compo-
sição do tecido produtivo da tradicional economia 
popular e urbana.

Nesse tecido, em Cidade de Deus vemos não 
tão ostensiva a presença de empreendimentos indi-
viduais como em outros territórios, embora esta seja 
a forma como se organizam quase 35% das unida-
des entrevistadas. Isso talvez se deva ao histórico 
de lutas e organização comunitária ali vivenciadas, 
+*(+4,4980('O-"'C(D"'"$4&/9.'H(*.9&'P9*4909&'0"'9*V
ticulação nas quais os empreendedores acabam se 
envolvendo e estabelecendo relações associativas.

A larga distância que ainda separa os empre-
gados formais (12%) daqueles que são informais 
(37%), sem qualquer juízo de valor sobre as vanta-
gens ou não da formalização, permite perceber co-
mo isso referendou a percepção crítica dos partici-
pantes do Comitê Local de Pesquisa para o pseudo 
“surto positivo” de empregos de carteira assinada na 
região, e na Cidade de Deus em particular, alardeada 
inclusive pelos veículos de mídia.

Tendo se praticamente dividido de forma ale-
atória, com pouco mais da metade (58%) dos em-
preendimentos pesquisados possuidores de CNPJ e 
(-/*9' ."/90"' \`<m]' 8@(A' 9+*($4.909."8/"' o<m'
destes dizem querer se legalizar, seguindo uma ten-
dência em curso. Em especial, nos bairros que rece-
bem uma UPP, como Cidade de Deus, e a formali-
zação de um empreendimento passa, às vezes, de 
H(*.9' ,(8H-&9'"'8@(')"8Z;',9A'9'"O-4P91"*'9'g"&/9*'
dentro da lei” em seu sentido mais criminal.

Talvez se contrapondo a este olhar, o senti-
mento que predomina naquela comunidade seja o 
de permanente luta pela liberdade. Pelos dados da 

31 www.cidadededeus.org.br
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pesquisa, a motivação principal dos empreendedo-
res para abrirem e tocarem seus negócios foi o de-
sejo de trabalhar por conta própria para quase 60% 
dos entrevistados. E nas reuniões do Comitê Local de 
Pesquisa o olhar crítico sempre se fez presente, com 
as pessoas se sentindo sujeitos (que são, de fato) da 
história do lugar em que nasceram, moram, vivem, 
trabalham; sendo esta uma condição fundamental 
para o fortalecimento da economia solidária, seja 
sob os diferentes matizes que essa pode assumir, de 
9,(*0(',(.',(8/"$/(&'"',(804:%"&'.i1/4+19&G

O bloco de questões mais diretamente rela-
cionadas às perspectivas da economia solidária e co-
operatividade mostra que pouco mais de 10% dos 
empreendedores entrevistados está participando de 
alguma rede ou fórum local (11,6%), embora estes 
+9*/4,4+".'"$+*"&&4P9."8/"'\O-9&"'><m]'0"'913-.9'
ação voltada ao desenvolvimento da comunidade. In-
teressante, mas não necessariamente positivo, é que 
as pessoas participam menos (pouco mais de 26%) 
+9*9'/91';'8914090"'0('O-"'(&'".+*""804."8/(&G

O potencial colaborativo é interessante,  neste 
caso no sentido mais positivo, na medida em que 
mais de 60% das pessoas que hoje não participam 
gostariam de fazê-lo quanto ás ações que contribu-
am para o desenvolvimento da Cidade de Deus. E 
com relação ao potencial colaborativo comunitário, 
cabe sublinhar que na opinião de quase 62% dos 
entrevistados, as pessoas em Cidade de Deus são 
,(19)(*9/4P9&'"8/*"'&4GQ(*' ;'.A'9'",(8(.49'&(140S*49'
ainda é muito pouco conhecida (quase 60% des-
conhecem), mas a predisposição em participar das 
iniciativas de economia solidária parece promissora, 
abrangendo a cerca de 86% dos entrevistados.

Apresentados então estes resultados em uma 
Devolutiva ampliada e em várias sessões Devolutivas 
no território, era discutido em seguida com os parti-

cipantes no sentido de tecer sugestões sobre como 
fomentar o desenvolvimento do território baseado 
na economia solidária, a partir do conhecimento 
que tinham da localidade, e dos dados que foram 
apresentados. Foi apresentada uma tabela conten-
do duas colunas: Ação e Resultados esperados. As 
*"&+(&/9&'"'0")9/"&'3"*90(&'+(*'"&/"'"$"*,X,4('H(*9.'
sintetizados no plano de ação que está a seguir.

O plano de ação elaborado em Cidade de Deus 
coloca como responsáveis pelas ações todo o grupo 
que participa da iniciativa de Economia Solidária no 
local. Convida ainda os outros territórios da pesquisa 
para as atividades de criação de um “modelo legal de 
empreendimento de economia solidária” e para o for-
talecimento da economia solidária de um modo geral.

K}~\B T\BAYmKI@B(\B4\TKI@B
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CAPÍTULO 3

COMPLEXO DO ALEMÃO 
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COMPLEXO DO ALEMÃO

COMPLEXO DO ALEMÃO

Complexo do Alemão | Fonte: http://portalgeo.rio.rj.gov.br/ipp_viewer
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^'7(.+1"$('0('?1".@(A'1(,914N90('89'I"**9'09'
Misericórdia, é considerado o segundo maior comple-
$('0"'H9P"19&'09',4090"'0('!4('0"'M98"4*('"'9)*983"'9'
área dos bairros da Penha, Olaria, Bonsucesso, Ramos 
e Inhaúma. Na década de 1920, logo depois da Pri-
meira Guerra Mundial, o polonês Leonard Kaczma-
*w4"x4,N'0"4$(-'9'Q(1c849'"'90O-4*4-'1(/"&'89'I"**9'09'
Misericórdia, uma região rural da Zona da Leopoldi-
89G'^'1(,91';',(-',(8C",40(',(.('B(**('0('?1".@(A'
em alusão às características físicas do proprietário.32 
Este nome, Alemão, também é atribuído ao maior 
.(**(J',(.-84090"'0('7(.+1"$(G'

Apesar de não haver informações precisas sobre 
o início da ocupação do local, supõe-se que começou 
na década de 50, quando o polonês Leonard dividiu 
todo o terreno para vendê-lo em lotes. Até os anos 80, 
a ocupação se deu através da venda de terrenos para 
H9.X149&'0"')94$9'*"809A'+*48,4+91."8/"'0"'(*43".'8(*V
0"&/489G'?+2&' "&/"'+"*X(0(A' (,(**"-' -.9'3*980"' "$V
+1(&@('0".(3*S;',9',(.'-.9'(,-+9:@('0"&(*0"8909A'
*"&-1/90('09&'48#'-U8,49&'+(1X/4,9&'O-"'g+"*.4/49.h'9&'
ocupações dos morros e encostas. A ocupação tam-
bém acompanhou o crescimento da principal via de 
acesso ao Rio de Janeiro, a Avenida Brasil. 

?0.484&/*9/4P9."8/"A'('7(.+1"$('0('?1".@('
está situado na XXIX Região Administrativa, perten-
cendo à Área de Planejamento-AP 3 e, embora haja 
divergência sobre quantas e quais são as comuni-
dades que o compõem, para efeito desta pesquisa 

será seguida a listagem do Portal Geo/SABREN (do 
Instituto Pereira Passos), que lista as seguintes comu-
84090"&',(.+(8"8/"&'0('7(.+1"$(k'R/9*9*ZA'W&/*909'
do Itararé, Morro do Adeus, Morro do Alemão, Mor-
ro da Esperança, Nova Brasília, Morro dos Mineiros, 
Reservatório de Ramos, Casinhas, Palmeiras, Mourão 
Filho, Piancó, Joaquim de Queiroz / Grota, Morro da 
Baiana e Rua 1 pela Ademas.

Diante da grande dimensão territorial do 
7(.+1"$('0('?1".@('"'9&'04;',-1090"&'"8,(8/*909&'
nos primeiros momentos da pesquisa (com destaque 
+9*9'9'+*"&"8:9'0"'89*,(/*9;',98/"&'".'+*9/4,9."8V
/"' /(09&'9&' ,(.-84090"&'0('7(.+1"$(]A'H(4'8","&V
&S*4('"1"3"*'-.' /"**4/2*4('"&+",X;',('O-"'9('."&.('
tempo tivesse intensa atividade comercial, e também 
P98/93"8&'1(3X&/4,9&A'"&/980('.94&'+*2$4.('0"'3*98V
des vias públicas de acesso, facilitando a entrada e 
&9X09'0(&'+*(;'&&4(894&'09'"O-4+"'0"'+"&O-4&9G'?1Z.'
desses fatores, a delimitação do território está rela-
cionada às contingências de tempo e recursos hu-
manos desta pesquisa, o que inviabilizaria abranger 
/(0('('7(.+1"$('0('?1".@(G'?&&4.A'4*".(&'8(&'0"V
ter mais sobre as comunidades de Nova Brasília e 
Alvorada, já que esses foram os territórios da pesqui-
sa em questão (recorte selecionado na pesquisa).  A 
seguir, apresentaremos alguns dados que delineiam 
-.'+(-,('0('+"*;'1'+(+-19,4(891'0"&&9'*"34@(A'('O-"'
permitirá ao leitor compreender um pouco melhor 
as condições de vida das pessoas que ali habitam.

Localização 
%'-49#"/.0:%3'
gerais

32  Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Complexo_do_Alem%C3%A3o

SEGUNDO 
MAIOR COMPLEXO 
DE FAVELAS DO RIO
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O levantamento de dados secundários buscou 
-.9' +*4."4*9' 9+*($4.9:@(' ,(.' 9&' ,(.-84090"&'
trabalhadas a partir da pesquisa e organização de 
informações já coletadas por pesquisas anteriores. 
Y(' ,9&('0('7(.+1"$('0('?1".@(A'9&&4.' ,(.('8('
de Manguinhos, houve dois censos realizados no 
âmbito do PAC-Plano de Aceleração de Crescimento: 
Censo Domiciliar e Censo Empresarial, que são os 
dados mais recentes que obtivemos.

PERFIL POPULACIONAL
Segundo o Censo realizado pelo Trabalho So-

,491'0('Q?7'".'<=5=A'('7(.+1"$('0('?1".@(',(8/9'
com 69.586 habitantes, o que o coloca com o por-
te de uma cidade média. Se fosse um município, o 
7(.+1"$('0(' ?1".@('&"*49' (' 5rp' .94(*' .-84,X+4('

da Região Metropolitana em termos populacionais.
?' 4090"' .Z049' 0(&' .(*90(*"&' 0(' 7(.+1"$('

é de 30,2 anos de idade, havendo uma leve predo-
minância de mulheres em relação a homens, já que 
r<A5m'0(&'C9)4/98/"&'&@('0('&"$('H".4848('"'`oA6'
&@('0('&"$('.9&,-148(G'W.'/"*.(&'0"'"&,(19*4090"A'
`oA`' m' 0"' &-9' +(+-19:@(' "&/@(' 9)94$(' 0(' "8&48('
médio, tendo em média 8,8 anos de estudo, man-
/"80('9+*($4.909."8/"' -.9' *"809'0"' !y'ornA>n'
por domicílio, havendo, todavia uma larga distância 
entre a renda média de homens e mulheres, com 
P98/93".'+9*9'('+*4."4*('3*-+(',(.'!y'̀ srA``'+9V
*9'C(."8&'"'!y'<n6Ao>'\0-N"8/(&'"'(4/"8/9'"'8(P"'
reais e setenta e três centavos) para as mulheres. 

O IDS (Índice de Desenvolvimento Social) do 
7(.+1"$('0('?1".@(A'".'<===A';',(-'".'=A`o`A'".'
uma escala de 0 a 1, situando-se na posição 149 den-
tre os bairros cariocas, uma das últimas (o ranking vai 

Dados 
secundários
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até a posição 158). Vale ressaltar que a esperança de 
P409'8('7(.+1"$('0('?1".@('Z'0"'sr'98(&A'"8O-98/('
no município do Rio de Janeiro é de 72 anos.

PERFIL HABITACIONAL
ES'8('7(.+1"$(A'&"3-80('(',"8&(JQ?7'<=5=A'

9+*($4.909."8/"' <<Gs=r' *"&40U8,49&G' F"&&"' /(/91'
s<Arm' "&/@(' ,(8",/90(&' T' *"0"' (;',491A' "8O-98/('
32,7% às redes compartilhadas de energia elétrica. 
n6A5'm'0(&'0(.4,X14(&'/U.'41-.489:@('+*2$4.9'(-'".'
frente, sendo que 66,8% têm iluminação pública. O 
acesso a esses domicílios é feito principalmente atra-
vés de ruas onde passam carros, ruas de pedestres, 
escadarias, ou becos, sendo que 39,4% dos domi-
cílios estão na primeira categoria, ruas de pedestres 
;',9.',(.'<sAomA'"8O-98/('".'5rArm'0(&',9&(&'('
acesso é feito por escadaria, e em 14,2% se dá atra-
vés de becos. Em relação ao abastecimento de água, 
ainda segundo o Censo/PAC 2010, 96,1 % dos domi-
cílios entrevistados estão conectados à rede de abas-
tecimento, mesmo que a distribuição não seja regular 
e contínua em todos os casos.    

NOVA BRASÍLIA
A comunidade Nova Brasília teve sua ocupa-

ção iniciada no ano de 1942, sendo essa área, até 
então, apenas uma encosta desabitada. Em seu iní-
cio, algumas famílias instalaram-se no local, cons-
/*-480(',9&9&'"&+9*&9&'89'g+9*/"')94$9h'09'H9P"19'"'
durante os primeiros 15 anos, o crescimento foi len-
/(G' I"3-80(' 48H(*.9:%"&A' C9P49' 9+*($4.909."8/"'
200 casas no local em 1957. 

A partir de 1958 foi que passou a ser chamada 
por Nova Brasília e já possuía então 8.899 habitan-
tes. A ocupação da chamada “parte alta” cresceu a 
partir de 1966. Sendo hoje uma das maiores comu-
84090"&'0('7(.+1"$(A'&"-',*"&,4."8/('94809'&"'H9N'
presente, porém de forma reduzida, com a chegada 
de novos moradores procedentes do Nordeste, Espí-
rito Santo, Minas Gerais e Norte Fluminense. 

Possui uma Associação de Moradores deno-
minada, Associação de Moradores do Bairro Nova 
Brasília, localizada à Av. Itaoca, 1862. Atualmente, 
&-9' +(+-19:@(' Z' 0"' 9+*($4.909."8/"' 5rG`<n' C9V
bitantes e 4.290 domicílios (dados do IBGE/2000).



70  NÚCLEO DE SOLIDARIEDADE TÉCNICA SOLTEC/UFRJ

As informações apresentadas foram levanta-
das na etapa de pesquisa dos dados secundários do 
território, etapa essa que previa um momento ini-
cial de busca e organização das informações, para 
que em seguida esse conjunto de dados pudesse ser 
apresentado e discutido com os participantes do Co-
mitê Local de Pesquisa (CLP). 

Como o Trabalho Social do PAC no Comple-
$('0('?1".@('H"N'-.9'"$/"8&9'+"&O-4&9',"8&4/S*49A'
,C"3980('9'9+14,9*' -.'O-"&/4(8S*4(' "&+",X;',('+9V
ra os domicílios e outro para os empreendimentos 
desse território, era natural que esse trabalho viesse 
a se constituir como uma das principais fontes de 
informações na etapa de levantamento dos dados 
secundários, embora não tenha sido a única, já que 
(-/*9&'48H(*.9:%"&'()/409&'+(*'H(8/"&'(;',494&'"J(-'
/*9)91C(&' 9,90U.4,(&' H(*9.' /9.)Z.' "$+1(*909&'
nessa etapa.

Assim, o relatório de dados secundários con-
templou temas como a história da comunidade, 
+"*;'1' &(,4(",(8c.4,(' 0"' &-9' +(+-19:@(A' 91Z.' 0"'
dados sobre as atividades econômicas ali presentes, 
equipamentos públicos de saúde e educação, ques-
/%"&'9.)4"8/94&A'0"8/*"'(-/*(&'+(8/(&G'7(.'(';'891'
desse levantamento, optou-se por fazer em primeiro 
lugar a discussão do relatório com os participantes 
da equipe local, e posteriormente sua apresentação 
ao Comitê Local de Pesquisa. Naquele espaço, en-
/@('('()D"/4P('+*48,4+91',(8&4&/4-'".'O-914;',9*'('1"V
vantamento, por meio de uma discussão sobre os 
resultados, contando com a contribuição de atores 
sociais locais, convidados e pessoas da comunidade 
em geral.

No debate com a equipe local de pesquisa o 
ponto que mais chamou atenção dos participantes 
foi o número de moradores apontado no censo do-
miciliar, apresentando 69.586 como o total de habi-

/98/"&'0('7(.+1"$('0('?1".@(G'q(0(&'(&'+*"&"8/"&'
rebateram esse número, alegando ser muito maior 
o número de moradores, embora não tenham che-
gado a um consenso sobre qual seria a verdadeira 
+(+-19:@('0('7(.+1"$(A'&"80('9+(8/90('-.'/(/91'
que vai desde 200.000 até 400.000 moradores. Ain-
da em relação a esse dado, os membros da equipe 
local apontaram que a falta de clareza nessa infor-
mação acaba por impactar negativamente a instala-
ção de equipamentos públicos de saúde e educação, 
já que esses são disponibilizados em proporção ao 
total de habitantes do território, e diante da defa-
sagem desse número, estaria havendo prejuízo no 
acesso a tais serviços públicos. 

Já a apresentação para o CLP foi realizada na 
instituição Oca dos Curumins, buscando com isso 
compor com uma reunião do Comitê de Desenvol-
vimento Local da Serra da Misericórdia (CDLSM), já 
agendada para aquela data e horário. Essa apresen-
tação, foi mais sintética, tendo sido priorizadas as 
informações mais atinentes ao tema da pesquisa, 
sob responsabilidade Soltec/UFRJ, e também aque-
19&'P(1/909&'9'*"P"19*'('+"*;'1'",(8c.4,('09'*"34@(G'
Dentre estas últimas, cabe destacar, o já citado Cen-
so Empresarial como fonte primordial.

?(' /(0(A'H(*9.'04&,-/40(&'090(&' ,(.('H94$9'
etária dos empreendedores, escolaridade, motivo de 
inicio do trabalho, ocupação antes do empreendi-
mento, números de negócios que possui, local on-
de funciona o empreendimento, tempo de funcio-
namento, número de sócios, dentre outros. Todas 
as informações apresentadas foram recebidas com 
surpresa pelos presentes, que alegaram desconhecê-
-las, embora reconhecessem sua importância estra-
tégica para a formulação de novas ações com fo-
,(' 8(&' ".+*""80"0(*"&' 0(' 7(.+1"$(G' Y@(' C(-P"'
objeção e/ou questionamento a nenhum dos dados 

Devolução 
dos dados 
secundários
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9+*"&"8/90(&A'"$,"/('9O-"1"'*"19/4P('T'+(+-19:@('0('
7(.+1"$('0('?1".@(G'

Como síntese do que foi apresentado ao CLP, 
(&' ".+*""804."8/(&'0(' 7(.+1"$(' 0(' ?1".@(' ,9 -
racterizaram-se por serem geridos apenas pelo seu 
responsável, constituindo-se assim em empreendi-
mentos individuais. Sobre seus proprietários reve-
1(-V&"'O-"'+(&&-".' )94$9'"&,(19*4090"A' ,(.'9+*( -
$4.909."8/"'s`m'0"1"&'/"80('9/Z'('+*4."4*('3*9-'
,(.+1"/(A'"'+*(+(*:@('&"."1C98/"',(.'H94$9'"/S*49'
entre 30 e 54 anos. Para 83% dos entrevistados os 
empreendimentos constituem o único negócio que 
possuem; e para cada 100 empreendimentos entre-
vistados, 93 atuam na informalidade. 

Grande parte dos empreendedores do Com-
+1"$('0('?1".@('0"-'48X,4('9(&'8"32,4(&'&"D9'9'+9*/4*'

da necessidade de se obter uma fonte de renda com-
plementar, seja como meio de garantir algo diante 
da situação de desemprego em que se encontravam. 
O capital inicial necessário para a abertura de seu 
empreendimento veio na maior parte das vezes do 
próprio empreendedor que, em função da informali-
090"A'8@(',(8&"3-4-'9,"&&9*'148C9&'0"';898,49."8-
/(&'0('&4&/".9';898,"4*(G

Embora já tenha sido salientado, é necessário 
*"H(*:9*'O-"'(&'090(&'9,4.9'*"#"/".'9'&4/-9:@('0('
7(.+1"$('0('?1".@(',(.('-.'/(0(A'-.9'P"N'O-"'
o Censo PAC/ 2010 foi o grande provedor de infor-
.9:%"&'8"&/"',(8/"$/(A'8@('/"80('&40('8"1"'+(&&XP"1'
"&+",4;,9*'O-94&'(&'090(&'*"19/4P(&'T'Y(P9'a*9&X149'"'T'
parte da Alvorada, que viriam a constituir o território 
da pesquisa-ação, do projeto Rio Economia Solidária.
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Embora em um segundo momento a pesqui-
sa tenha avançado também para parte da Alvorada, 
,(.-84090"' P4N48C9A' 484,491."8/"' 0";'84-V&"' ,(.('
território da pesquisa apenas a comunidade Nova 
Brasília, por ser uma área de forte comércio além de 
ter acesso bastante facilitado pela Avenida Itaóca. 

Como a Nova Brasília faz divisas com outras 
,(.-84090"&'0('7(.+1"$(A',(.('9'?1P(*909A'L9N"8V
dinha, e Reservatório, e muitas vezes os limites entre 
"&&9&',(.-84090"&'&@('0"'04HX,41'0";'84:@('V'CS')",(&A'
travessas e ruelas que são reivindicadas por duas ou 

Território 
de pesquisa

.94&' 0"&&9&' S*"9&G' L(4' +*",4&(A' 98/"&' 0"' /-0(A' 0";'V
nir entre a equipe de pesquisa quais seriam os limites 
da Nova Brasília. Para tanto foram feitas duas visitas 
"$+1(*9/2*49&'O-"'+"*.4/4*9.'('*",(8C",4."8/('.94&'
claro do território da pesquisa e das áreas limítrofes 
com as comunidades vizinhas, embora muitas vezes 
essas áreas sejam de difícil mapeamento, diante do 
emaranhado de becos e ruelas que nascem e termi-
nam sem qualquer ordem. Ao longo da pesquisa a 
S*"9'0"'1"P98/9."8/('H(4'"$+980409A'"831()980('+9*V
te da Alvorada que fazia divisa com a Nova Brasília.
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A MOBILIZAÇÃO
Como já destacamos, o papel associado ao 

Comitê Local de Pesquisa (CLP) cumpre uma função 
determinante ao longo de uma pesquisa, sendo nes-
se processo um dos principais espaços organizados 
"&+",4;',9."8/"' +9*9' +(&&4)414/9*' 9' +9*/4,4+9:@(' 0('
público alvo (pequenos empreendedores), de outros 
atores envolvidos na ação, e outros atores da comu-
nidade, em todas as etapas da pesquisa.

Na pesquisa desenvolvida em Nova Brasília e Al-
vorada, para a construção do Comitê Local de Pesqui-
&9A')-&,(-V&"'40"8/4;',9*'(&'9/(*"&',(.'9/-9:@('89' 1-/9'
pela melhoria do território, e que tenham participação 
em espaços de discussão e articulação comunitária.  

Como a equipe de pesquisa era formada in-
tegralmente por pessoas que moravam e/ou conhe-
,49.' )9&/98/"' (' 7(.+1"$(' 0(' ?1".@(A' "&&"' )*"P"'
mapeamento teve como ponto de partida as indi-
cações dos membros da própria equipe, embora te-
nham sido também muito importantes as contribui-
ções de parceiros como o Cedac.

Antes de formar o CLP foi feito um trabalho de 
apresentação do projeto a esses atores locais – atra-
vés de reuniões ou abordagens individuais - oportu-
nidade em que foram esclarecidos os objetivos do 
projeto e o papel de cada uma das organizações ne-
le envolvidas (Soltec/UFRJ, Cedac, Dialog). Ao longo 
desses encontros a importância do CLP foi sempre 
reforçada, bem como a necessidade de envolvimen-
to dos atores sociais nesse espaço para o acompa-
nhamento das informações levantadas e o apoio no 
direcionamento da pesquisa que então se iniciava.

O COMITÊ
Passada a etapa de sensibilização, deu-se início 

aos encontros do CLP, ora realizados no Ponto Solidá-
rio, ora em coletivos já organizados localmente (como 
o Comitê de Desenvolvimento Local da Serra da Mise-
ricórdia). Nestes encontros se buscou sempre alcançar 
uma maior diversidade de atores, sendo esse um dos 
pontos merecedores de destaque. Assim, ao invés de 
optar pela conformação de um conjunto único e imu-
/SP"1'0"'+9*/4,4+98/"&A'('H(*.9/(';'891'0('7jQ'+*4P41"V
giou a ampliação crescente do público participante, já 
que isso permitiria o alcance a um número maior de 
potenciais elos com a comunidade, além de atender a 
uma característica, em particular, desse momento no 
7(.+1"$('0('?1".@(G

 Por estar sendo palco de um grande nume-
ro de atividades promovidas tanto pelo poder públi-
,(',(.('+(*'(*3984N9:%"&'+*4P909&A'('7(.+1"$('0('
Alemão acaba por ter seus principais atores sociais 
já envolvidos em uma intensa agenda de reuniões e 
"8,(8/*(&A'04;',-1/980('&-9'+9*/4,4+9:@('".'/(0(&'( &'
eventos. 

Ao todo foram realizados 5 encontros do CLP 
\91Z.'09'F"P(1-/4P9'0(' *"&-1/90(' ;'891A'+9*9'9'O-91'
todos os membros do CLP foram convidados, mesmo 
8@('&"80('-.'"8,(8/*('"&+",X;',('0"&&"'3*-+(]G'?('
longo de suas reuniões, temas ricos à pesquisa foram 
debatidos com os participantes. Contando com as 
reuniões feitas no Ponto Solidário, bem como os en-
contros realizados em parceria com outras iniciativas, 
ao longo de seu funcionamento participaram do CLP 
mais de 50 pessoas em seus diferentes encontros.

Mobilização 
+#/;4-&)"-.'
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PROCESSO DE MAPEAMENTO
A metodologia adotada para esse levantamen-

to contemplou tanto o aproveitamento de pesquisas 
já realizadas com esse público, como também a apli-
cação direta de questionário junto a alguns desses 
atores sociais.

Uma etapa, porém, anterior à pesquisa de 
,9.+('"'O-"'0".980(-'.-4/9'*"#'"$@('H(4'9'0";'84V
ção do que viria a ser um ator social para efeito dessa 
pesquisa. Em um primeiro momento, os debates ten-
deram à compreensão dos atores sociais como or-
3984N9:%"&'09'&(,4"090"',4P41'9/-98/"&'8('7(.+1"$('
do Alemão, independente de seu campo de atuação 
ou sua formalização (possuir ou não CNPJ). Com o 
tempo, essa perspectiva foi perdendo força à medida 
que se percebeu a importância de abranger também 
indivíduos que não estivessem obrigatoriamente arti-
culados a alguma organização. 

Pelo grande envolvimento de todas as pessoas 
presentes na equipe local de pesquisa com o Comple-
$('0('?1".@(A'."&.('98/"&'0('48X,4('".'&4'0('1"P98V
tamento dos atores sociais já se sabia da atuação de 
inúmeros homens e mulheres no apoio aos demais 
moradores, com iniciativas de toda ordem, indo des-
0"'('9-$X14('T&'+"&&(9&'O-"'8@('/".',(.'O-".'0"4V
$9*'&"-&';'1C(&'+9*9'4*".'/*9)91C9*A'9/Z'9'.()414N9:@('
de jovens para eventos esportivos e culturais. Com 
isso, foi necessário que passássemos a incorporar no 
universo a ser pesquisado essas lideranças individuais 
além das organizações da sociedade civil.

Assim, o mapeamento de atores sociais focou 
no levantamento de suas informações, sendo en-
tendido como ator social o indivíduo ou organiza-
:@(',(.'9/-9:@('8('7(.+1"$('0('?1".@(A'P(1/90('
para a prestação de serviços em benefício coletivo. 

q9.)Z.' &"' 40"8/4;',(-' O-"' 9' 4.+(*/v8,49' 0"&&"&'
atores para o território passa pelo seu valor como 
elo na comunicação junto a um público mais am-
plo da comunidade, tendo assim importância estra-
tégica na mobilização de pessoas e divulgação de 
informações, ações que são essenciais aos projetos 
implementados não só por organizações do terceiro 
setor mas principalmente pelo próprio poder públi-
co. Também, como estamos falando de uma região 
.9*,909'+(*'3*980"'C"/"*(3"8"4090"'".'&"-'+"*;'1'
populacional, havendo muitos lugares ainda marca-
dos pela precariedade em sua infraestrutura, esses 
atores muitas vezes se constituem como um dos 
meios de informação mais importantes no local.

Uma ressalva importante, no entanto, foi co-
locada em relação às igrejas evitando que houves-
se um desvio do foco nesse levantamento. Embora 
tenha sido aberta a possibilidade de mapeamento 
09&'43*"D9&'"$4&/"8/"&'8('1(,91A'9'48&"*:@('0"&&"&'9/(V
*"&';',9*49',(804,4(8909'T'"$4&/U8,49'0"'913-.9'9:@('
daquela instituição na prestação de serviços sociais, 
culturais, ou esportivos à comunidade, além das re-
#'"$%"&'"'(*4"8/9:%"&'"&+4*4/-94&'O-"'DS',9*9,/"*4N9.'
sua ação.  

Feito o levantamento, o resultado dessa ativi-
dade foi pauta de uma das reuniões do Comitê Local 
de Pesquisa na qual se apresentou todo o processo, 
desde a construção de um conceito de ator social, 
até a elaboração do questionário de pesquisa, pas-
&980(' +"19' *"#'"$@(' &()*"' 9' 4.+(*/v8,49' 09' ,(8&V
trução de um banco de dados sobre esses atores, 
permitindo que futuras ações do poder público na 
região possam já contar com uma visão mais clara 
sobre esse público.

<.5%./%4&#'
dos atores 
sociais
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W.'*"19:@('9('+"*;'1'D-*X04,(A'9'.94(*'+9*/"'0(&'
atores sãos ONGs/OSCIPs, seguido pelas associações 
comunitárias – a maioria são associações de mora-
0(*"&'0(&'&-)V)94**(&'0('7(.+1"$('0('?1".@('f'"'
0"' "8/4090"&' *"1434(&9&G' F"&/9,9V&"' 9' "$4&/U8,49' 0"'
duas rádios comunitárias e de duas associações co-
munitárias de catadores, que trabalham com a reci-
clagem de materiais. 

Em relação às atividades desenvolvidas, a maio-
ria delas diz respeito à educação e reforço escolar ati-
vidades voltadas para crianças e adolescentes. Desta-
cam-se também as atividades de arte cultura, esporte 
e saúde. De um modo geral, a maioria delas relatou 
desenvolver atividades de formação sócio-política. 

DADOS OBTIDOS
?('/(0('H(*9.'40"8/4;',90(&'9+*($4.909."8V

te 70 atores sociais, embora, como salientado por 
participantes do CLP, esse resultado não possa ser 
tomado como absoluto, já que o conceito de ator 
social, neste caso, compreende um grupo muito he-
terogêneo de pessoas e organizações, tratando-se 
ainda de um universo muito dinâmico e com distri-
)-4:@('+(*' /(0(' ('7(.+1"$('0('?1".@(G'Q(*/98/('
impossível de ser esgotado em uma só pesquisa, em 
um projeto com duração reduzida como a do Rio 
Economia Solidária, de um ano.

O tempo de atuação médio destes atores na 
localidade é de 16 anos, sendo a mais recente com 
um ano e meio de atuação e a mais antiga com cin-
O-"8/9'98(&'0"'&"*P4:(&'+*"&/90(&G'?)94$('9+*"&"8V
/9.(&'-.'3*S;',(' ,(.'(' /".+('0"'9/-9:@('0"&/"&'
atores: 

Tempo de atuação dos atores 
sociais no complexo do Alemão 
em anos | Fonte: Pesquisa direta 
Soltec 2011
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Soltec 2011

[,-(&$D-20-6

@[J?@Ba!4

|21,-(1-N#2$*0#$%*7

T>"&-()-06$&%>2&*

K..-)&*+,-()-06$&%>2&*

K..-)&*+,-("#(067U#2#.

\$%&"*"#(5*2%&)67*2

\$%&"*"#(2#7&1&-.*

a--5#2*%&N*("#()*%*"-2#.

4#..-*(DC.&)*



76  NÚCLEO DE SOLIDARIEDADE TÉCNICA SOLTEC/UFRJ

VISITA EXPLORATÓRIA 
E ARRUAMENTO

Antes de iniciar a aplicação dos formulários de 
+"&O-4&9'H(*9.'H"4/9&'0-9&'P4&4/9&'"$+1(*9/2*49&'T',(V
.-84090"'0"'Y(P9'a*9&X149'+9*9'P"*4;',9*'&"-&'14.4/"&G'
A partir desse reconhecimento inicial, foi dado início à 
segunda atividade dessa etapa: a construção do mapa 
falado ou mapa de memória. Segundo essa metodo-
logia, os participantes apontam aqueles que conside-
*9.'(&'.9*,(&'0";'840(*"&'0('/"**4/2*4('+9*9A'".'&" V
guida, desenhá-los em cartolina. A partir desse ponto 
são inseridos os demais componentes, incluídas ali, as 
*-9&A'+*9:9&A'+*Z04(&A'"/,G'?'Y(P9'a*9&X149A'9(';'891'H(4'
considerada como o território entre a Av. Itaóca e a 
q*9P"&&9'B"$4,S149A'"'+(*'(-/*('9'?PG'?*4&/2/"1"&'L"**"4*9'
e a Rua Sonora. Porém, essas ruas não se encontram, 
4.+"0480('9&&4.'0"',*49*'-.'+(1X3(8('"$9/(G'?',(.-V
nidade da Alvorada, também foi mapeada a partir de 
-.9'P4&4/9'"$+1(*9/2*49A'".)(*9'9'S*"9'".'&4'+"&O-4&9V
da seja apenas uma parte dessa comunidade.  

F"+(4&'09'P4&4/9'"$+1(*9/2*49'"'0('.9+9'H9190('
a etapa seguinte seria fazer o arruamento da comuni-
090"A'1"P98/980('(&'".+*""804."8/(&'"$4&/"8/"&'".'
cada rua, beco ou travessa da comunidade, buscan-
do assim construir alguma referência para o trabalho 
que estava por vir. A essa atividade deu-se o nome 
de Arruamento, já que sua metodologia consistia na 
9+-*9:@('0(&'".+*""804."8/(&'"$4&/"8/"&'".',909'

R84,491."8/"A'0"P"V&"'0"4$9*',19*('O-"'"&&"'9*V
*-9."8/('8@('/"P"'9'"$+",/9/4P9'0"'"&3(/9*'(' -84V
P"*&('0"'".+*""804."8/(&'"$4&/"8/"&'".'Y(P9'a*9V
&X149'DS'O-"A'+"1('+"*;'1'0"'.-4/(&'0"1"&A'H-8,4(8980('
nas próprias casas e sem condições básicas, como a 
devida sinalização, indicando e divulgando o negó-
cio/empreendimento, não seria possível alcançar um 
número que representasse o total desses negócios.

Como estratégia de ação, a equipe local de pes-
O-4&9'f'.94&'-.9'P"N'1"P980('".',(8/9'9'"$/"8&@('
de Nova Brasília – decidiu por se organizar em três di-
H"*"8/"&'3*-+(&A';',980(',909'-.'0"1"&'*"&+(8&SP"1'
por cobrir uma determinada porção do território, ou 

Aplicação 
da pesquisa 
quantitativa

Mapa falado da comunidade Nova Brasília
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“lotes” como chamado a partir de então. Essa divisão 
foi feita a partir de mais uma visita ao campo, a partir 
da qual foi possível construir as divisões apontando 
os limites claros entre cada um desses lotes. 

Assim, considerou-se Lote 1 a área conhecida 
como Loteamento de Nova Brasília, já o Lote 2 re-
presentava a área do entorno da rua Nova Brasília, 
enquanto o Lote 3 ia do entorno do Lote 2 até a Rua 
?*4&/2/"1"&'L"**"4*9G'7909'1(/"';',(-',(.A'*"&+",/4P9V
mente, quatro, quatro, e três agentes de pesquisa, 
cabendo a cada um deles fazer o apontamento do 
logradouro, do nome (quando houvesse) e do ramo 
de atuação desses empreendimentos, e isso deveria 
ser feito apenas com as informações visíveis no esta-
belecimento, sem envolver a consulta ao empreen-
dedor. Isso porque sendo o objetivo do arruamento 
9+*"&"8/9*'-.9'"$+",/9/4P9'0('8i."*('0"'".+*""8V
dimentos no território da pesquisa, não foi feito nes-
ta etapa nenhum levantamento mais apurado sobre 
o empreendimento, já que isso seria necessariamen-
te feito ao longo da aplicação do questionário.  

Q(*';'.A'9(',9)('0"&&"'9**-9."8/('P"*4;',(-V&"'
464 empreendimentos em Nova Brasília, sendo 154 
empreendimentos no Lote 1, 256 empreendimentos 
no Lote 2, e 52 empreendimentos no Lote 3. Tam-
bém é importante reforçar que esse número deve ser 
relativizado, já que muitos estabelecimentos levan-
tados no arruamento – dada a dinâmica intensa de 
criação/destruição destes negócios – podem fechar 
e outros tantos serem inaugurados em curto especo 
de tempo, gerando certamente diferenças entre o 
8i."*(';'891'0"'".+*""804."8/(&'"8/*"P4&/90(&'"'('
total antes levantado no arruamento.

PRÉ-TESTE
Embora a pesquisa-ação preveja uma rotina de 

pesquisa maior do que apenas o levantamento de in-
formações via aplicação de questionários, é inegável a 
importância desse instrumento, principalmente diante 
da possibilidade que ele traz de organização de um 
grande volume de informações – principalmente quan-
/4;',SP"4&'f'".'-.'"&+9:('0"'/".+('*"19/4P9."8/"',- *V
to. Neste caso foi pensada a utilização de questionários 
a serem aplicados junto aos empreendedores de Nova 
a*9&X149'484,491."8/"A',(.'+(&&4)414090"'0"'"$+9804*'+9V
ra a comunidade Alvorada, o que foi feito depois na 
parte que fazia fronteira com a Nova Brasília. 

A estratégia de realização do Pré-teste previa ini-
cialmente a elaboração de um modelo de questionário, 
sua posterior análise e validação a partir da aplicação 
0"'-.'+*ZV/"&/"A'"'+(*';'.'&-9'9+14,9:@('04&&".4890 9A'
9'+9*/4*'09'P"*&@('0";'84/4P9G'̂ 'O-"&/4(8S*4('0"P"*49'&"*'
elaborado pelos pesquisadores e a equipe de coorde-
89:@(A')-&,980('/9.)Z.'('.S$4.('0"'"8P(1P4."8/('
dos Agentes na construção desse documento. O for-
mulário pronto então seria aplicado a uma pequena 
+9*,"19'0('+i)14,('+"&O-4&90(A'+9*9'P"*4;',9*'9' ,(8V
veniência e oportunidade de algumas alterações na 
"&/*9/Z349'0"'9:@('(-'."&.('8('0(,-."8/(G'Q(*';'.A'
9'+9*/4*'09&'14:%"&'()/409&',(.'('+*ZV/"&/"A'&"*49'0";'V
8409'9'P"*&@(';'891'"'9+14,90(&'/(0(&'(&'O-"&/4(8S*4(&'
+(&&XP"4&A'0"'9,(*0(',(.'('91,98,"'.S$4.('0('*94('0 "'
ação, tendo em vista o público previsto.

Assim, tomando como base o arruamento e 
dividindo a equipe a partir de um determinado nú-
mero de ruas (chamados de lotes) deu-se início aos 

Mapa falado da 
comunidade Alvorada
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preparativos ao pré-teste. A estrutura de organiza-
:@('0"'"O-4+"'+(*'1(/"'.(&/*(-'3*980"'";',4U8,49'"'
por isso decidiu-se também testar sua validade para 
a etapa de aplicação dos questionários, sendo o pré-
-teste uma importante oportunidade para esclarecer 
"P"8/-94&'0iP409&'94809'"$4&/"8/"&'&()*"'&"-&'+(8/(&'
fortes e fracos, inclusive como meio de evitar duplici-
dade de entrevistas. 

Caso pareça estranho ao leitor compreender 
toda essa organização para que sejam feitas apenas 
três entrevistas por cada agente, onde em um uni-
verso de mais de 400 empreendimentos a possibi-
lidade de haver duplicidade na entrevista é de fato 
.-4/(' )94$9A' P91"' .94&' -.9' P"N' 0"&/9,9*' O-"' "&&9'
era a última oportunidade de testar as estratégias de 
9:@('98/"&'0('48X,4('09'9+14,9:@('0";'84/4P9G'?&&4.A'
o que estava sendo colocado em prova era a estra-
tégia que seria utilizada ao longo da aplicação das 
centenas de questionários que ainda estavam por vir. 
Com o recebimento de seus questionários, os agen-
tes foram a campo, tendo ao todo 5 dias úteis para 
9';'8914N9:@('0"&&9'"/9+9A'('O-"'".)(*9'DS'&(-)Z&&"V
.(&'&"*'/".+('.94&'0('O-"'&-;',4"8/"'H(4'4.+(*/98/"'
para dar a eles mais conforto nesse primeiro contato 
com a atividade de pesquisa.

7(.'(';'.'0('+*ZV/"&/"'H(4'H"4/9'-.9'+*4."4*9'
*"-84@(')-&,980('9+*""80"*'(' .S$4.('0"'48H(*.9V
ções possíveis sobre a aplicação dos questionários, 
como o tempo médio de cada entrevista, ou a rea-
ção dos entrevistados diante das questões ali coloca-
das, e até mesmo a percepção dos Agentes sobre seu 
papel na condução das entrevistas. Como resultado 
P"*4;',(-V&"'O-"',909'H(*.-1S*4('1"P(-'".'.Z049'`='
minutos para ser aplicado; poucos empreendedores 
abordados negaram-se a conceder entrevista – em-
bora um grande número deles tenha manifestado 
484,491."8/"' ,"*/9'*"&4&/U8,49A'D-&/4;',909'+"1('0"&,(V
nhecimento do projeto, e consequentemente, da pes-
quisa que se iniciava, bem como pela preocupação de 
estar relacionado com algumas ações da Prefeitura da 
Cidade do Rio de Janeiro não bem vistas pela comu-
nidade local, como o Choque de Ordem. Em relação 
às questões os entrevistados demonstraram maior re-
ticência em apresentar informações relacionadas ao 
seu faturamento, bem como em relação à sua forma-
lização junto ao CNPJ (preocupação também relacio-
nada às ações do Choque de Ordem da Prefeitura).

Ainda sobre o pré-teste, buscando agregar e 
O-914;',9*'9('.S$4.('+(&&XP"1'9&'14:%"&'P4809&'0"&&9'
etapa, foi realizado um seminário de avaliação inte-

3*980('/(0(&'(&'+*(;'&&4(894&'0"'+"&O-4&9'"8P(1P40(&'
89&'O-9/*(' ,(.-84090"&')"8";',4909&' \B93-48C(&A'
74090"'0"'F"-&A' I98/9'B9*/9A'"'7(.+1"$('0('?1"V
mão), permitindo assim que as impressões colhidas 
em cada uma dessas comunidades fosse também 
compartilhada com as demais equipes, o que favo-
receria – e de fato favoreceu – a análise de questões 
comuns e adoção de soluções adequadas a todos.

Como estratégia de correção dos principais 
+*()1".9&'40"8/4;',90(&' ;',(-'0";'8409'9' ()*439:@('
de uso por parte dos agentes do uniforme da pes-
quisa composto por camiseta, colete, e crachá, to-
dos apresentando de forma bem evidente os sinais 
característicos do projeto Rio Economia Solidária. 
Outro ponto adotado como solução aos problemas 
encontrados no pré-teste foi a adoção de uma es-
tratégia de abordagem composta pela apresentação 
pessoal do entrevistador, seguida pela prestação de 
informações sobre a pesquisa-ação (com ênfase no 
+9+"1'0('I(1/",JKL!M'8"&&9'"/9+9]A'"'+(*';'.A'9'"8V
trega ao entrevistado de material de divulgação do 
+*(D"/(G'Q9*9'91Z.'0"&&9&'9:%"&A';',(-'/9.)Z.'9',"*V
teza que, à medida que a pesquisa fosse avançando, 
um número maior de pessoas iria tomar conheci-
mento sobre a mesma, o que ajudaria na redução 
das dúvidas e suspeitas sobre a ação.

Já em relação aos questionários, algumas cor-
reções foram feitas, buscando corrigir falhas capta-
das no tratamento das dúvidas pontuais surgidas ao 
longo do pré-teste.

FLUXO DE INFORMAÇÕES
/PROCEDIMENTO

q"80('".'.@(&'9'P"*&@('0";'84/4P9'0('O-"&/4(V
nário, deu-se início a preparação para sua aplicação. 
Com todas as lições do pré-teste já consideradas, foi 
necessária a releitura conjunta desse novo documento 
para familiarização, uma vez que, como já dito, foram 
feitas algumas alterações a partir do pré-teste. O in-
teressante é que nessa etapa preparatória surgiu uma 
reclamação até então inédita sobre a distribuição dos 
Agentes ao longo do território, já que considerando 
o grande volume de entrevistas que estavam por vir, 
manter a mesma distribuição adotada ao longo do 
pré-teste poderia gerar uma sobrecarga para alguns 
93"8/"&'O-"';',9*49.'".'S*"9&'O-"A'".)(*9'."8(*"&A'
continham uma grande concentração de empreen-
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dimentos. Por conta disso fez-se uma redistribuição 
dos Agentes ao longo do território, mantendo-se a 
divisão da Nova Brasília nos três lotes já apresenta-
dos anteriormente. De acordo com essa nova divisão 
o Lote 2 passou a ter cinco agentes enquanto o Lote 
>',(8/(-',(.'9+"89&'0(4&'+*(;&&4(894&G

Ao contrário da etapa anterior, onde a equipe lo-
cal teve cinco dias úteis para aplicar três questionários, 
89'9+14,9:@('0(&'O-"&/4(8S*4(&'0";84/4P(&'H(4'90(/90('
-.'+*9N('.-4/('.94&'"8$-/('DS'O-"'(&'"P"8/(&'3"*90( -
res de atraso deveriam agora ter sido sanados a partir 
09&'"&/*9/Z349&'H(*.-1909&'9(';.'0('+*ZV/"&/"G'F"&&9'
.98"4*9',909'93"8/"';,(-',(.'9'*"&+(8&9)414090"'0"'
aplicar até 15 questionários por semana, embora na 
primeira semana essa meta ainda estivesse sujeita a 
-.9'9P9149:@(A'+(4&'8@('"&/9P9'94809',19*(A'+(*'"$". -
plo, o tempo despendido entre a realização de uma 
"8/*"P4&/9'"'(-/*9A'91Z.'0"'(-/*(&'H9/(*"&'"$/"*8(& ',( -
mo chuvas, insegurança no território etc.

Outro ponto que ainda estava em aberto era 
o melhor horário para a realização das entrevistas. 
Sobre este fator, em particular, foi considerado mais 
4.+(*/98/"'0"4$9*'9',9*3('0"',909'"8/*"P4&/90(*'0" -
;84*'&"-'+"*X(0('04S*4('0"'"8/*"P4&/9&A'-.9'P"N'O-"'
condicionar essa atividade apenas ao horário comer-
cial certamente impactaria no resultado previsto. Is-
so se torna fácil de compreender pela constatação 
&4.+1"&A'9('1(83('0('"$+"04"8/"',(."*,491A'0"'O-"'
há muitos momentos em que o empreendedor/en-
/*"P4&/90(';,9'4.+(&&4)414/90('0"'09*'O-91O-"*'9/"8-
ção a ações que não estejam diretamente ligadas ao 
funcionamento de seu empreendimento. 

Durante a primeira semana de aplicação do 
O-"&/4(8S*4(' 0";84/4P(A' (' 9,(.+98C9."8/(' 09' +"& -
quisa foi feito tanto através de plantões no Ponto So-
lidário, como por meio de esclarecimentos à distância 
feitos por telefone e/ou correspondências eletrônicas. 
Como era de se esperar, houve muitas dúvidas dos 
agentes em relação ao questionário, inclusive diante 
de questões que já haviam sido apresentadas no pré-
-teste e discutidas nos momentos de avaliação daquele 
instrumento. Essas dúvidas se deram, provavelmente, 
em decorrência da amplitude do questionário, fazendo 
com que, à medida que avançava a aplicação do mes-
.(A'&-*34&&".'04H"*"8/"&'+"*;&'0"'"8/*"P4&/90(&A'8(P9&'
possibilidades de respostas também nasciam, o que 
3"*9P9',"*/9'04;,-1090"'+(*'+9*/"'0"'913-8&'93"8/"& G

Considerando que as mesmas dúvidas surgi-
09&' 8(' 7(.+1"$(' 0(' ?1".@(' +(0"*49.' /9.)Z.A'
em algum momento, aparecer nas demais comuni-

dades (Manguinhos, Cidade de Deus, Santa Marta) 
e vice-versa, houve ao longo dos primeiros dias de 
aplicação um intercâmbio intenso entre os pesquisa-
dores responsáveis por cada um desses territórios e 
a equipe de coordenação, buscando dessa maneira 
debater e padronizar orientações sobre as dúvidas 
emergentes da aplicação.

DIFICULDADES ENFRENTADAS
W.)(*9'9(';891'09'+*4."4*9'&".989'8".'/(0(&'

tivessem conseguido alcançar a meta estabelecida, 
houve, por outro lado, agentes que a superaram. O 
9+*"804N90('09&'14:%"&'98/"*4(*"&'9-$414(-'8('"8H*"8-
tamento de situações já esperadas, as quais foram 
,(8;*.909&'+"19'"$+"*4U8,49'0(&'+*4."4*(&'049&'0"'
aplicação do questionário. Uma delas foi a melhora 
quanto à resistência dos empreendedores aborda-
dos em participar da pesquisa, mostrando que a boa 
40"8/4;,9:@('"8O-98/('93"8/"&'0"'+"&O-4&9'0('+*( -
jeto e a estratégia de abordagem foram de fato uma 
proposta vitoriosa. Por outro lado, percebeu-se que 
já no interregno entre o arruamento e esta primei-
ra semana alguns novos empreendimentos haviam 
surgido, enquanto outros aparentemente fecharam. 

Outro ponto observado foi em relação aos 
turnos de atividade em cada tipo negócio, pois en-
quanto grande parte do comércio de loja funcionava 
regularmente no horário comercial, à medida que a 
noite caía uma série de outros negócios iam surgin-
do nas calçadas e portas de casas das comunidades, 
grande parte deles voltados à produção e comercia-
lização de alimentos. 

Assim, junto com a chegada da noite toma-
vam conta das ruas homens e mulheres vendendo 
batatas fritas, hambúrgueres, salgadinhos, refrige-
rantes, cervejas, tudo isso nas condições mais di-
versas, indo desde um simples fogareiro com óleo 
quente até um carrinho bem equipado para a venda 
de cachorros-quentes. Embora, como já dito, tenha 
;,90('T',9*3('0"' ,909'93"8/"'(*3984N9*'&"-'C(*S -
rio de trabalho, por uma questão de segurança da 
"O-4+"'H(4'&(14,4/90('O-"'"P4/9&&".'9('.S$4.('9/-9*'
à noite, razão pela qual muitos desses pequenos em-
preendimentos não foram entrevistados.
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CONTROLE
q98/('9'P"*4;',9:@('09'*(/9/4P4090"'89'9)"*/-*9'

"'H",C9."8/('0"'1(D9&A',(.('9',(8&/9/9:@('0('"$Z*V
cito de pequenos empreendedores que tomavam as 
noites da Nova Brasília, reforçaram a perspectiva de 
utilizar o arruamento como o documento de refe-
rência para o trabalho, sem, no entanto dar a ele um 
papel determinante no encerramento do universo de 
empreendimentos a serem entrevistados.

Ao longo das três primeiras semanas de tra-
balho os agentes aplicaram, em média, 35 formulá-
rios cada um. Nesse período foi mantido um acom-
+98C9."8/('+*2$4.(' 09' "O-4+"'0"' ,9.+('+9*9' ('
apoio às eventuais dúvidas que ainda surgissem, 
sendo elas mais recorrentes na primeira semana. 

Durante aquele período, foi possível perce-
ber também a movimentação da curva no total de 
O-"&/4(8S*4(&'9+14,90(&A' ,(.' -.9' 48/"8&4;',9:@('09'
produtividade partindo do início da segunda até a 
metade da terceira semana. Neste momento último, 
porém, se observou uma considerável redução no 
/(/91'0"'O-"&/4(8S*4(&'+*""8,C40(&A' ('O-"'&"'D-&/4;'V
ca pelo esgotamento daqueles empreendedores mais 
disponíveis, restando apenas outros, um pouco me-
nos disponíveis. 

Todavia, mesmo para esses casos foi traçada a 
estratégia de revezamento entre os agentes ao longo 
dos “lotes” fazendo, assim, com que diferentes for-
mas de abordagens revertessem algumas resistências 
de entrevistados, e é necessário reconhecer que tal 
estratégia gerou resultados bastante positivos.
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PERFIL DO ENTREVISTADO
W.'*"19:@('9('3U8"*(A'8('7(.+1"$('0('?1".@('

as mulheres foram minoria entre as entrevistadas, re-
presentando 46,3% do total.33

Em relação à escolaridade34, quase 41% dos 
entrevistados completaram o ensino fundamental. 
Cerca de 11% completaram a oitava série e 14,4% 
iniciaram, mas não concluíram o segundo grau. No 
entanto, a maioria dos entrevistados completou o 
segundo grau (25,8%), Cerca de 4,1% têm superior 
incompleto e 3,9%, superior completo.

A média de idade dos entrevistados no perío-
do da pesquisa correspondeu a 45 anos, sendo que 
as entrevistadas tinham, em média, 47,6 anos, en-
quanto os homens tinham 43,6 anos em média. 

W.' *"19:@('T&'H94$9&' "/S*49&A'9+"89&'=Asm' /4V
nha menos de dezoito anos e a maior parte, 41,6%, 
"&/9P9'89'H94$9'"8/*"'>r'"'`6'98(&'0"'4090"A'&"3-40('
por aqueles que estão acima dos 50 anos, represen-
tando esse grupo 34,4% do total. Os 23,4% restan-
tes referem-se ao grupo dos(as) empreendedores(as) 
com 19 a 34 anos.

Resultado 
da pesquisa 
quantitativa

33  2345!,5(95748)%!7@&!(5B!545:!759533)(#)65745:!)!=#34(#$8#?@&!=5!'C75(&3!=&3!,(&,(#54;(#&3!=&3!56,(557=#6574&3!7&!D&6,%5`&!=&!a%56@&:!
na medida em que a própria pesquisa não buscou equanimidade neste sentido.
34 Apesar das mudanças ocorridas na seriação da escolaridade nos últimos anos, optamos pela forma mais c onhecida entre os entrevistados, de 
modo a evitar confusões entre o modo como eles conh eciam as séries enquanto estavam na escola e o modo atual, dividido em anos e segmentos.

!"#$%&%+*,%"-'#".),'/+*,1%3*#%,">*%0%
Complexo do Alemão. Fonte: Pesquisa 
direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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Foi perguntado aos entrevistados se eles ti-
veram ou foram sócios de algum empreendimento 
antes do que possuíam no momento da entrevista. 
A maioria deles (73%) respondeu negativamente, 
demonstrando com isso que a grande maioria dos 
empreendedores entrevistados estava atuando em 
seu primeiro negócio.

A maioria dos entrevistados consegue obter 
entre um e três salários mínimos (57%) e 17% ob-
tém entre 3 e cinco SM, enquanto 3,4% conseguem 
retirar mais de cinco salários mínimos. No entanto, 
"$4&/".'".+*""804."8/(&'O-"'*"80".'."8(&k',"*V
ca de 22% rendem até um salário mínimo para o 
empreendedor35.

PERFIL DO EMPREENDIMENTO
^&' ".+*""804."8/(&' 8(' 7(.+1"$(' 0(' ?1"V

.@(' +(&&-".A' ".' .Z049A' 6Ar' 98(&' 0"' "$4&/U8,49A'
sendo que o empreendimento mais recente ainda 
não completou um ano e o mais antigo já conta 
com cinquenta e um anos de atuação no território. 
No entanto, quase 25% dos empreendimentos têm 
entre dois e cinco anos de atuação e 24% têm até 
um ano.

Em relação ao setor de atividade, a maioria 
dos empreendimentos atua no setor de comércio 
(64,11%), seguido pelo setor de serviços (16,8%). 
No entanto, há também um percentual de empre-
endimentos que atua em dois setores. Cerca de 14% 
estão no setor de produção e comércio; e 3,5% atu-
am em comércio e serviços. Um percentual menor 
atua na produção (1,4%).

Proprietário em empreendimentos 
anteriores | Complexo do Alemão. Fon-
te: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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Quando se observa os ramos de atuação36, 
percebe-se que os empreendimentos são bem diver-
&4;',90(&G' F"&/9,9V&"' (' *9.(' 0"' 914."8/9:@(A' ,(.'
43,6% de atuação, seguido de bebidas, que repre-
senta quase 30% dos empreendimentos. Os ramos 
0"'P"&/-S*4('"'"&/Z/4,9'/9.)Z.'H(*9.'40"8/4;',90(&'
0"' H(*.9' &4384;',9/4P9A' ,(**"&+(80"80(' *"&+",/4P9V
mente a 15,2% e 10,9% dos empreendimentos en-
trevistados37.

Em relação à sua forma de organização, quase 
`rm'0(&'".+*""80"0(*"&'40"8/4;',9.'&"-&'8"32,4(&'
como empreendimentos individuais, seguidos dos 
empreendimentos familiares (37,1%). Cerca de 10% 
são grupos de produção informais de natureza não 
familiar e praticamente 8% são pequenas empresas38.

Ainda sobre a participação da família nestes 
empreendimentos, temos que 52% dos entrevista-
0(&'9;'*.9*9.'O-"',(8/9.',(.'('9+(4('0"'913-.'
membro da família, tanto de forma remunerada 
quanto não remunerada.

Em relação à forma de participação, a maioria 
9;'*.9'O-"'(&'H9.4149*"&'9D-09.'9+"89&'0"'P"N'".'
quando e não recebem pagamento (41,2%) e outros 
21,7% assinalaram que os familiares recebem uma 
."&909' (-'9D-09'0"' ,-&/(G'7"*,9'0"'<<m'9;'*.(-'
que pagam um salário mensal ao familiar e quase 
15% trabalha regularmente e tem suas despesas co-
bertas pelo dono do empreendimento.

35 As faixas de valores tratadas nessa questão revelam o quanto o entrevistado consegue auferir para si próprio como meio de pagamento 
do seu trabalho, e por isso não podem ser entendidas como o faturamento da empresa. 
36  Havia a possibilidade de um mesmo empreendimento atuar em mais de um ramo. Por isso a soma não fecha em 100%. 
37 H84(&3!()6&3!I&()6!9#4)=&3:!,&(J6!56!657&(!F8)74#=)=5-!K@&!5%53+!L(;*!9)!M^NO!P6G<5#3!M.NO!Q59b7#9)!M[NO!D&6$834><5#3!M.NO!K)X=5!M[NO!
Educação (5); Transporte (1); Lazer e Turismo (2); Reciclagem (4); Móveis (5); Veterinária (3); Artesanato e artes plásticas (8).
38 c5'#34()6&3!)#7=)!=&#3!56,(557=#6574&3!F85!35!9%)33#*!9)()6!9&6&!d)33&9#)?@&!I&(6)%#U)=)e!5!86!F85!35!9%)33#*!9&8!9&6&!d9&&,5()4#<)!
formalizada”. Os dois juntos equivalem a 0,6% do total de questionários válidos.
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Em Nova Brasília e Alvorada os empreendi-
mentos entrevistados ocupam um total de 1.128 
pessoas, com uma média de 2,1 empregados por 
empreendimento. Aquele com maior número de 
trabalhadores têm 22 empregados, e é grande a 
presença de empreendimentos individuais, consis-
tindo em 45% do universo pesquisado. Situando-se 
em patamar semelhante, com quase 44% do total, 
estão os empreendimentos de 2 a 3 pessoas ocupa-
das. Aqueles que têm entre quatro e 10 empregados 
corresponderam a 10,5% e os que têm acima de 11 
trabalhadores (dentre os quais, aquele com 22 em-
pregados) representou 0,8% dos entrevistados.

Em relação ao gênero das pessoas ocupadas 
no empreendimento, a maioria são homens (54,3%).

Os empreendimentos que não têm funcioná-
rios (61,4%) são aqueles conduzidos apenas pelo 
proprietário. Já 28,2%, mantêm relações informais 
na contratação de trabalhadores. O percentual que 
emprega com carteira assinada é pequeno, 3,1%, 
menor até do que o percentual de empreendedores 
que disseram contar com trabalho voluntário, 3,9%.39

Em relação à forma de remuneração, 42,1% 
0(&' ".+*""80"0(*"&' 9;'*.9*9.' +939*' -.' &91S*4('
;'$(A'"8O-98/('5nm'0(&'O-"'/*9)91C9.'8(&'".+*"V
endimentos de Nova Brasília e Alvorada (parcial) re-
cebem por produção. Há também o rateio/divisão 
entre os participantes, que representa 13,5%, caso 
de empreendimentos geridos por dois sócios sem 
funcionários ou ainda associações e cooperativas. 
Quase 12% recebem por hora trabalhada e 8,4% 
produzem para autoconsumo. Logo, não há paga-
mento para todos ou para alguns dos trabalhadores.
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Pessoas que trabalham no empreendimento, por sexo 
| Complexo do Alemão. Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.

39 Percentual calculado com base no total de respostas positivas para o tipo de vínculo.

Quantidade de pessoas que trabalham 
no empreendimento | Complexo do Alemão. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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Metade das pessoas ocupadas nesses empre-
endimentos ganha até um salário mínimo (50,3%), 
enquanto outra metade (48,9%) recebe entre um e 
três salários. Uma parcela bem pequena recebe en-
tre três e cinco salários mínimos.

GESTÃO DO EMPREENDIMENTO
Foram feitas algumas perguntas para se pen-

sar os modos como são geridos os empreendimen-
tos. Assim, perguntamos para os entrevistados cujos 
empreendimentos não eram individuais se costu-
mavam consultar outras pessoas na tomada de 
decisões. Quase 35% dos entrevistados costumam 
consultar a família, enquanto 8,6% consultam seus 
sócios ou coletivos de gestão. Outros 4,3% disseram 
que consultam seus funcionários.40

Em relação à frequência com a qual o empre-
endedor se reúne com o grupo para tomar decisões, 
os números demonstram que o empreendedor não 
decide sozinho o rumo do seu negócio ou empreen-
dimento. Cerca de 10% se reúnem ao menos uma vez 
por mês, e 24% se reúnem de uma a duas vezes por 
semana. A maioria se reúne de três a quatro vezes 
por mês (62%), o que é uma frequência alta. Poucos 
se reúnem menos que uma vez por mês, cerca de 4%.

A maioria dos empreendimentos (81,8%) não 
possui CNPJ ou algum outro tipo de registro. Os em-
preendimentos que o possuem representam 18,2%

Entre aqueles que possuem o CNPJ ou registro, 
76,5% são pequenas ou microempresas e 22,4% são 
trabalhadores autônomos. Entre os empreendimen-
/(&'/".(&'94809'9O-"1"&'O-"'&"',19&&4;',9.',(.('9&V
sociações.

40 Percentual calculado com base no número de respostas positivas para as opções.
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Entre os entrevistados cujos empreendimentos 
8@('/U.'*"34&/*(' (-'7YQMA'."/90"' \r=Arm]'9;'*.(-'
que não tem interesse em se formalizar. Porém 38,3% 
informaram que tem muito interesse, ao passo que 
11,2% disseram ter pouco interesse na formalização.

Para quem respondeu que tinha muito ou pou-
co interesse em se formalizar, a principal razão apon-
/909'H(4'0"4$9*'('8"32,4(',(**"/('\r<A>m]A'&"3-40(' 09'
necessidade de negociar melhor com fornecedores e 
consumidores (21,8%). Acesso ao crédito também 
foi apontado como um fator importante (13%).

Entre os entrevistados que disseram não ter in-
/"*"&&"'".'&"'H(*.914N9*A'`=A<m'D-&/4;',9*9.'O-"'(&'
impostos são muito altos e 20% acha que não seria 
vantajoso para o seu negócio. Cerca de 10% não 
quer pagar impostos para o governo e outros 10% 
veem seu empreendimento como um trabalho tem-
porário. Cerca de 4,2% dos entrevistados pretendem 
fechar seus empreendimentos. Se somados ao per-
centual daqueles que veem o empreendimento co-
mo trabalho temporário, temos que cerca de 14% 
dos empreendimentos não estão consolidados para 
os próprios empreendedores.

O desejo de trabalhar por conta própria repre-
senta quase 43% da motivação para iniciar os em-
preendimentos, seguido por quase 27% que que-
riam aumentar sua renda pessoal ou familiar. Outros 
20,5% estavam desempregados e ainda 5,5% her-
daram o negócio de pais ou avós.

Grau de interesse em registrar 
o empreendimento | Complexo do Alemão. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.

B&08(%#0(06&%-(&$%#2#..#

B&08(0*.(%#0(5-6)-(&$%#2#..#

[,-(%#0(&$%#2#..#

kX8ks

cc8Ws

rf8rs

Principal razão para querer registrar 
o empreendimento | Complexo 
do Alemão. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ,2011.

4*2*('()*2()-0($#1:)&-()-22#%-

4*2*(5-"#2(#0&%&2($-%*('(.)*7

4*2*($#1-)&*2(0#7U-2()-0(
D-2$)#"-2#.(#()-052*"-2#.?(
)-$.60&"-2#.

4*2*()-$.#16&2?(%#2(*)#..-(*-(
)2L"&%-?(#052L.%&0-.

4*2*(%#2(*)#..-(*(52-5*1*$"*(
"#(&$N#.%&0#$%-.?(;#$#DC)&-.(
"-(1-N#2$-

@6%2*(2*<,-

cr8rs

Wc8fs

q8fs

kW8rs

c8Xs d8cs

4-2()*6.*("-.(&05-.%-.(
]6#(.,-(06&%-(*7%-.

[,-(*)U*(]6#(.#2&*(N*$%*Z-.-(
5*2*(-($#1:)&-?(
$,-(.#(;#$#'()&*2&*

u(*5#$*.(60(%2*;*7U-(
%#05-2>2&-

[,-(]6#2(5*1*2(&05-.%-.(
5*2*(-(1-N#2$-

[6$)*(%&N#(&$D-20*+,-(
*(2#.5#&%-
42#%#$"#(D#)U*2(-($#1:)&-?(
.#(*5-.#$%*2

@.(.#6.(.#2N&+-.?(52-"6%-.(
'()*2&*0(0*&.()*2-.

m#2&*(]6#()-$%2*%*2()-$%*"-2?(
-6%2-.(52-'(..&-$*&.
@6%2*

t8rs c8cs
r8Ws

d8Ws
d8fs

cX8cs

cX8cs

WX8cs

dX8Ws

Razão para desinteresse em registrar 
o empreendimento | Complexo 

do Alemão. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ,2011.

Principal motivo para o negócio/ 
empreendimento | Complexo do 
Alemão. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.

z6#2&*(%2*;*7U*2(5-2()-$%*(52:52&*

z6#2&*(*60#$%*2(*(2#$"*(5#..-*7
y(D*0&7&*2

\.%*N*("#.#052#1*"-?D*7%*(
"#(-5-2%6$&"*"#($-(0#2)*"-(
"#(%2*;*7U-

O#2"-6(-($#1:)&-("-(5*&
y(*N-(y(D*0&7&*2#.

_-&()-$N&"*"-(5-2(60(D*0&7&*2
y(*0&1-(y(5*2#$%#

@6%2-

WX8ks

Wt8es

dW8es

k8ks

r8Xs

c8rs



COMPLEXO DO ALEMÃO  87 

Em relação ao local onde o empreendedor 
costuma comprar matérias-primas e insumos pa-
ra o empreendimento, quase 64% compra fora da 
comunidade, mas na cidade do Rio. Um percentual 
&4384;',9/4P(',(.+*9'9+"89&'89',(.-84090"'\5rA<m]'
e 12,5% compra na comunidade e na cidade do Rio.

A quase totalidade dos entrevistados compra 
sua matéria-prima ou seus insumos individualmente 
(97,9%).41

Perguntamos aos entrevistados se havia inte-
resse em participar de grupos de compras coletiva. A 
maioria, ou 75% dos entrevistados, disse que não ti-
nha interesse. Porém 25% disseram ter interesse em 
participar de grupos de compra coletiva. 

Cerca de 67% dos produtos, mercadorias e 
serviços são vendidos42'"'(-/*('+"*,"8/-91'&4384;',9/4V
P(A'>5AnmA'9;'*.9*9.'O-"'(&'+*(0-/(&'&@('P"8040(&'

mas também se destinam para auto-consumo.

A principal praça de comercialização é a pró-
pria comunidade, que representa quase 81,4% dos 
empreendimentos, seguido por empreendedores 
que escoam seus produtos tanto na comunidade 
quanto na cidade (10,8%). Um percentual menor 
vende fora na comunidade, mas no Rio de Janeiro 
como um todo (5,9%).

41 Cálculo com base no total de pessoas que responderam positivamente esta modalidade de compra.
42 Vale ressaltar que nem todos os empreendimentos são produtivos. Deste modo, sobre produtos entendemos tanto a mercadoria produ-
zida por um empreendimento produtivo, quanto aquela vendida no setor de comércio ou ainda o serviço prestado.

Compra de matérias-primas, 
produtos e mercadorias | Complexo 
do Alemão. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.
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Percebe-se pela distribuição e pelos percen-
tuais mais altos que os empreendimentos geram 
diferentes tipos de resíduos. A maioria consiste em 
plásticos (78,1%) e papéis (69,92%).Quase 29% dos 
empreendimentos também gera latas de alumínio e 
9,2% outros metais. Cerca de 16% dos empreendi-
mentos também produzem sobras de óleo de cozi-
nha e 25% de produtos orgânicos45.

Estes resíduos são todos recicláveis, porém 
quase 93% dos entrevistados disseram que tais re-
&X0-(&'&@('*",(1C40(&'+"1('&4&/".9'0"',(1"/9'0"'14$('
da cidade do Rio. Mas há também um percentual de 
empreendimentos que doam os resíduos recicláveis 
(14,3%) ou que reaproveitam no próprio empreen-
dimento (8,55).46

Sobre os espaços de comercialização de pro-
dutos e serviços43, a maioria tem espaços próprios 
(60%); um percentual grande ocupa lojas e espaços 
de terceiros (30,4%); 24% entrega seus produtos ou 
serviços diretamente para os clientes e 13,45% se 
,(8;'3-*9.' ,(.('9.)-198/"&G'7(.(' "&&9'+"*3-8V
ta permitia mais de uma resposta, a somatória dos 
+"*,"8/-94&'9)94$('/"*S',(.('*"&-1/90('-.'8i."*('
maior do que 100%.

Sobre realizar troca44 ou permuta de merca-
dorias e serviços por parte daqueles que hoje não 
('+*9/4,9.A'O-9&"'n6m'9;'*.9*9.'8@(' /"*'48/"*"&V
&"['"8O-98/('sAom'9;'*.9*9.'/"*'.-4/('48/"*"&&"'"'
4,4% disseram ter pouco interesse.

43 Percentual calculado a partir das respostas positivas para o espaço de comercialização citado.
44 T5('874)!I5#4)!),57)3!,)()!&3!574(5<#34)=&3!F85!)*!(6)()6!F85!7@&!I)U#)6!4(&9)!&8!,5(684)-
45  Por se tratar de uma questão que facultava ao entrevistado apresentar múltiplas respostas, a somatória dos percentuais obtidos poderá 
resultar em mais do que 100%.

Destino do resíduo/lixo/sobras 
de materiais gerados pelo 

empreendimento | Complexo do 
Alemão. Fonte: Pesquisa direta | 

Soltec/UFRJ, 2011.
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u-98/(' T&' 04;',-1090"&' 0(' ".+*""804."8/(A'
os entrevistados citaram a falta de espaço adequa-
do (26,3%), a inadimplência (10%), e a concorrência 
(8,7%).47

Sobre os espaços de divulgação do empreen-
dimento48, quase 87% dos entrevistados apostam 
no “boca a boca”; e 15,8% também fazem sua di-
P-139:@(' 9/*9PZ&' 0"' +98#'"/(&A' ,9/S1(3(&A' ,9*/9N"&'
e folders. Alguns entrevistados, 5,5%, também di-
vulgam em rádios comunitárias. Assim como outras 
questões já apresentadas até aqui, nesta pergunta 
houve possibilidade do entrevistado indicar mais de 
um ponto, fazendo assim com que a somatória dos 
percentuais gere um número maior do que 100%.

Quase 91% dos empreendedores usaram capi-
tal próprio para iniciar seu empreendimento. Apenas 
5% usaram empréstimos e 4,2% usaram tanto em-
préstimos quanto recursos próprios.

      

Dentre todos os entrevistados, cerca de 25% 
(74 entrevistados) contaram com apoio ou assesso-
ria em seus empreendimentos. A maior assistência 
H(4'89'O-914;',9:@('+*(;'&&4(891A'*",")409'+(*'5>A>m'
dos entrevistados, enquanto 3,5% dos entrevista-
dos tiveram assessoria para assistência técnica. Os 
04H"*"8/"&'+"*,"8/-94&'9)94$('"&/@('*"19,4(890(&'9('
total de entrevistas realizadas na pesquisa e não so-
mente às 25% que informaram já ter contado com 
algum apoio ou assessoria.

!#)-2)3/&%+)$%24&+/+"%+*%"53#""-+)6
mento. Fonte: Pesquisa direta 

| Soltec/UFRJ, 2011.
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46 Por se tratar de uma questão que facultava ao entrevistado apresentar múltiplas respostas, a somatória dos percentuais obtidos poderá 
resultar em mais do que 100%.
47!a3!=56)#3!=#*!98%=)=53!9#4)=)3!3&6)6!.V:[W!=&!4&4)%!=5!(53,&34)3-!\&()6!5%)3:!56!7X65(&3!)$3&%84&3+!E#<8%')?@&!M/VNO!P7I&(6)%#=)=5!
(15); Baixo poder aquisitivo dos consumidores/compradores (15); Falta de infra-estrutura na própria comunidade (13); Acesso ao crédito (13); 
T&89&!6&<#6574&!M/RNO!c5,(533@&!=&!234)=&!MVNO!\)%4)!=5!35'8()7?)!M]NO!\)%4)!=5!F8)%#*!9)?@&ZI&(6)?@&!,533&)%!,)()!'5(#(!&!75'G9#&Z56,(5571
=#6574&!M^NO!S57=)!%&9)%#U)=)!7)!9&687#=)=5Z7@&!9&735'85!5`,)7=#(!&!75'G9#&Z56,(557=#6574&!MRNO!\)%4)!=5!,533&)%!F8)%#*!9)=&!7)!9&681
7#=)=5!MRNO!\)%4)!=5!,533&)%!F8)%#*!9)=&!56!'5()%!M/NO!&84(&3!,(&$%56)3!M./N-!f6!,5(95748)%!3#'7#*!9)4#<&!#7I&(6&8!F85!7@&!456!=#*!98%=)=5:!
foram 51 entrevistados que equivalem a 10,8%.
48 Percentual calculado com base no número de respostas positivas para o meio de divulgação citado.
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Pouco mais de 66% daqueles que receberam 
algum tipo de assessoria ou apoio pagou por este 
serviço, já que 39,2% pagou por todos os serviços e 
<om'+93(-'+(*'913-8&G'?+*($4.909."8/"'>`m'0(&'
entrevistados que receberam assessorias, não teve 
que pagar por nenhuma delas.

Entre as instituições que apoiaram os empre-
endimentos, foram citados o Sistema “S”, órgãos 
governamentais, ONGs, universidades e cooperati-
vas de técnicos e movimento sindical. Isto demons-
/*9' O-"' "$4&/".' 04H"*"8/"&' 48&/4/-4:%"&' 9/-980(' 89'
*"34@(A'+(*Z.'(')94$('8i."*('0"'"8/*"P4&/90(&'O-"'
se lembra de citar qual era a instituição indica que o 
trabalho deveria ser mais intensivo.

7(.('4804,9'('3*S;',('>`A'+(-,('.94&'0"'r<m'
0(&'"8/*"P4&/90(&'9;'*.9*9.'+*",4&9*'0"'9+(4('/Z,84V
co em seus empreendimentos.

Dentre os entrevistados que em sua resposta 
apontaram a necessidade que tem de algum tipo 
de apoio, a principal assessoria demandada foi as-
sistência técnica, solicitada por quase 59% destes 
empreendedores. A assessoria em marketing e na 
comercialização dos produtos e serviços também 
/"P"'-.9'0".9809'&4384;',9/4P9A'0"'``AsmA'&"3-409'
+"19'O-914;',9:@('3"*"8,491A'90.484&/*9/4P9' "' ,(8/SV
bil, com 35,2%, e pela assessoria para desenvolver a 
qualidade do produto, com 34,3% das demandas. A 
assessoria para formalização também teve uma de-
.9809'&4384;',9/4P9A'0"'<<mG49
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UFRJ, 2011.
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Pelas mudanças que os empreendedores dese-
D9.'P"*'+9*9'(&'+*2$4.(&'>'98(&A'+"*,")"V&"'O-"'9'
principal refere-se à melhoria ou mudança do espa-
ço ocupado para produção ou comercialização, pois 
ampliar seu espaço de produção e comercialização 
consiste em 29,7% das mudanças desejadas, segui-
da por adquirir espaço ou estrutura física (22,8%). 
Ampliar as redes de venda e comercialização tam-
bém é visto como uma necessidade por quase 16% 
dos entrevistados. Uma mudança interessante foi o 
desejo de estar mais integrado à comunidade, com 
7,3% das respostas dos empreendedores, que revela 
que não se busca apenas mudanças para o empre-
endimento em si, mas também para seu entorno.50

RELAÇÃO DO 
EMPREENDIMENTO 
COM O TERRITÓRIO

Y(' 7(.+1"$(' 0(' ?1".@(' 9+"89&' <A6m' 0(&'
empreendimentos fazem parte de fóruns ou redes 
de articulações, equivalendo a 14 empreendimen-
tos. Nestes fóruns eles são representados, no geral, 
pelo dono ou por um sócio.

Dentro desse pequeno percentual apresenta-
do acima (2,9%), os movimentos sociais e as asso-
ciações de moradores foram citados como os espa-
ços principais de atuação, seguido pelos fóruns de 
economia solidária e ONGS/Igrejas, como se verá no 
O-90*('9)94$(A'9+*"&"8/980('('*"&-1/90('".'8i."V
ros absolutos.

49 Por se tratar de uma questão que facultava ao entrevistado apresentar múltiplas respostas, a somatória dos percentuais obtidos poderá 
resultar em mais do que 100%.
50 As outras opções equivalem a 3,5% das respostas (6 diferentes opções).

Desejo de mudança no empreen-
dimento | Complexo do Alemão. 

Fonte: Pesquisa direta | Soltec/
UFRJ, 2011.
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Cerca de 30% dos entrevistados acreditam 
contribuir para o desenvolvimento da comunidade 
ao apoiar ações religiosas, de forma individual; en-
quanto 21% apoiam ações comunitárias.51

Em relação ao possível envolvimento daqueles 
que hoje não participam de ações para o desenvolvi-
mento da comunidade, mais de um quarto (25,4%) 
9;'*.(-'O-"'3(&/9*49'0"',(19)(*9*'0"'913-.9'H(*.9G 52

Entre os que manifestaram interesse em par-
ticipar de atividades comunitárias, pouco mais de 
5sm'9;'*.(-'O-"'+(0"*49'"8&489*'(-'(H"*","*',9+9V
,4/9:@('+*(;'&&4(891'"'6Asm'O-"'+(0"*49.',-409*'0"'
crianças e idosos.53

Quase 19% dos entrevistados assinalaram que 
seus empreendimentos colaboram para o desenvol-
vimento de sua comunidade. 

Entre as atividades e ações apoiadas pelos em-
preendimentos, as ações comunitárias representam 
quase 55%, seguido pelas ações religiosas (22,6%), 
e o apoio a ações educacionais (12,9%). No entanto, 
é preciso frisar que esses percentuais correspondem 
apenas aos entrevistados que informaram apoiar, 
participar ou desenvolver alguma atividade na co-
munidade, não ao total de entrevistas realizadas.

Cerca de 25% do público entrevistado disse 
que colabora individualmente com atividades que 
contribuem para o desenvolvimento da comunidade.

Atividades/ações que o empreendimento 
apoia, participa ou desenvolve 
que contribuem para o desenvolvimento 
da comunidade | Complexo do Alemão. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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para o desenvolvimento da comunidade | 
Complexo do Alemão. Fonte: Pesquisa direta 
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B&0

[,-



COMPLEXO DO ALEMÃO  93 

A falta de tempo foi a principal razão apontada 
para a desmotivação em participar de atividades co-
munitárias (49,3); seguida por problemas de relaciona-
mento com outros membros da comunidade (12,7%) 
"'04;',-1090"&'".'H-8:@('09'4090"'(-'&9i0"'\6Aom]G 54

COLABORAÇÃO POTENCIAL
DA COMUNIDADE 

Para um pouco mais que a metade dos entre-
P4&/90(&' \r5AomA]'9&'+"&&(9&'8('7(.+1"$('0('?1"V
mão são colaborativas entre si por causa de objetivos 
comuns; enquanto 17,5% acreditam que as pessoas 
colaboram pensando mais em seus próprios interes-
ses. Já para 30,7% dos entrevistados, as pessoas na 
comunidade simplesmente não são colaborativas.

51 Por se tratar de uma questão onde o entrevistado poderia responder livremente a forma de sua contribuição social, acabou surgindo uma 
grande variação de respostas, absolutamente inviáveis de serem categorizadas. Dessa forma, optou-se por criar algumas categorias para as 
(53,&34)3!9&6!6)#&(!,(&`#6#=)=5!456;4#9):! '5()7=&!g!9&6&!35!,&=5!<5(!7&!'(;*!9&!^R!g!)3!9)45'&(#)3!d),&#&!)!)?h53!(5%#'#&3)3e:!=574(5!
&84()3-!a#7=)!)33#6:!,&(J6!^/:.!W!=)3!(53,&34)3!75335!9)3&!7@&!I&()6!,)33><5#3!=5!)%#7A)6574&!9&6!)3!9)45'&(#)3!=5*!7#=)3-
52  Esse percentual se refere apenas ao conjunto de entrevistados que responderam não desenvolver nenhuma atividade na comunidade. 
53 Embora estes dois resultados, em particular, sobressaiam, há que se ressaltar que trinta e cinco entrevistados deram diferentes respostas 
para esta questão, equivalendo a 47,9% do total de respostas dadas, tornando a opção ‘Outros’ bastante inchada e difusa.
54 D)$5!(533)%4)(!F85!4(#74)!5!F8)4(&!574(5<#34)=&3!=5()6!=#I5(57453!(53,&34)3:!9%)33#*!9)=)3!9&6&!dH84(&3e:!5F8#<)%57=&!)!.]:^W!=&!4&4)%!
de respostas obtidas.

Potencial colaborativo comunitário 
| Complexo do Alemão. Fonte: Pesquisa 
direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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INTERESSE NA 
ECONOMIA SOLIDÁRIA

Em relação ao conhecimento sobre o que é 
economia solidária, a maioria dos empreendedores 
entrevistados não sabia do que se tratava (75,6%). 
Entre os que já sabiam, 3,3% disseram conhecer e 
praticar seus princípios; e 21,1% disse que conhecia, 
mas não praticava a economia solidária em seus  es-
tabelecimentos.

   

L(4'H"4/9'-.9')*"P"'"$+14,9:@('+9*9'(&'"8/*"V
vistados que não conheciam os princípios de eco-
nomia solidária, bem como foram entregues alguns 
.9/"*494&' O-"' +-0"&&".' 9-$4149*' 89' ,(.+*""8&@('
para que as demais perguntas do questionário pu-
dessem ser feitas.

Entre os entrevistados houve interesse em 
participar de atividades e ações que envolvessem a 
economia solidária para 37% deles. Quase 19% dos 
entrevistados revelaram ter muito interesse; enquan-
to 18% revelaram tem algum interesse. Outros 63% 
disseram não ter interesse algum.

Quase 51% dos entrevistados gostariam de 
participar de feiras de comercialização e 33% tam-
bém tem interesse em participar de compras coleti-
vas. Quase 19% revelaram ainda que gostariam de 
utilizar moeda social e 18% que participariam de fé-
rias de troca.55

A maior parte dos entrevistados que disse não 
ter interesse em empreendimentos de economia 
solidária acredita que não teria vantagens para seu 
negócio ou empreendimento (42,2%) e 33,7% não 
vê como seu empreendimento se adaptaria a esta 
iniciativa. Quase 13% acreditam poder ter prejuízos 
;'898,"4*(&G'W&/9&'(+:%"&'*"P"19.'9'4.+(*/v8,49'0"'
se divulgar mais os eventos de economia solidária.

M6&%-(&$%#2#..#

K7160(&$%#2#..#

[#$U60(&$%#2#..#

cf8qs

cf8Ws
tr8cs

Interesse em participar de iniciativas 
de economia solidária | Complexo 
do Alemão. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.

55 Por se tratar de uma questão que facultava ao entrevistado apresentar múltiplas respostas, a somatória dos percentuais obtidos poderá 
resultar em mais do que 100%.

Forma como gostaria de participar 
de iniciativas de economia solidária 

| Complexo do Alemão. Fonte: 
Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.

kX8e

cf8Xcq8r

rr8c

ct8c ck8d

tX

kX

dX

rX

WX

cX

X

_#&2*.?(D#.%&N*&.("#(%2-)*

_#&2*.?(D#.%&N*&.(
"#()-0#2)&*7&<*+,-

_-20*2(D6$"-(5*2*(;*$)-.(
)-06$&%>2&-.

A%&7&<*2

a-052*.()-7#%&N*.

!$%#12*2(*..-)&*+V#.?(
)--5#2*%&N*.

Principal razão pela qual não gostaria 
de participar de uma iniciativa 

de economia solidária | Complexo do 
Alemão. Fonte: Pesquisa direta 

| Soltec/UFRJ, 2011.

W8ts
c8esds

dW8Ws

cW8ts

rr8qs

K)U*(]6#(%2*2&*(N*$%*1#$.(
5*2*(-($#1:)&-?(
#052##$"&0#$%-

4-"#2&*(%#2(52#Z6C<-(
'($*$)#&2-.

[,-(Nb()-0-(.#6($#1:)&-?(
#052##$"&0#$%-.
#(*"*5%*2&*(*(#.%*

[,-(%#0(&$D-20*+,-(
.-;2#(-(*..6$%-

_*7%*("#(%#05-

I#.&$%#2#..#(#0()-$%&$6*2(
$-(#052##$"&0#$%-

O entrevistado sabe o que é economia 
solidária? | Complexo do Alemão. Fonte: 
Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.

qk8ts

Wc8cs

r8rs

B#&(#(Z>(52*%&)-

B#&8(0*.($,-(52*%&)-

[,-(%#$U-()-$U#)&0#$%-



COMPLEXO DO ALEMÃO  95 

Como forma de apoiar a análise dos dados le-
vantados na pesquisa quantitativa foi feito um levan-
tamento qualitativo com alguns dos empreendedores 
entrevistados, buscando com isso compreender me-
lhor certos elementos captados na primeira etapa da 
pesquisa. O objetivo foi o de fazer entrevistas semi-
-estruturadas, tomando como ponto de partida um 
roteiro/questionário com questões abertas, sendo 
que caberia ao entrevistador conduzir o assunto – in-
clusive introduzindo novos temas – de acordo com a 
evolução de cada entrevista. Esse roteiro foi elabora-
do pela equipe de coordenação do Soltec/UFRJ, em 
conjunto com os pesquisadores responsáveis pelos 
quatro territórios abrangidos pela pesquisa.

Em relação à seleção dos entrevistados, mes-
.(' ,9)"80(' 9' ,909' +"&O-4&90(*' 0";'84*' O-".' &"V
*49.A'H(4' /*9:90(' -.' +"*;'1' ,(.-.' 9'&"*' )-&,90(A'
dando preferência àqueles que tivessem revelado 
913-.9',9*9,/"*X&/4,9',9+9N'0"'9+*($4.SV1('09'",(V
8(.49'&(140S*49A',(.('+(*'"$".+1(A'('"8P(1P4."8/('
dos empregados na tomada de decisão no empre-
endimento.

No território em questão foram selecionados 
quatro empreendedores, sendo três homens e uma 
.-1C"*A'"'9('1(83('0('/"$/('"1"&'&"*@('40"8/4;',90(&'
através de números. O entrevistado 1 é homem e 
proprietário de um supermercado na comunidade 
Alvorada. Ele atua há muitos anos nesse ramo, em-
bora esteja estabelecido na Alvorada há pouco tem-
po. O entrevistado 2 é homem, e é proprietário de 
um provedor para internet. Já atuou em inúmeros 
segmentos, indo desde salão de beleza a locadora 
de vídeos. É o que tem maior envolvimento com a 
temática da economia solidária por estar envolvido 
no projeto RIOECOSOL. O entrevistado 3, mulher, é 
proprietária de uma empresa de comunicação visual 
onde atua junto ao seu pai, fundador do negócio. 

q".'"$+"*4U8,49'+*ZP49'89'S*"9'0"'P"809&'"'.9*w"V
ting, tendo trabalhado, porém, para outras empre-
&9&G'Q(*';'.A'('"8/*"P4&/90('`'/*9)91C9'D-8/('T'"&+(V
sa produzindo e vendendo lanches variados em um 
carrinho disposto na Av. Itaóca, todas as noites. 

A primeira pergunta de destaque dizia respei-
to às vantagens e desvantagens apontadas para a 
legalização de seus empreendimentos. Dos entre-
vistados, apenas o Entrevistado 4 não tinha CNPJ. 
Como os demais são mais estruturados tendo, inclu-
sive, empregados contratados por CLT o registro foi 
apontado como algo necessário. Como ponto positi-
vo foi relatado a maior facilidade no acesso ao crédi-
to bancário, e em contraponto a alta carga tributária 
e a concorrência desleal com os empreendimentos 
sem registro foram relatadas como pontos negativos 
da formalização.  

“Positivo é abertura de crédito nos bancos, ser 
reconhecido como micro empresário e ter algumas 
vantagens com isso. O ponto negativo é perder 40% 
do seu faturamento para o governo, de imposto que se 
paga. Legalizado, você tem que tratar frente a frente, 
de empresa para empresa(...) Antes, eu trabalhava de 
forma irregular e tinha muito mais lucro. Eu não tinha 
medo das outras empresas entrarem porque da forma 
irregular que eu trabalhava eu não tinha despesa, se 
tivesse 20 assinantes era lucro. Mas agora eu tenho 
despesa e meu faturamento já sai 40% do governo, 
e desses 60% que me sobram eu tenho uma série de 
despesas, pago funcionários, pago aluguel, pago link, 
servidor...” (Entrevistado 2)

“Já temos CNPJ. Tem um lado positivo e um lado 
negativo. O positivo é por você poder atender empre-
sas de maior porte, não só daqui mas do Rio de Janeiro 
como um todo. Hoje graças a Deus nós temos serviços 

Pesquisa 
qualitativa
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no Rio todo. A comunidade não tem uma noção impor-
!"#!$%&"%#'!"%(%)*"+,%-.%/$*01'%)0.2+$)%)$/3$4%5%&$)6
vantagem é essa, tem algumas pessoas que prestam 
o mesmo tipo de serviço e não são legalizadas e não 
pagam os mesmos impostos.” (Entrevistado 3)

Ao abordar as vantagens do empreendimento, 
todos demonstraram muita satisfação com seus negó-
cios, embora, o Entrevistado 4 tenha apontado como 
0"&P98/93".'('*4&,('9('O-91'"&/S'"$+(&/('+(*'8@('/" *'
*"34&/*('"'/*9)91C9*'89'*-9A';',980('9&&4.'&-&,"/XP"1'9'
9:%"&'0"'(*0"89."8/('-*)98('O-"'+(0".',(8;'&,9*'
seu equipamento de trabalho (carrinho, etc). 

Uma das perguntas do roteiro buscou levantar 
"P"8/-94&'9*/4,-19:%"&'".'*"0"A',(.(A'+(*'"$".+1(A'
práticas de compras coletivas entre os entrevistados. 
Apenas um deles, o proprietário do Supermercado, 
disse manter tal prática a partir da articulação com 
empresários locais do mesmo ramo, para que, com-
prando em conjunto, possam obter melhores condi-
ções de compra junto aos fornecedores.

“Eu compro de fornecedores de fora. Existem 
hoje umas parcerias com algumas empresas (do com-
plexo) do ramo para comprar direto do fornecedor. (...) 
Eles são concorrentes mas também precisam do preço, 
como eu. A gente tem que ter o preço mais ou menos 
equiparado com o de grandes redes.” (Entrevistado 1)

^'W8/*"P4&/90('>'9+*"&"8/(-',(.('D-&/4;',9/4P9'
para a não participação nesse tipo de rede, a preo-
cupação com a queda no padrão de qualidade de 
&"-&'+*(0-/(&'DS'O-"',(8&40"*9'&"*'.94&'"$43"8/"'89'
seleção das matérias-primas e insumos que os de-
mais empreendedores do seu ramo. 

“Também não participo de nenhuma rede não, 
porque no meu produto eu viso muito a qualidade, eu 
tenho o bacon que eu gosto, o queijo que eu gosto, e 
vejo que os outros usam produtos de baixa qualidade. 
7#!8'%$-%2/$(%/'%*'.2/"/%)'90#:'4%;")%"!<%=')!"/0"%&$%
participar de uma rede se não cair a minha qualidade.” 
(Entrevistado 4)

Já o Entrevistado 2, mesmo não participando, 
04&&"'"&/9*'484,4980('-.9'9*/4,-19:@('8('7(.+1"$('0 ('
?1".@('f'9'+9*/4*'0"'-.9'"$+"*4U8,49')".'&-,"0409'
na Rocinha – para que consiga ter mais força diante da 
entrada de grandes competidores (Oi, Tim, GVT, etc), 
*"#'"$('09'g+9,4;',9:@(h'0('7(.+1"$('0('?1".@(G
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“Eu não participo, mas eu gostaria... pratica-
mente eu to tentando com um amigo da Rocinha que 
ele conseguiu fazer uma rede de distribuição de serviço 
de internet, onde ele conseguiu fechar as portas para 
as grandes empresas lá na Rocinha. Eu to conversando 
para ver se eu consigo fazer isso aqui na comunida-
de, para gente ser fortalecer e fechar as portas para 
os maiores. Essa é minha proposta para os demais.”  
(Entrevistado 2)

7(.('&"'1U'8('/*",C('9)94$(A'('W8/*"P4&/90('<'
reconhece a articulação em redes como uma forma 
de, dentre outras coisas, baratear os custos do negó-
cio ampliando assim sua competitividade.

“A vantagem vai ser o barateamento no custo 
do link, comprando em grande quantidade, de uma 
pessoa só, por uma cooperativa só. Vai ser a admi-
#0)!/">8'%?-$%3"0%(*"/%*'#*$#!/"&"%$.%-."%2"/!$%)@,%
onde todos vão poder ter acesso. A concorrência vai 
ser menor, ela vai existir claro, mas se cada pessoa 
que trabalha aqui com seus 200 assinantes, elas vão 
cobrir certas áreas mas os próprios clientes vão es-

colher para qual ir, para o cara que vai fazer a ma-
nutenção. O cliente é que vai escolher quem vai fazer 
a manutenção...e o preço vai ser muito mais barato. 
Quanto menor o custo que a gente tiver mais barato 
pode ser o link para o cliente. Hoje todos os custos que 
eu tenho são encargos no sinal que eu vendo isso en-
carece o custo do sinal. Hoje se eu puder cortar alguns 
custos desses, eu consigo vender um sinal com um pre-
ço mais baixo.” (Entrevistado 2)

No que tange a participação em redes, conse-
lhos, ou câmaras de desenvolvimento comunitário ne-
nhum dos entrevistados apontou envolvimento efeti-
vo em iniciativas desse tipo, embora alguns participem 
pontualmente, como o Entrevistado 2 que informou 
acompanhar as reuniões do Comitê da Serra da Mise-
ricórdia, e o Entrevistado 4 que disse já ter participado 
de ações do Verdejar (ONG ambiental com atuação no 
7(.+1"$('0('?1".@(]G'?4809'8"&&"'+(8/(A'('W8/*"P4&-
tado 2 informou estar iniciando a mobilização de um 
movimento para garantir a maior proteção dos em-
presários locais diante da entrada iminente de grandes 
,(.+"/40(*"&'8('7(.+1"$('0('?1".@(G
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“Eu tô criando um conselho de articulação local 
para pode se proteger dessas empresas mesmo que es-
tão vindo aqui para explorar o mercado, e que nunca 
foram vistas por ninguém. Nós estamos começando 
a articular com o pessoal, já temos algumas portas 
abertas, estamos conversando com alguns moradores. 
A@)%BC%(%9$.')%-."%2/0.$0/"%/$-#08',%(%9$.')%"%*/0"6
ção com a organização da ata, nomes, assinaturas,...
D$2'0)%BC%(%9$.')%-."%)$=-#&"%/$-#08',%$%'%'1B$!03'%
é fazer pelo menos uma reunião por mês. Eu também 
participo do Comitê da Serra da Misericórdia, não sou 
parte integrante, mas acompanho e participo desse co-
mitê.” (Entrevistado 2)

Em relação ao conhecimento prévio de práticas 
solidárias na região, dois entrevistados responderam 
positivamente, sendo que um deles (entrevistado 2) 
conhecia principalmente por estar diretamente en-
volvido no projeto Rio Economia Solidária e por já 
ter participado de uma cooperativa. O Entrevistado 
1, por sua vez, apontou como prática solidária re-
3-19*'89',(.-84090"'9'9*/4,-19:@('0"'+*(;'&&4(894&'
da construção civil para atender a determinadas em-
preitadas. Segundo o Entrevistado 1, nessa articula-
:@(A'+*(;'&&4(894&'09&'.94&'04P"*&9&'S*"9&'\+"0*"4*(&A'
pintores, eletricistas, marceneiros etc) se juntam di-
vidindo os riscos e os lucros da atividade, sendo essa 
uma prática bem regular na região.

“Eu conheço algumas pessoas assim, que mon-
taram equipe para construir, hoje 4 ou 5 trabalham 
juntos numa espécie de cooperativa. Pegam serviços 
juntos, executam, dividem o dinheiro na parte de cada 
um. Tem vários...Quem constrói a casa na comunidade 
é o morador. Que mora dentro da casa é quem constrói. 
Um dos setores mais fortes da economia solidária é a 
construção civil dentro do morro. O pessoal se junta e 
depois vão dividir porque um é pedreiro, um é eletricis-
ta, outro é hidráulico, e eles vão fazer de acordo mais ou 
menos com o espaço que o morador tem e com algumas 
colocações do morador. Mas sempre a ideia, na maioria 
&")%3$9$),%<%&$))$)%2/'(%))0'#"0)4E%(Entrevistado 1)

“Eu participei de uma cooperativa há pouco 
tempo, mas a sociedade não deu certo. Eu acreditei 
nele por ele ser um homem de Deus. O cara que fala 
de Deus tem que seguir, ele não pode falar de Deus e 
acender uma vela para o Demônio. A questão não é 
acreditar ou não acreditar em cooperativa. A questão é 
que existem pessoas e pessoas.” (Entrevistado 2)

Ao serem perguntados sobre a viabilidade de 
tornar seus negócios empreendimentos solidários, 
embora todos tenham acenado com a possibilidade, 
9+(8/9*9.' /9.)Z.' 913-.9&' 04;',-1090"&A' ,(.(A'
+(*' "$".+1(A' 9' 04P4&@(' 0"' +(0"*"&' "8/*"' +"&&(9&'
O-"' ;'N"*9.' 48P"&/4."8/(&' ;'898,"4*(&' 8(' ".+*"V
"804."8/(' "' (&'O-"'8@(' ;'N"*9.A'9'04;',-1090"'0"'
compartilhamento do controle e da qualidade dos 
produtos e serviços prestados, dentre outros.

“Meu negócio funcionaria se houvesse um inves-
timento de todos. Vamos todos comprar, vender, entre-
gar... mas dessa forma só se houver investimento. No 
meu ramo o mínimo é 400.000, e sai da possibilidade 
de ser uma cooperativa. Mas se houver investimento 
de vários para crescer, vai funcionar.” (Entrevistado 1)

“Pode ser. Mas primeiro eu tenho que ver como 
funciona, porque eu não quero me meter na enrascada 
de novo de pegar o meu negócio que já ta consolidado 
$%*''2$/"!03"/%2"/"%&$2'0)%+$3"/%-."%2$/#"&"%$%(%*"/%"%
3$/%#"30'%&$%#'3'4%7#!8'%:'B$%$-%*'#(%'%.-0!'%."0)%#"%
.0#:"%2/@2/0"%2$/#"%&'%?-$%(%*"/%?-$/$#&'%"1/">"/%"%
causa sem saber mesmo o que eu posso ganhar. Hoje 
eu acredito mais no meu potencial. Mas pode aconte-
cer de aparecer uma oportunidade boa de cooperativa, 
pode aparecer... mas agora tem que ser tudo preto no 
branco, certinho.” (Entrevistado 2)

W8;'.A' ,(.(' 04/(A' "&&9&' O-9/*(' "8/*"P4&/9&'
buscaram apoiar a compreensão dos dados quanti-
tativos, não devendo os depoimentos coletados ser 
interpretados como diferencialmente representativos 
do universo de empreendedores pesquisados, até 
porque o total de entrevistas qualitativas representou 
um universo menor do que 1% do total de empreen-
dedores participantes da etapa quantitativa.
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Tendo em mãos os principais resultados da 
pesquisa era chegada a hora de fazer a devolução 
para a comunidade das informações construídas 
ao longo desse trabalho, e também o momento de 
construção de um plano de ação, ou um conjun-
to de recomendações, enquanto ponto de chega-
da do processo de pesquisa-ação. Essa etapa não 
&"',9*9,/"*4N9'+(*'-.'g;'.h'+*",4&9."8/"A'.9&'+(*'
processos que se desenvolvem em espirais, pois as 
&-,"&&4P9&'"/9+9&A'0"&0"'9'40"8/4;',9:@('0"'-.'+*(V
blema – diagnóstico da situação até o planejamento 
"' "$",-:@(' 09&' 9:%"&' P(1/909&' T' &(1-:@(' 0(&' +*(V
)1".9&'40"8/4;',90(&A'+(0".'&-&,4/9*'8(P9'98S14&"'"'
0";'84:@('0"'+*()1".9&'9'&"*".'"8H*"8/90(&'\8(P(&A'
ou antigos sob novas perspectivas), reiniciando o 
processo, e assim por diante.

Na pesquisa-ação implementada no projeto 
Rio Economia Solidária, não obstante o reduzido 
/".+('0"'"$",-:@('0('+*(D"/(A'/9.)Z.'89'"/9+9'0"'
fechamento foi dada a ênfase participativa conferida 
pelo Soltec/UFRJ a todas as etapas do processo, co-
mo aqui assinalamos, por diversas vezes.

Assim, a etapa de devolução foi prevista pa-
ra ocorrer em dois momentos, sendo o primeiro em 
uma reunião realizada no Centro de Tecnologia (CT) 
da UFRJ, mobilizando atores sociais das quatro co-
.-84090"&'\B983-48C(&A'7(.+1"$('0('?1".@(A'74V
dade de Deus, e Santa Marta) contempladas pelo 
projeto, e num segundo momento a reunião devo-
lutiva seria na própria comunidade.

Seguindo o planejamento, o referido en-
contro no CT da Universidade realizou-se no dia 
01/10/2011, onde compareceram quatro atores so-
,494&'0(' 7(.+1"$(' 0(' ?1".@(G'?'048v.4,9'0"' /*9V
balho nesse dia consistiu no compartilhamento do 
resultado da pesquisa, promovendo o nivelamento 
dos participantes diante desses novos dados apre-

sentados, para em seguida iniciar a etapa de propo-
&4:@('0"'9:%"&'9'&"*".'4.+1"."8/909&'8('7(.+1"$('
do Alemão, visando ao fortalecimento da economia 
solidária em nível local. Esclarecemos aos presentes 
que suas contribuições agregariam estímulo e quali-
dade ao que chamamos de Devolutiva Local. 

Após aquele encontro foi realizada a reunião 
na comunidade, garantindo a devolução dos resul-
tados no território e buscando facilitar o acesso aos 
empreendedores e demais atores locais. A reunião 
foi realizada no dia 18/10/2011, na Escola Municipal 
Afonso Várzea, em Nova Brasília. Na oportunidade 
manteve-se a mesma programação da sessão ante-
rior, ocorrida na UFRJ, havendo um momento inicial 
0"'+-)14,4N9:@('09&'48H(*.9:%"&'"'+(&/"*4(*'*"#'"$@('
sobre ações a serem tomadas.

Alimentação, bebidas, vestuário e estética, nes-
ta ordem, foram os ramos de atividade mais encon-
/*90(&A'*"+*(0-N480('8('7(.+1"$('0('?1".@('9O-41('
que já se conhece muito antes da economia solidá-
ria enquanto conceito, que são atividades típicas do 
tecido urbano informal da economia popular. O que 
pode fazer uma diferença importante é a maior ou 
menor presença de trabalho associativo, e neste pon-
/(' 9&' *"34%"&'+"&O-4&909&'0(' 7(.+1"$(' 0(' ?1".@('
não registram presença tão intensa dos negócios indi-
P40-94&'O-98/('".'(-/*9&',(.-84090"&A';',980('"&/"'
+"*,"8/-91'8('7(.+1"$('89'H94$9'+*2$4.9'9(&'`rmG

Ainda sobre a forma de organização dos em-
preendimentos de Nova Brasília e parte da Alvorada, 
um fator digno de nota é o elevado percentual de 
empreendimentos familiares (37%) o que ensejaria 
aprofundar um debate de cunho mais teórico so-
bre a relação entre solidariedade e a característica 
familiar de um empreendimento que não fazem 
parte do foco da pesquisa. De todo modo, visan-
do situar minimamente, há uma discussão acerca 

Análise 
dos resultados 
%/',%=#7;&-=.
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de laços de família em um empreendimento acaba-
rem, muitas vezes, reproduzindo nesse ambiente as 
relações hierárquicas tão características às famílias, 
inviabilizando assim a horizontalidade tão valiosa 
aos empreendimentos solidários. Porém, para efeito 
desta pesquisa os empreendimentos familiares não 
serão desconsiderados na análise da cooperativida-
de, principalmente por terem grande representação 
numérica no universo entrevistado e por serem os 
que mais adotam práticas de consulta na tomada 
de decisão.  

A pesquisa captou 28,2% de relações infor-
mais praticadas pelos empreendedores, sendo esta 
a segunda forma de organização mais encontrada 
dentro do conjunto de empreendimentos, enquan-
to a maior parte (61,4%) não possui empregados. 
Quando perguntados sobre a posse de CNPJ ou re-
gistro, porém, a informalidade revela-se muito gran-
0"A',(.'O-9&"'n<m'0(&'".+*""804."8/(&'9;*.98 -
do não ter CNPJ.

Em se tratando de resultados de natureza mais 
objetiva, não provocam maiores reações quando 
apresentados nos espaços de Devolutiva. Já quan-
to às questões de caráter mais subjetivo, remetendo 
ao potencial de cooperatividade e ao interesse em 
iniciativas de economia solidária, estas propiciam 
maior participação pelos presentes e acabam inevi-
/9P"1."8/"'+(*'*"&P919*'8(',(8/"$/(',(/404989."8/"'
vivido no território.

Y('7(.+1"$('0('?1".@('9,(8/","-'9' ,9*9, -
terística singular do projeto ter se iniciado conco-
mitantemente ao processo de implantação da Uni-

090"'0"'Q(1X,49'Q9,4;,90(*9A' ('O-"' ,9-&(-A'0"8/*"'
inúmeros outros fatores – como a própria condição 
necessária para a realização da pesquisa – mudanças 
na realidade do tecido socioprodutivo local. Evidente 
que tal constatação possui diferentes interpretações, 
que vão desde, como assinalou uma participante, 
g".)(*9'/"8C9'."1C(*90('('049'9'049A'&".'('/*S;,(A'
a renda da região caiu” até o fato de que há um 
*",(8C",4."8/('O-"'9&'(+(*/-84090"&'/U.'9#(*90('
8('7(.+1"$(A'&"80('48&"*40('8"&/"'v.)4/('48,1-&4P"'
o projeto Rio Economia Solidária.

Tendo em vista os objetivos do projeto, vale 
sublinhar que apenas 3% dos empreendimentos en-
trevistados fazem parte de algum fórum ou rede de 
articulação local; e pouco mais de 18% dos empre-
endimentos apoia, participa ou desenvolve alguma 
atividade que contribui para o desenvolvimento da 
comunidade – atividades comunitária, para cerca de 
55% dos que apoiam. Quando se passa da dimen-
são do empreendimento para a dimensão individual 
sobe para 25% o percentual dos entrevistados que 
dizem apoiar atividades voltadas para o desenvolvi-
mento da comunidade, entre as quais, contudo so-
bressai o apoio a ações religiosas, em meio a várias 
outras formas difusas que revelam haver uma dis-
tância grande das pessoas para o que seria desen-
volvimento da comunidade.

Fato é que o potencial colaborativo revela-se 
94809' /X.40(A' &4/-980(V&"' 89' H94$9' 0"' <rm' (&' "8-
trevistados que hoje não colaboram com o desen-
volvimento da comunidade, mas se dispõem a pas-
sar a fazê-lo. Por outro lado, o que chamamos de 
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potencial colaborativo comunitário evidencia sinais 
interessantes, uma vez que mais da metade dos en-
/*"P4&/90(&'9;'*.(-'O-"'9&'+"&&(9&'8('7(.+1"$('0('
Alemão são colaborativas entre si por causa de ob-
jetivos comuns.

Y('v.)4/(' "&+",4;',9."8/"'09' ",(8(.49'&(V
lidária, ela é desconhecida por mais de 75% dos 
".+*""80"0(*"&'"8/*"P4&/90(&'8('7(.+1"$('0('?1"V
mão, enquanto menos de 40% acusaram ter inte-
resse (seja ele muito ou pouco) em participar de ini-
ciativas de economia solidária. Este panorama viria 
a ser corroborado na pesquisa qualitativa, quando 
obtivemos a opinião absolutamente contrária dos 
empreendimentos sobre tornar seus negócios em-
preendimentos solidários.

F"8/*"'(&'.(/4P(&'+9*9'/91'*"D"4:@(';'N".(&'98V
tes menção a alguns, relativos à divisão de poderes 
"' &-9' 04HX,41' *"19:@(' ,(.' 48P"&/4."8/(&' ;'898,"4*(&'
04H"*"8/"&'H"4/(&'8('".+*""804."8/(A'"'T'04;',-109V
de de compartilhamento do controle e da qualidade 
dos produtos e serviços prestados.

^'O-"' "1"&' "$+*"&&9.A'89'P"*090"A' "&/S'+*"V
sente não só na fala dos empreendedores; mas de 
atores sociais; agentes governamentais, referências 
comunitárias: uma certa desesperança no fazer cole-
tivo. Provocando ou tendo sido causado por essa de-
sesperança, se encontra componente chave para ser 
enfrentado pelos possíveis passos com que a coope-
ratividade e a economia solidária consigam avançar 
+"1('/"**4/2*4('0('7(.+1"$('0('?1".@(k'9'0"&9*/4,-V
lação em nível local de instâncias estratégicas como 
os movimentos sociais e as entidades representativas 
constituídas (associação de moradores).

I9)"80(' O-"' "&&"' 8@(' Z' -.' /*9:(' "$,1-&4P('
0('7(.+1"$('0('?1".@('f'9&'+*2+*49&'+(1X/4,9&'+iV
blicas, inclusive de economia solidaria, são de difícil 
articulação – um detalhe adicional importante apon-
/9'+9*9'9'04."8&@('3"(3*S;',9'0('/"**4/2*4('".'O-"&V
/@(A'"$/*".9."8/"'9.+1('"'14/"*91."8/"',(.+1"$(G

Um fato curioso neste sentido é que, embora 
todas as informações disponibilizadas tenham sido 
()D"/('0"'*"#'"$@('"'0")9/"' "8/*"' (&'+*"&"8/"&'89&'
Devolutivas, gerou interesse especial em meio ao 
processo o desenho do mapa de Nova Brasília e Al-
vorada, feito pelos agentes de pesquisa durante a 
construção do mapa falado. A ilustração dessas du-
as comunidades foi tão bem vista pelos participantes 
que uma delas – microempresária do ramo de ves-
tuário e acessórios – disse que criaria uma coleção 
baseada nesses desenhos.

Q(*' ;'.A' 484,4909' 9' "/9+9' 0"' +*(+(&4:@(' 0"'
9:%"&'0";'84-V&"'O-"A'+9*9',909'-.9'09&'+*(+(&/9&A'
deveria também ser apontado qual o resultado espe-
*90(A',(8H"*480('.94(*'+(/"8,491'0"'"$"Ol4)414090"'9'
,909' -.9'0"19&G'^'*"&-1/90('0"&&9'*"#'"$@(' ,(1"/4P9'
possibilitou que fossem sugeridas as seguintes ações:

A criação de um banco comunitário no Com-
+1"$(' H(4' +"8&909' ,(.(' "&/*9/Z349' +9*9' H(."8/9*'
ainda mais seu mercado interno, já que a criação de 
uma moeda local agiria como indutor para o con-
sumo nos estabelecimentos comerciais credenciados 
pelo banco. Como até o momento não está previsto 
('0"&"8P(1P4."8/('0"&&9'484,49/4P9'8('7(.+1"$('0('
Alemão, os moradores decidiram apontá-la como 
prioritária para futuras ações pública e/ou privadas 
na região.

Outro ponto sugerido trata do fomento à 
constituição de grupos/redes de compras coletivas 
entre os comerciantes locais. Através dessa estraté-
gia os empreendedores locais se articulariam para 
a compra dos insumos e/ou produtos que comer-
cializam, ganhando vantagens competitivas e maior 
poder de negociação com os fornecedores (sem falar 
na ampliação de seu poder também com atores po-
líticos, resultado dessa maior integração). Esse é um 
ponto que merece destaque já que trata do poten-
,491',((+"*9/4P('"$/"*8('0(&'".+*""804."8/(&'\,(8V
ceito que será trabalhado mais adiante), que é uma 
4.+(*/98/"'&"9*9'9'&"*'"$+1(*909'".'H-/-*9'9:%"&'0"'
fomento à economia solidária.

O fortalecimento das ações de ECOSOL foi 
proposto tendo em vista a necessidade de estímulo 
contínuo para essa forma de produzir e se relacio-
nar com o meio ambiente, ampliando o número de 
pessoas sensibilizadas para sua importância no ce-
nário atual. Por se tratar de um modelo contra hege-
mônico, o crescimento da economia solidária con-

K}~\B T\BAYmKI@B(\B4\TKI@B

K057&*2(-(N-760#("#()-052*.(
"#$%2-("*()-06$&"*"#E;*$)-(
)-06$&%>2&-H

\)-$-0&*(7-)*7(D-2%*7#)&"*(
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tinua dependendo de ações informativas, capazes 
de apresentar seus benefícios para aquele que vier 
adotá-la, e políticas públicas e/ou privadas votadas 
ao estímulo e organização de empreendimentos sob 
os princípios da ECOSOL. Atentos a isso, os partici-
pantes da Devolutiva alertaram para a importância 
da continuidade de projetos como o RIO ECOSOL no 
7(.+1"$('0('?1".@(G

Uma das formas de dar continuidade ao le-
390(' 0"4$90(' +"1(' +*(D"/(' "&/S' 8(' H(*/91",4."8/('
das feiras de economia solidária, já que essa foi uma 
das estratégias utilizadas na formação dos empre-
endedores em economia solidária. Além de ser uma 
importante estratégia comercial, as feiras promovem 
a articulação e desenvolvem o espírito cooperativo 
entre seus participantes, representando um avanço 
no caminho para a economia solidária.

Somado a tudo isso, os atores participantes 
da Devolutiva atentaram para a importância de tra-
)91C9*'9'4.93".'0('7(.+1"$('0('?1".@(A'O-"'9/Z'
então estava marcada pela violência e desordem. Is-
so fez com que esse território passasse a ser visto 
,(.('N(89'0"'"$,1-&@(A'4.+9,/980('8"39/4P9."8 -

te na livre circulação de pessoas, o que gera direta-
."8/"'*"#"$(&'8"39/4P(&'9(',(.Z*,4('1(,91G'7(.'9'
+"*&+",/4P9'0"'+9,4;,9:@('0('7(.+1"$(A'"'198:980('
mão de atrativos gerados por equipamentos públi-
cos recentemente inaugurados (como o teleférico in-
terligando cinco grandes comunidades), revelou-se a 
necessidade de apostar na construção de uma ima-
gem que ressaltasse seus pontos positivos, como as 
"$-)"*98/"&'+94&93"8&'P4&/9&'0('91/('0"'&"-&'.(**(&A'
do calor humano de seus moradores, da riqueza cul-
tura de seu samba e sua história. Com isso pretende-
-se atrair cada vez mais pessoas, sejam cariocas de 
outros bairros, sejam turistas de todo o mundo.

Q(*';.A'9/"8/(&'T&'(+(*/-84090"&'3"*909&'+" -
la indústria da reciclagem, seja sob o enfoque eco-
nômico, seja pelo aspecto ambiental, foi proposto o 
investimento em ações de coleta seletiva e recicla-
gem de resíduos sólidos. Essas ações deveriam focar 
no fomento e apoio à cooperativas de catadores e 
centrais de comercialização desses produtos, geran-
do renda para a região e garantindo a incorporação 
de trabalhadores sob um modelo já consolidado de 
empreendimento solidário, as cooperativas.
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COMPLEXO 
DE MANGUINHOS

COMPLEXO 
DE MANGUINHOS

Complexo de Manguinhos | Fonte: http://portalgeo.rio.rj.gov.br/ipp_viewer
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Localizado na Zona Norte do Rio de Janei-
ro, entre o lado esquerdo da Avenida Brasil, sen-
tido Santa Cruz, e a Avenida dos Democráticos, o 
7(.+1"$(' 0"' B983-48C(&' &"' 0"&/9,9' +(*' &"049*' 9'
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), instituição de re-
ferência nacional em microbiologia, parasitologia e 
&9i0"'+i)14,9G'^'7(.+1"$('0"'B983-48C(&'+(&&-4'
16 comunidades, distribuídas numa área de 261,84 
hectares (em 2003). Manguinhos é considerado um 
bairro pela Prefeitura do Rio de Janeiro. Pertence à 
X Região Administrativa, de Ramos, que envolve os 
bairros de Bonsucesso, Manguinhos, Olaria e Ramos 
e faz parte da Área de Planejamento-AP 3.1.

Para a Prefeitura, segundo o decreto de 1988, 
(')94**('B983-48C(&'Z'0"14.4/90('+"19'g,(8#'-U8,49'
do Canal do Cunha com a Avenida Brasil seguindo 
por esta (incluída) até o Ramal de Ministérios de Ara-
rá; por este (incluído) até o entroncamento com o 
Ramal da Leopoldina da RFFSA; seguindo pelo leito 
deste, até o cruzamento com o Rio Jacaré; pelo leito 
0"&/"'9/Z'9'?P"8409' I-)-*)989['+(*' "&/9' \"$,1-X09]'
9/Z'9'!-9'M(&Z'!-)48(['+(*'"&/9'\"$,1-X09]'9/Z'9'?P"V
nida dos Democráticos; por esta (incluído apenas o 
lado par) até a Rua Capitão Bragança; por esta (in-

cluindo a Rua Hespéria) atravessando a Rua Uranos, 
até o Ramal Leopoldina da RFFSA; pelo leito deste, 
até o prolongamento do alinhamento da Rua Euri-
co Souza Leão (incluída); Avenida Novo Rio (incluído 
apenas o lado ímpar) até a Avenida Brasil por esta 
(incluído apenas o lado ímpar, incluindo o Viaduto 
de Manguinhos) até o ponto de partida”.

^' 7(.+1"$(' 0"' H9P"19&' 0"' B983-48C(&A' 8('
entanto, ultrapassa os limites do bairro. “Com o 
Q?7A'.-4/9&',(.-84090"&A',(.('77QjA'".'a"8;',9'"'
Comunidade Agrícola, em Higienópolis passaram a 
H9N"*'+9*/"'0(',(.+1"$('0"'B983-48C(&G'F"&0"'"8V
tão, há participação dessas comunidades no Fórum 
de Manguinhos, nos programas sociais do PAC que 
aconteceram nesses lugares” (“Manguinhos Territó-
rio em Transe”/Uadema).

' ^' 7(.+1"$(' Z' H(*.90(' +(*' 5s' ,(.-8409V
des: Mandela de Pedra, Nova Era (Nova Embratel), 
Parque Oswaldo Cruz (Amorim), CCPL, Parque João 
Goulart, Conjunto Nelson Mandela, Vila União, Co-
munidade Agrícola de Higienópolis, Vitória de Man-
guinhos (CONAB), Parque Carlos Chagas (Varginha), 
Vila São Pedro, Vila Turismo, Vila Vitória, Conjunto 
Samora Machel, CHP2 e Embratel.

Localização 
%'-49#"/.0:%3'
gerais

COMPLEXO 
É FORMADO POR 
16 COMUNIDADES
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Com o objetivo de realizar uma primeira apro-
$4.9:@(' ,(.' 9&' ,(.-84090"&' "' 9+(8/9*' 913-.9&'
informações a serem aprofundadas no campo, rea-
lizamos um levantamento de dados secundários, fo-
cando na pesquisa de elementos que tivessem mais 
interface com a economia solidária. A seguir apre-
sentamos parte dos dados secundários selecionados 
para o processo de devolução para a comunidade.

DADOS MAIS SIGNIFICATIVOS
Sobre os dados secundários levantados a respei-

to de Manguinhos, destacamos aqui os dados obtidos 
dos censos do PAC - Censo Domiciliar e Censo Em-
presarial, por serem a informação mais recente sobre 
('7(.+1"$(G'K/414N9.(&'9+"89&'913-.9&'09&'48H(*.9V
ções disponíveis nos mesmos, consideradas mais rele-
vantes para este relatório. Além disso, foram utilizados 
dados do Censo do IBGE 2000 e do Instituto Pereira 
Passos/Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro.  

O Índice de Desenvolvimento Social (IDS) do 
bairro de Manguinhos, de acordo com dados do IB-
GE de 2000 e cálculos do Instituto Pereira Passos, 
;',(-' ".'=A`o>A' ;',980('89'+(&4:@('5r='0"8/*"' (&'
bairros cariocas, uma das últimas (o ranking termi-
na na posição 158). Este índice considera variáveis 
,(.('9'/9$9')*-/9'0"'H*"O-U8,49'"&,(19*A'9'/9$9'0"'
alfabetização, esperança de vida e o índice “Confor-
to e saneamento”. Busca mostrar situações típicas 
das cidades brasileiras, uma vez que, para o melhor 
conhecimento e atuação pública nas mesmas, não 
basta saber da sua situação sócio-econômica, mas 
também da urbanística. 

Segundo o Censo do IBGE, em 2000, Mangui-
nhos possuía uma população de 31.059 habitantes 
e 8.942 domicílios. O Censo Domiciliar de Mangui-

nhos feito pelo PAC, entre 2008 e 2009, mostrou a 
"$4&/U8,49'0"'55Grro'0(.4,X14(&A' /"80(' ,(8&"3-40('
"8/*"P4&/9*'9+*($4.909."8/"'nrm'0"1"&A'8-.'/(/91'
de 9.760. Nestes domicílios entrevistados a popula-
ção levantada foi de 27.073 habitantes. Mas a po-
pulação total contabilizada pelo Censo Domiciliar do 
PAC foi de 31.432 moradores. No entanto, como o 
IBGE mostrou que, em 2000, 89% dos domicílios 
possuíam até cinco moradores, podemos intuir que 
atualmente a população é bem maior, já que o Cen-
so Domiciliar do PAC (2009) apontou um aumento 
de mais de 800 domicílios.

?' 4090"' .Z049' 0(&' .(*90(*"&' 0(' 7(.+1"$('
de Manguinhos é de 27,1 anos de idade, segundo o 
Censo Domiciliar do PAC. De acordo com esta mes-
ma fonte, há uma leve predominância de mulheres 
(52,7%) em relação a homens (47,3%). Em termos 
de escolaridade, a população de Manguinhos apre-
senta média de 8,4 anos de estudo. Apenas 22,5% 
concluíram o ensino médio, sendo que 2,7% che-
garam a terminar o ensino superior. 5,4% da popu-
lação não chegaram a receber qualquer instrução 
formal e maior parcela (49,9%) tem como grau de 
escolaridade mais alto o ensino fundamental. 

Dentre os responsáveis por domicílios, segun-
do o IBGE em 2000, 16,9% não possuíam renda 
alguma. E, dentre os que possuíam renda, 21,3% 
recebiam até um salário mínimo por mês e outros 
50,8% recebiam entre um e três salários. Ou seja, 
três quartos da população não recebiam mais que 
três Salários Mínimos por mês. O Senso Domiciliar 
0('Q?7'9+(8/9'O-"'9'*"809'.Z049'9+*($4.909'+(*'
+"&&(9'Z'0"'!y>ssA<nG'^'I"8&('0"&/9,9'94809'-.9'
diferença entre a renda média de homens e mu-
lheres, com vantagem para o primeiro grupo, com 
*"809'.Z049'0"'!y``=ArnA'".'*"19:@('9('&"3-80(A'
,(.'*"809'.Z049'0"'!y>=5Ar`G

Dados 
secundários
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Dos 11.557 de domicílios pesquisados pelo 
censo/PAC 2010, 58% estão conectados à rede não 
(;,491'0"'9)9&/",4."8/('0"'S3-9G'̂ '"&3(/('0"'5rA6m'
dos domicílios é despejado diretamente no rio.

A época em que as famílias passaram a residir 
na casa mostra uma grande mobilidade populacional. 

Mais da metade das famílias (53,7%) passaram a resi-
dir na casa entrevistada na década de 2000 e somente 
20,1% moravam na casa há mais de 10 anos na épo-
ca da entrevista. Portanto, mais de 70% da população 
residia na casa entrevistada há menos de 20 anos, de 
acordo com o Censo Domiciliar de 2010/PAC.
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Após levantamento e organização de um re-
19/2*4('0(&'090(&'&",-80S*4(&'&()*"'('7(.+1"$('0"'
Manguinhos, iniciamos o processo de mobilização 
da comunidade para realizar uma reunião do Comitê 
Local de Pesquisa. Esta teve como objetivo a apre-
sentação, para os moradores e atores sociais locais, 
do relatório organizado pela equipe do Soltec/UFRJ. 
7(.'4&&(A'48/"8,4(8(-V&"'P"*4;',9*'&"'9',(.-84090"'
&"'*",(8C",49'8(&'090(&'(;',494&'+*(0-N40(&'9,"*,9'
0('7(.+1"$(G

Os dados apresentados suscitaram muita dis-
,-&&@(A'+(4&'(&'+*"&"8/"&'89'*"-84@('9;'*.9*9.'O-"'
+(-,9&'09&'48H(*.9:%"&'"$4&/"8/"&'"*9.',(804N"8/"&'
,(.'9'*"914090"'0('7(.+1"$(G'W.)(*9'/"8C9.'&40('
)-&,90(&'".'H(8/"&'(;',494&A',(.('('Ra_W'"'('7"8&('
Domiciliar e Empresarial do PAC, os dados referentes 
à população, moradias, empreendimentos e infra-
-estrutura foram contestados.

Um dos dados que chamou atenção dos mo-
radores foi o Índice de Desenvolvimento Social-IDS 
desagregado por comunidades, que aponta que a 
comunidade CHP2 possui um índice superior ao to-
tal do bairro Manguinhos (0,494). De acordo com 
os presentes, as comunidades que possuem melhor 
infra-estrutura, na prática, são o Morro do Amorim e 
Vila Turismo. Cogitaram que esse desvio poderia ser 
"$+14,90(',9&('9'+"&O-4&9'/"8C9'1"P90('".',(8&40"V
ração o Projeto Prosanear, que deveria ter sido rea-
lizado no CHP2, mas que na prática não aconteceu 
como planejado.

Da mesma maneira, os dados que apontam 
que 92,7% dos domicílios particulares permanentes 
possuem abastecimento de água adequado, que 
78,53% possuem rede de esgoto adequado e que 
6`A6m'+(&&-".',(1"/9'0"'14$('90"O-909A'&-&,4/9*9.'

protestos dos moradores e atores sociais locais. Al-
/"*89/4P9."8/"'9'"&/"&'090(&A'('7(.4/U'9;'*.(-'O-"'
quase 100% do esgoto de Manguinhos são despe-
jados sem tratamento nos rios. Disseram ainda que 
('O-"'Z',(8&40"*90(',(1"/9'*"3-19*'0"'14$('Z'89'P"*V
dade uma caçamba esvaziada periodicamente pelo 
,9.48C@('09'7(.1-*)'"'8@('Z'&-;',4"8/"'+9*9'&-+*4*'
a necessidade da comunidade, o que pode ser facil-
."8/"'+"*,")40('+"19'"$4&/U8,49'0"'4."8&(&'g14$%"&h'
nas encostas dos rios.

Foi destacado que o Censo do PAC não atuou 
de maneira sistemática nas áreas de intervenção do 
Governo do Estado. Desta forma, os dados de seu 
relatório não consideram todas as comunidades do 
7(.+1"$('48/"3*91."8/"A',(.(A'+(*'"$".+1(A'7EQ<A'
Embratel e Vila Turismo. Consequentemente, a po-
pulação total contabilizada pelo Censo Domiciliar do 
PAC, de 31.432 moradores, não representa a totali-
090"'09'+(+-19:@('0('7(.+1"$(G'F"'9,(*0(',(.'(&'
presentes na reunião do Comitê Local de Pesquisa, 
há dados levantados pelos agentes de saúde da Fio-
,*-N'O-"'9+(8/9.'C9P"*'9+*($4.909."8/"'`=G==='
moradores no bairro de Manguinhos e 50.000 mo-
*90(*"&' 8(' 7(.+1"$(' 0"' B983-48C(&G' ?' ."&.9'
H(8/"'0"&/9,9'9'91/9'/9$9'0"'89/914090"A'.9&A'+9*9V
1"19."8/"'9'/9$9'0"'.(*/914090"'/9.)Z.'Z'91/9A'".'
especial entre homens jovens (entre 15 e 24 anos).

Já os dados sobre trabalho e renda não susci-
/9*9.' .-4/9'04&,(*0v8,49' \,(.' "$,":@('0(&'090(&'
do PAC desagregados por comunidades do comple-
$('0"'B983-48C(&A'+"1(&'.(/4P(&'98/"*4(*."8/"',4V
tados). Chamaram atenção os dados que apontam 
que a quase totalidade dos empreendimentos são 
informais e que três quartos da população local não 
recebe mais que três salários mínimos por mês.

Devolução 
dos dados 
secundários
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?'*"34@('0('7(.+1"$('0"'B983-48C(&'0"&43V
nada para realização da pesquisa-ação do projeto 
RIO ECOSOL foi a comunidade Parque Carlos Cha-
gas, mais conhecida como Varginha. A área (em 
0"&/9O-"'P"*0"'89'L43-*9'5]';',9'&4/-909'"8/*"'('!4('
Faria-Timbó, Rio Jacaré e a Rua Leopoldo Bulhões.

Resultado da remoção de outras favelas da cida-
de, aumento das indústrias no entorno, da construção 
da Avenida Brasil e da Cidade Universitária, a região 
começou a ser ocupada na década de 1940, por mo-
*90(*"&'0"'1(,914090"&'+*2$4.9&'"'+(*'.43*98/"&A'+*48V
cipalmente oriundos do nordeste ou de Minas. 

g?' (,-+9:@(' &"' 484,4(-' ,(.' 9' *"/4;',9:@(' 0(&'
rios e seu aterramento alterando as características de 
manguezal da região, que deu origem aos nomes 
tanto dessa comunidade, Varginha, como do bairro, 
B983-48C(&G'̂ '9/"**9."8/(A'9'*"/4;',9:@('0(&'*4(&'" '9'
falta de um projeto habitacional que correspondesse 
às necessidades da população da cidade possibilita-
ram que a área fosse ocupada por moradias precárias 
com aproveitamento das margens dos rios para esgo-
tamento sanitário. A partir dos anos de 1970 a ocu-
+9:@('H(4'48/"8&4;',909A'+*48,4+91."8/"'+"19'9.+19'*"V
moção de favelas da zona sul da cidade” (Laboratório 
Territorial de Manguinhos/ENSP/Fiocruz – site: http://

xxxG,(8C","80(.983-48C(&G;'(,*-NG)*]G
?'0";'84:@('0(' /"**4/2*4('09'+"&O-4&9'H(4'91P('

de divergências e questionamentos. Como a disputa 
de poder entre as lideranças comunitárias no Com-
+1"$(' Z' )9&/98/"' 48/"8&9A' 9' 0";'84:@(' 0(' 1(,91' +9V
ra desenvolvimento de um projeto suscita acirrada 
competição. Desta forma, as lideranças comunitárias 
P4*9.',(.'0"&,(8;'98:9'9'(+:@('+"19'b9*348C9A'+(4&'
a região é bastante pequena e apresenta reduzi-
do número de empreendimentos e domicílios, não 
9+*"&"8/980('8"8C-.9',9*9,/"*X&/4,9'O-"'D-&/4;',9&V
se, num primeiro momento, sua escolha em detri-
mento das demais comunidades. No entanto, para 
escolha do território da pesquisa, foram levados em 
consideração outros aspectos, como a segurança e 
a facilidade de acesso e circulação, tendo em vista 
ainda o pouco tempo de duração do projeto.

Durante o processo de aplicação dos ques-
tionários com os empreendedores locais, avaliamos 
que a designação do território da Varginha para re-
alização da pesquisa estava nos impondo algumas 
04;',-1090"&A'/98/('+"1('*"0-N40('8i."*('0"'".+*"V
endimentos encontrados, quanto pelo caráter destes 
empreendimentos que, em geral, não possuem uma 
permanência e regularidade de funcionamento. Esta 

Território 
de pesquisa

Território da pesquisa | Varginha e Vila Turismo. F onte: http://portalgeo.rio.rj.gov.br/ipp_viewer
Azul = Vila Turismo; Verde = Varginha; Vermelho = C omplexo de Manguinhos.

VARGINHA

VILA TURISMO

COMPLEXO 
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irregularidade se deve, em grande parte, ao fato de 
muitos dos empreendimentos ali encontrados cons-
/4/-X*".'9+"89&'H(8/"&'0"'*"809'"$/*9'+9*9'&"-&'".V
+*""80"0(*"&G'?1Z.'04&&(A'(')94$('#'-$('0"'+"&&(9&'
na região, aliado à possibilidade de futura remoção 
dos imóveis da região, inibe o surgimento de novos 
empreendimentos, bem como o investimento em 
."1C(*49&'8(&'8"32,4(&'DS' "$4&/"8/"&G'F"&/9'H(*.9A'
,(8&40"*9.(&'&"*'+"*/48"8/"'"$+9804*'('/"**4/2*4('0"V
limitado para pesquisa.

?' 0";'84:@(' 09' 8(P9' 0"14.4/9:@(' 1"P(-' ".'
consideração o quantitativo de empreendimentos e 
(' #'-$(' ,(."*,491G' I"80(' 9&&4.A' 9+2&' ,(8&-1/9*' (&'
agentes de pesquisa, o administrador e agentes do 
Ponto Solidário e o Comitê Local de Pesquisa, os lo-
cais indicados foram as comunidades Vila Turismo 

e Nelson Mandela. Como, à época, a comunidade 
Nélson Mandela estava sendo objeto de interven-
ções policiais constantes com intensa resistência de 
/*9;',98/"&A'('O-"'4.+"04*49'('/*9)91C('0(&'93"8/"&'
0"'+"&O-4&9A'0";'84.(&'9',(.-84090"'0"'b419'q-*4&V
.(' ,(.(' /"**4/2*4(' 0"' "$+98&@(' 09' +"&O-4&9V9:@('
do Projeto Rio Economia Solidária.

A comunidade Vila Turismo (em destaque azul 
na Figura 1) localiza-se entre a Avenida dos Demo-
cráticos (apenas o lado par), a Rua Capitão Bragan-
ça, o Rio Faria Timbó e a Estrada de Manguinhos. A 
ocupação desta área iniciou-se na década de 1950, 
também fruto de remoções de outras áreas da cida-
de e de migração nordestina. Atualmente, caracteri-
N9V&"'+(*'&"*'-.'0(&'+(1(&',(."*,494&'0('7(.+1"$('
de Manguinhos.
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O Comitê Local de Pesquisa foi um espaço 
criado para que a comunidade pudesse participar 
e intervir no processo de pesquisa. O território da 
pesquisa; os dados secundários; o processo de pes-
quisa sobre atores sociais e tecido socioprodutivo; 
os instrumentos de pesquisa; a devolutiva dos dados 
primários (resultados da pesquisa), dentre outros, 
foram temas dos Comitês Locais de Pesquisa

IMPLANTAÇÃO DO COMITÊ
Para implantação do Comitê Local de Pesquisa 

0"' B983-48C(&A' )-&,9.(&' 40"8/4;',9*' 48&/4/-4:%"&A'
grupos e pessoas atuantes no território. Da mesma 
forma, nos preocupamos em dar espaço às diferen-
tes vozes da comunidade: associações de morado-
res, ONGs, representantes de organizações, empre-
endedores e atores sociais não organizados. 

A seleção foi feita com base em indicações dos 
agentes de pesquisa, listas de presença do Fórum 
do Movimento Social de Manguinhos e contatos do 
Ponto Solidário. Esta seleção, no entanto, foi feita 
apenas para direcionar nosso foco de mobilização, 
mas a participação no Comitê Local de Pesquisa é 
franqueada a todos os interessados.

Como estratégias de mobilização, contamos 
com o apoio do Ponto Solidário para envio de e-
-mails e realização de chamadas telefônicas. Além 
disso, os agentes entregaram convites impressos, em 
.@(&A'9(&'9/(*"&'&(,494&'+*"P49."8/"'40"8/4;',90(&G'
O Fórum do Movimento Social de Manguinhos e as 
reuniões dos grupos de formação do Cedac também 
foram espaços utilizados para divulgação do traba-
lho de pesquisa.

FUNCIONAMENTO DO COMITÊ
Na composição do Comitê contamos com a 

participação de representantes do Laboratório Ter-
ritorial de Manguinhos, do Fórum do Movimento 
Social de Manguinhos, da Assessoria de Cooperação 
Social da ENSP/Fiocruz, presidentes de associações, 
coordenadores de projetos culturais e esportivos, 
lideranças comunitárias, além de moradores e em-
preendedores interessados em conhecer, discutir e 
participar do Projeto.

Ao longo do desenvolvimento da pesquisa fo-
ram realizados sete encontros do Comitê Local: 
e'5p'"8,(8/*(k'?+*"&"8/9:@('0(&'()D"/4P(&'"'."/(V
dologia da pesquisa;
e' <p' "8,(8/*(k' L(*.914N9:@(' 0(' g,(8/*9/(h' &()*"'
a organização do Comitê Local de Pesquisa, que 
abrangeu a discussão sobre a periodicidade dos en-
contros, as formas de participação/interferência dos 
participantes na pesquisa e os limites de deliberação 
deste espaço. Neste encontro também foi discutida 
a delimitação espacial da Pesquisa e apresentada 
uma versão preliminar do instrumento de pesquisa 
de atores sociais;
e'>p'"8,(8/*(k'F"P(1-/4P9'0('1"P98/9."8/('0"'09V
dos secundários;
e'`p'"8,(8/*(k'b91409:@('0(&'48&/*-."8/(&'0"'+"&V
quisa e indicação de Atores Sociais e de Empreendi-
mentos, pelo método “bola-de-neve”;
e'rp'"8,(8/*(k'b91409:@('0('1"P98/9."8/('"',19&&4V
;',9:@('0(&'9/(*"&'&(,494&'"'9P9149:@('0('9809."8/('
da pesquisa;
e' sp' "' op' "8,(8/*(&k'F"P(1-/4P9'0(&' *"&-1/90(&'09'
pesquisa e elaboração do Plano de ação.

Inicialmente, optamos por realizar estes en-
contros em locais considerados politicamente ‘neu-
tros’ e de fácil acesso, como é o caso do CRJ (Centro 

Mobilização 
+#/;4-&)"-.
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de Referência da Juventude) e da Biblioteca Parque 
de Manguinhos. Uma das reuniões foi realizada em 
conjunto com o Fórum do Movimento Social de 
Manguinhos, por entendermos que este é um espa-
ço consagrado de discussão e mobilização da comu-
nidade. Por sugestão dos integrantes do Comitê, as 
últimas reuniões ocorreram em espaços dentro das 
comunidades pesquisadas, a saber, Varginha e Vi-
la Turismo, como forma de estimular a participação 
dos empreendedores entrevistados.

Apesar do esforço, a mobilização não obteve 
('U$4/(' "&+"*90(G'?&' .-4/9&' "$+"*4U8,49&'8"39/4P9&'
,(.'+*(D"/(&'98/"*4(*"&'3"*9*9.'3*980"'0"&,(8;'98V
ça na comunidade em relação a novas iniciativas. Em 
geral, a maioria dos participantes das reuniões eram 
pessoas diretamente envolvidas nos projeto, como 
agentes de pesquisa e agentes do Ponto Solidário. 
Apesar disso, alguns dos presentes eram pessoas 
)9&/98/"'9/-98/"&'89',(.-84090"A'"'O-"'"$"*,49.A'
reconhecidamente, papel de representantes dos in-
teresses das comunidades em reuniões e fóruns.
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PROCESSO DE MAPEAMENTO
Em conjunto com os agentes de pesquisa, 

elaboramos uma listagem preliminar destes atores 
sociais e escolhemos 15 para que fosse realizado o 
+*ZV/"&/"'0('H(*.-1S*4('0"'40"8/4;',9:@(G'Y9'9P9149V
ção do pré-teste do formulário de atores sociais, os 
93"8/"&'0"&/9,9*9.' ,(.('04;',-1090"'9'+(-,9'04&V
ponibilidade dos entrevistados em responder à pes-
O-4&9A'0909'9'0"&,(8;'98:9'".'*"19:@('9('+*(D"/(G'?'
vinculação do projeto com a Prefeitura foi apontada 
como problemática, por gerar ainda mais descon-
;'98:9'&()*"'('+*(,"&&(A'0"P40('9'"$+"*4U8,49&'98/"V
riores mal sucedidas. Este obstáculo só foi, em parte, 
superado, devido ao fato dos agentes serem mora-
dores conhecidos na comunidade.

7(.('9';',C9'"*9')9&/98/"'&4.+1"&A'8@('H(*9.'
necessárias alterações, apenas algumas orientações 
aos agentes, que ainda não estavam sentindo-se se-
guros em relação ao conceito de atores sociais.

?+2&' "&,19*",4."8/(&A' (&' 93"8/"&' 40"8/4;',9V
*9.' .94&'>>'9/(*"&'&(,494&G'?&';',C9&'H(*9.'+*""8V
chidas através da aplicação direta de questionários, 
de consultas telefônicas, de busca em sites ou le-
P98/9."8/('0"'090(&'&",-80S*4(&G'E(-P"'04;',-109V
de (em alguns casos impossibilidade) de levantar o 
tempo de atuação de muitos atores sociais, devido à 
48"$4&/U8,49'0"'*"34&/*(&'(-'.".2*49&G

Concluída esta etapa do mapeamento, realiza-
mos uma reunião do Comitê Local de Pesquisa para 
apresentar o levantamento feito. Como estratégia 
de mobilização, optamos por realizar esta reunião 
em conjunto com o Fórum do Movimento Social de 
Manguinhos.

Para esta apresentação, foram projetadas al-
gumas tabelas em que os atores sociais estavam divi-
didos de acordo com as seguintes categorias: ONG/

^I7RQA'I4804,9/('Q*(;'&&4(891A'9&&(,49:@('7(.-84/SV
ria, Entidade Setorial, Órgão governamental, Entida-
de Religiosa, Movimento Social, Meio de Comuni-
cação, Agremiação Esportiva, Agremiação Cultural, 
Liderança/Pessoa Física e outros.

Durante a apresentação, houve muitos desta-
ques em relação a alguns atores sociais considerados 
relevantes que não haviam sido mapeados, e tam-
bém em relação a alguns atores mapeados que, se-
gundo apontado pelos presentes, não desenvolvem 
nenhuma ação relevante para a comunidade.

À luz das sugestões feitas pelo Comitê Local 
de Pesquisa, foi feita uma atualização do levanta-
mento, que resultou num total de 68 atores sociais 
mapeados. É importante salientar, no entanto, que 
esse resultado não pode ser considerado absoluto, 
já que a categoria de atores sociais é muito ampla, 
abrangendo um conjunto muito heterogêneo e de 
04HX,41'40"8/4;',9:@(A'+(*',C"39*'9'&"*A'".'913-8&',9V
sos, bastante subjetiva.

<.5%./%4&#'
dos atores 
sociais
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DADOS OBTIDOS
Em Manguinhos foram mapeados 68 atores 

sociais entre pessoas físicas e jurídicas. Têm, em mé-
dia, vinte e um anos de atuação, sendo que a Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz) é a que tem mais tempo, 
com 111 anos na região. Se desconsiderarmos a Fio-
cruz, este tempo cai para 18 anos.

A maior parte dos atores sociais locais é de 
associações de moradores dos sub-bairros de Man-
guinhos e órgãos governamentais. Destaca-se a pre-
sença de pessoas físicas que, apesar de não estarem 
ligadas a instituição alguma, são reconhecidas como 
lideranças no território.
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Número de atores sociais de 
?/-84)-@*,%3*#%3"#$%&%;4#<+)2*%
e de atuação. Fonte: Pesquisa 

direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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W.'*"19:@('9('+"*;'1'D-*X04,(A'()&"*P9V&"'O-"'9'
maioria (32%) é formada por órgãos governamen-
tais, especialmente escolas, mas também de proje-
tos sociais ligados a alguns órgãos. As associações 
comunitárias representam a 21%, oferecendo servi-
ços tais como cursos de capoeira, creches e orienta-
ção para retirada ou obtenção de documentos, além 
de fazer representação política. Há também um per-
,"8/-91'&4384;',9/4P('\5nm]'0"'140"*98:9&'4804P40-94&'
que, estando ou não ligadas a alguma instituição, 
têm uma atuação particular. Algumas entidades es-
tão voltadas para a preservação dos direitos huma-
nos. Têm atuado também no apoio à educação e 
formação bem como ao estímulo à prática esportiva.
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VISITA EXPLORATÓRIA 
E ARRUAMENTO

Antes de iniciar a aplicação dos formulários 
0"' +"&O-4&9A' ;'N".(&' -.9' P4&4/9' "$+1(*9/2*49' T' ,(V
munidade, com o objetivo de fazer um reconheci-
mento da área e pactuar os limites do território a 
ser pesquisado. Após esta visita, realizada com toda 
a equipe local de pesquisa, os agentes de pesquisa 
produziram um mapa da comunidade, utilizando a 
técnica do mapa falado ou mapa de memória.

F"+(4&' 09' P4&4/9' "$+1(*9/2*49' 04P404.(&' (&'
agentes por áreas para que realizassem o arruamen-
to, isto é, um levantamento preliminar de todos os 
".+*""804."8/(&' "$4&/"8/"&' 8(' 1(,91G' 7(.(' *"&-1V
tado desde processo, sistematizamos uma listagem, 
com 51 empreendimentos na Varginha e 184 em 
Vila Turismo, que nos serviu de guia para a aplicação 
dos formulários de pesquisa. Esta listagem nos levou 
a perceber a instabilidade dos empreendimentos da 

Varginha, pois, ao serem procurados posteriormen-
te para realização das entrevistas, muitos haviam 
fechado e, por outro lado, alguns novos foram iden-
/4;',90(&G' B-4/(&' (-/*(&' ".+*""804."8/(&' ,(8&/4V
/-".'9+"89&'H(8/"&'0"'*"809'"$/*9'"A'+(*/98/(A'8@('
possuem uma regularidade de funcionamento.

PRÉ-TESTE
Com base no arruamento, cada agente de pes-

quisa selecionou três empreendimentos para realizar 
('+*ZV/"&/"'0('O-"&/4(8S*4(G'Q(&/"*4(*."8/"A';'N".(&'
uma avaliação deste processo e do instrumento de 
pesquisa. Todos os agentes destacaram como prin-
,4+91'04;',-1090"'('0"&,(8C",4."8/('"'0"&,*"8:9'09'
comunidade em relação ao projeto. Apontaram a 
necessidade de divulgação prévia através de folder, 
)988"*A'H94$9'"/,GA'48H(*.980('9',(.-84090"'&()*"'
os objetivos do projeto e importância da pesquisa 

Aplicação 
da pesquisa 
quantitativa

Mapa falado 
de Varginha
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para sua realização. Além disso, muitos moradores/
".+*""80"0(*"&'9;'*.9*9.'8@('9,*"04/9*' .94&' ".'
projetos sociais, pois muitas promessas já foram fei-
tas, muitos projetos iniciados, e pouco ou nada se 
viu de retorno para a comunidade

Um segundo seminário foi organizado para 
o compartilhamento da percepção dos agentes das 
quatro comunidades envolvidas no projeto, sobre o 
instrumento de pesquisa. Este encontro nos revelou 
9'04;',-1090"'0"'909+/9:@('0('O-"&/4(8S*4('T'*"91409V
de do território. Foi destacado pelos agentes de pes-
quisa que algumas perguntas do questionário não 
eram bem compreendidas pelos entrevistados. Estas 
+"*3-8/9&'H(*9.' .(04;',909&'+9*9'9' ,(8&/*-:@('09'
P"*&@(';'891'0('H(*.-1S*4('0"'+"&O-4&9G'

Outra observação dos agentes foi em relação 
ao desconhecimento dos entrevistados sobre Econo-
mia Solidária, o que tornava inválida algumas per-
3-8/9&G'Y9'P"*&@(';'891A'+*(,-*9.(&'09*'"&+9:('+9*9'
a elucidação do conceito de Economia Solidária, for-
mulando algumas perguntas de forma que forneces-
sem informações sobre o tema ao entrevistado, tor-
nando apto a responder as questões aqueles que não 
possuem intimidade com o conceito.

FLUXO DE INFORMAÇÕES
O controle da aplicação foi feito através da 

planilha de arruamento. Dos 51 empreendimentos 
14&/90(&'09'b9*348C9A',(8&"3-4.(&A'9(';'891'0"'0(4&'
meses, realizar 39 entrevistas. Não participaram da 

pesquisa 12 empreendimentos, por motivos diver-
&(&A'+(*'"$".+1(A'+(*O-"'('0(8('8@('H(4'"8,(8/*9V
do, não quis ou não pode responder ou porque o 
empreendimento havia fechado. Em Vila Turismo, o 
arruamento mapeou 184 empreendimentos. Destes, 
122 foram entrevistados.

EXPANSÃO DO TERRITÓRIO
Devido ao reduzido número de empreendi-

mentos na Varginha, território inicialmente designa-
0('+9*9'*"914N9:@('09'+"&O-4&9A'(+/9.(&'+(*'"$+98V
dir a área da pesquisa. O novo território escolhido 
para a realização da pesquisa foi a comunidade de 
b419' q-*4&.(G' q91' "&,(1C9' H(4' 0";'8409' ,(.' )9&"' 89'
consulta ao Comitê Local de Pesquisa, agentes locais 
de pesquisa e ao administrador do Ponto Solidário.

Sendo assim, após contato com o presidente 
09' ?&&(,49:@(' 0"' b419' q-*4&.(A' ;'N".(&' -.9' P4&4/9'
"$+1(*9/2*49'9('/"**4/2*4(G'W.'&"3-409A'9'"O-4+"'1(,91'
foi dividida em 3 equipes, cada uma responsável por 
realizar o arruamento dos empreendimentos de um 
determinado ‘recorte’ do território.

A equipe foi, então, dividida, para que uma 
parte terminasse o levantamento na Varginha e ou-
tra parte iniciasse a pesquisa em Vila Turismo. Embo-
ra esta nova delimitação tenha dado bastante fôle-
go à pesquisa por causa da facilidade de encontrar 
empreendimentos, alguns agentes locais de pesquisa 
sentiram-se intimidados em circular pela comunidade 
0"P40('T'+*"&"8:9'(&/"8&4P9'0"'/*9;',98/"&'9*.90(&G

Mapa falado 
da Vila Turismo
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DIFICULDADES ENFRENTADAS
?'+*48,4+91'04;,-1090"'0('/*9)91C('0"',9.+('

foi a mobilização da comunidade para participação 
no projeto. Tratando-se de uma pesquisa que se pre-
tende participativa, o envolvimento dos atores locais 
Z'-.9',(804:@('8","&&S*49'+9*9'('U$4/('0('+*(,"&&(G'
Como o tema da pesquisa – a economia solidária 
– não é familiar aos moradores e empreendedores, 
portanto, não tem um apelo de mobilização por si 
só, um trabalho intensivo de divulgação e forma-
ção mostrou-se essencial. No entanto, com escassos 
*",-*&(&' ;898,"4*(&A' 48H*9"&/*-/-*94&' "' /".+(A' "&&"'
trabalho não pôde ser desenvolvido a contento. De-
vido a esse desconhecimento sobre o tema e sobre 
o projeto, os moradores que não são empreendedo-
res (a maioria), não viam como poderiam participar 
e não percebiam o projeto como sendo destinado 
a um ganho comunitário. Portanto, não se sentiam 
)"8";,4S*4(&' 09&' 9:%"&' 0(' !R^' W7^I^jG' W' ."&.('
os proprietários de empreendimentos não viam, a 
princípio, como seus empreendimentos podiam se 
)"8";,49*G

?1Z.'09'H91/9'0"'04P-139:@(A'(&',(8#4/(&'+(1X-
/4,(&'48/"*8(&'9('7(.+1"$('0"'B983-48C(&'/9.)Z.'
,(8/*4)-X*9.'+9*9'9'0"&,(8;98:9'09'+(+-19:@(G'I" -
gundo moradores, muitas vezes os projetos públicos 
são apropriados de forma indevida, e os benefícios 
distribuídos como forma de conseguir mais poder.

A descrença também se deve ao fato de mui-
tos projetos e pesquisas serem desenvolvidos na co-
.-84090"' 0"' H(*.9' "$+1(*9/2*49A' &".' O-"' &"' +"* -
ceba um resultado efetivo. Vários moradores e/ou 
".+*""80"0(*"&'9;*.9*9.'8@('9,*"04/9*' .94&' ".'
projetos sociais, pois muitas promessas já foram fei-
tas, muitos projetos iniciados, e pouco ou nada se 

viu de retorno para a comunidade, apesar do envol-
vimento da população local.

A falta de articulação entre as ações desen-
volvidas pelos parceiros do Projeto foi outro aspecto 
negativo, pois algumas ações, se somadas, pode-
riam ter um resultado mais efetivo. No entanto, a 
ausência de uma instância cumpridora deste papel 
articulador, aliado à curta duração do projeto, fez 
com que as ações se dessem de forma independen-
te, pois não havia como esperar os resultados de 
uma etapa para poder dar início a algumas ações.

Além disso, conseguir um bom nível constante 
0"' +9*/4,4+9:@('0(&'93"8/"&' "' 9-$4149*' 0"' +"&O-4&9'
,(8&/4/-4-V&"' -.' 0"&9;(' 9' &"*' "8H*"8/90(' ,(/4049 -
89."8/"G' R84,491."8/"A' 9' 04;,-1090"' 0"' *"914N9:@('
das entrevistas na Varginha e a falta de divulgação 
foram destacadas pelos agentes como fatores de 
0"&.(/4P9:@(G' u-980(' "$+9804.(&' (' +*(D"/(' +9 -
*9'b419'q-*4&.(A'/"80('".'P4&/9'9'+*($4.4090"',(.'
(' ;.'0('+*(D"/(A'913-8&')-&,9*9.' ".+*"3(&' .94&'
estáveis e pediram desligamento do projeto, outros 
tentaram conciliar diversas atividades com o traba-
lho de agente de pesquisa, o que tornava difícil o 
trabalho em conjunto e gerava desmobilização dos 
(-/*(&'93"8/"&G'?(';891'0('+*(D"/(A'O-9&"'/(0(&'DS'
estavam comprometidos com outros trabalhos.

Q(*' ;.A' (-/*9' 04;,-1090"' "8H*"8/909' H(4' 9'
+*"&"8:9' (&/"8&4P9' 0(' /*S;,(G' ?13-8&' 93"8/"&' 0"'
+"&O-4&9'9;*.9*9.'&"8/4*".V&"'48/4.4090(&'0498/"'
0"&&"',(8/*(1"A'('O-"'04;,-1/(-'9',4*,-19:@('+9*9'*" -
alização de entrevistas. Aqui, mais uma vez foi sen-
tida a falta de uma divulgação massiva do Projeto, o 
que, segundo os agentes, facilitaria a circulação pela 
comunidade. Além disso, muitos dias de pesquisa 
foram impossibilitados por confrontos armados en-
/*"'+(14,494&'"'/*9;,98/"&G



120   NÚCLEO DE SOLIDARIEDADE TÉCNICA SOLTEC/UFRJ



COMPLEXO DE MANGUINHOS  121 

A realidade de Manguinhos nas duas comu-
nidades pesquisadas foi bastante diversa. Por não 
serem comunidades contíguas, permitindo somar 
os dados todos e analisá-los como um único territó-
rio, foi necessário analisar cada área separadamen-
te. Assim, com base em 39 questionários aplicados 
na Varginha e 122 questionários aplicados em Vila 
Turismo, apresentamos a seguir os principais resulta-
dos encontrados.

PERFIL DO ENTREVISTADO
Na comunidade da Varginha foram entrevis-

tados 39 empreendedores. Em relação ao gênero, 
tivemos 38,5% de entrevistadas e 61,5% de entre-
vistados56.

Em relação à escolaridade57, cerca de 10% dos 
entrevistados têm apenas a quarta série incompleta, 
"' >=Anm' /U.' 9/Z' nt' &Z*4"' 48,(.+1"/9[' O-9&"' 5nm'
conseguiram terminar este segmento. Cerca de 41% 
dos entrevistados iniciaram o segundo grau e quase 
26% concluíram esta escolaridade. Em relação ao ní-
vel superior, apenas um entrevistado chegou a iniciá-
-lo, mas não concluiu.

A idade média do entrevistado no período da 
pesquisa era de 41 anos, sendo que as entrevistadas 
tinham, em média, 46 anos, enquanto os homens 
tinham 39 anos em média.

Resultado 
da pesquisa 
quantitativa

VARGINHA

!"#$%&%+*,%"-'#".),'/+*,1%3*#%,">*%
| Varginha. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.

_#0&$&$-

M*.)67&$-

tc8ks

rf8ks

56!2345!,5(95748)%!(5B!545!)!=#34(#$8#?@&!=5!'C75(&3!=&3!574(5<#34)=&3:!5!7@&!759533)(#)65745!)!=&3!,(&,(#54;(#&3!=5!56,(557=#6574&3:!7)!
medida em que muitos dos empreendimentos possuem mais de um dono (como é o caso comum dos empreendimentos cujos sócios são 
marido e mulher) e apenas foi feita uma entrevista por empreendimento.
57  Apesar das mudanças ocorridas na seriação da escolaridade nos últimos anos, optamos pela forma mais conhecida entre os entrevistados, 
de modo a evitar confusões entre o modo como eles conheciam as séries enquanto estavam na escola e o modo atual, dividido em anos e 
segmentos.

Nível de escolaridade dos entrevistados | Varginha. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ,2011.

[ph\Y(I\(\Ba@YKT!IKI\ [-S (s

cv(*(dv(.L2&#(&$)-057#%* d cX8r

cv(*(dv(.L2&#()-057#%* r q8q

kv(*(fv(.L2&#(&$)-057#%* e Wr8c

kv(*(fv(.L2&#()-057#%* q cq8e

B#16$"-(12*6(&$)-057#%- t ck8d

B#16$"-(12*6()-057#%- e Wr8c

B65#2&-2(&$)-057#%- c W8t

m-%*7 re cXX8X

Média de idade dos entrevistados | Varginha. 
Fonte: Pesquisa direta  Soltec/UFRJ, 2011.
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W.' *"19:@('T&'H94$9&' "/S*49&A'C(-P"' -.9' 04&V
tribuição média entre elas. A maior parte dos en-
/*"P4&/90(&'/".'"8/*"'56'"'>`'98(&'\>rA6m]['9'H94$9'
seguinte representa 33,3% dos empreendedores. A 
H94$9'9,4.9'0"'r='98(&'Z'9'."8(*A',(.'>=Anm'0(&'
empreendedores da Varginha.

A maioria dos entrevistados (52,8%) aufere 
com seus empreendimentos até um salário mínimo 
ao mês, sendo que 16,7% ganham até meio salário 
e cerca de 36% ganham entre meio e um salário. 
44,4% auferem entre um e três salários mínimos. 
Apenas 2,8% (ou um entrevistado) conseguem ren-
dimento entre três e cinco salários mínimos ao mês. 
Y"8C-.'"8/*"P4&/90('9;'*.(-'91,98:9*'.94&'0"',48V
co salários mínimos por mês58.

PERFIL DO EMPREENDIMENTO
Os empreendimentos da Varginha têm, em 

.Z049A'55'98(&'0"'"$4&/U8,49A'&"80('O-"'(' ".+*"V
endimento mais recente ainda não completou um 
ano e o mais antigo já tem 45 anos de atuação no 
território. A maioria (33,3%) tem entre 2 e 5 anos de 
"$4&/U8,49A'&"3-40('+"1(&'".+*""804."8/(&'O-"'/U.'
entre 11 e 15 anos (23%) e pelos empreendimentos 
que têm entre 16 e 20 anos (15,4%). Observa-se que 
CS' -.9' 04&/*4)-4:@(' .94(*' "8/*"' (' /".+(' 0"' "$4&V
tência dos empreendimentos, que se separaram de 
forma bem equilibrada entre os intervalos de tempo 
,(8&40"*90(&G'^'X804,"'.94&'"1"P90('89'H94$9'O-"'P94'
de 2 a 5 anos, que corresponde ao intervalo entre 
os anos 2006 e 2009, pode ter alguma relação com 
as obras do PAC na comunidade, iniciadas em 2008, 
uma vez que melhoraram a infraestrutura e outros 
aspectos no local, constituindo fator favorável para 
o desenvolvimento do comércio local.

!"#$%&%"'(#)*%+*,%"-'#".),'/+*,%
| Varginha. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.
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rX8fs

rr8rs

rk8es

Rendimento médio mensal obtido pelo 
entrevistado com o empreendimento 
| Varginha. Fonte: Pesquisa direta | 
Soltec/UFRJ, 2011.
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58 Aqui vale ressaltar que não se trata do “faturamento” do rendimento, mas quanto o entrevistado consegue auferir (ou retirar) para si 
próprio como pagamento por seu trabalho.

Tempo de existência do empreendimento 
| Varginha. Fonte: Pesquisa direta | Soltec/
UFRJ, 2011.
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Em relação ao setor de atividade, a maioria 
dos empreendimentos atua no setor de comércio, 
que agrega 38,5%, seguido pelo setor de serviços, 
com 33,3% dos empreendimentos. Os setores de 
produção e comércio agregam 20,5% dos empreen-
dimentos e 7,7% são somente de produção (equiva-
lente a três empreendimentos).

Em relação aos ramos de atuação59 destaca-se 
o setor de alimentação, com 56% dos empreendi-
mentos seguido pelo ramo de bebidas (35,9%). É 
possível que muitos dos empreendimentos do ramo 
de alimentação também atuem no ramo de bebidas, 
principalmente quando estão no setor de comércio. 
É o caso dos bares e mercearias locais. Na Varginha 
destacaram-se também os empreendimentos volta-
dos para o setor de vestuário, que representa oito em-
preendimentos (20,5%), sendo um deles a cooperati-
va de costura, que agrega várias produtoras do local.

Em relação à sua forma de organização, per-
cebemos que 51% dos empreendimentos são negó-
cios individuais, seguidos dos grupos de produção 
e/ou serviços informais não familiar (25,6%) e dos 
empreendimentos familiares (23%)60. Apenas uma 
cooperativa foi entrevistada.

Ainda em relação à participação da família 
nestes empreendimentos, 43,6% dos entrevistados 
9;'*.9*9.'O-"',(8/9.',(.'('9+(4('0"'913-.'.".V
bro da família, tanto de forma remunerada quanto 
não remunerada.

Em relação à forma de participação, seis 
(35,3%) entrevistados disseram que a família ajuda de 
vez em quando, porém sem remuneração; sete deles 
(41,2%) disseram que os familiares trabalham no em-
preendimento e recebem um salário mensal para tal.

Principal setor de atividade 
do empreendimento | Varginha. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 
2011.
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Ramos de atuação | empreendimentos 
da Varginha. Fonte: Pesquisa direta 

| Soltec/UFRJ, 2011.
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Forma de organização dos 
empreendimentos | Varginha. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/
UFRJ, 2011.
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Participação da família no empreen-
dimento | Varginha. Fonte: Pesquisa 
direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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Forma de participação da família no empreendimento | Varginha. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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59 Pela possibilidade de um mesmo empreendimento atuar em mais de um ramo, a soma referente aos ramos não fecha em 100%.
60 Foram considerados empreendimentos familiares apenas aqueles em que todos os trabalhadores pertenciam à mesma família.
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Em relação ao vínculo empregatício, nenhum 
"8/*"P4&/90(' 9;'*.(-' /"*' ".+*"390(&' ,(.' ,9*/"4*9'
assinada. Os empreendimentos que não têm funcio-
8S*4(&'\ssAom]'z'('O-"',(**"&+(80"'T'.94(*'+9*/"'
0(&' ".+*""804."8/(&' z' &@(' 9O-"1"&' ,(80-N40(&'
apenas pelo proprietário ou por sócios. Cerca de 
28% dos empreendimentos tem trabalhadores infor-
.94&'"'rA5m'9;'*.9*9.'O-"'/U.'/*9)91C90(*"&'9&&(V
,490(&'(-',((+"*90(&G'F(4&'"8/*"P4&/90(&'9;'*.9*9.'
que têm trabalhadores voluntários, que ajudam no 
empreendimento (2,6%).

Em relação à forma de remuneração, 46,2% 
0(&' ".+*""80"0(*"&' 9;'*.9*9.' +939*' -.' &91S*4('
;'$(' "' (-/*(&' `sA<m' ".+*""804."8/(&' +939' &"-&'
trabalhadores por produção. Em cerca de 15% dos 
empreendimentos os empregados recebem por ra-
/"4('\+(0"'&"*'(',9&('09&'&(,4"090"&A'+(*'"$".+1(A'"'
empreendimentos familiares).

Na Varginha, os empreendimentos entrevis-
tados ocupam um total de 73 pessoas, com uma 
média de 1,9 empregados por empreendimento. 
O empreendimento com maior número de pesso-
as ocupadas tem oito trabalhadores. Os empreen-
dimentos que ocupam apenas uma pessoa são a 
maioria, com 59%; 33% dos empreendimentos têm 
entre 2 e 3 pessoas, e apenas 7,7% possui entre 4 e 
10 trabalhadores.

Em relação ao gênero das pessoas ocupadas 
no empreendimento, percebe-se que ocupam mais 
mulheres, que representam 53,4%.
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A maioria das pessoas que trabalha nos em-
preendimentos recebe entre um e três salários míni-
mos (45,5%). Cerca de 36% recebem entre meio e 
um salário e 18% recebem menos de meio salário61.

GESTÃO DO EMPREENDIMENTO
Foram feitas algumas perguntas para se pensar 

os modos como são geridos os empreendimentos. 
Assim, perguntamos para os entrevistados cujos em-
preendimentos não eram individuais se costumavam 
consultar outras pessoas na tomada de decisões. 
Quase 47% dos entrevistados costumam consultar 
a família, enquanto 33,3% consultam seus sócios. 
Quatro empreendedores disseram que consultam 
seus funcionários62.

Em relação à frequência com a qual o empre-
endedor se reúne com o grupo para tomar decisões, 
;',(-' 4804,90(' O-"' 9&' ,(8&-1/9&' &@(' H*"O-"8/"&A' ('
que demonstra que o empreendedor não decide so-
zinho o rumo do seu negócio ou empreendimento: 
três (27%) disseram que o fazem menos de uma vez 
9('.U&['&"/"'\s`m]'9;'*.9*9.'O-"'('H9N".'0"'-.9'
a duas vezes por semana; e um empreendedor (9%) 
9;'*.(-'&"'*"-84*'0"'/*U&'9'O-9/*('P"N"&'9('.U&',(.'
o grupo para tomar decisões.

A totalidade dos empreendimentos da Vargi-
nha não possui registro ou CNPJ. Uma ligeira maio-
*49'\r5m]'9;'*.(-'O-"'/".'48/"*"&&"'".'*"34&/*9*'\(-'
formalizar) o negócio/empreendimento, sendo que 
30,8% têm muito interesse e 20,5% têm pouco in-
teresse. Um percentual bastante relevante de quase 
."/90"'0(&'"8/*"P4&/90(&'9;'*.(-A'+(*Z.'O-"'8@('
tem interesse em se formalizar (48,7%).
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Quem o entrevistado consulta para tomar decisões sobre o empre-
endimento | Varginha. Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.

61 Esta pergunta foi feita apenas para os empreendimentos que possuem funcionários, excluindo-se os donos e sócios. De todo modo, seus 
resultados fornecem indicativos da faixa de salários pagos pelos empreendimentos da Varginha.
62  Pergunta de múltiplas respostas. Por isso o percentual não fecha em 100%.

Frequência com que o grupo se reúne para tomar decisões 
| Varginha. Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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Entre os entrevistados que disseram ter inte-
resse em se formalizar, doze (60%) disseram que 
gostariam de ter um negócio “correto”; cinco (25%) 
disseram que isso permitiria negociar melhor com 
H(*8","0(*"&'"',(.+*90(*"&['0(4&'\5=m]'9;'*.9*9.'
que assim teriam acesso ao crédito; e um que pode-
ria ter acesso a benefícios do governo.

Entre os entrevistados que disseram não ter in-
teresse na formalização, sete (46,7%) acharam que 
não seria vantajoso para o empreendimento; três 
O-"' (&' 4.+(&/(&' &@(' .-4/(' 91/(&[' 0(4&' 9;'*.9*9.'
que pretendem fechar o negócio ou se aposentar.

Entre as razões apontadas para o surgimen-
to do empreendimento, o principal foi o desejo de 
trabalhar por conta própria (42,1%); seguido pelo 
desemprego e a falta de oportunidade no merca-
do de trabalho (31,6%). Aumentar a renda familiar 
também foi um fator importante (18,4%).

Em relação ao local onde o empreendedor 
costuma comprar matérias-primas e insumos para o 
empreendimento, a maioria (61,5%) compra fora da 
comunidade, mas na cidade do Rio. Apenas 7,7% 
,(.+*9.'&"-&'48&-.(&'(-'.9/Z*49&V+*4.9&'"$,1-&4P9V
mente na comunidade e; 28,2% compram tanto na 
comunidade como em outros locais da cidade do Rio.

A quase totalidade dos entrevistados compra 
suas matérias-primas ou insumos individualmente. 
Apenas um entrevistado disse também fazer coleta 
e outro informou também fazer troca de produtos.63

Principal razão para querer registrar o empreendimento 
| Varginha. Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ,2011.
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63 Percentual calculado sobre o total de pessoas que responderam “sim” para a modalidade de aquisição de matérias-primas ou insumos. 
Pergunta de múltiplas respostas.
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Perguntamos aos entrevistados se havia inte-
resse em participar de grupos de compras coletivas. 
A maioria (59,5%) não demonstrou interesse; cerca 
0"'<`m'04&&"*9.' /"*' .-4/('48/"*"&&"' "'5sA<m'9;'*V
maram ter pouco interesse.

Todos os empreendimentos realizam venda di-
reta ao consumidor de seus produtos ou serviços. 
?1Z.'04&/(A'O-9/*('"8/*"P4&/90(&'9;'*.9*9.'O-"'P"8V
dem seus produtos para revendedores e um disse 
que também vendia para empreendimentos de eco-
nomia solidária.

A principal praça de comercialização é a pró-
pria comunidade (59% das respostas), seguido por 
empreendedores que escoam seus produtos tanto 
na comunidade quanto na cidade do Rio de Janeiro 
(33,3%). Dois empreendedores escoam seus produ-
tos ou serviços para locais fora da comunidade, po-
rém na cidade do Rio (7,1%) e um vende para fora 
da comunidade e da Cidade (2,6%).

Sobre o interesse em realizar trocas64 ou per-
mutas de mercadorias e serviços, a maioria dos em-
+*""80"0(*"&'\nsArm]'9;'*.(-'8@('/"*'48/"*"&&"['"8V
/*"'(&'O-"'9;'*.9*9.'/"*'48/"*"&&"'rA`m'04&&"*9.'/"*'
muito e 8,1% disseram ter pouco interesse.

Sobre os espaços de comercialização de pro-
dutos e serviços, a maioria dos entrevistados possui 
espaço próprio (48,7%); treze informaram que tam-
bém realizam entrega direta para o cliente (33,3%); 
"'0(N"'9;'*.9*9.'O-"',(."*,4914N9.'".'"&+9:(&'0"'
terceiros (30,8%).65
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F"8/*"' 9&' ,48,(' +*48,4+94&' 04;',-1090"&' +9*9'
o empreendimento, os entrevistados citaram a fal-
ta de espaço adequado (23,1%) como a principal 
04;',-1090"' 0(' ".+*""804."8/(A' &"3-40(' 0"' H91/9'
de infraestrutura adequada na própria comunidade 
(12,8%). A informalidade (10,3%) e o pouco movi-
mento (10,3%) também foram citados. O custo de 
manutenção do empreendimento foi citado por três 
entrevistados (7,7%).

Percebe-se pela distribuição e pelos percen-
tuais mais altos que os empreendimentos geram 
diferentes tipos de resíduos. A maioria consiste em 
+1S&/4,(&'\rsA`m]['&"3-40('0"'14$('(*3v84,('\`nAom]['
papéis (33,3%) e óleo de cozinha (20,5%)66.

Estes resíduos são todos recicláveis, mas a 
maior parte dele é recolhida pelo sistema de coleta 
0"'14$('09',4090"'0('!4('\onA`m]G'?+"&9*'0('+(/"8V
cial para reaproveitamento, apenas 10,8% dos resí-
duos são doados; outros 8,1% são reaproveitados 
no próprio empreendimento; bem como 8% são 
vendidos. Um entrevistado disse jogar o resíduo em 
terreno baldio (2,7%).

Os entrevistados apontaram que a divulgação 
do empreendimento67 raramente é feita de forma 
estruturada. Os empreendimentos contam principal-
mente com a divulgação feita boca a boca, citada 
por 79,5% do total de empreendimentos. Apenas 
dois empreendimentos utilizam material impresso e 
um deles utiliza carro de som.
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66 Percentual calculado sobre o número de respostas positivas para o resíduo citado.
67  Percentual calculado sobre o número de respostas positivas para o meio de divulgação citado.
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A maioria dos empreendedores usou capital 
próprio para iniciar seu empreendimento (89,7%). 
Apenas cerca de 2,6% contaram com recursos de 
empréstimos, sendo que 7,7% usaram ainda seu 
próprio recurso, além do emprestado.

Apenas oito entrevistados receberam algum 
tipo de apoio ou assessoria para iniciar o seu em-
preendimento. Entre os que receberam, seis tiveram 
9+(4('+9*9'O-914;',9:@('+*(;'&&4(891['/*U&'+9*9'9&&4&V
tência técnica; dois para diagnóstico e planejamento 
contábil; um para formalização do empreendimento 
e outro para desenvolver a qualidade do seu produto.

F"&&"&'(4/('".+*""804."8/(&'O-"'9;'*.9*9.'
ter recebido algum apoio, metade deles não pagou 
pela assessoria que recebeu; outros dois pagaram 
por alguns e dois pagaram por todas as assessorias.

Entre as instituições que apoiaram os empre-
endimentos, foram citados o Sistema “S”, órgãos go-
vernamentais, ONGs e cooperativas de técnicos. Não 
foram citados apoios de universidades ou sindicatos.

Sobre o apoio técnico, 61,5% dos entrevista-
dos avaliam que seu empreendimento não necessi-
ta, enquanto 38,5% (equivalente a 15 entrevistados) 
gostariam de ter esse apoio.

Em relação ao tipo de apoio técnico que ne-
cessitariam, as maiores demandas foram por assis-
tência técnica para manutenção de equipamentos, 
demandada por onze entrevistados.

7#)8"5%+*,%#"24#,*,%$%-/-2")#*,%3/#/%
iniciar o empreendimento | Varginha. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 
2011.
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Adquirir um espaço próprio foi a mudança 
mais desejada pelos entrevistados para seus empre-
"804."8/(&' 8(&' +*2$4.(&' 98(&' \>5Asm][' &"3-40('
pela necessidade de ampliação da estrutura física 
DS' "$4&/"8/"' \<>Aom]G' j"3914N9*' (' ".+*""804."8/('
também foi uma mudança desejada por 13% dos 
entrevistados, bem como a renovação do maquiná-
rio (10,5%)68.

RELAÇÃO 
DO EMPREENDIMENTO 
COM O TERRITÓRIO

Neste sentido, um primeiro aspecto não tão 
favorável a destacar é que a totalidade dos entre-
vistados na Varginha informou que seu negócio ou 
empreendimento não faz parte de nenhuma rede ou 
fórum de articulação na comunidade ou no territó-
rio. Além disso, apenas quatro dos empreendimen-
/(&'\,"*,9'0"'5=m]'9;'*.9*9.',(19)(*9*'0"'913-.9'
forma com atividades voltadas para o desenvolvi-
mento da comunidade.

Na Varginha, onze entrevistados disseram par-
/4,4+9*'0"'3*-+(&' *"1434(&(&' "' -.' "8/*"P4&/90('9;'*V
mou que participa de um projeto escolar na própria 
comunidade.

A pesquisa levantou que cerca de 20% (oito 
entrevistados) participam individualmente de algu-
ma atividade que contribua para o desenvolvimento 
da comunidade.

W8/*"'9O-"1"&'O-"'9;'*.9*9.',(8/*4)-4*'0"'91V
guma forma, dois disseram que apoiam atividades 
religiosas; e outros dois que apoiam atividades co-
munitárias, enquanto um disse que apoia ações edu-

cativas. Três entrevistados não mencionaram qual ti-
po de atividade desenvolvem.

Em relação ao possível envolvimento daqueles 
que disseram que não participavam de ações para o 
desenvolvimento da comunidade, 70% (ou vinte e 
-.'"8/*"P4&/90(&]'9;'*.9*9.'8@('/"*'48/"*"&&"'".'&"'
envolver em atividades comunitárias.

As principais razões alegadas pelos que disse-
ram que não gostariam de colaborar com atividades 
em sua comunidade foram: falta de tempo (46,7%); 
e problemas de relacionamento na própria comuni-
dade (26,7%).

Entre os que manifestaram interesse em parti-
cipar de atividades comunitárias, dois disseram que 
+(0"*49.' 9+(49*' (H"*","80(' ,9+9,4/9:@(' +*(;'&&4(V
nal; e dois disseram que poderiam apoiar ou promo-
ver eventos culturais ou desportivos.

Desejo de mudança no empreendimento 
| Varginha. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.
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POTENCIAL DE COLABORAÇÃO
Na opinião da maioria dos entrevistados 

(67,6%), as pessoas na Varginha não são colabo-
rativas entre si. Apenas 21,6% acreditam que as 
pessoas colaboram entre si por causa dos seus ob-
jetivos comuns; enquanto 10,8% acreditam que as 
pessoas colaboram, porém pensando em seus pró-
prios interesses.

Em relação à forma como os entrevistados 
percebem que as pessoas na Varginha colaboram 
umas com as outras, a mais citada foi “realizando 
doações”; seguido por “ajuda em caso de doenças”.

INTERESSE NA 
ECONOMIA SOLIDÁRIA

A maioria dos empreendedores entrevista-
0(&'9;'*.(-'O-"'&9)49'('O-"'"*9'",(8(.49'&(140S*49'
(55,3%), sendo que um (2,6%) disse que também pra-
ticava economia solidária em seu empreendimento.

L(4'H"4/9'-.9')*"P"'"$+14,9:@('+9*9'(&'"8/*"V
vistados que não conheciam os princípios de econo-
mia solidária.

Entre os entrevistados 7,7% disseram ter mui-
to interesse em participar de iniciativas de economia 
solidária; 43,6% disseram que tinham algum inte-
resse e cerca de 49% responderam que não tinham 
interesse.

Forma como acredita poder colaborar com a comunidade. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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Dentre os que não manifestaram interesse, a 
razão apontada por cinco empreendedores foi a fal-
ta de percepção sobre como adaptar seus empreen-
dimentos a este tipo de iniciativa; seguido de quatro 
O-"'9,*"04/9.'O-"'+(0"*49.'/"*'+*"D-XN(&';'898,"4V
ros; e três que não têm informações sobre o assun-
to. O conjunto de respostas revela que podem faltar 
mais informações sobre iniciativas deste tipo, daí a 
resistência dos empreendedores.

A maioria dos entrevistados gostaria de par-
ticipar de feiras/festivais de troca (70%); outro item 
citado foi a possibilidade de participar de compras co-
letivas (60%) e de integrar associações e cooperativas 
(35%) ou ainda de utilizar crédito solidário (25%).
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                   Razão pela qual não tem interesse em participar de uma iniciativa 
de economia solidária | Varginha. Fonte: Pesquisa direta | Soltec/
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PERFIL DO ENTREVISTADO
Em Vila Turismo foram entrevistados um total 

de 122 empreendedores. Em relação ao gênero, as 
mulheres foram a maioria das entrevistadas, repre-
sentando 55,7% do total69.

Em relação à escolaridade70, 50% dos entrevis-
tados não completaram o ensino fundamental. Den-
/*"' "&/"&A'9' .94(*49' ,C"3(-'9' ,(.+1"/9*'9'rt'&Z*4"A'
mas parou de frequentar a escola antes de concluir 
a oitava série (28,7%). Cerca de 11% dos entrevis-
tados completaram a oitava série e pararam aí seus 
estudos. 36% iniciaram o segundo grau: do total, 
23% concluíram o segundo grau e 4,1% (equivalen-
te a cinco entrevistados) iniciaram o nível superior. 
Destes, apenas três concluíram este nível de ensino.

Resultado 
da pesquisa 
quantitativa

VILA TURISMO

69 2345!,5(95748)%!7@&!(5B!545!759533)(#)65745!)!=#34(#$8#?@&!=5!'C75(&3!=&3!,(&,(#54;(#&3!=&3!56,(557=#6574&3!56!S#%)!i8(#36&:!6)3!),51
nas a distribuição de gêneros dos entrevistados, e não necessariamente a dos proprietários de empreendimentos, na medida em que muitos 
dos empreendimentos possuem mais de um dono (como é o caso comum dos empreendimentos cujos sócios são marido e mulher) e apenas 
foi feita uma entrevista por empreendimento.
70 Apesar das mudanças ocorridas na seriação da escolaridade nos últimos anos, optamos pela forma mais conhecida entre os entrevistados, 
de modo a evitar confusões entre o modo como eles conheciam as séries enquanto estavam na escola e o modo atual, dividido em anos e 
segmentos.

!"#$%&%+*,%"-'#".),'/+*,1%3*#%,">*%
| Vila Turismo. Fonte: Pesquisa 
direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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A idade média do entrevistado no período da 
pesquisa era de 44,5 anos, sendo que, em média, as 
entrevistadas tinham 46 anos, enquanto os homens 
tinham 43 anos.

W.' *"19:@(' T&' H94$9&' "/S*49&A' ><Anm' 0(&' "8V
trevistados tem idade acima de 50 anos. A maio-
ria (46,7%), no entanto, está situada entre 35 e 49 
anos, como a média de idade já indicou. Um percen-
tual menor (20,5%) tem entre 19 e 34 anos.

A maioria dos entrevistados (44,1%) aufere 
com seus empreendimentos entre um e três salários 
mínimos e cerca de 14% conseguem obter entre três 
e cinco salários. 9% chegam a ganhar acima de cinco 
salários mínimos mensais. Porém, cerca de 32% ga-
nham até um salário mínimo, sendo que 12,6% não 
ganham mais do que meio salário mínimo por mês71.

PERFIL DO EMPREENDIMENTO
Os empreendimentos em Vila Turismo pos-

&-".A'".'.Z049A'5='98(&'0"'"$4&/U8,49A'&"80('O-"'('
empreendimento mais recente ainda não completou 
um ano e o mais antigo já conta com quarenta e 
três anos de atuação no território. Apesar desta mé-
dia, percebe-se um percentual grande de empreen-
dimentos recentes, pois mais de 41% têm até cinco 
anos de atuação, sendo que 16,7% têm até um ano. 
Os empreendimentos acima de seis anos somam 
quase 59%, porém, aqueles que têm entre seis e dez 
anos representam 19,2% do total. Os percentuais 
vão diminuindo conforme aumenta o tempo de atu-
ação na comunidade e apenas três (2,5%) têm mais 
de 30 anos de atuação.

Em relação ao setor de atividade, a maioria 
dos empreendimentos atua no setor de serviços 
\>6m]A' &"3-40(' +"1(' &"/(*' 0"' ,(.Z*,4(&' "$,1-&4P9V
mente (32%). Os empreendimentos que focam tan-
to na produção quanto na comercialização também 
se destacam, representam 23% do total dos empre-
"804."8/(&G'^'."8(*'&"/(*'Z'('0"'+*(0-:@('"$,1-&4V
vamente, que representa 0,8% do total (um empre-
endimento).
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Em relação aos ramos de atuação72, destaca-
-se o setor de alimentação, com quase 40% dos 
empreendimentos, seguido pelo ramo de bebidas 
(23,8%). É possível que muitos dos empreendimen-
tos do ramo de alimentação também atuem no ra-
mo de bebidas, principalmente quando estão no 
setor de comércio. É o caso dos bares e mercearias 
locais. Destacaram-se também o setor de vestuário 
(15,6%) e mecânica (8,2%, equivalente a dez em-
preendimentos)73.

Em relação à sua forma de organização, per-
cebe-se que quase 56% dos empreendimentos são 
negócios individuais, seguidos de grupos de produ-
ção familiares (23%) e grupos de produção informal 
não familiar (20,5%). Apenas um entrevistado se 
,19&&4;',(-',(.('.4,*('(-'+"O-"89'".+*"&9G

Ainda em relação à participação da família 
nestes empreendimentos, 32,8% dos entrevistados 
9;'*.9*9.'O-"',(8/9.',(.'('9+(4('0"'913-.'.".V
bro da família, tanto de forma remunerada quanto 
não remunerada.

71 Aqui vale ressaltar que não se trata do “faturamento” do rendimento, mas quanto o entrevistado consegue auferir (ou retirar) para si 
próprio como pagamento por seu trabalho.
72  Pela possibilidade de um mesmo empreendimento atuar em mais de um ramo, a soma referente aos ramos não fecha em 100%.
73 Outros ramos foram citados, porém em quantidades muito menores. Foram eles, em números totais: Calçados (4); Ferragens e construção 
civil (3); Saúde (3); Transporte (3); Lazer e Turismo (3); Serviços de informática (3); Papelaria e armarinho (3); Educação (2); Eletrodomésticos 
(2); Móveis (2); Artesanato e artes plásticas (2); Combustíveis (1); Reciclagem (1); Veterinária (1).
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Em relação à forma de participação, a maioria 
9;'*.9'O-"'+939'-.'&91S*4(';'$('."8&91'+9*9'('H9.4V
liar que trabalha no empreendimento (65%). Outra 
parte informou que os familiares recebem uma aju-
da de custo ou mesada (15%) ou ainda que alguns 
trabalhem regularmente, mas não recebem remune-
ração, apesar de terem suas despesas cobertas pe-
los donos dos empreendimentos (15%). Apenas 5% 
disseram que os familiares ajudam apenas de vez em 
quando e não recebem pagamento.

Em Vila Turismo, os empreendimentos entre-
vistados ocupam um total de 271 pessoas, com uma 
média de 2,2 empregados por empreendimento. O 
empreendimento com maior número de trabalhado-
res tem 29 empregados, enquanto aqueles que têm 
menos trabalhadores têm pelo menos uma pessoa 
(,-+909'8('8"32,4(G'?14S&A'"&/"'Z'('.94(*'+"*;'1'0"'
ocupação por empreendimento, pois representam 
58% do total. Aqueles que ocupam entre duas e três 
pessoas representam 28,7% e entre quatro e dez 
pessoas são 10,7%. Três empreendimentos empre-
gam mais de dez pessoas, o que equivale a 2,5% 
0"&/"'+"*;'1G

Em relação ao gênero das pessoas ocupadas 
no empreendimento, a maioria são homens (55%).

Os empreendimentos que não têm funcioná-
rios (64,5%) são aqueles conduzidos apenas pelo 
+*(+*4"/S*4(A'O-"' ,(8;'3-*9'9' .94(*'+9*/"' 0(&' ".V
preendimentos. Cerca de 30% dos empreendimen-
tos têm trabalhadores informais e 3,3% (equivalente 
a quatro empreendimentos) disseram que têm tra-
)91C90(*"&' ,(.' ,9*/"4*9'9&&48909G'5Aom'9;'*.9*9.'
que têm trabalhadores associados ou cooperados e 
-.'"8/*"P4&/90('9;'*.(-'O-"'/".'/*9)91C90(*"&'P(V
luntários que ajudam no empreendimento (0,8%).74tks
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Forma de participação da família 
no empreendimento | Vila Turismo. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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GESTÃO DO EMPREENDIMENTO
Foram feitas algumas perguntas para se pen-

sar os modos como são geridos os empreendimen-
tos. Assim, perguntamos para os entrevistados cujos 
empreendimentos não eram individuais se costu-
mavam consultar outras pessoas na tomada de de-
cisões. Cerca de 44% dos entrevistados costumam 
consultar a família, enquanto 33,3% consultam seus 
sócios. Oito empreendedores disseram que consul-
tam seus funcionários (14,8%).

Em relação à frequência com a qual o empre-
endedor se reúne com o grupo para tomar decisões, 
quinze disseram que se reúnem de três a quatro 
vezes ao mês (44%); treze responderam que estas 
reuniões são mais frequentes, ocorrendo de uma a 
duas vezes por semana (38,2%). Isso mostra que, na 
maioria dos casos, as consultas são frequentes, por-
tanto, o empreendedor não decide sozinho o rumo 
do seu negócio ou empreendimento.

Em relação à forma de remuneração, 37,2% 
0(&'".+*""80"0(*"&'9;'*.9*9.'+939*'-.'&91S*4(';'V
$(A'"8O-98/('".'O-9&"'>=m'0(&'".+*""804."8/(&'
os trabalhadores receberiam por produção. Em cer-
ca de 21% os empregados recebem por rateio (pode 
&"*' (' ,9&(' 09&'&(,4"090"&A'+(*' "$".+1(A' "' ".+*"V
endimentos familiares) e em 18,6% dos casos há o 
pagamento de mesadas. Um dos entrevistados paga 
por hora trabalhada (2,3%).

Em Vila Turismo, há a seguinte distribuição 
"8/*"' 9&' H94$9&' 0"' *"804."8/(k' /*"N"' "8/*"P4&/90(&'
9;'*.9*9.'O-"'9'.Z049'0"'*"804."8/('09&'+"&&(9&'
que trabalham no empreendimento está entre meio 
"'-.'&91S*4('.X84.(['"8O-98/('(-/*(&'/*"N"'9;'*.9V
ram que os rendimentos estão entre um e três salá-
*4(&' .X84.(&G' I"4&' "8/*"P4&/90(&' 9;'*.9*9.' O-"' (&'
rendimentos eram menores que um salário e apenas 
um disse que os rendimentos estavam entre três e 
cinco salários mínimos.75

Forma de remuneração das pessoas 
que trabalham no empreendimento 

| Vila Turismo. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec UFRJ, 2011.
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A maioria dos empreendimentos (90%) não 
possui CNPJ ou algum outro tipo de registro. Os em-
preendimentos que possuem são doze (9,9%).

Entre os entrevistados cujos empreendimentos 
8@('/U.'*"34&/*('(-'7YQMA'9'.94(*49'\rrAsm]'9;'*.(-'
que não tem interesse em se formalizar, enquanto 
31,5% disseram que têm muito interesse e 13% que 
têm pouco interesse na formalização.

Para quem respondeu que tinha muito ou pouco 
interesse em se formalizar, as principais razões apon-
/909&'H(*9.k'0"4$9*'('8"32,4(',(**"/('\`=A`m]['+(0" *'
negociar melhor com fornecedores e compradores 
(31,9%); e ter acesso a crédito (21,3%). Poder emitir 
8(/9';'&,91'H(4'9+(8/909'+(*'`A>m'0(&'"8/*"P4&/90(&G

Entre os entrevistados que disseram não ter in-
teresse em se formalizar, a maioria (quase 28%) disse 
que não acha vantajoso para o seu empreendimento; 
e 24% informaram que não se formalizam porque os 
impostos são muito altos; 13,8% disseram nunca ter 
recebido informações a respeito. Cerca de 8% consi-
deram este empreendimento um trabalho temporário 
e 5,2% não querem pagar impostos para o governo.

O desejo de trabalhar por conta própria repre-
senta quase 64% da motivação para iniciar os em-
preendimentos, seguido por 17,6% dos entrevista-
0(&'O-"'9;'*.9*9.'O-"'89'Z+(,9'O-"'484,49*9.' (&'
empreendimentos estavam desempregados; 16% 
disseram ainda que queriam aumentar sua renda fa-
miliar e 2,5% (três entrevistados) disseram que her-
daram o empreendimento de pais ou avós.
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Registro no CNPJ | Vila Turismo. Fonte: 
Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.

Grau de interesse em registrar 
o empreendimento | Vila Turismo. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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Em relação ao local onde o empreendedor 
costuma comprar matérias-primas e insumos para o 
empreendimento, a maioria (67,2%) compra fora da 
comunidade, mas na cidade do Rio. Um percentual 
grande (equivalente a 18%) compra tanto na comu-
84090"'O-98/('89',4090"G'u-9&"'55m',(.+*9.'"$V
clusivamente na comunidade e 3,3% compram fora 
da comunidade e da Cidade.

A grande maioria dos entrevistados compra 
sua matéria-prima ou seus insumos individualmen-
te76 (98,3%). Três entrevistados (2,5%) disseram que 
compram coletivamente.

Perguntamos aos entrevistados se havia inte-
resse em participar de grupos de compras coletivas. 
A maioria, ou 62,6% dos entrevistados, disse que 
não tinha interesse. Porém. 21,7% disseram que ti-
nham muito interesse me participar de grupos de 
compra e 15,7% que tinha um pouco de interesse.

Quase 88% dos produtos, mercadorias e ser-
viços são vendidos; e 11,5% dos entrevistados disse-
ram ainda que produzem tanto para vender quanto 
para o autoconsumo77G' Y"8C-.' "8/*"P4&/90(' 9;'*V
mou produzir principalmente para o autoconsumo e 
um (0,8%) disse realizar troca de produtos/serviços, 
além de vendê-los.

Compra de matérias-primas, 
produtos e mercadorias | Vila 
Turismo. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.cX8qs
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76 Percentual calculado sobre o total de pessoas que responderam “sim” para a modalidade de aquisição de matérias-primas ou insumos. 
Pergunta de múltiplas respostas.
77  Vale ressaltar que nem todos os empreendimentos são produtivos. Deste modo, sobre produtos entendemos tanto a mercadoria produzi-
da por um empreendimento produtivo, quanto aquele vendido no setor de comércio ou ainda o serviço prestado.

Grau de interesse em participar de grupos 
de compra coletiva | Vila Turismo. Fonte: 
Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.Wc8qs

ck8qs
tW8ts

[,-(%#0(&$%#2#..#

B&08(%#0(06&%-(&$%#2#..#

B&08(0*.(%#0(5-6)-(&$%#2#..#

fq8qs

X8fs

cc8ks

B,-(N#$"&"-.

B,-(N#$"&"-.(#(%2-)*"-.

B,-(N#$"&"-.(#(5*2*(*6%-/)-$.60-

Destino de venda de produtos/serviços 
| Vila Turismo. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.



140   NÚCLEO DE SOLIDARIEDADE TÉCNICA SOLTEC/UFRJ

Quase 100% dos entrevistados vendem seus 
produtos ou serviços diretamente para o consumi-
dor78. Seis entrevistados (4,9%) também vendem pa-
ra revendedores ou atacadistas. Dois entrevistados 
também realizam trocas com consumidores indivi-
0-94&'"'-.'9;'*.(-'O-"'/*(,9',(.'(-/*(&'8"32,4(&'
ou empreendimentos, além da venda direta.

A principal praça de comercialização é a pró-
pria comunidade, que representa quase 70% dos 
empreendimentos, seguido por empreendedores 
que escoam seus produtos tanto na comunidade 
quanto na cidade do Rio de Janeiro (23%). Oito em-
preendedores escoam seus produtos ou serviços pa-
ra locais fora da comunidade, porém na cidade do 
Rio (6,6%).

Sobre realizar troca79 ou permuta de merca-
dorias e serviços, a maioria dos empreendedores 
\osA>m]'9;'*.(-'8@('/"*'48/"*"&&"['"8/*"'(&'O-"'9;'*V
maram ter interesse 4,2% disse ter muito e 19,5% 
disse ter pouco interesse.

Sobre os espaços de comercialização de pro-
dutos e serviços80, a maioria tem espaços próprios 
(55%); um percentual grande ocupa lojas e espaços 
de terceiros (37,5%); e quase 22% entrega seus pro-
dutos ou serviços diretamente para os clientes.

Forma de comercialização dos produtos 
e/ou serviços | Vila Turismo. Fonte: 

Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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Percebe-se pela distribuição e pelos percentu-
ais mais altos que os empreendimentos geram dife-
rentes tipos de resíduos. A maioria consiste em plás-
ticos (66,4%); papéis (54,9%); orgânicos (37,7%); 
latas de alumínio (21%) e óleo de cozinha (16%).

Apesar desses resíduos serem recicláveis, qua-
se 70% dos entrevistados disseram que eles são re-
,(1C40(&'+"1('&4&/".9'0"',(1"/9'0"'14$('09',4090"'0('
Rio. O percentual de entrevistados que jogam os re-
síduos em terreno baldio é de 16,4%, o que equivale 
a vinte empreendedores. Apesar do potencial para 
reaproveitamento, apenas 9,8% dos resíduos são 
doados; outros 2,5% são reaproveitados no próprio 
empreendimento; e 8,2% são vendidos.

F"8/*"' 9&' ,48,('+*48,4+94&'04;',-1090"&'+9*9' ('
empreendimento, os entrevistados citaram a falta de 
espaço adequado (22,3%); e o custo de manutenção 
do empreendimento (12,4%). Cerca de 11% dos en-
/*"P4&/90(&'04&&"'94809'/"*'04;',-1090"'+9*9'()/"*'.9V
térias-primas ou produtos e 6,6% que a localização 
0('".+*""804."8/('/9.)Z.'&"*49'-.9'04;',-1090" 81.

Sobre os espaços de divulgação do empreen-
dimento82, cerca de 62% dos entrevistados apostam 
no “boca a boca”; seguido por uso de cartazes, ca-
/S1(3(&A'H(10"*&'"'+98#'"/(&A',(.'O-9&"'5rmG'Q(*Z.'
observa-se que os empreendimentos apostam pou-
co nos meios de divulgação.

Tipo de resíduo/lixo/sobras de materiais 
gerados pelo empreendimento | Vila Turismo. 

Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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A maioria dos empreendedores usou capital 
próprio para iniciar seu empreendimento (89,1%). 
Apenas cerca de 6% contou com recursos de em-
préstimos e 5% usou tanto recurso próprio quanto 
empréstimo.

Poucos empreendimentos (26% do total, equi-
valendo a 32 empreendimentos) receberam algum 
tipo de apoio ou assessoria para iniciar. Cerca de 
<sm'0(&'"8/*"P4&/90(&'*",")"*9.'9+(4('+9*9'O-914;'V
,9:@('+*(;'&&4(891['"'`m'+9*9'9&&4&/U8,49'/Z,84,9G'^-'
outros apoios foram residuais: destinados em menos 
de 2% à assessoria para diagnóstico, planejamento 
e análise da viabilidade do negócio; e menos ainda 
à assessoria em marketing e na comercialização e 
assessoria para desenvolver a qualidade do produto 
(0,8% cada).

Quase 60% daqueles que receberam algum ti-
po de assessoria ou apoio pagaram por este serviço; 
18,8% pagaram por alguns serviços e teve outros 
serviços de forma gratuita; e cerca de 22% não pa-
gou pela assessoria.

Entre as instituições que apoiaram os empre-
endimentos, foram citados o Sistema “S”, órgãos 
governamentais/CRAS, ONGs, Igrejas, associações, 
universidades e cooperativas de técnicos.

u-9&"'orm'0(&'"8/*"P4&/90(&'9;'*.9*9.'O-"'
não precisam de apoio técnico em seus empreen-
dimentos. Porém, os 25% que disseram necessitar 
destes apoios, citaram diversas assessorias.
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A principal assessoria demandada foi de qua-
14;',9:@('+*(;'&&4(891A'O-"'*"+*"&"8/9's5A>m'09&'*"&V
postas positivas para este item entre os que deman-
dam apoio técnico; em seguida há a demanda para 
9&&4&/U8,49'/Z,84,9'\><A>m]'"'O-914;',9:@('3"*"8,491A'
administrativa e contábil (29%); seguida da deman-
da por assessoria em marketing e na comercializa-
ção de produtos e serviços (22,6%).

Entre as principais mudanças que os empre-
endedores desejam ter em seus empreendimentos 
8(&' +*2$4.(&' /*U&' 98(&' "&/@(k' 9.+149*' &"-' "&+9:('
de produção (37,2%); renovar e comprar novos ma-
quinários, com 13,2%83. Estes três aspectos somam 
pouco mais de 70% do total de respostas dos entre-
vistados, o que ressalta sua importância.

RELAÇÃO 
DO EMPREENDIMENTO 
COM O TERRITÓRIO

Em Vila Turismo nenhum dos empreendimen-
tos entrevistados faz parte de fóruns ou redes de arti-
culações. Ainda, apenas 7 empreendimentos (6,6%) 
oferecem apoio para atividades que contribuem 
para o desenvolvimento da comunidade: ações des-
portivas e/ou culturais (4); ações religiosas (1); ações 
"0-,9,4(894&'\5]'"'-.9'9:@('8@('40"8/4;',909'\5]G

A maioria dos entrevistados não participa de 
atividade associativa. É possível observar isto na me-
dida em que a atividade mais citada foi a religio-
sa, com 36,9% de participação dos entrevistados, o 
que equivale a quarenta e cinco (dos cento e vinte 
e dois) entrevistados. A outra atividade, citada por 
dois entrevistados, é a participação em associações 
comunitárias.

Tipo de apoio técnico que o empreendi-
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83 As demais opções citadas foram: Renovar/comprar novos maquinários/ veículos/ equipamentos (3) e; Ter mais acesso ao crédito (3).
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Quase 93% dos entrevistados informaram que 
não participam de atividades que contribuam para 
o desenvolvimento da comunidade, enquanto 7,4% 
(nove entrevistados) disseram que participam de al-
guma, tal como: apoio a ações religiosas; apoio a 
ações educativas; apoio a ações comunitárias (ações 
da associação, valorização do comércio local etc) e 
apoio a ações desportivas e culturais.

Em relação ao possível envolvimento daqueles 
que disseram que não participavam de ações para 
o desenvolvimento da comunidade, cerca de 65%  
9;'*.9*9.'O-"'8@('/48C9.'48/"*"&&"'".'&"'"8P(1P"*'
em atividades comunitárias.

A falta de tempo foi a principal razão apontada 
para a ausência de desejo de participar de atividades 
comunitárias (58%); seguida por problemas de rela-
cionamento com outros membros da comunidade 
(15,4%). Alguns entrevistados alegaram problemas 
de saúde (5,8%) ou que não pretendem permanecer 
na comunidade (5,8%).

Entre os que manifestaram interesse em parti-
cipar de atividades comunitárias, doze disseram que 
+(0"*49.'9+(49*'(H"*","80(',9+9,4/9:@('+*(;'&&4(891 G
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Participação do entrevistado em ativida-
de que contribua para o desenvolvimen-
to na comunidade | Vila Turismo. Fonte: 
Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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DIMENSÃO 
SOCIOCOLABORATIVA 
DA COMUNIDADE

Na opinião da maioria (64,5%) dos entrevista-
dos em Vila Turismo as pessoas não são colaborati-
P9&'-.9&',(.'9&'(-/*9&G'Q(*Z.A'<rAsm'9;'*.9.'O-"'
as pessoas colaboram entre si por causa dos seus 
objetivos comuns; enquanto 9,9% acreditam que as 
pessoas colaboram, porém pensando em seus pró-
prios interesses.

Em relação à forma como os entrevistados 
percebem que as pessoas em Vila Turismo colabo-
ram umas com as outras, a mais citada foi “reali-
zando doações ou prestando serviços a quem preci-
sa”(44,8%), seguida de “em ações para melhoria da 
comunidade”(10,3%)84.

INTERESSE EM INICIATIVAS 
DE ECONOMIA SOLIDÁRIA

A maioria dos empreendedores entrevistados 
não sabia o que era economia solidária (68%). Entre 
os que já sabiam, 2,5% disseram conhecer e praticar 
seus princípios; e 29,5% disseram que conheciam, 
mas não praticavam a economia solidária em seus  
estabelecimentos.

Após esclarecimento sobre o que é economia 
solidária, houve um grande interesse dos entrevista-
dos em participar de atividades e ações que envol-
vessem a economia solidária. Cerca de 23% dos en-
trevistados revelaram ter muito interesse; enquanto 
30% revelaram ter algum interesse. Outros 46,2% 
disseram não ter interesse algum.
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84 As respostas que têm 3,4% representam um entrevistado em cada item. O percentual foi calculado com base nas repostas positivas para 
cada item citado.
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A maioria dos entrevistados gostaria de parti-
cipar de feiras/festivais de comercialização (62,5%); 
outras atividades que se destacaram foram a possibi-
lidade de usar crédito solidário (51,6%) e participar 
de compras coletivas (50%).

A maior parte dos entrevistados que disseram 
não ter interesse em participar de iniciativas de eco-
nomia solidária acredita que estas iniciativas não tra-
riam vantagens para seus empreendimentos (42%). 
18% dos entrevistados disseram que não percebem 
como seu empreendimento se adaptaria a este ti-
po de iniciativa, situando-se num campo que pare-
,"' .94&'&-&,"/XP"1'T'9+*($4.9:@(' ,(.' 9' ",(8(.49'
solidária, através de ações que destaquem as pos-
sibilidades destas iniciativas. 16% disseram que não 
tinham informações sobre o assunto, o que revela 
também a necessidade de maior divulgação; e, por 
;'.A' 5=m' 48H(*.9*9.' O-"' 8@(' /U.' 48/"*"&&"' ".'
continuar com o empreendimento.

Forma como gostaria de participar 
de iniciativas de economia solidária 

| Vila Turismo. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.
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Considerando que a pesquisa-ação envolve não 
apenas a descrição/mapeamento de uma situação, 
mas também a proposição de ações, a equipe do Sol-
tec/UFRJ avaliou ser pertinente realizar algumas en-
trevistas complementares que nos fornecessem mais 
elementos para esta etapa propositiva. Sendo assim, 
foi desenvolvido um roteiro de pesquisa qualitativa, 
"$,1-&4P9."8/"' ,(.'+"*3-8/9&'9)"*/9&A'O-"'0"P"*49'
abordar aspectos da organização dos empreendi-
mentos, bem como informações que nos ajudassem 
a elaborar o plano de ação.

?+2&'0";'84*'('*(/"4*('0"'"8/*"P4&/9A'&"1",4(89V
mos seis empreendimentos, sendo dois na Varginha 
e quatro em Vila Turismo. Procuramos entrevistar 
".+*""804."8/(&'40"8/4;',90(&'9/*9PZ&'09'+"&O-4&9'
quantitativa e que apresentaram algum potencial 
solidário e/ou que pertencessem aos ramos de ativi-
090"'"'+"*;'&'0"'(*3984N9:@('.94&'*"+*"&"8/9/4P(&'09'
comunidade. Com base nestes critérios, os empreen-
dimentos entrevistados foram:

a) Varginha: um grupo de costureiras que já 
fez parte de uma cooperativa, e uma artesã que vem 
participando do Projeto Rio Economia Solidária atra-
PZ&'09&'(;',489&'"'H"4*9&'+*(.(P409&'+"1('7"09,G

b) Vila Turismo: um salão de beleza; um buffet 
que produz salgados, doces e enfeites que necessita 
para organizar festas, e contrata pessoas da comuni-
dade para trabalhar; uma transportadora, que foi o 
empreendimento entrevistado na comunidade com 
mais funcionários; e uma costureira, representando 
os pequenos empreendimentos individuais com bai-
$X&&4.('*"804."8/(G

Quando perguntados sobre as principais van-
tagens de seus empreendimentos, as respostas fo-
ram: trabalhar com o que gosta; não ter patrão e, 

quando o entrevistado trabalha em casa (três entre-
vistados), poder estar perto da família e cuidar dos 
;'1C(&J8"/(&G85  

Em relação às desvantagens, foram citadas a 
9-&U8,49'0"'&91S*4(';'$('"'0"')"8"HX,4(&'9&&"3-*90(&A'
,(.(' HZ*49&A' 5>p' &91S*4(A' ,9*/"4*9' 9&&48909A' 0"8/*"'
outros; a carga horária, que acaba sendo maior do 
O-"'8('."*,90('0"'/*9)91C('H(*.91A',(8H(*."'9;'*V
maram dois entrevistados: “Temos hora para entrar, 
mas não temos hora para sair”; “Tem que trabalhar 
/(0(&'(&'049&G'Y@('/".(&'8".';'891'0"'&".989G'd'-.'
corre-corre danado!”. Foi citada também a instabili-
dade, já que dependem da demanda do mercado, e 
9'04;',-1090"'0"'90.484&/*9:@('0('8"32,4('0"P40('T'
falta de recursos e tempo gastos com o deslocamen-
to para compra de material e produção.

Ao serem perguntados sobre a formalização 
dos empreendimentos, se a consideram positiva ou 
negativa, foram citados como aspectos positivos a 
+(&&4)414090"'0"',(8&"3-4*'".+*Z&/4.(&A'9'8(/9';'&,91'
para comprar material e prestar serviços e a seguran-
:9A' ".' "&+",491' +9*9' "P4/9*' O-"' ,14"8/"&' 0"4$".' 0"'
pagar ou que o empreendimento seja fechado pela 
;'&,914N9:@(G'7(.('9&+",/(&'8"39/4P(&'H(*9.'0"&/9V
cados o alto valor dos impostos e o fato de ter que 
contratar contador e assinar carteira de todos os fun-
cionários, o que torna a manutenção dos empreen-
dimentos ainda mais cara. O único empreendimento 
"8/*"P4&/90('O-"'DS'Z'H(*.914N90('*"9;'*.9'"&/"&'9&V
pectos negativos, ao dizer: “Minha empresa já é for-
."+09"&",%.")%0))'%#8'%!$.%.$%1$#$(%*0"&'%$.%#"&"4%
Pelo contrário, está cada vez mais caro, cada vez há 
mais impostos.” Portanto, de forma geral, mesmo os 
empreendedores não formalizados que consideram 
a formalização positiva, não consideram que seria 

Pesquisa 
qualitativa

85!a!*!6!=5!,(535(<)(!&3!574(5<#34)=&3:!)3!9#4)?h53!7@&!35(@&!#=574#*!9)=)3-

VARGINHA 
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)"8Z;',9'+9*9'&"-&'".+*""804."8/(&'8('.(."8/(A'
pois não têm como pagar os impostos. Também foi 
citada a pouca informação sobre o assunto.

Sobre a aquisição de matéria-prima, grande par-
te dos entrevistados disse comprar fora da comunida-
de, em lugares como o centro da cidade, Madureira 
"'79$49&A'0"P40('9('+*":('.94&')94$('"'+"19'(H"*/9'0"'
produtos que não são encontrados na comunidade. 
Em geral, por não comprarem em quantidade, não 
conseguem descontos. Apenas um entrevistado, que 
compra com um revendedor de fora da comunidade, 
9;'*.(-'O-"'+(&&-4'0"&,(8/('+(*'&"*',14"8/"'98/439' "'
por comprar sempre com a mesma pessoa.

Os principais problemas para aquisição de in-
sumos e matéria-prima são o preço e a distância, 
segundo os entrevistados. Perguntados sobre o in-
teresse em participar de grupos de compra, três en-
/*"P4&/90(&'9;'*.9*9.' /"*' .-4/('48/"*"&&"A'+(4&'+(V
deriam conseguir descontos e evitar deslocamentos; 
um disse não ter interesse, pois gosta de ter suas 
coisas sozinho; um já realiza compras coletivamente 
e outro não acha que seu empreendimento teria co-

mo participar de grupos como esse.
Em relação à participação em grupos de co-

mercialização e distribuição, a maioria manifestou 
interesse em participar, destacando como principal 
vantagem a divulgação do empreendimento e do 
trabalho. Dois entrevistados, que trabalham com 
costura e artesanato, manifestaram também interes-
se em formar grupos de produção, como forma de 
pegar encomendas maiores e dividir o trabalho.

?&'04;',-1090"&',4/909&'+9*9'.98/"*'('".+*"V
endimento foram: a aquisição de matéria-prima; a 
manutenção das máquinas e equipamentos; a falta 
de infraestrutura adequada (espaço físico e maqui-
nário); a localização, pois, devido aos tiroteios, os 
,14"8/"&'8@('O-"*".' "8/*9*'89' ,(.-84090"['9'04;'V
culdade de conseguir crédito; a jornada de trabalho 
.-4/(' "$/"8&9[' 9' 48&/9)414090"' 09' 0".9809' +"1(&'
&"*P4:(&J+*(0-/(&[' 04;',-1090"' 0"' ,91,-19*' (' +*":('
para vender os produtos; a organização do empre-
endimento autogestionário (“como ninguém man-
da, é difícil manter uma disciplina com horário”) e a 
falta de capital de giro:
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“Dependemos do pagamento dos clientes para 
poder fazer as coisas. Se uma máquina quebra, só 
podemos consertar depois que acabamos o pedido e 
o cliente paga. Muitas vezes também, quando temos 
um pedido grande e contratamos alguém de fora, só 
pagamos quando o cliente paga. Então, por exemplo, 
se pegamos um pedido e demoramos dois meses para 
terminar e o cliente ainda demora a pagar, a costureira 
só vai receber depois de três ou quatro meses.”

Nenhum dos entrevistados participa de redes, 
câmaras ou conselhos. Como vantagens desses fó-
runs, foram citados a troca de informações e divul-
gação, e a possibilidade de aprendizagem e de aces-
so a recursos oferecidos por órgãos públicos. Como 
0"&P98/93".J04;,-1090"'+9*9'+9*/4,4+9*'H(4'0"&/9,9-
09'9'H91/9'0"'/".+(A'('O-"';,9',19*('89'H919'0"'-.'
entrevistado: 

“Acho que toma muito tempo. Não tenho como 
parar de trabalhar para participar das reuniões. Eu, 
se não estou trabalhando, perco dinheiro. E preciso do 
dinheiro que ganho aqui.”

Quando perguntados sobre a economia soli-
0S*49A'9'.94(*49'9;*.(-'8@('&9)"*'8909'&()*"'('9& -
&-8/(A'H9/(',(8;*.90('+"19'+"&O-4&9'O-98/4/9/4P9G'?1-
guns depoimentos, no entanto, merecem destaque:

“É algo diferenciado. Só de pensar que não tem 
atravessador, que as pessoas vendem o que produzem, 
já é bom. E também que estimula a troca de material. 
Se sobrar algum resíduo, posso trocar, ou vender. E fo-
ra que se alguém tem alguma técnica, pode sempre 
estar passando para outro. E o preço justo, que foi o 
que mais me encantou: saber que cada produto tem 
um preço justo e aprender a calcular esse preço.”

“Quando fala solidário, deve ser para ajudar al-
guém. E Economia, deve ser para gastar o mínimo pos-
sível, todo mundo poder sair ganhando. Deve ser para 
ajudar aquele empreendimento que está começando, 
ensinando coisas etc. Se eu ganhasse mais, eu pagaria 
mais para as pessoas que trabalham comigo.”

Após breve esclarecimento sobre a economia 
solidária para aqueles que a desconheciam, os en-
trevistados foram questionados a respeito do que os 
atrairia a participar de iniciativas deste tipo. Aqui, 
também vale citar algumas respostas:

“Eu tenho vontade de participar, para aprender 
mais sobre como administrar um empreendimento.”

“Poderia participar de grupos para ensinar o que 
)$0%F"9$/4%52$)"/%&$%!$/%&0(*-+&"&$%&$%$#)0#"/%2'/?-$%
não tenho estudo, gostaria de ensinar.”

“Tem que ver com as empresas grandes da rua 
[Capitão Bragança] como podemos nos articular, for-
."/%-."%/$&$4%G$.%=/C(*",%*')!-/$0/",%$!*E

HG-&'%?-$%$#3'+3$%&0#:$0/'%(*"%.-0!'%*'.2+0-
cado, mas acho que poderia participar de atividades 
para comunidade, por exemplo, em relação ao lixo.”

O entrevistado que já participa da economia 
solidária deu seu depoimento sobre o que o atraiu 
a participar: 

“Além do preço justo, a divulgação. E poder me 
juntar com outras pessoas que fazem trabalho pareci-
do. Por exemplo, as meninas que trabalhavam antes 
só com costura, agora vão fazer customização e vou 
ajudar a tingir. Já estamos formando uma rede. A Eco-
nomia solidária tem essa facilidade, porque às vezes 
as pessoas não se conhecem, e ela ajuda a ter mais 
integração, a trocar informação etc.”

Os entrevistados acreditam que há potencial 
na comunidade para desenvolvimento da economia 
&(140S*49G'?' .94(*49'9;*.(-'O-"'9&'+"&&(9&'89' ,(-
munidade se ajudam e incentivam a participação 
nos projetos. Esta informação é contrária àquela 
levantada na pesquisa quantitativa. Porém, como 
se trata de uma pesquisa de opinião, pode ser que 
estas pessoas entrevistadas pela pesquisa qualitativa 
tenham uma forma diferente de olhar a questão da 
colaboração, até porque a amostra foi feita a par-
tir de pessoas ou empreendimentos que tivessem 
algum potencial de cooperatividade. Por este moti-
vo não é estranho que a pesquisa qualitativa tenha 
apresentado uma opinião diferente da quantitativa 
quanto à questão da colaboração na comunidade.

Apesar de os entrevistados acreditarem que há 
potencial de colaboração na comunidade, alguns de-
les ressaltaram que iniciativas de economia solidária 
/"*49.'O-"'&"*'+"8&909&'9' .Z04(J1(83('+*9N(G'?;*-
maram ser necessário um insistente trabalho de mo-
bilização: 
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“No começo é meio difícil, mas tem que insistir, 
ir conversando, contando, fazendo palestras. Aí um vai 
falando com o outro, dizendo que participa. Aí, aos pou-
cos, as pessoas começam a participar”.

Q(*' ;'.A' 9(' &"*".' +"*3-8/90(&' &()*"' ,(.('
acreditam que as ações deste projeto no território po-
dem contribuir com o desenvolvimento local, o apren-
dizado foi o mais citado, seja em relação aos cursos 
que capacitavam para organização de feiras, seja em 
relação aos cursos voltados para gestão dos empreen-
dimentos ou reciclagem. Além disso, a possibilidade 
de geração de emprego e de articulação com o gover-
no para conseguir recursos merecem destaque:

“Acho que o que o projeto vai deixar de mais 
importante é o aprendizado, porque, por exemplo, eu 
antes nem sabia o que era economia solidária.”

“Acho importante o projeto deixar um suporte, 
por exemplo, para que a gente possa realizar feiras 
fora da comunidade também. Porque, com o projeto, 
é mais fácil o contato com Prefeitura. Mesmo que não 
tenha todo suporte como teve até agora, o grupo vai 
se esforçar para seguir por conta própria. Mas se pu-
déssemos ter uma ajuda para negociar o espaço, seria 
muito bom. O projeto já podia deixar agendadas algu-
mas datas, em lugares diferentes.”

“Nós estamos aprendendo a trabalhar com a 
reciclagem também, a criar nossas próprias embala-
=$#)%/$*0*+"&")4%5%+0.2"/%"%F$0/"%#'%(%#"+,%&$%F'/."%?-$%
não sobre nada de resíduos. E essa preocupação com 
os resíduos, com o meio ambiente e com a cooperação 
são importantes para seguir na economia solidária. E 

quem trabalha com artesanato, tem que se juntar.”

“Já está contribuindo para a formação das pes-
soas, oferecendo cursos, ensinando a administrar me-
lhor nosso negócio. Poderia contribuir ainda ajudando 
a conseguir benefícios, recursos do governo.”

“Ajudando as pessoas a se organizarem para 
conseguir a matéria-prima que a gente não tem aqui, 
e mais barata.”

“Contribuindo para troca de informações e de ma-
terial - muitas pessoas nem sabem o que as outras fa-
zem. Pode contribuir também na geração de empregos.”

“Vai fazer que as pessoas queiram se ajudar. Os 
empreendimentos podem desenvolver como um catá-
logo, dizendo o que podem oferecer para a economia 
solidária. Pode gerar emprego, mostrar a importância 
de reciclar, fazer cursos de capacitação.”

W8;'.A'".)(*9'"&/9&'&"4&'"8/*"P4&/9&'*"+*"&"8V
tem apenas 5% do total de empreendedores parti-
cipantes da pesquisa quantitativa, os depoimentos 
,(8/*4)-X*9.'+9*9'O-914;',9*.(&'9'48/"*+*"/9:@('0"'
alguns dados apontados na etapa anterior. De ma-
neira geral, o que se pode concluir destas entrevistas 
qualitativas é que, apesar dos entrevistados aponta-
*".'9'04;',-1090"'0"'0"&"8P(1P4."8/('0"'484,49/4P9&'
0"'",(8(.49'&(140S*49'8('7(.+1"$('0"'B983-48C(&A'
por outro lado, apontaram também caminhos para 
&-+"*9*' "&/9'04;',-1090"A'O-"' "&/9*49.'04*"/9."8/"'
relacionados à divulgação sobre o tema da econo-
mia solidária e incentivos do poder público.
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Após processamento e análise dos dados obti-
dos pela pesquisa, passamos a organizar as reuniões 
para realizar a apresentação desses dados para as 
comunidades pesquisadas. Além disso, estes encon-
tros foram também utilizados para elaboração de um 
plano de ação, visando estimular e dar continuidade 
a iniciativas de economia solidária em Manguinhos.

As reuniões de devolução dos dados e elabo-
ração do plano de ação foram realizadas em três 
momentos, em dias da semana, horários e lugares 
diferentes, visando contemplar a disponibilidade 
do maior número de pessoas. Uma das reuniões foi 
realizada na Cidade Universitária da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, em conjunto com o Ce-
09,A'+9*9'9)*983"*'('+i)14,('+9*/4,4+98/"'09&'(;',4V
nas organizadas pela ONG. Seguindo a sugestão do 
Comitê Local de Pesquisa, as outras duas reuniões 
foram realizadas dentro dos territórios de pesquisa 
(Varginha e Vila Turismo). Como forma de mobiliza-
:@('+9*9'"&/9&'*"-84%"&A'H(*9.'"8/*"3-"&'9+*($4.9V

Análise 
dos resultados 
%/',%=#7;&-=.

damente 110 convites em mãos, enviados cerca de 
60 e-mails e efetuados contatos através de telefone.

Em cada sessão, foi feita uma apresentação 
dos resultados considerados mais relevantes da pes-
quisa quantitativa. De acordo com os pressupostos 
da pesquisa-ação, esta etapa de devolutiva dos re-
sultados e análise conjunta, reunindo autores e ato-
*"&'8('+*(,"&&(A'Z'(' .(."8/('".'O-"'&"'*"#'"/"'"'
são propostos novos passos no sentido de resolver 
(&'+*()1".9&'40"8/4;',90(&G'Y('v.)4/('09'+"&O-4&9'
realizada, tais problemas remetiam a (re)conhecer 
,(.('Z'C(D"'9'&(1409*4"090"A' .94&'"&+",4;',9."8/"'
o potencial de cooperatividade dos entrevistados e 
da comunidade, e quais os passos possíveis para o 
fortalecimento da economia solidária no território.

Os ramos de atividade mais encontrados pou-
,('/*(-$"*9.'0"'8(P4090"'+9*9'9'",(8(.49'&(140S*49'
e seu fortalecimento, com o predomínio de setores 
característicos da economia popular, como alimen-
tação, bebidas e vestuário. Em relação ao setor de 
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vestuário, tão presente nas iniciativas de economia 
solidária em curso, cabe salientar que é altíssimo o 
índice de empreendimentos individuais, predomi-
nantes em nas comunidades pesquisadas em Man-
guinhos (56% na Vila Turismo e 51% na Varginha).

A informalidade, outro traço marcante da eco-
nomia popular, é defendida tanto pelos empreen-
dedores da Varginha (49%) quanto da Vila Turismo 
(56%), na medida em que a maioria entende que a 
formalização não seria vantajosa para o seu negó-
cio/empreendimento. Reconhecendo que esta per-
cepção tida pela maioria é verdadeira e recorrente, 
observamos, por outro lado, que a informalidade 
9,9)9'4.+-/980(' .94(*'48P4&4)414090"' (-'04;',-109V
des adicionais de integração e articulação entre os 
próprios empreendedores e entre os empreendedo-
res e possíveis instituições parceiras.

Se por um lado a formalização agrega contor-
nos de “negócio legal”, apresenta, por outro lado, o 
problema relatado na pesquisa qualitativa pelo em-

preendedor que “no momento, não tem como pagar 
os impostos”, embora a cobrança seja permanente. 
A questão tributária confronta as perspectivas que 
por vezes sobressaem nas ações públicas, como de 
uma formalização em massa, com as características 
de instabilidade, sazonalidade e oportunidade asso-
ciadas aos empreendimentos pesquisados.

Os resultados de caráter mais subjetivo, reme-
tendo ao potencial de cooperatividade e ao interesse 
em iniciativas de economia solidária foram apresen-
tados na devolutiva sem tivesse suscitado um debate 
mais acalorado. Pode ser em parte pelo fato de os pre-
sentes já terem ressaltado como percebiam a situação 
de descaso do poder público para com o território e, 
em parte, porque sobressaiu nas observações de cam-
+('-.',(.+(8"8/"'0"')94$X&&4.9'9-/("&/4.9'1(,91G

Chama muita atenção o fato de que nenhum 
dos 161 empreendimentos entrevistados faça parte 
de qualquer fórum ou rede de articulação local. Assim 
como mais de 65% em Vila Turismo e 70% em Vargi-
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nha não gostariam de participar de atividades voltadas 
ao desenvolvimento da comunidade, para as quais a 
maior alegação foi a falta de tempo. E ainda, apenas 
22% em Varginha e 26% em Vila Turismo percebem na 
sua comunidade as pessoas cooperando baseadas em 
objetivos comuns e não apenas por troca de interesses.

WP40"8/"'O-"'H(,(&'0"'/"8&@('&".+*"'P@('"$4&V
tir, como acusações de que alguns participam de de-
terminado processo somente para usufruírem de um 
ou outro benefício. O que nos parece um equívoco, 
porém, é uma espécie de olhar romântico como se 
nas comunidades, em especial, em favelas, a solida-
riedade reinasse absoluta e as ações voltadas à for-
malização por si só tivesse o poder de conduzir os 
empreendedores e seus funcionários a uma melhor 
posição econômica e social.

No tocante à economia solidária, a constata-
ção básica é a de que há ainda um caminho longo a 
+"*,(**"*A'.(&/*90('+"19'9;'*.9:@('0"'snm'0(&'".V
preendedores entrevistados na Vila Turismo e mais 
da metade na Varginha que jamais tinham ouvido 
falar no assunto e não sabiam do que tratava. Toda-
via, tanto na Varginha como em Vila Turismo mais 
da metade dos entrevistados (51% e 54%, respecti-

vamente) possuem pelo menos algum interesse em 
participar de iniciativas de economia solidária.

?(';'891'0"',909'9+*"&"8/9:@(A'(&'+9*/4,4+98V
tes foram estimulados a pensar em ações que pu-
dessem fortalecer a economia solidária no território. 
Essas ideias e sugestões foram sistematizadas, co-
1"/4P9."8/"A' *"&-1/980(' 8(' +198(' 0"' 9:@(' 9)94$(G'
Este quadro foi elaborado a partir da contribuição 
0"'9+*($4.909."8/"'<<'+"&&(9&A'&"80('"&/"&'.(*9V
dores, empreendedores e representantes de organi-
N9:%"&'&(,494&'0('7(.+1"$('0"'B983-48C(&G

K.9' ,(.4&&@(A'H(*.909'9'+9*/4*'09&'(;',489&'
0"' (*3984N9:@(' 0"' H"4*9&' 0(' +*(D"/(A' 9;'*.(-' /"*'
interesse em dar continuidade ao movimento da 
Economia Solidária no território, mesmo após a con-
clusão do Projeto Rio Economia Solidaria, buscando 
articulações com instituições públicas e privadas, in-
clusive para o desenvolvimento das iniciativas apon-
tadas pelo plano de ação. Como possíveis parceiros 
foram relacionados: Prefeitura do Rio de Janeiro, Se-
des, PAC Social, Conselho Comunitário de Mangui-
nhos e Rede Manguinhos Sustentável, Fiocruz, Rede 
CCAP, Soltec/UFRJ, Asfoc, CRJ, Biblioteca, Secretaria 
de Cultura, MINC, Pontos de Cultura, e outros.
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Localização do Santa Marta | Fonte: http://portalgeo.rio.rj.gov.br/ipp_viewer
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^'B(**(' I98/9'B9*/9' ;',9'1(,914N90(' ".'a(V
tafogo, Zona Sul do Rio de Janeiro, fazendo parte 
da IV RA-Botafogo e da Área de Planejamento 2. 
Também é conhecido como Morro Dona Marta. O 
acesso principal se faz pela Rua Marechal Francisco 
de Moura, 234. Sua base cadastral na Prefeitura do 
Rio de Janeiro corresponde às plantas 287-C-IV-3; 
287-C-IV-6. 

A comunidade recebeu o Programa Estadual 
de Urbanização em 2008, além do Programa Favela 
Bairro. Segundo o IBGE, o limite físico do Santa Mar-
ta coincide com o limite do respectivo “aglomerado 
&-)8(*.91h'0";'840('+9*9';'8&',"8&4/S*4(&G'

Os moradores se referem à favela como San-
ta Marta por causa da imagem da santa homônima 

guardada até hoje numa capela na parte mais alta 
do morro. A imagem teria sido levada para lá por 
uma antiga moradora ainda no início do século 20. 
Ela costumava rezar na localidade conhecida atual-
mente como Campinho do Pico. Com a chegada do 
Padre Veloso, nos anos 30, foi construída ali uma pe-
quena igreja para abrigar a imagem e também servir 
como local de descanso.

O terreno ocupado atualmente pela favela per-
tencia ao Colégio Santo Inácio. Seus primeiros morado-
res foram abrigados ali pelo Padre José Maria Natuzzi. 
A maioria era formada por famílias pobres contratadas 
para trabalhar na ampliação da igreja do colégio ou 
agricultores que migraram para o Rio vindos do Vale 
do Paraíba após a crise do Café de 1929.

Localização 
%'-49#"/.0:%3'
gerais

A IDENTIDADE 
DA FAVELA:
SANTA 
E NÃO DONA
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O ÍNDICE DE 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

Segundo o IBGE (Censo, 2000 – Cálculos IPP/ 
DIG) o IDS local é de 0,4432, enquanto que o IDS de 
todo o bairro de Botafogo é de 0,752. Essa diferença 
não é estranha, uma vez que o bairro de Botafogo 
é de classe média. Mas o IDS do Santa Marta foi o 
.94&')94$('09&'O-9/*('S*"9&'0('+*(D"/('!R^'W7^I^jA'
48H"*4(*'9(&'9H"*40(&'".'74090"'0"'F"-&A'7(.+1"$('
0(' ?1".@(' "' ".' B983-48C(&A' +-$90(' +9*9' )94$('
por conta principalmente do analfabetismo entre os 
maiores de 15 anos e por conta da rede adequada de 
esgoto atender a menos da metade dos domicílios. 

COEFICIENTE DE GINI
BAIXO|BAIXA DESIGUALDADE

^'7(";',4"8/"'0"'_484'89'*"34@('."/*(+(14/989'
do estado é 0,55. O Santa Marta é uma das comuni-
dades menos desiguais, com Gini de 0,36. 

BAIXO CRESCIMENTO 
POPULACIONAL

Pesquisa realizada recentemente pelo Instituto 
de Estudos do Trabalho e Sociedade – IETS estimou 
que a população em 2010 era de 4.688 habitan-
/"&G'W.)(*9'8@('&"D9'-.'090('(;',491A'1"P98/90('P49'
,"8&('0".(3*S;',(A'.(&/*9'-.',*"&,4."8/('+(+-19V
cional relativamente pequeno ao longo de 10 anos, 
;',980('89'(*0".'0(&'`mG'

ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA
PÓS-UPP

Outro dado socioeconômico importante é re-
ferente aos valores atuais dos aluguéis, que mostram 
mudança abrupta após a implantação da UPP na co-
munidade. Na parte alta houve uma valorização dos 
4.2P"4&'0"'9/Z'<==mA'"8O-98/('O-"'89'+9*/"')94$9'
essa valorização foi de 74%. 

ALTO ÍNDICE 
DE CARTEIRA ASSINADA

?+"&9*'0(' )94$(' *"804."8/('&919*491'0(&' /*9V
balhadores prevalecem os empregos formais. O 
".+*"3(',(.',9*/"4*9'0"'/*9)91C('9&&48909'\"$,"/('
funcionários públicos e militares) alcança 66% dos 
ocupados. O emprego sem carteira corresponde a 
19%. A informalidade na contratação é notória en-
tre trabalhadores domésticos, atingindo 57% dessa 
,19&&"'+*(;'&&4(891G'?' .94(*'+*"P91U8,49'0"'*"19:%"&'
0"'/*9)91C('H(*.94&'/".'*"#'"$(&'&()*"'9'+(*,"8/9V
gem de ocupados que contribuem para a previdên-
cia (IETS, 2010). Essa porcentagem de trabalhadores 
formais é maior no Santa Marta do que na Região 
B"/*(+(14/989'0('!4('0"'M98"4*(A'+9*9'9'O-91'9'/9$9'
0"' /*9)91C90(*"&' H(*.94&' Z' 0"A' 9+*($4.909."8/"A'
44% (IETS/ SEBRAE). Esse é um dado que merece 
muita evidência, visto que aqueles que mais contri-
buem para a previdência, talvez não estejam rece-
bendo a devida e merecida assistência. 

Dados 
secundários
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ESCOLARIDADE BAIXA 
ENTRE OS MAIS VELHOS

Segundo o Censo de 2000, a escolaridade mé-
dia dos 1.262 responsáveis por domicílio no Morro 
Santa Marta é de 4,6 anos de estudo, sendo que 
apenas 23,1% dos moradores têm 8 anos ou mais 
0"'"&/-0(&A'('O-"'"O-4P91"*49'9('5p'3*9-',(.+1"/(A'
"'oArm'/U.'<p'3*9-',(.+1"/(G'

Em relação às crianças e adolescentes o per-
,"8/-91'0"'"&/-098/"&'Z'.94&'&4384;,9/4P(A'o5m'09&'
crianças até os seis anos de idade estão estudando. 
Y9'H94$9'"/S*49'0"'o'9'5`'98(&'9'3*980"'.94(*49'\6`m]'
está na escola. O número de estudantes matriculados 
89'H94$9'0(&'5r'9(&'5n'/(*89'9'&"*'48H"*4(*'\o5A`m]A'
o que pode estar ligado à ocupação em postos de 
/*9)91C(A'H(*.94&' (-'48H(*.94&G'Y"&&9'H94$9'"/S*49'Z'
sempre menor a porcentagem de matriculados. 
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CRIAÇÃO DO COMITÊ LOCAL 
DE PESQUISA

A primeira etapa do processo de planejamen-
/('H(4',(8&/*-4*'-.'+"*;'1'0('+9*/4,4+98/"'0('7(.4/U'
Local de Pesquisa. Sua função é a de acompanhar o 
processo de pesquisa, criticar a metodologia, indicar 
soluções de problemas, apontar caminhos e, sobre-
tudo, trazer para a equipe de pesquisa o sentimen-
to da comunidade em relação ao projeto. Para isso, 
o participante deveria ser atuante na comunidade, 
com bom conhecimento do local e de suas pesso-
as. Procuramos também envolver pessoas ligadas a 
grupos diversos, de modo que não houvesse uma 
concentração de opiniões convergentes, e que o Co-
.4/U'H(&&"'-.'"&+9:('O-"'*"#'"/4&&"'9'04P"*&4090"'0"'
+"8&9."8/(&'"$4&/"8/"'89',(.-84090"G

O processo de mobilização para a formação 
do Comitê Local de Pesquisa foi fortemente basea-
do no conhecimento local dos agentes de pesqui-
sa. E como eles foram escolhidos através de seleção 
+i)14,9A' "&/9'04P"*&4090"'0"P"*49' "&/9*' *"#'"/409' ".'
&"-&'+"*;'&G'Q(*/98/(A'9,*"04/9.(&'O-"'+9*/480('09'
0";'84:@('0('+"*;'1A'(&'93"8/"&'+-0"*9.'"&,(1C"*'(&'
convidados para a reunião atendendo ao critério de 
diversidade desejado.

Dentre os convidados, estavam participantes 
de organizações comunitárias e não governamen-
tais, projetos esportivos e de música, moradores 
considerados lideranças locais, moradores que se 
interessam e participam dos espaços comunitários, 
pessoas ligadas à associação de moradores e asso-
ciação de comerciantes, além de locutores e direto-
res da Rádio Comunitária Santa Marta.

Independente de alguns convites especialmen-
te direcionados, vale destacar que o Comitê Local 
de Pesquisa se constituiu enquanto espaço aberto à 

participação de qualquer morador.
A mobilização para as reuniões foi feita, em 

geral, através de convites impressos distribuídos 
a pessoas-chave escolhidas. Além disso, outro ele-
mento utilizado foi a internet: à medida que conse-
guíamos mais endereços eletrônicos de moradores, 
passamos a divulgar as reuniões por meio virtual.

Outro elemento que ajudou bastante foi a Rá-
dio Comunitária Santa Marta. Criada em outubro de 
2010, a Rádio se tornou uma referência de informa-
:@('1(,91'O-914;',909'09'H9P"19'+9*9'9'H9P"19G'q(0(&'
os locutores eram moradores, a grande maioria sem 
"$+"*4U8,49'8('*9.(G'W8/*"/98/(A'9'*S04('H(4'H",C909'
pela Anatel e pela Polícia Federal em maio de 2011, 
por não possuir uma outorga de rádio comunitária. 

A discussão legitimidade versus legalidade, 
em relação à rádio comunitária, possui um paralelo 
muito interessante com a própria economia solidá-
ria. Enquanto pesquisador dentro do território, foi 
muito fácil perceber o valioso papel cumprido pela 
rádio. Ao dar espaço para os problemas da comuni-
dade, a rádio fez com que os moradores pudessem 
ouvir sua voz naquele veículo, aplicando na práti-
ca o princípio da comunicação popular, em que os 
moradores se transformam sujeitos da sua própria 
comunicação de massas.

Diante disto, a questão da legalidade da rádio 
passa para um plano secundário, no momento em 
que o meio de comunicação se torna completamen-
te legitimado pela comunidade. Da mesma forma, 
dentro da economia solidária, o debate da legaliza-
ção, ou formalização, também é tratado de forma 
secundária no momento em que o empreendimento 
tem suas raizes ligadas ao território. Ter ou não um 
número de registro não altera em nada as caracte-
rísticas solidárias, coletivas e territorializadas de um 
empreendimento.

Mobilização 
+#/;4-&)"-.'
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A MOBILIZAÇÃO
No período de seu funcionamento, a Rádio foi 

utilizada para mobilização em dois espaços: a rádio 
em si, onde foram feitas algumas entrevistas sobre o 
projeto; e as reuniões da rádio, realizadas quinzenal-
mente, em que o projeto tinha espaço para informes.

É notório que a favela do Santa Marta é caren-
te em espaços de debate comunitário. As questões 
relativas à comunidade são debatidas nos becos, nos 
)9*"&A'.9&'8@('"$4&/"'-.'"&+9:(',(8&(14090('(80"'
estas questões sejam colocadas e encaminhadas. 

Desta maneira, o espaço de reunião da Rádio 
Santa Marta cumpriu, durante 8 meses, o papel de 
agregar num mesmo local diversos moradores en-
gajados na melhora da comunidade. A diversidade 
de linhas de pensamento entre os participantes des-
tas reuniões também chamava a atenção. Por isso, o 
espaço foi utilizado diversas vezes para divulgação 
das ações do projeto e reuniões do Comitê Local de 
Pesquisa (CLP).

Algumas reuniões do CLP foram realizadas em 
conjunto com o Cedac; mesmo com o público-alvo 
04H"*"8/"A'0498/"'09'04;,-1090"'0"'.()414N9:@(A'".'
alguns momentos foi interessante juntar esforços 
para alcançar um maior número de pessoas. É im-
porante notar que as frentes de trabalho dentro do 
mesmo território devem dialogar e atuar de forma 
conjunta, somando esforços sempre que possível na 
mobilização.

Mesmo com todo este esforço de mobiliza-
:@(A'('8i."*('0"'+9*/4,4+98/"&'H(4'".'3"*91')94$(G'
As reuniões contaram em média com 5 a 10 parti-

cipantes da comunidade, fora aqueles que estavam 
trabalhando no projeto. Porém, algumas reuniões 
contaram com 2 participantes.

W&/9'04;,-1090"'89' .()414N9:@('+(0"' /"*'04-
P"*&9&' "$+14,9:%"&G' K.9' 0"19&' Z' 9' &9/-*9:@(' 09'
comunidade em relação a projetos de pesquisa. O 
Santa Marta, tido como favela modelo, localizada 
na Zona Sul, se tornou alvo de diversas pesquisas 
9+2&' 9' 4.+198/9:@(' 09' K84090"' 0"' Q(1X,49' Q9,4;-
cadora (UPP). Em geral, ouve-se que a maioria das 
pesquisas não teve o cuidado de retornar os dados 
para a comunidade. 

Foi perceptível que, no decorrer da pesquisa, 
o grau de mobilização comunitária no Santa Marta 
"*9'.-4/(')94$(G'7(.('DS'0"&,*4/('9,4.9A'8@('"$4&/49'
espaço de discussão comum sobre os problemas da 
comunidade. O que mais se assemelhou a isso fo-
ram as reuniões da Rádio Santa Marta, que foram 
0"&.()414N909&'913-8&'."&"&'9+2&'9'+(1X,49',(8;&-
car os transmissores e fechar rádio. Nelas, o simples 
fato do encontro entre diversos atores sociais no 
mesmo espaço era capaz de gerar um debate rico 
sobre as questões da favela, mesmo que isso não 
;N"&&"'+9*/"'09'+9-/9'(;,491'09'*"-84@(G

Nas reuniões do CLP e em outros espaços co-
letivos de diálogo, além das entrevistas qualitativas, 
a história de cooperação na construção do Santa 
Marta é sempre citada. Os mutirões para construção 
09' ,94$9' 0{S3-9' &@(' (*3-1C(' 0(&' .(*90(*"&' .94&'
antigos, que se ressentem que atualmente esse es-
pírito coletivo está enfraquecido. Da mesma forma, 
o projeto não foi capaz de reavivar esta mobilização 
para construção da economia solidária no local.
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O FUNCIONAMENTO 
DO COMITÊ

Foram realizadas seis reuniões do Comitê Local 
de Pesquisa. O total de participantes em cada uma foi 
de 16, 14, 15, 30, 7 e 10 pessoas, incluindo os par-
ticipantes do projeto, que eram moradores também. 
?+"&9*'09'#'-/-9:@(A'C(-P"'913-.9&'+*"&"8:9&',(8&V
tantes. Tivemos a participação de locutores da rádio, 
integrantes do Grupo Eco, de empreendimentos lo-
cais, de projetos sociais, e lideranças comunitárias.

A primeira reunião do CLP contou com 5 par-
ticipantes da comunidade, além dos pesquisadores 
0('+*(D"/(G'?+2&'-.9',(8/"$/-914N9:@('&()*"'('+*(V
jeto em si, e o papel do comitê local de pesquisa, 
chegou-se à pergunta sobre a cooperatividade na 
comunidade. 

Foram citados pelos participantes a falta de 
interesse político e comunitário, por uma lado, mas 
também a solidariedade entre moradores em caso 
de doença, ou transporte de material, por outro. Is-
&('94809'"$4&/"A'0"'H(*.9'.94&'H(*/"'0('O-"'H(*9'0('
morro. Cooperatividade estaria enraizada nas rela-
ções pessoais, mas acharam difícil estendê-la à di-
mensão econômica. 

Moradores que já trabalham com economia 
solidária citaram os problemas práticos do dia a dia 
do trabalho coletivo: brigas por qualquer motivo, 
"8P(1P"80(' 9' *"+9*/4:@(' 0(&' 398C(&A' .-4/9&' 04;'V
culdades para ir em frente. Diante disso, mostraram 
"$+",/9/4P9'0"'O-"'('+*(D"/('.(&/*"'O-"'",(8(.49'
solidária dá resultados.

Entretanto, rapidamente a conversa foi desvia-
da para os problemas do Santa Marta. A maquia-
gem sofrida pela favela foi citada, como no caso da 
pintura que contemplou apenas as casa que podem 
&"*'P4&/9&'09'*-9G'?'"$4&/U8,49'0"')9**9,(&'0"'.90"4*9'
e esgoto a céu aberto também foi comentada. En-
tre outros aspectos, foram citados os projetos que 
entram e saem sem dar retorno, o autoritarismo da 
UPP, problemas com a associação de moradores, a 
&"+9*9:@(' "8/*"' .(*90(*"&' 0"' )94$(' "' 0(' +4,(A' ('
*",(1C4."8/('0('14$(A'"'9&'/9*4H9&'0"'S3-9'"'1-N'G

Chegou-se a conclusão de que não havia um 

REUNIÃO 1  
Apresentação

fórum de debate permanente e organizado sobre os 
problemas do Santa Marta. Apesar destes problemas 
não estarem diretamente relacionados ao projeto, a 
pesquisa não poderia ignorá-los, e deveria se pensar 
em como incorporá-los ao trabalho.

Ao contrário das outras comunidades deste 
projeto, o Santa Marta possui uma delimitação mais 
,19*9G'^&'14.4/"&'&-+"*4(*' "'19/"*94&'&@(')".'0";'84V
dos, restando uma dúvida apenas quanto ao limite 
inferior.

Na 2a reunião do Comitê Local de Pesquisa 
C(-P"' 9' 0";'84:@('0(' /"**4/2*4(k' 0"&0"' 9'Q*9:9' 7(V
rumbá (Rua São Clemente, entre as ruas Marechal 
Francisco Moura e Barão de Macaúbas), até os mu-
ros laterais e superior que cercam a favela.

Foi colocado que a área entre a Rua São Cle-
mente e o início das escadarias normalmente não 
é considerada parte da favela. Entretanto, ela foi 
considerada relevante para a pesquisa, pois apesar 
de não ser pertencer ao Santa Marta, o comércio 
de barraquinhas no local é feito por moradores do 
morro, e o público-alvo também são os moradores.

K.9'P"N'0";'840(' ".'8(&&9'+"&O-4&9V9:@(' ('
Comitê Local de Pesquisa como o espaço organiza-
do, voltado a possibilitar a participação da comu-
nidade em todas as etapas da pesquisa, a terceira 
reunião do Comitê no Santa Marta teve como obje-
tivo principal a apresentação dos dados secundários 
levantados no início na pesquisa. Além disso, com-
preendeu uma breve apresentação do projeto, e do 
estado de andamento da pesquisa. 

Foram mobilizados os participantes das reuni-
ões anteriores, além de atores sociais já mapeados. 
Foram convidados também os locutores da Rádio 
Santa Marta, durante a reunião quinzenal da rádio.

Dois aspectos da reunião causaram muito boa 
impressão. Em primeiro lugar, a própria coletânea 
de dados secundários em um documento foi bem 
apreciada, já que as diversas pesquisas sobre o San-

REUNIÃO 2  
O território de pesquisa

REUNIÃO 3  
Devolução dos dados secundários 
para o Comitê
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/9' B9*/9' "&/9P9.' 04&+"*&9&G' F90(&' (;',494&' &()*"'
escolaridade e tamanho da população, que sempre 
causam polêmica, estavam reunidos no mesmo do-
cumento. O relatório impresso também foi apresen-
tado, mas como ainda era uma versão preliminar, 
8@('+(0"'&"*'0"4$90('8('1(,91G'

Em segundo lugar, as fotos antigas estampa-
das na apresentação serviram bem ao propósito de 
tornar os números mais leves e descontrair o am-
biente. Coletadas pelo projeto memória, as fotos 
antigas mostravam pessoas que rapidamente foram 
40"8/4;',909&'+"1(&'+*"&"8/"&G

A partir da apresentação dos dados, surgiram 
questionamentos evidenciando a difícil delimitação 
do papel da pesquisa: “Vamos conseguir uma am-
bulância para o Santa Marta através do projeto?” 
I()*"'('O-"'"$+14,9.(&'O-"'9&'9:%"&'0('+*(D"/('"&V
tão ligadas diretamente à economia solidária, não 
sendo, portanto papel nosso reivindicar melhoria 
no atendimento à saúde da população. Entretanto, 
&9)".(&'O-"'9'",(8(.49'&(140S*49'8@('+(0"'"$4&/4*'
&"+9*909."8/"'0(',(8/"$/('1(,91G'Q(*/98/(A'&"'9'H91V
ta de ambulância é um problema crucial para a co-
munidade, esta informação deve ser considerada no 
sentido de integrar as ações de ecosol com políticas 
básicas de educação, saúde e outras que são indis-

pensáveis para a melhoria de vida dos moradores.
?' )94$9' "&,(19*4090"' .(&/*909' 8(&' 090(&'

também foi muito comentada, ressaltando-se a pio-
ra nas condições de educação da geração atual em 
relação às anteriores.

A quarta reunião do CLP teve como objetivo 
apresentar o mapeamento dos atores sociais. A se-
guir, apresentamos o processo de preparação deste 
mapeamento, sua apresentação ao CLP e as conclu-
sões desta etapa.

e'Q!^7WII^'FW'B?QW?BWYq^
?' 0";'84:@(' 0(&' 9/(*"&' &(,494&' "19)(*909' +"V

la equipe foi colocada como “entidades ou pessoas 
que possuem alguma atividade que vise ao desen-
volvimento comunitário”. Propositalmente ampla e 
3"8Z*4,9A'9'0";'84:@('+"*.4/4-'O-"'H(&&"' "19)(*909'
uma lista para ser posteriormente debatida no Co-
mitê Local de Pesquisa.

Como subsídios para a listagem foram utiliza-
dos alguns documentos produzidos no próprio pro-

REUNIÃO 4  
O mapeamento dos atores sociais
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jeto anteriormente. O primeiro deles foi resultado 
das dinâmicas realizadas nos seminários de apresen-
tação do projeto na comunidade. Realizado em duas 
ocasiões, os participantes foram estimulados a citar 
empreendimentos e atores locais do Santa Marta. 

Além deste subsídio, o Ponto Solidário tam-
bém realizou um levantamento preliminar, que foi 
utilizado como base inicial. Vale lembrar que, em 
ambos os levantamentos, não houve distinção clara 
entre empreendimento e ator social, de modo que 
eles também servem de base para o arruamento, 
que será detalhado adiante.

Entre os indivíduos, foram listados aqueles que 
teriam reconhecido trabalho em prol da comunida-
de, mas sem vínculo com nenhuma organização. 
Entre as mais de 30 entidades, foram listadas cre-
ches, igrejas (apenas aquelas que possuíam trabalho 
social), projetos de música, esportes, crianças e ido-
sos, ONGs locais, a escola de samba, associação de 
moradores, rádio comunitária, programa de saúde 
da família, bibliotecas, e o próprio ponto solidário.

Q9*9',909'-.'0"1"&'H(4'+*""8,C409'-.9';,C9A'
que se encontra no Apêndice I - Ficha dos Atores So-
ciais. A partir destes dados tabulados, foi feita uma 
lista apresentada no Comitê Local de Pesquisa.

e'?Q!WIWYq?|}^'F^I'?q^!WI'I^7R?RI''
?'+*4."4*9'"/9+9'H(4'0";84*'('O-"'"*9',(8&4 -

derado ator social: “Organização ou pessoa cujas 
atividades reconhecidamente contribuam para o 
desenvolvimento da comunidade”. Em seguida, foi 
apresentada uma lista com os atores que havíamos 
mapeado, contendo nomes de instituições e pes-
soa de contato. Em um primeiro momento, optou-
-se por não colocar os atores individuais, evitando 
possíveis constrangimentos.

Da análise coletiva vieram questionamentos; 
primeiro, em relação a alguns projetos de esporte, 
sobretudo os vinculados à UPP, que não eram co-
nhecidos pela maioria dos presentes. A vinculação 
de nomes às entidade também gerou certo ruído. A 
ausência de certas igrejas também foi questionada, 
.9&'(',*4/Z*4('0"'C9P"*'-.'/*9)91C('&(,491'H(4'"$+14-
cado e aceito.

Com o avançar do debate, chegou-se à no-
ção de que atores sociais seriam entidades consulta-
das quando houvesse necessidade de diálogo com 
o governo para implementação de política pública. 
F498/"'0"&/"' "8/"804."8/(A'H(4' "$4340('O-"'9'14&/9'
H(&&"'9+*"&"8/909'8('*"19/2*4(';891'0('+*(D"/(',(.'
-.9'O-914;,9:@('0(&'9/(*"&A'9(',(8/*S*4('0('O-"'H(4'
H"4/('89'*"-84@(G'F90(&',(.('/".+('0"'"$4&/U8,49'"'
relação com o poder público seriam fundamentais, 
8"&/"'&"8/40(A'+9*9'O-914;,9*'(&'9/(*"&'1(,94&G'
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e'!WIKjq?F^I'F^'B?QW?BWYq^
No Santa Marta foram mapeados trinta atores 

sociais que tem, em média, onze anos de atuação 
8('/"**4/2*4(A'('O-"'&4384;',9'-.'9/(*'&(,491'+9*9',909'
151 habitantes. Trata-se da comunidade onde apre-
senta-se um potencial maior de mobilização se com-
prada aos demais territórios, caso os atores sociais 
indicados – pessoas físicas e instituições - se alinhem 
às ações propostas pelo projeto RIO ECOSOL.

A instituição mais recente possui três meses de 
atuação e trata-se de uma ONG voltada para arte e 
cultura. A instituição mais antiga é uma igreja e tem 
70 anos de atuação na localidade. Conforme vemos no 
3*S;',('9)94$(A'9'.94(*49'0(&'9/(*"&'/".'."8(&'0"'5 ='
anos de atuação, sendo os mais antigos aqueles que 
têm caráter religioso.

W.' *"19:@('9(' +"*;'1'D-*X04,(' 0(&'9/(*"&A' /*U&'
são pessoas físicas: um educadora que tem desen-
volvido projetos com crianças locais e duas pessoas 
que têm trabalhado com o turismo no Santa Marta. 

Em relação às organizações sociais e projetos, 
a maioria são projetos desenvolvidos diretamente 
por órgãos governamentais ou seus representantes, 
seguidos por ONGs/OSCIPs e entidades religiosas.

Sobre a característica geral das ações desen-
volvidas a maioria está voltada para a educação de 
jovens e adolescentes e para o reforço escolar, segui-
do de formação musical ou artística e atividades es-
portivas e de lazer. As entidades religiosas locais não 
desenvolvem projetos sociais e têm suas atividades 
voltadas para o atendimento religioso ou espiritual 
de seus seguidores. Três órgãos governamentais têm 
caráter informativo ou de apoio ao desenvolvimento 
local, mas não tem atividades próprias.

As últimas reuniões do comitê local de pesqui-
sa foram dedicadas a apresentar resultados prelimi-
nares da pesquisa. A seguir, apresentamos o proces-
so da pesquisa, seus resultados e conclusões.

Tempo de atuação dos atores sociais.
| Santa Marta. Fonte: Pesquisa direta
| Soltec/UFRJ, 2011.
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Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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ARRUAMENTO
O primeiro passo para a aplicação da pesqui-

&9'H(4'9'0";'84:@('0"'-.9'04P4&@('0('.(**('"8/*"'(&'
agentes de pesquisa. A equipe, formada por cinco 
93"8/"&'"'-.'9-$4149*'0"'+"&O-4&9A'H(4'04P40409'0"'H(*V
ma que duas pessoas se dedicaram somente à digita-
ção, e as outras 4 foram a campo fazer as entrevistas.

Desta forma, se fez necessária a divisão do San-
ta Marta em 4 áreas: Cantão, Pé da Escada, Cerquinha 
e Pico. Estas áreas não são perfeitamente divididas, 
.9&'(&'93"8/"&'0";'84*9.'"8/*"'"1"&'9&'H*(8/"4*9&A'0"'
modo que não corrêssemos o risco de entrevistar du-
as vezes o mesmo empreendimento. Feito isto, parti-
mos para fazer o arruamento, ou seja, percorremos as 
ruas e becos listando os empreendimentos que havia.

Assim como no caso dos atores sociais, o arru-
amento partiu de levantamentos iniciais feitos pelo 
Ponto Solidário e pelo Cedac. Mesmo assim, foi ne-
,"&&S*4('P"*4;',9*'&"'('".+*""804."8/('0"'H9/('"$4&V
tia, e a localização correta e pessoa de contato.

F-*98/"' "&/"' /*9)91C(A' H(4' ,(8&/9/909' 9' 04;'V
culdade de se trabalhar apenas com endereços no 
modelo rua/número no Santa Marta. A partir da 
implantação da UPP, e a consequente regularização 
do fornecimento de energia pela Light, muitas ruas 
mudaram de nome, e outras que não tinham nome 
foram batizadas. É claro que leva tempo até que isso 
&"'48&4*9'89',-1/-*9'1(,91G'L(4'"8/@('0";'8409'9'"&/*9/ZV
gia de recolher novas referências, além do endereço, 
para localizar com precisão o empreendimento.

O produto deste processo foi uma planilha 
contendo 125 empreendimentos. A tabela conten-
do nome do empreendimento, responsável, telefone, 
endereço e referência serviu também para o controle 
da realização das entrevistas, com os campos de data 
da entrevista, motivo da recusa, revisado e digitado.

Com isso, a planilha acompanhou cada em-
preendimento, desde o seu mapeamento, até a digi-
/9:@(';'891'0('O-"&/4(8S*4(A'+9&&980('+"19'"8/*"P4&/9'
"'P"*4;',9:@('0('O-"&/4(8S*4(G'

PRÉ-TESTE
^&'".+*""804."8/(&'0('+*ZV/"&/"'H(*9.'0";'V

nidos em conjuntos com os agentes. Optou-se por lo-
cais onde os agentes tivessem acesso facilitado. Mes-
.(',(8&40"*980('O-"'9'*"19:@('+*2$4.9'0(&'93"8/"&'
poderia atrapalhar a pesquisa, causando algum cons-
trangimento ao entrevistado, a facilidade de aborda-
gem neste primeiro momento seria muito importan-
te. Foram relatadas situações do tipo: “Não aguento 
.94&'H9N"*' "8/*"P4&/9&A'8@(' ,(8;'(' 8"&/9&'+"&O-4&9&A'
mas como é você que está pedindo, eu faço.”

O prazo estipulado para realizar as primei-
ras entrevistas teve que ser duplicado. Em geral, os 
93"8/"&'/4P"*9.'04;',-1090"&',(.'9'04&+(84)414090"'
do entrevistado, sobretudo por conta do carnaval: 
para alguns, era tempo de descanso, para outros, 
era tempo de muito trabalho.

Além disso, como já imaginado, ocorreu uma 
,"*/9'*"&4&/U8,49'".'H9N"*'9&'"8/*"P4&/9&G'Q*ZV0";'84*'
os empreendimentos antes da entrevista revelou-se, 
em particular no Santa Marta, uma estratégia ruim, 
pois perdeu-se muito tempo tentando fazer estas 
entrevistas. O correto deveria ter sido tentar imedia-
tamente outro, diante da recusa de um.

Aplicação 
da pesquisa 
quantitativa
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FLUXO DE INFORMAÇÕES
Os questionários foram levados para os agen-

tes no dia 02/06/2011. Neste dia, foram tiradas as 
últimas dúvidas, e os procedimentos de gerencia-
mento da aplicação foram discutidos. Foi incentiva-
0('".' /(0(&'(&',9&(&'O-"'&"'+*""8,C"&&"A'9(';'891'
da entrevista, as condições em que ela foi feita. Es-
sa informação foi essencial para avaliar a seriedade 
com que a entrevista foi respondida. A partir destas 
observações, pode-se tirar muitas conclusões gerais 
sobre o tecido sócio-produtivo do Santa Marta.

Os questionários do Santa Marta receberam 
os números de 1 a 100. Estes foram divididos em 4 
blocos – 1 a 25, 26 a 50, 51 a 75, e 76 a 100. Cada 
bloco foi entregue a um dos quatro agentes de pes-
quisa. A outra agente, responsável pela digitação, 
"'('9-$4149*'0"'+"&O-4&9'4*49.'9D-09*'89'*"P4&@('0(&'
questionários até que houvesse questionários para 
0434/9:@(G'?'048v.4,9'484,491'H(4'0";'8409'09'&"3-48V
te maneira: os questionários eram preenchidos no 
campo, e entregues à agente digitadora ou ao au-
$4149*'0"'+"&O-4&9G'?+2&'*"P4&9*'"'/4*9*'9&'0iP409&A'(&'
questionários eram encaminhados para o pesquisa-
0(*A'+9*9'-.9'*"P4&@(';'891'"'+(&/"*4(*'"8/*"39'+9*9'
a digitação.

Cada agente recebeu a planilha de arruamen-
to impressa. Nela, a coluna de referência (Pé-da-Es-
cada, Cantão, Cerquinha e Pico) indicava o agente 
responsável primário pela pesquisa junto ao empre-
endimento. Ficou claro que poderiam efetuar trocas, 
desde que de forma combinada para não gerar vi-
sitações duplas. Como o Santa Marta é pequeno e 
a maioria se conhece, alguns agentes têm mais ou 
menos intimidade com os entrevistados. Portanto, 
;',(-'+(*',(8/9'0(&'"8/*"P4&/90(*"&'H9N"*".'-.'*"V
arranjo de modo a facilitar as entrevistas.

Com o passar do tempo, a revisão dos questio-
nários, que no princípio era feita primeiro pelos digi-
tadores e depois pelo pesquisador, passou a ser feita 
diretamente pelo pesquisador. A mudança ocorreu 
por dois motivos básicos: o primeiro é que os di-
gitadores, depois das primeiras semanas, já tinham 
um volume razoável de questionários a digitar. Além 
disso, a curva de aprendizado dos agentes de pes-
quisa fez com que os erros fossem menos frequentes 
e, sobretudo concentrados em algumas perguntas 
"&+",4;',9."8/"'.94&',(.+1"$9&G

Após a revisão dos questionários pelo pes-
quisador, o agente responsável pela entrevista era 

chamado para dirimir as dúvidas do preenchimento. 
Foram notáveis as confusões nas perguntas de 11 
a 15. Elas versam sobre a forma de organização do 
empreendimento (familiar; não-familiar; individual; 
micro-empresa), o número de trabalhadores, a re-
lação da família com o empreendimento, e o víncu-
lo e forma de remuneração dos trabalhadores. As 
fronteiras neste campo são sempre muitos tênues, 
+*48,4+91."8/"'".'&"'/*9/980('0('+"*;'1'.9D(*4/S*4('
do Santa Marta: empreendimentos individuais ou 
H9.4149*"&A',-D9'*"809'*"+*"&"8/9'H(8/"';'898,"4*9'&"V
,-80S*49G'Y"&/"&',9&(&A'.-4/9&'P"N"&'Z'04HX,41'0";'84*'
quantas pessoas trabalham no empreendimento, já 
que algumas ajudam esporadicamente, ou a forma 
de remuneração, que corresponde muitas vezes a 
apenas uma mesada, em outras nem isso.

CONTROLE
O controle foi feito através da planilha de arru-

amento, que contém os nomes dos empreendimen-
tos, endereços e os agentes responsáveis. Dos cerca 
de 125 listados inicialmente, 25 foram retirados por 
não terem sido encontrados, ou por já terem fecha-
do, ou por estarem listados de forma duplicada. Dos 
5=='*"&/98/"&A',(8&"3-4.(&'9(';'891'0"'0(4&'."&"&'
73 questionários preenchidos, revisados e digitados. 
Para os empreendimentos em que não se conseguiu 
fazer a pesquisa, há um campo em que deve ser pre-
enchido o motivo: recusado, não encontrado, não 
/".'/".+(A'8@('"$4&/"'.94&A'"/,G'^&'.(/4P(&'09'04V
;',-1090"' ".'H9N"*'9' "8/*"P4&/9'&"3-4*9.' (' ."&.('
+90*@('8(&'0(4&'."&"&k'04;',-1090"'0"'"8,(8/*9*' ('
empreendedor, resistência a fazer a pesquisa, e pes-
quisas concomitantes ocorrendo no território.

PROBLEMAS ENFRENTADOS
W.'3"*91A'C(-P"'-.9'04;',-1090"'.-4/('3*98V

de em fazer as entrevistas. Ao longo do tempo, fo-
mos notando uma progressiva desmotivação por 
+9*/"'0(&'93"8/"&G'W&/9'+(0"'&"*'"$+14,909'+(*'0(4&'
.(/4P(&'+*48,4+94&G'W.'+*4."4*('1-39*A'CS'9'04;',-1V
dade cada vez maior em realizar as entrevistas, na 
medida em que as “fáceis” vão sendo realizadas e 
sobram as mais complicadas. Além disso, sendo o 
último mês de trabalho, os agentes já se preocupa-
P9.',(.'('+*2$4.('/*9)91C('O-"'4*@('*"914N9*G'
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Como estratégia para tentar reverter o quadro, 
foi adotada uma cobrança maior sobre os agentes, 
além de um rodízio entre eles, de modo que pesqui-
sas rejeitadas para um agente fossem tentadas por 
outro. 

e'FRLR7KjF?FW'FW'WY7^Yq!?!'
OS ENTREVISTADOS

Grande parte dos empreendimentos do Santa 
Marta não gera a renda principal do indivíduo ou fa-
mília. Muitos trabalham durante o dia, e só chegam 
T'8(4/"'".',9&9G'W$"*,".'9'9/4P4090"'".+*""80"0( -
*9'8(&';8&'0"'&".989'"'8(&'/".+(&'14P*"&G'Q(*/98/(A'
"&+"*9V&"'O-"'(';.'0"'&".989'"'('C(*S*4('8(/-*8('
sejam bons momentos para realizar a pesquisa.

e'!WIRIq~Y7R?
Mesmo quando os empreendedores são en-

contrados, muitos apresentam resistência. Não che-
gam a negar a pesquisa, mas pedem para passar 
em outro horário, quando estiver mais calmo. Em 
alguns casos, marcam horário e mesmo assim, na 
hora alegam não ter tempo. Nesses casos, é difícil 
saber o real motivo da resistência, mas podemos es-
pecular que seja relativo ao “Choque de Ordem” de 
legalização dos empreendimentos.

e'QWIuKRI?I'7^Y7^BRq?YqWI
Na mesma semana em que iniciamos a pes-

quisa, o Sebrae também estava realizando uma, de 
caráter completamente diferente da pesquisa do RIO 
ECOSOL, mas com público-alvo semelhante. O obje-
tivo da pesquisa do Sebrae é estimular a legalização 
dos empreendimentos, através do registro como Mi-
cro Empreendedor Individual – MEI. Segundo rela-
tos, os pesquisadores atuam de forma bem contun-
dente, visitando os empreendimentos diversas vezes. 
Os moradores se sentem ameaçados, achando que 
serão multados caso não se legalizem. Desta forma, 
aqueles que não querem se legalizar, também se 
tornam refratários à pesquisa do Soltec/UFRJ. Outra 
pesquisa concomitante foi realizada pela empresa 
de serviços públicos Light.
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A idade média do entrevistado no período da 
pesquisa foi de 44 anos, sendo que as entrevistadas 
tinham, em média, 45 anos, enquanto os homens 
tinham 43 anos em média. 

W.'*"19:@('T&'H94$9&'"/S*49&A'<`Aom'0(&'"8/*"V
vistados tinha idade acima de 50 anos. A maioria 
(54,8%), no entanto, tinha entre 35 e 49 anos, co-
mo a média de idade já indicou. Um percentual me-
nor (20,5) tinha entre 19 e 34 anos. 

PERFIL DO ENTREVISTADO
No Santa Marta foram entrevistados um total 

de 73 empreendedores. Em relação ao gênero, hou-
P"'9'&"3-48/"'04&/*4)-4:@('"8/*"' (&'&"$(&'H".4848(&'
e masculinos: 49,3% de entrevistadas e 50,7% de 
entrevistados.

Em relação à escolaridade86, cerca de 58,9% 
0(&'"8/*"P4&/90(&'/U.'9/Z'nt'&Z*4"'48,(.+1"/9G'Q"*,"V
bemos que um percentual grande dos entrevistados 
tem apenas a quarta série incompleta (19,2%). Cerca 
de 41% dos entrevistados iniciaram o segundo grau, 
mas apenas 13,7% concluíram esta escolaridade – in-
terrompendo então os estudos. Em relação ao nível 
superior, 6,8% chegaram a iniciá-lo, mas não o con-
cluíram, e 5,5% conseguiram concluir. Um dos entre-
vistados também fez uma especialização.

Resultado 
da pesquisa 
quantitativa
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em relação à faixa etária 
| Santa Marta
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PERFIL DO EMPREENDIMENTO
Os empreendimentos no Santa Marta têm, em 

.Z049A'5='98(&'0"'"$4&/U8,49A'&"80('O-"'('".+*""8V
dimento mais recente ainda não completou um ano. 
Como mostra a média, a maioria (31,5%) tem entre 
s'"'5='98(&'0"'"$4&/U8,49A'&"80('O-"'<=Arm'/U.'"8V
tre 2 e 5 anos. Cerca de 33% dos empreendimentos 
têm mais de 11 anos de atuação no território. 

Em relação ao setor de atividade, a maioria 
dos empreendimentos atua no setor de produção 
e comércio (38,4%), seguido pelo setor de serviços 
(28,8%). O setor de comércios também se destaca 
(15%), ainda mais se somado a categoria “comér-
cio e serviços” (5,5%). Esta opção foi dada porque 
alguns empreendimentos atuavam tanto no forneci-
mento de serviços quanto no comércio.

Foi perguntado aos entrevistados se eles ti-
veram ou foram sócios de algum empreendimento 
antes do que possuíam no momento da entrevista. 
A maioria deles (83,6%) respondeu negativamente. 
Entre aqueles que tiveram um empreendimento an-
terior (12 entrevistados), cinco informaram que mu-
daram de negócio porque o anterior faliu; um disse 
que sua sociedade não deu certo e; dois disseram 
que tiveram uma oportunidade melhor e por isso 
0"4$9*9.'('98/43('".+*""804."8/(G

A maioria dos entrevistados aufere com seus 
empreendimentos até três salários mínimos. Cerca 
de 19% obtêm menos de meio salário mínimo; e 
37% conseguem entre meio e um salário mínimo ao 
mês. A maioria consegue entre um e três salários, e 
um grupo bem pequeno, de 5,1% dos entrevistados 
consegue auferir mais que três salários mínimos com 
seus empreendimentos.87

86 Apesar das mudanças ocorridas na seriação da escolaridade nos últimos anos, optamos pela forma mais c onhecida entre os entrevistados, de 
modo a evitar confusões entre o modo como eles conh eciam as séries enquanto estavam na escola e o modo atual, dividido em anos e segmentos. 
87  Aqui vale ressaltar que não se trata do “faturamento” do rendimento, mas quanto o entrevistado consegue auferir (ou retirar) para si 
próprio como pagamento por seu trabalho.
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Em relação aos ramos de atuação, destaca-se o 
setor de alimentação, com quase 40% dos empreen-
dimentos88, seguido pelo ramo de vestuário (28,8%) 
e bebidas (16,4%). É possível que muitos dos em-
preendimentos do ramo de alimentação também 
atuem no ramo de bebidas, principalmente quando 
estão no setor de comércio. É o caso das 18 “bi-
roscas” (mercearias) entrevistadas no local. No Santa 
Marta destacaram-se também os empreendimentos 
voltados para o lazer e turismo, representados por 
cinco empreendimentos (12,3%). Estes empreendi-
mentos se caracterizam por realizar festas e eventos 
no morro, e promover passeios e hospedagem de 
turistas na favela.

Em relação à sua forma de organização, quase 
59% dos empreendimentos são negócios individu-
ais, seguidos de pequenas empresas (15%) e empre-
"804."8/(&'0"'+"*;'1'.94&'H9.4149*'\5rm]G

Ainda em relação à participação da família 
nestes empreendimentos, 46,6% dos entrevistados 
9;'*.9*9.'O-"',(8/9.',(.'('9+(4('0"'913-.'.".V
bro da família, tanto de forma remunerada quanto 
não remunerada.

Em relação à forma de participação, quatorze 
entrevistados (42,4%) disseram que a família ajuda 
de vez em quando, porém sem remuneração; dez 
deles (30,3%) disseram que os familiares trabalham 
no empreendimento e recebem um salário mensal 
+9*9' /91[' (4/(' \<`A<m]' 9;'*.9*9.' O-"' +939.' -.9'
mesada ou ajuda de custo em troca da ajuda even-
tual de um familiar.

No Santa Marta os empreendimentos entrevis-
tados ocupam um total de 167 pessoas, com uma 
média de 2,3 empregados por empreendimento. Po-
rém esta média pode ser elevada por um único em-
preendimento que ocupa 30 pessoas. Se retirarmos 
este empreendimento, a média cai para 1,9 pessoas. 
Q"*,")".(&' "8/@(' O-"' 9' &-9' "$,1-&@(' 9+*($4.9' 9'
.Z049' 0(' +"*;'1' 09' .94(*49' 0(&' ".+*""804."8/(&'
do Santa Marta, que são formados por uma pessoa, 
representando 63%. Os empreendimentos que ocu-
pam entre duas e três pessoas somam 26%, e aque-
les que ocupam mais de 4 pessoas  somam 11%. 

Em relação ao gênero das pessoas ocupadas 
no empreendimento, a maioria são homens (53,3%).
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Em relação à forma de remuneração, quase 
43% dos empregados recebem por produção ou 
venda, enquanto 38% recebem por rateio. Como 
/".(&' -.'8i."*('&4384;',9/4P('0"' ".+*""804."8V
tos que contam com apoio familiar, observamos que 
23,8% recebam através de ajuda de custo ou mesa-
09G'?+"89&'5`A>m'/U.'&91S*4(';'$(A'"8O-98/('`Anm'
não têm pagamento, pois produzem também para 
auto consumo ou o trabalho é voluntário.

Em relação ao vínculo empregatício, nenhum 
"8/*"P4&/90(' 9;'*.(-' /"*' ".+*"390(&' ,(.' ,9*/"4*9'
assinada. Os empreendimentos que não têm funcio-
nários (69,9%) são aqueles conduzidos apenas pelo 
+*(+*4"/S*4(A'O-"',(8;'3-*9'9'.94(*'+9*/"'0(&'".+*" V
endimentos. Cerca de 14% dos empreendimentos 
/".'/*9)91C90(*"&'48H(*.94&'"'5sA`m'9;'*.9*9.'O-"'
têm trabalhadores associados ou cooperados. Dois 
"8/*"P4&/90(&' 9;'*.9*9.' O-"' /U.' /*9)91C90(*"&' P(V
luntários, que ajudam no empreendimento (2,7%).

88 Havia a possibilidade de um mesmo empreendimento atuar em mais de um ramo. Por isso a soma não fecha em 100%.

Vínculo dos trabalhadores no empreen-
dimento | Santa Marta. Fonte: Pesquisa 

direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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GESTÃO DO EMPREENDIMENTO
Foram feitas algumas perguntas para se pen-

sar os modos como são geridos os empreendimen-
tos. Assim, perguntamos para os entrevistados cujos 
empreendimentos não eram individuais se costu-
mavam consultar outras pessoas na tomada de de-
cisões89. Cerca de 18% dos entrevistados costuma 
consultar a família, enquanto 16% consultam seus 
sócios. Apenas dois empreendedores disseram que 
consultam seus funcionários.

Nos casos em que o entrevistado consulta ou-
tras pessoas antes de tomar as decisões, as reuniões 
são frequentes: quatro (21%) disseram que o fazem 
."8(&'0"'-.9'P"N'9(' .U&['(4/(' ' \`<m]'9;'*.9*9.'
que o fazem de uma a duas vezes por semana; cinco 
(26,3%) se reúnem de três a quatro vezes ao mês e; 
dois se reúnem de uma a duas vezes por semestre.

A maioria dos empreendimentos (72,6%) não 
possui CNPJ ou algum outro tipo de registro. Isso 
considerando que uma grande parte das entrevistas 
8"3909&'/"P"' ,(.('D-&/4;',9/4P9'(' ."0('0"' -.'&-V
posto “choque de ordem”, que fecharia os empre-
endimentos não registrados. 

No universo daqueles que possuem o CNPJ ou 
registro, treze (65%) têm o registro de micro ou pe-
quena empresa; seis (30%) são registrados como au-
tônomos; e um (5%) é registrado como cooperativa.

4\BB@KB(K(zA\M(a@BmAMK(
a@[BAYmKT([K(O@TK(I\(m@MKT
I\a!B~\B(B@jT\(@(\M4T\\[I!M\[m@ eX

BASE %

_*0C7&* cr cq8f

B:)&-.?()-7#%&N-("#()--2"#$*+,-?(1#.%,- cW ct8d

_6$)&-$>2&-. W W8q

B&0

[,-

qW8ts

Wq8ds

O empreendimento possui  CPNJ?
| Santa Marta. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.

m!4@(I\(T\J!BmT@ BASE %

K6%i$-0- t rX8X

K..-)&*+,- X X8X

a--5#2*%&N* c k8X

M&)2-(#(5#]6#$*(#052#.* cr tk8X

m-%*7 WX cXX8X

_T\zA•[a!K(a@M(zA\(@(JTA4@(B\(T\•[\(
4KTK(m@MKT(I\a!B~\B

BASE %

M#$-.("#(60*(N#<(5-2(0b. d Wc8c

I#(60*(*("6*.(N#<#.(5-2(.#0*$* f dW8c

I#(%2b.(*(]6*%2-(N#<#.(5-2(0b. k Wt8r

A0*(*("6*.(N#<#.(5-2(.#0#.%2# W cX8k

m-%*7 ce cXX8X



SANTA MARTA  175 

Entre entrevistados cujos empreendimentos 
8@(' /U.' *"34&/*(' (-' 7YQMA' 9' .94(*49' \`sA6m]' 9;'*V
mou que tem muito interesse em registrar (ou for-
malizar) o negócio/empreendimento. O que sugere 
relativizar uma suposta predisposição local total-
mente contrária ao “registro”, por si só. Provavel-
mente o que os pequenos empreendedores rejeitam 
se centra na forma como os processos ocorrem nes-
te âmbito, invariavelmente, custosos, burocráticos, 
e com uma oferta de informações desencontrada e 
"$/*".9."8/"'•P"80"0(*9{'0"'+(&&XP"4&')"8"&&"&'09'
1"3914N9:@(A'&".'0"4$9*'/@(',19*('(&'0"P"*"&'"'()*4V
39:%"&'9&&(,4909&G'7"*,9'0"'5=m'9;'*.(-'O-"'/".'
+(-,('48/"*"&&"'"'-.'8i."*('&4384;',9/4P('9;'*.(-'
ainda que não tem interesse na formalização.

Para quem respondeu que tinha muito ou 
pouco interesse em se formalizar, as principais ra-
N%"&' 9+(8/909&' H(*9.k' 0"4$9*' (' 8"32,4(' ,(**"/('
(72%); poder negociar melhor com fornecedores e 
compradores (12%) e ter acesso a crédito (12%).

Entre os entrevistados que disseram não ter 
interesse em se formalizar, quatro (21%) disseram 
que não querem pagar impostos; e outros quatro 
não tiveram informações sobre esse assunto; três 
\5rAnm]'9;'*.9*9.'O-"'(&'4.+(&/(&'&@('91/(&A'('O-"'
impede a formalização; e outros três disseram que 
pretendem se aposentar; dois (10,5%) disseram que 
não acha vantajoso a formalização.

Entre as razões apontadas para o surgimen-
to do empreendimento, o principal foi o desejo de 
trabalhar por conta própria (48,6%); seguido pelo 
desejo ou necessidade de aumentar a renda familiar 
(28,6%); o desemprego e a falta de oportunidade 
no mercado de trabalho também foi um motivador 
importante (15,7%). Esse dado pode apontar uma 
boa propensão à formação de empreendimentos de 
economia solidária, já que a vontade de não ter pa-
trão pode ser direcionada para o trabalho coletivo 
autogestionário.
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Principal motivo para criação/ participa-
ção do negócio/ empreendimento 
| Santa Marta. Fonte: Pesquisa direta
| Soltec/UFRJ, 2011.

89 Esta pergunta teve um NA alto e um NR alto também. Acho que não deveria ser mantida. Se for retirada, deve-se retirar a pergunta 
seguinte, pois são relacionadas.
90  Pergunta de múltiplas respostas. Por isso o percentual não fecha em 100%.
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Em relação ao local onde o empreendedor 
costuma comprar matérias-primas e insumos para 
o empreendimento, a maioria compra fora da co-
munidade (80%), mas na cidade do Rio, enquanto 
14,3% compram tanto na comunidade como em 
outros locais da cidade do Rio. 

A grande maioria dos entrevistados compra 
sua matéria-prima ou seus insumos individualmen-
te91 (97,1%). Dois entrevistados (2,9%) disseram que 
compram coletivamente; e três (4,4%) disseram que 
coletavam.

Perguntamos aos entrevistados se havia inte-
resse em participar de grupos de compras coletivas. 
A maioria (56,7%) disse ter algum interesse, sendo 
que 35,8% disseram ter muito interesse e 20,9% 
disse ter pouco interesse; dos entrevistados, 43,3% 
disseram não ter interesse. Apesar dos interessa-
dos em fazerem compras coletivas serem maioria, 
há um percentual grande também de entrevistados 
que disseram não ter interesse em fazê-lo, o que res-
salta a necessidade de divulgar as vantagens desta 
modalidade de compra, como redução dos custos 
e dos preços dos produtos. Isto pode ser ainda mais 
interessante se observarmos o número de empre-
endimentos voltados para o setor de alimentação e 
bebida, onde esta modalidade de compra pode ser 
mais facilmente arranjada.

A maioria dos produtos produzidos são ven-
didos (82,2%); e 15,1% dos entrevistados disseram 
ainda que produzem tanto para vender quanto para 
o autoconsumo92G'Y"8C-.'"8/*"P4&/90('9;'*.(-'*"V
alizar troca de produtos/serviços e apenas um disse 
produzir principalmente para o autoconsumo (1,4%).

A maioria dos empreendimentos (97,2%, ou 
setenta entrevistados) vende seus produtos ou ser-
viços diretamente para o consumidor. Um entrevis-
tado disse vender para órgãos do governo e quatro 
(5,6%) vendem para empreendimentos de economia 
solidária.
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ma/ produtos (%) | Santa Marta. Fonte: 

Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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produtos e mercadorias ou equipamentos 
| Santa Marta. Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.

Finalidade dos produtos produzidos 
no negócio/ empreendimento
| Santa Marta. Fonte: Pesquisa 
direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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A principal praça de comercialização é a pró-
pria comunidade (48,6% das respostas), seguido por 
empreendedores que escoam seus produtos tanto 
na comunidade quanto na cidade do Rio de Janeiro 
(41,4%). Cinco empreendedores escoam seus pro-
dutos ou serviços para locais fora da comunidade, 
porém na cidade do Rio (7,1%). 

Sobre realizar troca93 ou permuta de merca-
dorias e serviços, a maioria dos empreendedores 
\o<AomA'(-'`n'".+*""80"0(*"&]'9;'*.(-'8@('/"*'48V
/"*"&&"['"8/*"'(&'O-"'9;'*.9*9.'/"*'48/"*"&&"'5nA5m'
disse ter muito e 9,1% disseram ter pouco interesse.

Sobre os espaços de comercialização de produ-
tos e serviços, a grande maioria entrega seus produ-
tos direto aos clientes (70,8%); mas observa-se que 
um percentual grande possui espaço próprio para 
comercialização (51,4). Alguns entrevistados (12,5%) 
também comercializam em lojas e espaços de tercei-
*(&A')".',(.('".'H"4*9&'"'"$+(&4:%"&'\5<Arr]G'748,('
empreendimentos estão localizados em espaços de 
comércio comunitário (6,9%); três vendem também 
".'H"4*9&'14P*"&'"'/*U&'9;'*.9*9.'94809',(."*,4914N9V
rem em espaços de venda coletivos. Entre os entre-
P4&/90(&' /"P"' /9.)Z.' -.' 8i."*(' &4384;',9/4P(' 0"'
ambulantes, que representam 13,9%.
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Principais locais onde se comercializa 
os produtos e/ou serviços | Santa 

Marta. Fonte: Pesquisa direta | Soltec/
UFRJ, 2011.

Grau de interesse em realizar troca 
ou permuta | Santa Marta.
Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.
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91 Pergunta de múltiplas respostas, por isso os resultados ultrapassam os 100%.
92 Vale ressaltar que nem todos os empreendimentos são produtivos. Deste modo, sobre produtos entendemos tanto a mercadoria produzi-
da por um empreendimento produtivo, quanto aquela vendida no setor de comércio ou ainda o serviço prestado.
93 !T5('874)!I5#4)!),57)3!,)()!&3!574(5<#34)=&3!F85!)*!(6)()6!F85!7@&!I)U#)6!4(&9)!&8!,5(684)-
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F"8/*"'9&',48,('+*48,4+94&'04;',-1090"&'+9*9'('
empreendimento, uma grande parcela dos entre-
vistados citou a falta de espaço adequado (46,3%) 
,(.(' 9' +*48,4+91' 04;',-1090"' 0(' ".+*""804."8/(A'
&"3-40('+(*'04P-139:@('\55A6m]G'̂ -/*9&'04;',-1090"&'
que se destacaram foram a falta de poder aquisitivo 
0(&' ,(.+*90(*"&' \oArm]' "'9'04;',-1090"'0"'9,"&&('
ao crédito (6%). Estes quatro fatores representam 
pouco mais de 76% das respostas94, o que demons-
tra a importância deles para os empreendedores do 
Santa Marta.

Sobre os espaços de divulgação do empreen-
dimento95, cerca de 96% dos entrevistados apostam 
no “boca a boca”; seguido por uso de cartazes, catá-
1(3(&A'H(10"*&'"'+98#'"/(&A',(.'>`A<m['"'9'48/"*8"/A'
que já representa 27,4% das formas de divulgação 
dos empreendimentos. 

A maioria dos empreendedores usou capital 
próprio para iniciar seu empreendimento (94,3%). 
Apenas cerca de 6% contou com recursos de em-
préstimos, sendo que 2,9% usou ainda seu próprio 
recurso, além do emprestado.

Foram poucos os entrevistados que receberam 
algum tipo de apoio ou assessoria para iniciar o seu 
empreendimento. Entre os que receberam, doze ti-
P"*9.'9+(4('+9*9'O-914;',9:@('+*(;'&&4(891['&"4&' *"V
ceberam orientação pra avaliar a qualidade do seu 
produto; quatro tiveram apoio para a formalização 
do negócio; três tiveram apoio para formação sócio-
-política; três receberam apoio para planejamento 
da viabilidade econômica do empreendimento

A maioria deles não pagou pela assessoria que 
receberam. 
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2011.
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Formas de apoio que o empreendi-
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Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 2011.
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Entre as instituições que apoiaram os empre-
endimentos, foram citados o Sistema “S”, órgãos 
governamentais e ONGs. Não foi citado apoio de 
universidades ou cooperativas.

Os entrevistados se dividem quando avaliam 
se seus empreendimentos necessitam ou não de 
9+(4('/Z,84,(G'7"*,9'0"'r=m'9;'*.9.'O-"'&4.'"'(-V
/*(&'r=m'9;'*.9.'O-"'8@(G'

Em relação ao tipo de apoio técnico que ne-
cessitariam, as maiores demandas foram por assis-
/U8,49'/Z,84,9'"'O-914;',9:@('3"*"8,491A'90.484&/*9/4P9'
e contábil, ambas com 50% das respostas positivas 
"8/*"'(&'"8/*"P4&/90(&'O-"'9;'*.9*9.'8","&&4/9*'0"'
assistência técnica. Destaca-se também a assessoria 
para desenvolver a qualidade do produto (41,7%) e 
9'O-914;',9:@('+*(;'&&4(891'\>nA6r]G

 Entre as principais mudanças que os empre-
endedores desejam ter em seus empreendimentos 
8(&' +*2$4.(&' /*U&' 98(&' "&/@(k' 9.+149*' &"-' "&+9:('
de produção (28,2%); adquirir um espaço próprio 
(22,5%); e ampliar as redes de venda e/ou comercia-
lização (15,5%)96. 

Percebe-se pela distribuição e pelos percen-
tuais mais altos que os empreendimentos geram 
diferentes tipos de resíduos. A maioria consiste em 
plásticos (43,8%); papéis (39,7%); óleo de cozinha 
\5oAnm]['."/94&'04H"*"8/"&'0('91-.X84('\5rm]['"'14$('
orgânicos (13,7%). 
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Tipo de resíduo/ lixo/ sobras de 
materiais que o negócio/ empreen-
dimento gera (%). | Santa Marta. 
Fonte: Pesquisa direta 
| Soltec/UFRJ, 2011.

94!a3!=56)#3!=#*!98%4)=)3!9#4)=)3!I&()6+!E#*!98%=)=53!,)()!&$45(!=)!6)4J(#)1,(#6)Z,(&=84&3!F85!9&6,()!,)()!(5<57=5(Z#7386&3!M.NO!D834&!
de manutenção do empreendimento (2); Falta de infraestrutura na própria comunidade (água/luz/saneamento) (2); Concorrência (2); Infor-
malidade (1); Inadimplência (1); Venda localizada na comunidade/não consegue expandir o negócio/empreendimento (1); Falta de pessoal 
F8)%#*!9)=&!7)!9&687#=)=5!M/NO!\)%4)!=5!,533&)%!F8)%#*!9)=&!56!'5()%!M/N-!E&#3!574(5<#34)=&3!=#335()6!7@&!45(!,(&$%56)3-
95 Pergunta de múltiplas respostas, por isso não fecha em 100%. 
96  As demais opções citadas foram: Renovar/comprar novos maquinários/veículos/equipamentos (3) e; ter mais acesso ao crédito (3).
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Estes resíduos são todos recicláveis, mas a 
maior parte dele é recolhida pelo sistema de coleta 
0"'14$('09',4090"'0('!4('\osA`m]G'?+"&9*'0('+(/"8V
cial para reaproveitamento, apenas 6,9% dos resí-
duos são doados; outros 6,9% são reaproveitados 
no próprio empreendimento; e 4,2% são vendidos.

Cabe observar que a pesquisa foi realizada an-
tes do programa Light Recicla, implantado em agos-
/('0"'<=55G'^'+*(3*9.9'*",")"'('14$('*",4,1SP"1'0(&'
moradores e oferece um pequeno desconto na con-
/9'0"'1-NG'̂ '14$('Z'3"*"8,490('+(*'".+*"&9&'+*4P909&A'
dão alguma destinação aos resíduos. 

Como vimos acima, o principal problema en-
frentado pelos empreendedores do Santa Marta é 
9'H91/9'0"'"&+9:('90"O-90('+9*9'"$"*,"*'&-9&'9/4P4V
dade. Mesmo assim, o programa Light Recicla rece-
beu um espaço privilegiado, na entrada da primeira 
estação do bonde. Outra reclamação em relação ao 
+*(3*9.9'Z'(')94$('P91(*'0('0"&,(8/('".'*"19:@('T'
quantidade de resíduo entregue.

RELAÇÃO 
DO EMPREENDIMENTO 
COM O TERRITÓRIO

Em primeiro lugar, destacou-se que a maioria 
dos empreendimentos (90,4%) não faz parte de ne-
nhuma rede ou fórum de articulação no Santa Marta.

Cerca de 29% dos empreendimentos ofere-
cem apoio para atividades que contribuem para o 
desenvolvimento da comunidade. 

A maioria deles oferece apoio para ativida-
des desportivas e culturais (11 empreendimentos); 
seguido pelo apoio para atividades educacionais (4 
empreendimentos).
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Em relação ao possível envolvimento daqueles 
que disseram que não participavam de ações para o 
desenvolvimento da comunidade, cerca de 56% (ou 
<o'"8/*"P4&/90(&]'9;'*.9*9.'O-"'8@('/48C9.'48/"*"&V
se em se envolver em atividades comunitárias.

Entre os 43,8% que manifestaram interes-
se em participar de atividades comunitárias, cinco 
(26,3%) disseram que poderiam apoiar oferecendo 
,9+9,4/9:@('+*(;'&&4(891['O-9/*('04&&"*9.'O-"',(19V
borariam em ações para melhoria da comunidade; 
três disseram que poderiam apoiar ou promover 
eventos culturais ou desportivos.

As principais razões alegadas pelos que disse-
ram que não gostariam de colaborar com atividades 
em sua comunidade foram: problemas e relaciona-
mento na própria comunidade (oito entrevistados); 
e falta de tempo (seis entrevistados). 

A maioria dos entrevistados não participa de 
alguma atividade associativa. É possível observar is-
to na medida em que a atividade mais citada foi a 
religiosa, com 35,6% de participação dos entrevis-
tados, o que equivale a 26 (dos 73) entrevistados. 
A segunda atividade que mais congrega os entre-
vistados são aquelas ligadas à cultura e ao desporto 
(17,8%); seguida pela participação em movimentos 
sociais (15%). 

7"*,9'0"'>>m'0(&'"8/*"P4&/90(&'9;'*.(-'O-"'
contribui individualmente para o desenvolvimento 
da comunidade. 

W8/*"'9O-"1"&'O-"'9;'*.9*9.',(8/*4)-4*'0"'91V
3-.9'H(*.9A'8(P"'9;'*.9*9.'9+(49*'9:%"&',(.-84V
tárias (37,5%); enquanto oito disseram que apoiam 
ações desportivas e culturais (33,3%).
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Participa ou desenvolve alguma ativi-
dade que contribua para o desenvolvi-
mento da comunidade? | Santa Marta. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 
2011.

Gostaria de desenvolver alguma  
atividade que colaborasse para o de-
senvolvimento da comunidade? | Santa 
Marta. Fonte: Pesquisa direta | Soltec/
UFRJ, 2011.
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DIMENSÃO 
SOCIOCOLABORATIVA 
DA COMUNIDADE 

Na opinião da maioria dos entrevistados no 
Santa Marta as pessoas não são colaborativas entre 
si. Apenas 13,3% acreditam que as pessoas colabo-
ram entre si por causa de objetivos comuns; enquan-
to 26% acredita que as pessoas colaboram, porém 
pensando em seus próprios interesses.

Em relação à forma como os entrevistados 
percebem que as pessoas no Santa Marta colaboram 
umas com as outras, a mais citada foi “como forma 
de receber algo em troca”; seguido por realização 
de doações.

INTERESSE EM 
ECONOMIA SOLIDÁRIA

O conjunto de respostas obtidas no tocante ao 
potencial de cooperatividade no Santa Marta sugere 
fortemente uma descrença na possibilidade de par-
ticipação solidária dos moradores. Não implica em 
uma verdade sobre as intenções de participação, mas 
&"'*"+*"&"8/9*".'-.9'*"H"*U8,49'"$+*"&&4P9'0('&"8&('
geral, podem ser fatores que impedem a participação 
.94&'48/"8&9'"'"$/"8&9'0(&'".+*""80"0(*"&'1(,94&'".'
atividades voltadas para a economia solidária.

A maioria dos empreendedores entrevistados 
não sabia o que era economia solidária (53,4%). En-
tre os que já sabiam, 31,5% disseram conhecer e 
praticar seus princípios; e 15% disseram que conhe-
cia, mas não praticava a economia solidária em seus 
estabelecimentos.

Y9'+"&O-4&9'"*9'H"4/9'-.9')*"P"'"$+14,9:@('+9V
ra os entrevistados que não conheciam os princípios 
de economia solidária, bem como foram entregues 
913-8&'.9/"*494&'O-"'+-0"&&".'9-$4149*'89',(.+*"V
ensão e, para que as demais perguntas do questio-
nário pudessem ser feitas.

Entre os entrevistados houve um grande inte-
resse em participar de atividades e ações que envol-
vessem a economia solidária. Cerca de 45% dos en-
trevistados revelaram ter muito interesse; enquanto 
32% revelaram tem algum interesse. Apenas 23,6% 
disseram não ter interesse algum.

Na comunidade as pessoas colaboram 
umas com as outras? | Santa Marta. 
Fonte: Pesquisa direta | Soltec/UFRJ, 
2011.
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A maioria dos entrevistados gostaria de par-
ticipar de feiras/festivais de comercialização (70%); 
outra atividade que se destacou foi a possibilidade 
de compras coletivas, com 55,6% de interesse. Ain-
da 20% disseram que gostariam de participar de ini-
ciativas de crédito solidário; a possibilidade de inte-
grar associações ou cooperativas teve também 20% 
de interesse.

Entre as razões apontadas para o desinteresse 
em participar de iniciativas de economia solidária es-
tão a falta de informação e o fato de não se observar 
vantagens neste tipo de iniciativa.
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Pesquisa
qualitativa

Como forma de complementar a pesquisa 
quantitativa, foram realizadas quatro entrevistas em 
profundidade com empreendedores do Santa Mar-
ta. O objetivo principal destas entrevistas era apro-
fundar as impressões colhidas no questionário quan-
titativo sobre a cooperatividade no Santa Marta. 

Os entrevistados foram duas artesãs, e dois 
donos de biroscas. Todos participaram da pesquisa 
qualitativa, mas apenas uma das artesãs tinha parti-
cipado do curso e da feira promovidos no âmbito do 
Rio Economia Solidária.

O entendimento dos entrevistados em relação 
à economia solidária passou por diversos pontos. 
Um deles foi a questão do trabalho coletivo, mu-
tirão, feira, a sensação de muitas pessoas com um 
só objetivo trabalhando de forma animada, com 
comida, bebida: “Adoro a feira, porque é um mo-
mento que tá todo mundo junto, feliz, monta junto, 
desmonta junto, sem ganância. É como mutirão que 
a gente fazia em Austin. Em vez de fazer uma laje 
em 4 dias, fazia em 4 horas, todo mundo junto, co-
mendo, bebendo, conversando, você nem vê tempo 
passando, nem parece que está trabalhando.”

A ideia de fundos rotativos também surgiu co-
mo forma de comprar equipamentos para os comer-
ciantes: “Por exemplo, vamos comprar uma batedei-
ra pro beltrano, um freezer, pra fulano, seria bom 
demais. Aqui já teve muito mutirão.”  Outra ideia foi 
9'*"914N9:@('0"'"P"8/(&A'9'"$".+1('09'H"&/9'D-8489'
da quadra, onde todos os comerciantes que partici-
pam saem ganhando.

Uma das perguntas-chave do roteiro de entre-
vistas era: “É possível desenvolver economia solidá-
ria no Santa Marta?” As respostas, em geral, foram 
)".'+"&&4.4&/9&G'W$4&/"'-.9'40"49'.-4/('H(*/"'0"'O-"'
a solidariedade/cooperatividade já foi possível um 

dia, mas hoje o nível geral de individualismo é muito 
alto. “Vejo possibilidade, mas acho difícil convencer 
os comerciantes e a comunidade. Tem que passar 
por uma reeducação. É possível, mas é difícil.” Mais 
pessimista ainda: “Aqui no Santa Marta, você sente 
a negatividade das pessoas. Se Fulano ganhou um 
real a mais, já dá problema. Isso pra mim não im-
porta. Aqui é difícil.”

Em relação às compras de insumos, as respos-
tas corroborraram o que foi visto na pesquisa quan-
titativa. Nenhum dos entrevistados compra insumos 
na comunidade, e nem vê nenhuma possibilidade. 
“Dentro da comunidade, nem pensar. O Santa Marta 
é morto”. “Tudo que eu uso eu compro fora. No super-
-mercado, centro da cidade. Doces, hambuger, descar-
tável, sacola.” “Compro tudo no mercado, o Prezuni-
que. Preço é bom, tem os dias das promoções.”

?' H91/9' 0"' ,*Z04/(' "' 04;',-1090"&' /*98&+(*/"'
também revelaram-se fontes de problema. “As ve-
zes tenho que comprar no cartão de crédito, porque 
não tenho dinheiro. Aí sou obrigada a comprar tudo 
no mesmo lugar, o que nem sempre é vantajoso. Se 
tivesse o dinheiro na mão, podia pegar o mais ba-
rato de cada lugar. Para comprar os produtos, tenho 
que andar muito.”

Em relação à legalização, um dos entrevistados 
revelou que foi pressionado a tirar o alvará. Segundo 
ele, todos os comerciantes tiveram como obrigação se 
legalizar. “Botaram a lei pra todos nós comerciantes. De 
qualquer forma, tive que aceitar.” Mas parece confor-
mado com a formalização: “Agora pago INSS, estou lá 
registrado no Ministério da Fazenda.”. Outro entrevis-
tado reconhece vantagens na legalização: “Tem suas 
vantagens. Antigamente quando não era legalizado, 
polícia implicava, fora os benefícios de aposentadoria.”
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O trabalho coletivo foi entendido, em alguns 
,9&(&A',(.('+9*,"*49&',(.'8(P(&'&2,4(&'+9*9'"$+98 -
dir o negócio: “Esse rapaz aqui agora é meu sócio, 
vamos dar continuidade pra crescer. Abrimos mais 
uma janela, pra botar outra vitrine de salgados.”

Em outro caso, a coletividade foi comparada 
aos sistemas de compras coletivas disponíveis na in-
ternet: “Compra conjunta acho super interessante, 
na internet já vem dando certo. O problema é con-
vencer as pessoas. Mas por incrível que pareça, os 
comerciantes não tem acesso à internet, como você 
vai convencer se as pessoas não tem internet. Mas 
dá certo. Se acontecesse, seria interessante.”

Q(*' ;.A'+94*(-' -.9' 40"49'3"*91'0"' +"&&4.4&-
mo em relação à atuação coletiva na comunidade. 
Entretanto, a esperança pode ser vista. Ao mesmo 
tempo que mostrava frustração, a entrevistada reve-
lava uma sonho: “Podia ser tudo um grupo só: quem 
sabe vender vende, quem sabe costurar costura, de-
pois o outro prega o botão, o outro pinta. Ou podia 
só vender junto, ou comprar junto.”

Em geral, as entrevistas mostraram que o tra-
balho coletivo traz lembranças de um passado bom, 

talvez até idealizado, em que a cooperação se tradu-
zia em mutirões e melhoras coletivas. 

A visão atual mostra que o individualismo se 
sobrepôs de tal forma que em certos casos, tem-
-se a impressão de ser irreversível. Em algumas fa-
las, pode-se notar o discurso de “o problema está 
no outro”. Esta visão demonstra como o modelo de 
0"&"8P(1P4."8/(' Z' ,9+9N' 0"' 0"4$9*' 9' ,(1"/4P4090"'
escondida nas lembranças do passado, e colocar o 
individualismo como única possibilidade de se ter 
sucesso, de se empreender dentro da comunidade. 

Fica claro que as políticas públicas que dese-
D".'&"'9+*($4.9*'09'",(8(.49'&(140S*49'".'H9P"19&'
devem considerar fortemente a formação política 
9(' 190(' 0(' /*9)91C(' ,(19)(*9/4P(G' F"P"' ;,9*' ,19*('
que problemas coletivos devem ser abordados cole-
tivamente, de modo que os sujeitos possam se dar 
conta de que o individualismo nos empreendimen-
tos vai de encontro aos preceitos colocados pela 
economia solidária. Se prezamos pela autogestão, 
pelo trabalho coletivo e pela colaboração entre os 
".+*""80"0(*"&A'0"P"'&"*'0"4$90(' ,19*('O-"' ('&- -
cesso individual dos empreendimentos não leva ao 
desenvolvimento solidário da comunidade.
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De acordo com os pressupostos da pesquisa-
-ação, esta etapa de devolutiva dos resultados e aná-
lise conjunta, reunindo autores e atores no processo, 
Z'('.(."8/('".'O-"'&"'*"#'"/"'"'&@('+*(+(&/(&'8(V
vos passos no sentido de resolver os problemas iden-
/4;',90(&G'̂ '+*(,"&&('0"'0"P(1-:@('0(&'*"&-1/90(&'09'
pesquisa foi realizado em várias sessões. Optou-se 
+(*' "&/"' .(0"1('9'+9*/4*'09' "$+"*4U8,49'0"'04;',-1V
dade de mobilização no território, ao menos no que 
diz respeito ao assunto economia solidária. 

Desta maneira, foi aplicada metodologia que 
previu a realização de cinco sessões de devolução e 
plano de ação integrados. Procurou-se variar o horá-
rio das sessões, de modo a possibilitar a participação 
do maior número de pessoas.

Em cada sessão, foi feita a apresentação de 
uma seleção dos dados da pesquisa quantitativa, 
com duração de cerca de uma hora, contando com 
as intervenções para esclarecimentos do público du-
rante a apresentação. 

A pesquisa realizada pelo Soltec/UFRJ partiu 
do problema central, concernente ao projeto Rio 
Economia Solidária, em direção a (re)conhecer co-
.('Z'C(D"'9'&(1409*4"090"A'.94&'"&+",4;',9."8/"A'('
potencial de cooperatividade dos entrevistados e da 
comunidade, e quais os passos possíveis para o for-
talecimento da economia solidária no território.

Entre os ramos de atividade mais encontrados, 
91Z.'09'+*"&"8:9'"$+*"&&4P9'0"'914."8/9:@('"')")4V
das – típicos da economia popular urbana – há uma 
boa presença do ramo de vestuário, com quase 30% 
dos empreendimentos entrevistados, que pode ser 
importante, para a economia solidária e seu fortale-
cimento no território.

Por outro lado, é bastante elevado o índice 
de empreendimentos individuais no Santa Marta, 
correspondendo a 63% dos entrevistados. O que 

certamente não caminha no sentido preferencial da 
proposta da economia solidária, que preconiza o 
trabalho associativo.

Os resultados de caráter mais subjetivo, refe-
rendados pela pesquisa qualitativa realizada, aca-
)9.'+(*'*"#'"/4*'-.9'.-098:9'(,(**409'8('/".+(A'
com a valorização da história pregressa sobre os 
mutirões e ações locais coletivas organizadas, até a 
constatação de que, hoje, menos de 10% dos res-
ponsáveis por empreendimentos entrevistados no 
Santa Marta fazem parte de algum fórum ou rede 
de articulação local.

Possibilidades de mudança sempre podem ser 
percebidas, como na constatação de que quase a 
metade dos 67% que não participam de atividades 
que contribuem para o desenvolvimento do Santa 
Marta demonstraram interesse em se envolver em 
atividades comunitárias.

Na verdade, a colocação recorrente de que 
as pessoas não querem participar deve ser cada vez 
mais relativizada, e foi este um dos principais ensi-
89."8/(&A' "&+",491."8/"' ,(.' )9&"' 89' "$+"*4U8,49'
do Santa Marta. Ocorre que nesta oportunidade de 
devolutiva local dos resultados da pesquisa, as ideias 
colocadas em torno do potencial de cooperatividade 
e do interesse em iniciativas de economia solidária 
propiciaram um bom debate de âmbito geral, co-
mo ocorrera em outras oportunidades no âmbito do 
Comitê Local de Pesquisa, e onde o que acaba se 
discutindo de fato são as perspectivas de desenvolvi-
mento local para o Santa Marta.

A qualidade de participação que pudemos 
presenciar coloca como questão intrigante: porque 
há condições precárias em vários indicadores socioe-
conômicos desta comunidade? Porque ela não con-
segue resolver seus problemas?

d'"P40"8/"'O-"'9'O-"&/@('0"*4P9'"'"$434*49'-.'

Análise 
dos resultados 
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tratamento agudo que aqui não é o caso. Mas quan-
do percebemos que espaços de discussão de uma 
pesquisa-ação, e os encontros associados metodo-
logicamente ao processo, se tornam o único espaço 
em que cabe discutir os problemas locais, isso evi-
dencia que o debate simplesmente não está aconte-
cendo no local. A interlocução pública que hoje está 
&"80('"$"*,409'8@('"$+*"&&9'9'P(N'09O-"19',(.-84V
dade. E que, para delírio dos absurdos, ainda assiste 
impávida ao calar de um dos poucos canais de co-
municação que possuía, a rádio comunitária, que se 
tornou parceira em primeira instância do Soltec/UFRJ 
no processo.

Em relação ao Potencial Colaborativo Comu-
nitário, a percepção predominante de quase dois 
terços é a de que as pessoas não colaboram umas 
com as outras, e quando cooperam estão motivadas 
principalmente por receber algo em troca.

Sobre a economia solidária, constata-se ainda 
grande desconhecimento, correspondendo a mais 
da metade dos entrevistados terem assinalado des-
,(8C","*G'Q(*Z.A'.94&'0"'>=m'9;'*.9.'DS'+*9/4,SV19A'
assim como somente menos de um quarto dos em-
preendedores responderam não ter sequer interesse 
em participar de iniciativas de economia solidária.

?(';'891'0"',909'9+*"&"8/9:@('0"P(1-/4P9A'"*9'
+"040('O-"'(&'+9*/4,4+98/"&';'N"&&".'&-3"&/%"&'&(V
bre como fomentar o desenvolvimento do território 
baseado na economia solidária, a partir do conheci-

mento que tinham da localidade, e dos dados que 
foram apresentados. Foi apresentada uma tabela 
contendo duas colunas: Ação e Resultados espera-
0(&G'?&'*"&+(&/9&'"'0")9/"&'3"*90(&'+(*' "&/"' "$"*V
cício foram sintetizados no plano de ação que está 
0"&,*4/('89'+*2$4.9'&":@(G'

Vale antes registrar que, além das cinco ses-
sões de devolução e construção do plano de ação, 
foi feita uma apresentação especial durante a feira 
de economia solidária do Santa Marta, realizada no 
dia 7 de outubro de 2011 na Praça Corumbá, aos 
pés da favela. 

A apresentação dos dados foi projetada num 
telão dentro da feira, possibilitando aos empreen-
dedores e consumidores observar os resultados da 
pesquisa. Além disso, o pesquisador acompanhou o 
Rapper Fiell, músico do Santa Marta em uma apre-
sentação. Entre cada uma das músicas, que em geral 
versavam sobre a luta dos trabalhadores, foi comen-
/909'-.9'+9*/"'09'+"&O-4&9'O-"'"*9'"$4)409'8('/"1@(G'
Houve alguns momentos de diálogo com o público, 
e o processo apontou caminhos na interação e par-
ticipação que foram certamente valiosos nas etapas 
&"3-48/"&G'Q9*9'"&/"'.(."8/(A'"&+",4;',9."8/"A'8@('
foi possível apenas realizar a dinâmica do plano de 
ação no evento. Mas a construção progressiva do 
plano, feita a vários mãos, em diferentes momentos, 
no mesmo local, traz contribuições marcadamente 
&4384;',9/4P9&G'
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O plano de ação detalhado (à esquerda) foi 
então montado através da dinâmica descrita, sem-
+*"' .(0"1909' +"1(' +"&O-4&90(*G' ?' *"09:@(' ;891'
também foi feita pelo pesquisador.

É interessante notar que as sugestões mais 
concretas, que aparecem nas quatro primeiras li-
nhas, foram dadas por empreendedores. Elas cami-

nham no sentido de fortalecer os empreendimentos 
diretamente.

Já as outras iniciativas, propostas por morado-
res em geral do Santa Marta, têm um peso maior na 
questão política e fortalecimento do ideário da eco-
nomia solidária no território. Cerca de 20 pessoas 
contribuíram nesta construção.
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CAPÍTULO 6

RESULTADOS
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T2 como o T3 estão estabelecidos na zona norte 
do Rio de Janeiro, enquanto T1 se localiza na Zona 
Oeste. O T4 é o único, dentre os estudados aqui, 
que está localizado na zona sul carioca. 

Uma vez que já foram apresentados isolada-
mente os dados relativos às quatro comunidades 
pesquisadas, será feita agora uma análise transversal 
dos resultados desses levantamentos tendo em vista 
as quatro formas de cooperatividades que orientam 
este trabalho. Como já descrito no início deste livro 
a cooperatividade será analisada a partir de quatro 
parâmetros: 

e',((+"*9/4P4090"'48/"*89'*"91[
e',((+"*9/4P4090"'48/"*89'+(/"8,491[
e',((+"*9/4P4090"'"$/"*89'*"91[
e',((+"*9/4P4090"'"$/"*89'+(/"8,491G'

Buscando dar mais clareza aos resultados al-
cançados, com base nas questões do formulário 
de entrevistas aplicado, foram construídos indica-
dores para cada uma dessas cooperatividades, sen-
do assim possível analisar, a partir deles, todos os 
empreendimentos entrevistados. Em um primeiro 
momento, para a seleção das questões indicadoras, 
foi preciso analisar cada uma delas apurando como 
suas respostas ajudavam a desenhar o quadro das 
cooperatividades. Após essa seleção, e considerando 
que há questões cujas respostas tem maior força na 
indicação de determinada cooperatividade, elabo-
rou-se um sistema de pesos e pontuações, fazendo 
com que aquelas mais “fortes”, ou mais indicativas, 
/4P"&&".'0"&/9O-"'89'9+-*9:@(';'891'0(&'X804,"&'0"'
cooperatividade. Importante ressaltar que a análise 
09' H(*:9' &"' 0S' 9/*9PZ&' 09' ,(.+9*9:@(' H"4/9' "$,1-V
sivamente com as questões relacionadas à mesma 
cooperatividade. 

Pelo sistema de pesos a questão receberia uma 

>-3&%/.
de avaliação

Após a apresentação da pesquisa na Cidade 
0"'F"-&A'7(.+1"$('0('?1".@(A'B983-48C(&A'"'I98V
ta Marta, será feito a partir de agora um apanhado 
geral dos resultados, de forma transversal a esses 
quatro territórios, analisando como as cooperativi-
dades podem ser interpretadas a luz das informa-
ções obtidas até aqui. Para tornar mais fácil a leitura 
e não comprometermos as interpretações, a partir 
de agora os territórios serão denominados da se-
guinte forma:

?'@A= Quinze (Cidade de Deus)
?'@B= Nova Brasília e Alvorada 
\7(.+1"$('0('?1".@(]
?'@C= Varginha e Vila Turismo 
(Manguinhos)
?'@D= Santa Marta

Esse formato foi adotado já que a referência a 
esses territórios serão utilizadas com muita frequên-
cia nesse capítulo, o que poderia comprometer a le-
P"N9'"'#'-40"N'0('/"$/(G'^-/*9'D-&/4;',9/4P9'Z'O-"'0"&V
&9'H(*.9';',9',19*('O-"'(&'*"&-1/90(&',(**"&+(80".'
apenas ao território da pesquisa e não a todo o terri-
tório do projeto, observação fundamental naqueles 
casos onde esses territórios são diferentes (T1, T2, e 
T3]G'Q(*';'.A'/9.)Z.'8"&/"',9+X/-1('&"*S'98914&90('
o percurso metodológico previsto, considerando os 
H9/(*"&' O-"' 48#'-"8,49*9.' +9*9' &"-' 9/"804."8/(' "'
até mesmo eventuais entraves que tenham impossi-
bilitado sua plena realização.

Entre os quatro territórios há muitas seme-
lhanças como veremos nos resultados apresentados 
a partir de agora. Todavia, as diferenças também são 
marcantes e vão desde o tamanho da população, 
sua localização no mapa da cidade, e a atenção por 
parte do poder público. Sobre a localização, tanto 

CIDADE DE DEUS, 
ALEMÃO, 
MANGUINHOS 
SANTA MARTA
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nota, em uma escala de 1 a 3, onde de forma cres-
cente estaria indicada sua importância para a análi-
se daquela cooperatividade a qual está relacionada. 
Complementando esse sistema, estabeleceu-se o 
quadro de pontuações onde cada uma das respos-
tas dentro de uma questão destacada seria avaliada 
de acordo com as notas 0, 5 ou 10, onde, também 
de forma crescente, estaria revelada sua força para a 
*"&+",/4P9' ,((+"*9/4P4090"' \?+U804,"'RRR]G'b"*4;,(--
V&"' 9(' ;.' O-"' "$4&/49.' .94&' O-"&/%"&' *"19/4P9&' T&'
,((+"*9/4P4090"&'*"94&'\48/"*89&'"'"$/"*89&]A'".'-.9'
proporção em torno de 3 para 1, em relação aque-
las relativas as cooperatividades potenciais. Assim, 
+9*9'9'.Z049';891'0"',((+"*9/4P4090"A'9&',((+"*9/4-
vidades reais ganharam peso 4, enquanto as demais 
ganharam peso 1, considerando que as reais devem 
ter peso maior do que as potenciais. Dessa forma, 
acredita-se que diante de todos os desequilíbrios 
detectados foi possível construir um cenário onde o 
*"&-1/90(';891'"&/4P"&&"'90"O-90('"',(.+9/XP"1',(.'
a realidade. 

Esse conjunto de pesos e pontuações foi dado 
a cada um dos empreendimentos entrevistados, e 
9O-"1"'O-"' /4P"&&"'91,98:90(' (' .S$4.('0"'+(8/- -

ação possível (tendo respondido positivamente to-
09&' 9&' O-"&/%"&' 4804,90(*9&]' ;,9*49' ,(.' 8(/9' 5=A'
enquanto no polo oposto teria nota 0 quem não 
respondesse nenhuma das questões selecionadas (a 
partir de uma normalização). O resultado apresenta-
do agora por cooperatividade e por território corres-
ponde à média obtida a partir da análise de todos os 
empreendimentos de nosso levantamento.

Q(*';.A'P91"'0"&/9,9*'9O-4'O-"'(-/*9&'.Z/*4,9&'
e pesos seriam factíveis de serem usados. No nosso 
caso, construímos um sistema de avaliação a partir 
de um “bom senso”, mas também dialogando com 
os conceitos de economia solidária e desenvolvimen-
/('1(,91'O-"'-&9.(&A'+9*9'40"8/4;,9*'9&'O-"&/%"&'4.-
portantes para a avaliação da cooperatividade. No 
processo de construção desse sistema, também foi 
realizado um seminário com os pesquisadores do 
projeto e a coordenação, no qual foi debatido es-
se sistema, foram feitos ajustes, e ele foi testado a 
+9*/4*'09'+"*,"+:@('0(&'+"&O-4&90(*"&A'O-"'40"8/4;-
caram que os empreendimentos melhores avaliados 
pelo sistema realmente correspondiam aqueles que 
eles perceberam no território como mais propícios 
aos valores da economia solidária.
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COOPERATIVIDADE 
INTERNA REAL

Como vimos, a análise da cooperatividade in-
terna real levou em conta a horizontalidade das re-
lações entre as pessoas que trabalham nesses em-
preendimentos, manifestada através do processo de 
tomada de decisão, formas de remuneração dos tra-
balhadores (q.15), periodicidade das reuniões inter-
nas (q. 18), dentre outras perguntas do questionário. 

Uma consideração a ser feita antes de apresen-
tar os índices de cooperatividade, diz respeito ao gran-
de percentual de empreendedores individuais encon-
trados nessas áreas, indo desde 35% no T1 até 63% 
no T4, passando por T2 com 44% e T3 com 55% de 
empreendimentos individuais. Aqui considera-se em-
preendedor individual aquele que trabalha sozinho, 
&".'&2,4(&A'".+*"390(&'(-',(19)(*90(*"&'"$/"*8(&G'
Esse ponto gera um impacto relevante na pesquisa, já 
que temos como pano de fundo o levantamento da 
cooperatividade com vistas à economia solidária. 

Assim, o impacto desse grande contingente 
de empreendedores individuais se faz sentir já que a 
economia solidária tem como uma de suas caracte-
*X&/4,9&'0"/"*.4898/"&'9'"$4&/U8,49'0"'*"19:%"&'C(*4V
zontais no interior dos empreendimentos, superan-
do a clássica divisão entre patrões (proprietários dos 
meios de produção) e trabalhadores (fornecedores 
0"'.@('0"'()*9]G'B9&',(.(';',9'/91'O-90*('&"'"&/9V
mos falando de empreendimentos individuais? Bem, 
nesse caso não há que se falar em relações horizon-
tais nos empreendimentos entrevistados, já que por 
serem formados apenas por uma pessoa, não é pos-
sível aferir horizontalidade ou verticalidade. Como a 
compreensão de cooperatividade aqui adotada leva 
em conta os aspectos internos aos empreendimen-
tos (cooperatividade interna real e/ou potencial), a 

grande incidência de empreendimentos individuais 
afetará a média de cooperatividade desse territórios. 

^-/*('090('0"/"*.4898/"'+9*9'(')94$('0"&".V
penho da Cooperatividade Interna Real diz respeito à 
forma de organização dos empreendimentos entre-
vistados. Aqui, a partir das respostas à questão 11, 
foram considerados como indicadores de cooperati-
vidade interna os empreendimentos organizados em 
associações ou cooperativas por serem diretamente 
40"8/4;',90(&',(.'(&'".+*""804."8/(&'&(140S*4(&G'Y('
computo total da pesquisa isso representou menos 
de 1% dos entrevistados, sendo detectado apenas um 
".+*""804."8/('0"&&"'+"*;'1'8(' T1, três no T2, dois 
no T4, e nenhuma associação ou cooperativa no T3. 

O auto-reconhecimento como empreendimen-
to solidário (q. 41) foi também considerado elemen-
to indicador da cooperatividade interna, assim os 
Territórios 2 e 3 foram os mais impactados negativa-
mente já que ali o percentual de empreendimentos 
que se dizem solidários é muito pequeno, respectiva-
mente 3,3% e 2,5% do total entrevistado. O T4 foi 
(80"'P"*4;',(-V&"'('.94(*'X804,"'0"'".+*""80"0(*"&'
alegando praticar economia solidária, com um per-
centual de 31,5%, seguido pelo T1, com 18%. É cla-
ro que esse dado pode não corresponder à realidade, 
já que se trata de uma autodeclaração, partindo do 
reconhecimento do próprio entrevistado como per-
tencente à economia solidária. Um resultado positivo 
da pesquisa, no entanto, é que a partir dela todos 
passaram a ter, de alguma forma, conhecimento so-
)*"'9'"$4&/U8,49'0"&&"'/4+('0"'",(8(.49G

Embora seja necessário um novo conjunto de 
informações para apoiar a compreensão desses da-
dos, um ponto a ser levado em conta, especialmen-
te no T4, é relativo ao alcance de outras equipes 
do projeto Rio Economia Solidária na promoção e 
fomento da ecosol. Como já apresentado no início 

COOPERATIVIDADE
E'F;%'4#3'9.7./'
%33%3'4G/%"#3H
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deste livro, paralelo ao trabalho de pesquisa feito pe-
lo Soltec/UFRJ, o projeto contou também com uma 
equipe fazendo a formação em economia solidária 
de empreendedores localizados tanto no território 
da pesquisa como em outras áreas a ele contíguas. 
O T4, em função de suas características, foi o único 
caso onde o território trabalhado pela equipe de for-
mação foi o mesmo da equipe de pesquisa, fazendo 
com que seus entrevistados fossem mais sensibiliza-
dos para a economia solidária, passando a entender 
melhor seus conceitos e princípios, e até mesmo as-
sumir algumas de suas características (mesmo que 
apenas no campo da percepção do entrevistado). 

O T2A'+(*'&-9'P"NA'Z'(' "$/*".(' (+(&/('0"&&"'
quadro, já que embora a pesquisa tenha sido feita es-
+",4;',9."8/"'".'Y(P9'a*9&X149'"'+9*/"'09'?1P(*909' ('
trabalho de formação em ecosol alcançou empreen-
0"0(*"&'0"'PS*49&'(-/*9&',(.-84090"&'0('7(.+1"$('
do Alemão, fazendo com que dentre os participantes 
da formação, muito poucos fossem do território da 
pesquisa. Com isso, o público alcançado pelo Soltec/
UFRJ tanto no T2 como no T3 teve muito menos con-
tato prévio com as propostas de ecosol, o que pode 
&"*'-.'0(&'H9/(*"&'O-"'1"P9*9.'9(')94$('8i."*('0"'
pessoas que disseram praticar economia solidária. 

De todo modo, nos demais territórios, embora 
os números tenham sido maiores, também não fo-
*9.'&-;',4"8/"&'+9*9'*"P"*/"*'T'O-"09'0('4804,90(*'
de cooperatividade interna já comprometido pelas 
demais características dos entrevistados.

Outro elemento utilizado para análise da co-
operatividade interna real está relacionado às pes-
soas que o entrevistado consulta para tomar suas 
decisões. Aqui o destaque foi para os familiares. Is-
so abre uma questão, pois para alguns teóricos há 
limitantes para estabelecer relações horizontais em 
empreendimentos familiares, já que eles tendem a 
*"+*(0-N4*' C4"*9*O-49&' DS' "$4&/"8/"&' 8(' &"4(' 0"&&9&'
famílias. Porém, esse ponto de vista não será ado-
tado aqui e, portanto, a análise da cooperatividade 
será feita independente da presença de familiares 
nos empreendimentos entrevistados, até porque 
dentre aqueles que costumam tomar decisões co-
letivamente, os familiares foram apontados como 
principal fonte de consulta e orientação como se vê 
pelas respostas do T1 (24,5%), T2 (35%), T3 (25%), 
e T4 (18%). Assim, mesmo que no total de entrevis-
tados os empreendedores que dividem as decisões 
em seus negócios não sejam a maioria, dentre os 
que adotam essa prática a família sempre ocupa um 

lugar de destaque. (fonte. P 17)
?)94$(' &"3-"' (' O-90*(' ,(.' 9&' +(8/-9:%"&'

médias deste indicador por território:

COOPERATIVIDADE 
INTERNA POTENCIAL 

A análise da cooperatividade interna poten-
cial contou apenas com 3 questões no questionário, 
sendo que uma delas apenas foi tida como forte (q 
41.1.1), já que buscava revelar o grau de interesse 
do entrevistado em participar de iniciativas de eco-
nomia solidária. Nesse ponto 18,7% dos entrevista-
dos no T2 alegaram ter grande interesse, enquanto 
nos Territórios T1 e T4 os percentuais foram bem 
maiores, respectivamente 48,4% e 44,4%. No T3 o 
percentual esteve em 19%. 

Mesmo com menor peso em relação à ante-
rior, a questão 41.1.2 foi muito importante no com-
puto deste tipo de cooperatividade, pois apresenta 
aqueles empreendedores que tem algum interesse 
em iniciativas de economia solidária. Aqui o T1 re-
velou que 37,6% de seus entrevistados demonstram 
algum interesse, enquanto no T2 18,6% apresen-
tam esse interesse parcial em práticas da economia 
solidária. Já no T3 e T4 essa mesma resposta corres-
pondeu respectivamente a 32,9% e 31,9% do total.

 A outra questão que compôs o quadro deste 
indicador foi a questão 32.3, na qual foi apurada se o 
entrevistado declarava necessitar de formação sociopo-
1X/4,9G'?1Z.'0('+"O-"8('+"&('0"&&9'O-"&/@(A'H(4'X8;'.9'
a incidência de respostas positivas para tal pergunta, 
impactando muito pouco o indicador de cooperativi-
dade interna potencial. Para facilitar a visualização, se-
3-"'9)94$('('O-90*(',(.'9'.Z049'+(*'/"**4/2*4(k'

Cooperatividade interna real dos quatro territórios

TERRITÓRIO 4@[mAK}o@

mc(z6&$<#(/(aII r8X

mW([-N*(j2*.C7&*(#(K7N-2*"*(y(a-057#=-("-(K7#0,- c8W

mr(h*21&$U*(#(h&7*(m62&.0-(y(M*$16&$U-. c8c

md(B*$%*(M*2%* r8X

Cooperatividade interna potencial dos quatro territ órios.

TERRITÓRIO PONTUAÇÃO

mc(z6&$<#(y(aII W8X

mW([-N*(j2*.C7&*(#(K7N-2*"*(y(a-057#=-("-(K7#0,- c8t

mr(h*21&$U*(#(h&7*(m62&.0-(y(M*$16&$U-. c8d

md(B*$%*(M*2%* W8X
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COOPERATIVIDADE 
EXTERNA REAL

^' &"8/40(' 0"' 7((+"*9/4P4090"' W$/"*89' !"91'
aqui adotada leva em conta o esforço do entrevista-
do para a promoção do desenvolvimento local, atra-
vés da valorização do tecido sócio produtivo de seu 
território, e seu papel no fortalecimento de redes e 
cadeias produtivas solidárias. A construção desse in-
dicador foi a que contou com um maior número de 
questões em sua composição, embora grande parte 
0"19&'/"8C9'+"&(')".'*"0-N40(A'8(',(.+-/(';'891A'DS'
O-"'89'04P4&@('0"'+"&(&'"'+(8/-9:%"&';',9*9.',(.'9&'
notas mínimas. Para esta análise merecem destaque 
questões como o local e forma como é adquirida a 
matéria prima, lugar onde vendem seus produtos e 
serviços, a participação do empreendimento em al-
guma rede ou fórum de articulação na comunidade, 
ou mesmo se apoia, participa ou desenvolve algu-
.9'9:@('".')"8";',4('0"&&9'."&.9',(.-84090"G'?'
destinação dos resíduos sólidos também foi utilizada 
para este indicador.

O grupo de questões 21 retrata o local onde 
o empreendimento adquire a matéria prima ou pro-
dutos utilizados em seu negócio, sendo considera-
das para esta cooperatividade as compras feitas na 
comunidade. Dentre as opções merece destaque a 
21.1, onde o entrevistado declara adquirir apenas na 
,(.-84090"A'(&'+"*,"8/-94&'H(*9.'.-4/(')94$(&'P9V
riando desde 6,9% no T4, até 15,2% no T2, passan-
do por T1 e T3 com respectivamente 12,6% e 10%. 
Os dados sobre o local de compra tiveram importan-
/"' *"1"Pv8,49' +9*9' *"0-N4*' 9' ,((+"*9/4P4090"' "$/"*V
na real, ainda mais se considerarmos que a grande 
maioria dos entrevistados tem seus fornecedores fo-
ra da comunidade, com percentuais que vão desde 

53,7%, no T1, até 80% dos no T4, tendo entre eles 
o T2 com 69,2% e T3',(.'s6m'9+*($4.909."8/"G'

Bem, é claro que a perspectiva de desenvolvi-
mento local não prevê que as comunidades tenham 
uma vida insulada, apartada do restante da cidade, 
+"1(',(8/*S*4('Z'+*",4&('+*(.(P"*'9('.S$4.('+(&&XP" 1'
a integração desses espaços. Todavia, essa priorização 
0('"$/"*8('89&'*"19:%"&',(."*,494&'H9N',(.'O-"'+9*/ "'
considerável da riqueza acabe saindo daquele territó-
rio. Dentre os que compram apenas na comunidade 
('+"*,"8/-91'.94&')94$('H(4'rAom'".' T4, seguido por 
9% em T3, 12,6% em T1, até 15% em T2. 

?'P"*4;',9:@('0(' .94(*'+"*,"8/-91'8"&&"' i1/4V
mo território faz sentido, já que por fazer parte do 
7(.+1"$('0('?1".@('(&'".+*""80"0(*"&'0"&&9'*"V
gião têm mais opção de fornecedores na própria co-
munidade comparados aos do T4, que além de ser 
o menor territorialmente e ter problemas logísticos 
internos consideráveis (impactando na instalação de 
grandes centros comerciais), é o que está mais pró-
$4.(' 0"' 3*980"&' H(*8","0(*"&' 0"' .9/Z*49&V+*4.9&'
(supermercados, distribuidoras, etc). Isso, ao menos 
".'+9*/"A'"$+14,9'('+"*,"8/-91'0"'n=m'0"'9O-4&4:@('
das matérias-primas fora da comunidade.

A informação sobre o local onde vendem seus 
produtos (q 26.1), outro ponto importante para a 
98S14&"'09',((+"*9/4P4090"'"$/"*89'*"91A'9+(8/(-'(&'
entrevistados do T2 com os maiores índices de ven-
09' "$,1-&4P9'+9*9'9' ,(.-84090"' \n5A`m]A' "8O-98V
/('q`';',(-',(.'('."8(*'X804,"'8"&&"'O-"&4/(A',(.'
48,6% das vendas feitas apenas aos moradores da 
comunidade. T1 e T3';',9*9.'*"&+",/4P9."8/"',(.'
s6m'"'ssmG'?8914&980('(&'+(1(&'Z'+(&&XP"1'*"9;'*.9*'
o ponto de vista proposto no parágrafo anterior, se-
gundo o qual T4 sendo por um lado uma comu-
nidade menor em dimensão territorial, número de 
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habitantes, e total de empreendimentos, e por ou-
/*('"&/980('.94&'+*2$4.9'0(&'&"*P4:(&'+*"&/90(&'+(*'
bairros da Zona Sul (com maior poder aquisitivo e 
estrutura de serviços mais ampla) mantém um maior 
intercambio comercial com outros bairros cariocas, 
tanto para compra de matéria-prima/produto como 
para venda de seus serviços/produtos. 

?'+9*/4*'0"&/9'8(P9'48H(*.9:@(A';,9'.94&',(8 -
solidada a observação feita sobre o T2 para justi-
;,9*' (' .94(*'X804,"'0"' ,(.+*9'0"' .9/Z*49&V+*4.9&'
"$,1-&4P9' 89' ,(.-84090"G' Q(*' /"*' &40(' 9' S*"9' ,(.'
.94(*'8i."*('0"'".+*""804."8/(&'40"8/4;,90(&'"'
+(*',(.+(*'('7(.+1"$('0('?1".@('\('O-"'9+(8/9'
um mercado consumidor e fornecedor mais amplo) 
os empreendedores do T2 tem maior capacidade de 
desenvolver internamente suas relações comerciais, 
valorizando e fortalecendo o tecido socioprodutivo 
local, embora sejam necessários outros elementos 
para que isso de fato se torne realidade.

Relevante na compreensão da cooperativida-
0"'"$/"*89'*"91'Z'9'P"*4;,9:@('09&'*"&+(&/9&'+9*9'9'
questão 22, sobre a forma de aquisição da matéria-
-prima/produto. Havendo mínima variação entre os 
+"*,"8/-94&A'P"*4;,(-V&"'".'.94&'0"'6rm'0"'/(0(&'
os entrevistados a predominância da forma individu-
91'0"' ,(.+*9A'*"&/980('9&&4.'-.'*"&X0-('0"'"$+" -
riências coletivas para aquisição de matéria-primas/
produtos, que não passou de 4,5% dos entrevistados 
em T1, e cabendo a T3 o menor percentual (0,02%). 
T2 e T4';,9*9.'*"&+",/4P9."8/"',(.'5A`m'"'<A6mG'
7(.'4&&(A';,9'.-4/('+*"D-04,90('('O-90*('09',(( -
+"*9/4P4090"'"$/"*89'*"91A'DS'O-"'-.'0(&'"1"."8/(&'
capazes de ampliar tal cooperatividade – as compras 
coletivas – tem percentuais mínimos. Embora essa 
questão não seja a único a apontar este tipo de coo-
peratividade, é sem sombra de dúvida um importan-
te indicador da realidade cooperativa nesses quatro 

territórios já que recebeu o maior número de pesos 
e pontuações possíveis.

Os locais onde são comercializados os produ-
tos e serviços foram levados em conta, especialmen-
te para as respostas que indicassem a atuação do 
empreendedor em espaços comunitários e/ou cole-
tivos, como feiras, centros comerciais comunitários, 
dentre outros. Todas essas opções foram minoritá-
rias no conjunto das respostas. A atuação do empre-
endimento em redes e fóruns de desenvolvimento 
comunitário (q. 34) tem a capacidade de mostrar 
sua preocupação e envolvimento com a melhoria de 
seu território, o que foi considerado para sua aná-
lise. Porém, os dados mostraram um nível muito 
)94$('0"'+9*/4,4+9:@('8"&&"&' "&+9:(&' ,(1"/4P(&A' ,9-
bendo o menor ao T3, com 0,0%, enquanto T1 foi 
onde detectou-se o maior envolvimento com 11,6% 
dos empreendimentos participando de algum fórum 
ou rede de desenvolvimento comunitário. Dentre os 
demais, o T2 apresentou apenas 2,6% enquanto T4 
restou com 9,6% dos seus empreendimentos com 
algum envolvimento participativo.

Sobre o apoio e participação em atividades volta-
das para o desenvolvimento de seus territórios (q.35), 
embora tenha revelado dados mais satisfatórios que os 
anteriores, a pesquisa também demonstrou que ainda 
há espaço para se avançar no que tange ao envolvi-
mento dos empreendedores com ações desse tipo. O 
T1 apresentou o melhor nível, com 31,6% de respos-
tas apontando algum engajamento dos entrevistados, 
T2';,(-',(.'5nArmA'"8O-98/(' T3 despontou como 
o território com o menor envolvimento dos empreen-
dedores em ações para o desenvolvimento local, com 
7%. Os resultados do T4 mostram que 28,5% dos en-
trevistados desenvolvem alguma atividade com foco 
no benefícios da comunidade.

O tratamento dado aos resíduos gerados por 
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seus negócios (q.37) é um fato revelador da preo-
cupação dos entrevistados com o meio ambiente e 
consequentemente com a melhoria das condições 
de seus territórios. Nesse ponto as respostas apon-
taram práticas bastante adequadas de destinação 
dos resíduos, cabendo um percentual muito residual 
para atitudes como queimar/incinerar ou jogá-lo em 
terrenos baldios. Embora a maior parte das respos-
tas tenha apontado o uso dos serviços públicos de 
,(1"/9'0"'14$('\+*"&/90(&'+"19'7(.1-*)A'(-'+(*'39*4&'
comunitários), outra resposta nos chama atenção, 
já que além de indicar a adequada destinação des-
se material, aponta também para uma articulação 
,(.'(-/*9&'484,49/4P9&A',(.(A'+(*'"$".+1(A'9',(1"/9'
"'*",4,193".G'q94&'48H(*.9:%"&'&@('P"*4;',909&'O-98V
0(A'+(*'"$".+1(A'`nm'0(&'"8/*"P4&/90(&'0(' T1'9;'*V
.9.'&"1",4(89*' ('14$(' *",4,1SP"1' ('+9*9' *"-/414NSV1(A'
vendê-lo ou doá-lo. No T2'"&&"'+"*,"8/-91';',(-'".'
26,7%, no T3 com 21,7%, enquanto no T4'P"*4;'V
cou-se um índice menor, em torno de 18%.

Essa prática, em maior ou menor proporção, 
9+(8/9'+9*9'9'"$4&/U8,49'0"'484,49/4P9&'1(,94&'0"',(V
leta e manejo de resíduos sólidos, ao mesmo tempo 
que aponta para a articulação entre tais iniciativas 
com o tecido socioprodutivo local. Além disso, deve-
-se sempre ter em conta que tais ações merecem ser 
fomentadas já que a destinação dos resíduos sólidos 
*"+*"&"8/9'-.'3*9P"'0"&9;'('+9*9'9'3"&/@('9.)4"8/91'
de cidades, uma vez que em linhas gerais observa-se 
-.'8XP"1' .-4/(' )94$('0"' /*9/9."8/('0"&&"' /4+('0"'
.9/"*491'O-"A'9('48PZ&'0"'&"*'0"&,9*/90(',(.('14$('
comum, pode ser reciclado e reaproveitado, geran-
do oportunidades de trabalho e geração de renda.

Q(*';'.A'/"80('".',(8/9'/(0(&'(&'090(&'9+*"V
&"8/90(&'9,4.9'"'9'98S14&"'0"'&"-&',(8/"$/(&A',C"V
gou-se ao seguinte quadro:

COOPERATIVIDADE 
EXTERNA POTENCIAL

Q(*' ,((+"*9/4P4090"' "$/"*89'+(/"8,491'0"P"V&"'
,(8&40"*9*'9'48,1489:@(A'0"&"D(A'(-'"$+",/9/4P9'0('"8V
trevistado em participar de ações coletivas com os de-
mais atores do tecido socioprodutivo, buscando com 
isso promover o desenvolvimento local e a formação 
0"' *"0"&' &(140S*49&G' R.+(*/98/"' 090(' +9*9' *"#'"/4*'
sobre essa cooperatividade é fornecido através da 
questão 23 que trata do interesse do entrevistado em 
participar de movimentos para compra coletiva. Aqui 
as respostas variaram consideravelmente indo desde 
25% no T2 até 57% no T4A';',980('(&'q"**4/2*4(&'T1 
e T3 cada qual com 42,4% e 36% respectivamente. 
Este é um importante balizador para mensurar a co-
(+"*9/4P4090"'"$/"*89'+(/"8,491'09&',(.-84090"&A'DS'
que aponta para um horizonte de maior integração 
entre os atores econômicos locais, o que faz com que 
sejam criadas e/ou fortalecida suas redes. Sob o pon-
/('0"'P4&/9'"&+",X;',('09'O-"&/@('<>A'(' T4 desponta 
,(.'.94(*'+(/"8,491'0"',((+"*9/4P4090"'"$/"*89A'"8V
quanto o T2 teria o menor potencial.

Q9*9' (' 4804,90(*' 0"' ,((+"*9/4P4090"' "$/"*89'
potencial também foi considerada a percepção dos 
entrevistados sobre o nível de cooperatividade da 
comunidade onde estão inseridos. Assim, uma visão 
mais otimista sobre o potencial colaborativo poderá 
sinalizar um maior potencial de cooperatividade na-
quele território, da mesma forma que havendo um 
maior número de respostas negativas, sinalizando a 
falta de crença na cooperatividade local, pode ser 
um elemento a apontar um reduzido potencial cola-
)(*9/4P('"$/"*8(G

Nesse ponto, 69,3% dos entrevistados do T2 
acreditam que as pessoas da comunidade são cola-
borativas sim, enquanto a menor ocorrência dessas 
*"&+(&/9&';',(-'8(' T3, com 34% dos entrevistados 
9+(8/980('9'"$4&/U8,49'0"'/91',(19)(*9:@(G'W8/*"'"&V
ses dois polos, o T1 apresentou 61,8% enquanto no 
T4' 9' P"*4;',9:@(' 0"' 9/4/-0"&' ,(19)(*9/4P9&' "8/*"' 9&'
pessoas foi apontada por 38,1% dos entrevistados.

TERRITÓRIO 4@[mAK}o@

mc(z6&$<#(/(aII r8c

mW([-N*(j2*.C7&*(#(K7N-2*"*(/(a-057#=-("-(K7#0,- W8t

mr(h*21&$U*(#(h&7*(m62&.0-(/(M*$16&$U-. c8e

md(B*$%*(M*%* W8f

Cooperatividade externa potencial dos quatro territ órios.

TERRITÓRIO 4@[mAK}o@

mc(z6&$<#(/(aII W8W

mW([-N*(j2*.C7&*(#(K7N-2*"*(/(a-057#=-("-(K7#0,- c8k

mr(h*21&$U*(#(h&7*(m62&.0-(/(M*$16&$U-. c8W

md(B*$%*(M*2%* c8f

                                     Cooperatividade externa real dos quatro territórios.
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Por mais que pareça óbvio que de acordo com 
a escala proposta para análise dessas cooperativida-
des a nota 10 é ótima e a 0 é péssima, é preciso 
,(8/"$/-914N9*'(',"8S*4('0"&&"&'8i."*(&A'"'+(*'4&&('
não será feita aqui uma escala de satisfação dessas 
notas apontando um nível insatisfatório, satisfató-
rio, bom ou ótimo. A pesquisa busca o grau de coo-
peratividade com vistas à economia solidária, onde, 
em um cenário ideal, adota-se a plena democracia 
interna nos empreendimentos, e todos eles estão in-
tegralmente voltados para a promoção do desenvol-
vimento social, econômico e ambiental do território, 
em um cenário de intensa articulação comercial com 
seus parceiros locais, buscando o desenvolvimento 
de seu território também através da participação em 
espaços coletivos de desenvolvimento local, e por 
meio de projetos e ações para alcançar esse objetivo. 

Mas todas essas características estão relacio-
8909&' 9' -.' +"*;'1' ,(8/*9VC"3".c84,(A' DS' O-"' &9V
bemos que o mercado em nossa sociedade capita-
lista é um ambiente voltado prioritariamente para 
a competição e a busca de ganhos individuais de 
cada um dos agentes nele presentes, onde eventu-
ais preocupações com o meio ambiente estão mais 

+*2$4.9&'09'+-)14,4090"'0('O-"'0"'-.9'+*"(,-+9V
ção e atuação de fato nesse sentido. O mapeamento 
mostra como previsto na hipótese da pesquisa que o 
tecido produtivo local é composto majoritariamente 
por empreendimentos populares, marcados por um 
grande número de empreendedores individuais, vol-
tados para a comercialização de seus produtos sem 
qualquer articulação com seus pares para compra e/
ou venda de produtos, havendo também conside-
rável presença da informalidade (T3'/".'9+*($4.9V
damente 93% de seus empreendimentos nessa con-
dição, e a T1 com 42% de empreendimentos sem 
CNPJ. O T2 e o T4 tem respectivamente 82% e 72%  
dos entrevistados na informalidade).

Y"&&"',(8/"$/('8@('+(0"*49'&"*'"&+"*90('O-"'
a média das cooperatividades fosse alta, o que - 
mesmo a título de hipótese – não pode ser espera-
do em nenhum outro território do Rio de Janeiro. 
Assim, esses índices de cooperatividade devem ser 
usados como forma de comparar territórios, setores 
produtivos ou principalmente para avaliar o resulta-
do de politicas com vias a promover a solidariedade, 
o associativismo e o desenvolvimento local.

I#/#'7%"'
%33%3'4G/%"#3
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Como se viu, no caso do T4, a conjugação de 
esforços entre equipes de pesquisa e formação em 
um mesmo território fez com que a economia soli-
dária ganhasse mais ênfase junto aos empreendedo-
res, o que revela um caminho a ser seguido a partir 
de agora. É recomendável que ações como essas 
tenham continuidade nos territórios já contempla-
dos pelo Rio Economia Solidária e possam também 
ser estendidos para outras áreas da cidade, abrindo 
para os empreendedores desses novos lugares jane-
las de oportunidades trazidas por esse outro tipo de 
economia.

Ao contrário das demais propostas, a economia 
&(140S*49'/".'&"',(8;'3-*90(',(.('-.'3*980"'.(P4V
mento articulado em iniciativas sociais, acadêmicas, 
governamentais e privadas, o que denota a grande 
força e potencial de crescimento de seus princípios. 
Mesmo sabendo que os critérios utilizados aqui para 
."04*' 9&' O-9/*(' ,((+"*9/4P4090"&' "&/@(' .94&' +*2$4V
mos do ideal do que do real, todo movimento em 
direção a eles merece reconhecimento e apoio, pois 
tem em si o gérmen de uma nova forma de econo-
mia, mais voltada para o atendimento das necessida-
des comuns do que a satisfação dos desejos privados.

Assim, se faz necessária a implementação de 
novos programas de apoio nesses territórios, só eles 
/".' 9' ,9+9,4090"'0"'&-+*4*'9&'0";',4U8,49&'0"'48/"V

gração entre as instituições locais, seja promovendo 
a criação de instituições formais, seja promovendo 
&-9'9*/4,-19:@(',(.'(',(8/"$/('1(,91A'(-';'891."8/"'
transformando formas latentes de articulação e co-
operatividade em arranjos institucionais e organiza-
,4(894&' .94&'9)*983"8/"&' "'O-"' /"8C9.'913-.9' ;'V
nalidade econômica ou produtiva. Esses programas 
0"'9+(4('"$"*,".'4.+(*/98/"'H-8:@('89',9/914&9:@('
dos anseios econômicos e sociais de um território, 
incorporando os atores sociais relevantes para a dina-
mização da economia, articulando e mobilizando os 
diferentes atores, e preparando-os para as metas de 
projetos relacionados com os programas de apoio. 

A partir dos dados levantados vale sugerir que 
tais programas tratem mais a princípio da coopera-
/4P4090"'"$/"*89'0"&&"&'".+*""804."8/(&A'H(,980('
na construção de redes econômicas solidárias entre 
seus pares, permitindo maior valorização dos atores 
presentes no tecido socioprodutivo local, seja mape-
ando os fornecedores locais, seja buscando articula-
ção para modalidades coletivas de compras, dentre 
outros pontos. É provável que a construção dessa 
trama estimule as outras modalidades de coopera-
/4P4090"' +(0"80(' *"#'"/4*' 8(' &-*34."8/(' 0"' 8(P(&'
".+*""804."8/(&'DS' ,(8;'3-*90(&' ".' -.'H(*.9/('
mais solidário e cooperativo.

20:%3'
propostas
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A METODOLOGIA UTILIZADA
Quanto a escolha metodológica, faz parte das 

premissas do Soltec/UFRJ o trabalho com a pesquisa-
-ação, uma vez que esse referencial metodológico 
+(&&4)414/9' 9' 40"8/4;',9:@(' 09&' 0".9809&' 1(,94&' 9&V
sociadas à possibilidade de uma intervenção direta. 
E considerando que o desenvolvimento local é um 
"4$('(*4"8/90(*'+9*9'('/*9)91C(',(.-84/S*4('89'+"*&V
pectiva da autonomia individual e coletiva de seus 
envolvidos. 

Nesse sentido, a escolha metodológica foi coe-
rente aos princípios do Soltec/UFRJ, porém, com o de-
&9;'('0"'&"*',(1(,909'".'+*S/4,9G'R&/('+(*O-"'('+*( D"/('
!R^'W7^I^j'/*(-$"'-.',(8D-8/('0"'(-/*(&'+9*,"4*(&'
institucionais, estabelecendo uma codependência en-
tre os envolvidos, além de um cronograma que não 
possibilitou obedecer a uma lógica sequencial das 
atividades. Assim, as ações que seriam realizadas de 
acordo com o resultado da pesquisa, acabaram acon-
/","80(' 0-*98/"' (' &"-' +*(,"&&(' 0"' "$",-:@(A' +(*'
conta do tempo regulamentar do projeto.

Dessa forma, deve-se sempre avaliar com mui-
to cuidado a pertinência e os limites de se trabalhar 
com a pesquisa-ação (ou qualquer metodologia par-
ticipativa) em um projeto que já tem metas pré-de-
;'8409&'".' -.' ,(8/*9/(A' ,(8PU84(' (-' "04/91A'"'O-"'
9&&4.A'14.4/9'9&'+(&&4)414090"&'0"'0";'84:@('0"'()D"/4V
vos e rumos da pesquisa por parte dos atores sociais 
envolvidos. O ideal era que esses objetivos e metas 
do projeto fossem construídos desde o início com 
os atores sociais envolvidos, que não houvesse um 
hiato de tempo tão grande entre a construção do 
+*(D"/('"'&-9'"$",-:@('\,(.('CS'8(*.91."8/"'0"V
vido as burocracias estatais), e que houvesse maior 
#'"$4)414N9:@('0"&&"&'()D"/4P(&'".'H-8:@('0(&'98&"4(&'
daqueles interessados pelo projeto. 

Q(*';'.A'(-/*('14.4/90(*'0"'&"'/*9)91C9*',(.'9'
pesquisa-ação em um território tão grande de atua-
ção, dentro de um contrato, convênio ou edital, é a 
04;',-1090"'0"'39*98/4*'9'"/9+9'09'9:@(G',(8/48-409V
de do projeto. Isso se dá principalmente a como são 
formatadas as políticas públicas, que costumam ter 
+"*X(0(&'0"'"$",-:@('0"'-.'98('"'0"&,(8/48-4090"&'
entre novas contratações ou aberturas de novas cha-
madas públicas. Se em qualquer projeto esse tipo de 
descontinuidade é muito problemático, no caso de 
projetos com atores socialmente desfavorecidos, es-
sa questão é mais grave e pode inviabilizar qualquer 
ação transformadora.

ORGANIZAÇÃO DA EQUIPE
A composição interdisciplinar da equipe que 

atuou no projeto foi o aspecto de maior relevância. 
Os diferentes olhares e saberes em convergência ao 
objetivo comum de realização da pesquisa-ação foi 
um componente importante no processo de traba-
lho. A tomada de decisão compartilhada e decidida 
coletivamente foi importante para a solidez com que 
as atividades foram realizadas, considerando os pra-
zos previstos e a dinâmica dos territórios envolvidos.

No que se refere aos agentes de pesquisa, a 
avaliação dos mesmos foi positiva em relação à ges-
tão, sobre a relação com a equipe e a metodolo-
gia utilizada ao longo do processo de trabalho. As 
declarações demonstraram o aprendizado do grupo 
acerca da economia solidária e dos conhecimentos 
sobre pesquisa-ação. Ressaltaram a horizontalidade 
na relação entre as equipes locais, gerando um clima 
de cooperação. Os agentes se colocaram de forma 
entusiasmada com a oportunidade e, em geral, de-
monstraram interesse em novas oportunidades de 

J%K'%L:%3
sobre 
o percurso 
/%&#,#78(-+#
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participação em projetos de economia solidária. 
Também merece destaque a importância da 

,(8/*9/9:@('0"'+*(;'&&4(894&'0(&'+*2+*4(&'/"**4/2*4(&'
pesquisados (e adjacências), já que esse elemento 
forneceu maior credibilidade aos entrevistados sobre 
os objetivos e impactos da iniciativa, reduzindo as 
0iP409&'&()*"' "P"8/-94&'1439:%"&' ,(.'9:%"&'0"' ;'&V
calização e ordenamento urbano, fato que pareceu 
preocupar uma parcela dos entrevistados. Buscando 
"P4/9*'*-X0(&'8"&&"'&"8/40(A'/(0(&'(&'+*(;'&&4(894&'0"'
,9.+('H(*9.' 40"8/4;',90(&' ,(.' ,9.4&9&A' )(1&9&A' "'
crachás do projeto Rio Economia Solidária, embora a 
relação do projeto com a Prefeitura ainda fosse foco 
0"'0"&,(8;'98:9'+9*9'913-8&G

LEVANTAMENTO 
DOS ATORES SOCIAIS

Devido ao tamanho dos territórios e as carac-
terísticas de cada ator social, estas informações ti-
veram caráter desigual. Na medida em que o Santa 
Marta tem um número maior de atores por habitan-
/"&'+(0".(&'48H"*4*'O-"'"$4&/".'.94&'+(&&4)414090"&'
de cooperação e estímulo à mobilização para a bus-
ca de alternativas socioeconômicas para os proble-
mas observados no território. 

No entanto, não se trata de uma inferência ob-
jetiva, pois apesar de indicarem potenciais de traba-
lho coletivo e cooperação mútua, deve-se considerar 
94809' O-"' 8".' /(0(&' /".' (' +"*;'1' 09' .()414N9:@('
política, bem como apresentam formas desiguais de 
atuação e mesmo de interesses no modo como se 
inserem localmente. A presença dos atores aumenta 
o potencial de mobilização, o que não implica ne-
cessariamente no aumento da participação nestes 
projetos e instituições. 

Em relação à Cidade de Deus, é o território no 
qual as associações estão mais sedimentadas, pois 
têm um longo período de atuação. Se por um lado 
elas podem revelar maior reconhecimento entre os 
.(*90(*"&A'+(*'(-/*('+(0".'*"+*"&"8/9*'04;',-109V
des para mudar o foco de sua atuação ou ainda para 
se agregarem a novos debates, na medida em que 
têm suas atividades já consolidadas. 

De um modo geral, em todos os territórios a 
maior parte das atividades dos atores sociais está 
voltada para a atenção das crianças e adolescen-
tes, com apoio à educação, reforço escolar e qua-
14;',9:@(' +*(;'&&4(891G' Q(*Z.A' 0"&/9,9.V&"' /9.)Z.'

aquelas com maior potencial para o apoio a empre-
endimentos e atividades de economia solidária, na 
medida em que são organizações voltadas para a 
O-914;',9:@('+*(;'&&4(891'0"'D(P"8&'"'90-1/(&'"A'948V
da, organizações produtivas, tais como grupos de 
mulheres que produzem artesanato ou de catadores 
0"'14$('+9*9'*",4,193".

Em termos gerais, a aplicação do pré-teste 
transcorreu sem problemas quanto ao acesso e inte-
resse por parte dos entrevistados. O depoimento dos 
93"8/"&'0"'+"&O-4&9'8@('9+(8/(-'+9*9'04;',-1090"&'
que não estivessem dentro do previsto, como a pou-
ca disponibilidade dos entrevistados para atenção 
integral ao processo de aplicação do questionário. 
Também não houve relatos de situações constrange-
0(*9&'8"&&9'"/9+9'0"'"$"*,X,4('".',9.+(G'

Este objetivo foi alcançado pela discussão jun-
to com pesquisadores e agentes de pesquisa, a partir 
de conversas e reuniões nas quais foram discutidos 
os problemas relatados nos campos de observação. 
A partir disso, diversas mudanças foram efetuadas 
no formulário, visando atender as demandas apre-
sentadas pelos agentes. 

Foram aplicados um total de 92 questionários 
nos quatro territórios do projeto, de acordo com a 
04&/*4)-4:@('09'/9)"19'9)94$(k
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Total de questionários de atores sociais aplicados
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MOBILIZAÇÃO 
DE ATORES SOCIAIS 
E COMITÊ LOCAL 
DE PESQUISA

Desde a apresentação inicial do projeto aos ato-
res locais, até as devolutivas dos resultados da pesqui-
sa, passando pela formação do CLP, houve um intenso 
esforço da equipe de pesquisa em mobilizar um núme-
ro cada vez maior de moradores para esses espaços. 

Fato é que o volume de participação oscilou 
bastante ao longo da pesquisa, tendo havido diferen-
ças também entre cada um dos quatro territórios, o 
O-"'Z'.94&'0('O-"'D-&/4;,SP"1'9',(8&40"*9*'/(09&'9&'
suas particularidades. Como os resultados dessa mo-
bilização já foram apresentados anteriormente, agora 
será descrito alguns fatores que impactaram negati-
vamente nessa ação, acreditando que as lições aqui 
divulgadas terão grande valor para futuras pesquisas. 

Como primeiro ponto deve ser considerado o 
+"*;1'0('7jQG'q"80(' ,(.(' ()D"/4P('&"*P4*' ,(.(' "& -
paço de escuta aos atores locais, possibilitando a 
eles interferir construtivamente nos rumos da pes-
quisa, como também ser um campo de divulgação 
e análise de seus resultados, os atores que partici-
+9.'0('7jQ'/"80".'9'/"*'-.'+"*;1',(.'H(*.9:@('
de nível superior e acadêmico, pois o CLP não tem 
como resultado ações que gerem benefícios diretos 
e rapidamente apropriáveis aos participantes, como 
capacitações e formações. 

Dentre as pessoas envolvidas com pesquisas e 
projetos sociais nos territórios – e por isso mais in-
teressadas em espaços como o CLP – grande parte 
já está completamente absorvida por suas ativida-
des, não restando muita disponibilidade de tempo. 
Também deve ser levado em conta que todos esses 
territórios tem sido nos últimos anos objeto de dife-
rentes projetos e pesquisas patrocinadas por ONGs 
e pelo Poder Público, todas buscando – e maior ou 
menor medida – o engajamento dos atores locais 
como forma de legitimar seus trabalhos. 

Como relatado nos próprios encontros do CLP, 
em alguma medida isso pode ter gerado uma redução 
na crença do potencial desses espaços participativos, 
já que por mais que houvesse o engajamento, nem 
sempre os participantes se apropriavam das infor-
mações levantadas, ou mesmo de outros resultados 
aventados para mobilizá-los. Uma solução, porém, é 

9+*(P"4/9*'9('.S$4.('"P"8/-94&'"&+9:(&'DS'"$4&/"8/"&'
nesses territórios como fóruns e/ou comitês comuni-
tários, e buscar articular com eles a agenda da pesqui-
sa. Essa estratégia, além de tudo, serve para fortalecer 
iniciativas já estruturadas, dando a elas mais respaldo 
e força a partir do seu reconhecimento como espaço 
de participação social, o que já representa um ganho 
para a promoção do desenvolvimento local.

Nesse sentido, adotou-se – mesmo que pon-
tualmente - uma estratégia de articulação com sujei-
tos políticos coletivos de atuação local, cuja trajetó-
ria era de conhecimento público, com destaque para 
o Fórum de Desenvolvimento Local de Manguinhos, 
o Comitê de Desenvolvimento Local da Serra da Mi-
&"*4,2*049A' 8(' 7(.+1"$(' 0(' ?1".@(A' "8O-98/(' 89'
Cidade de Deus, cabe destacar a relação historica-
mente construída pela atuação anterior do Soltec/
KL!MA' 0"' H(*.9' +*2$4.9' T' ?3U8,49' 0"' F"&"8P(1P4-
mento Local e ao Comitê Comunitário da Cidade de 
F"-&G'Y('I98/9'B9*/9'8@('40"8/4;,9.(&'"&/"'/4+('0"'
sujeito coletivo, salvo o grupo ECO, onde foi instala-
do o Ponto Solidário.

APLICAÇÃO 
DOS QUESTIONÁRIOS

Alguns problemas operacionais para a realiza-
:@('09&'"8/*"P4&/9&'H(*9.'40"8/4;,90(&'8('0",(**"*'
de sua realização. A similaridade com outras pesqui-
sas já realizadas ou em andamento nos territórios em 
questão, vinculadas com a logomarca da Prefeitura 
na camisa dos agentes despertou resistência em em-
preendedores para participarem da mesma, motiva-
da pelo caráter informal de sua atividade. Nesse sen-
/40(A'+*(,-*(-V&"'04&/483-4*'9('.S$4.('9'+"&O-4&9'0('
Rio Economia Solidária de outras que, apesar de simi-
lares, têm intenções diferenciadas. Assim, os agentes 
de pesquisa capacitados puderam esclarecer as dúvi-
das elucidando os aspectos positivos desse trabalho.

q9.)Z.'H(*9.'40"8/4;,909&'913-.9&'&4/-9:%"&'
de resistência para a participação na pesquisa devido 
T' 0"&,(8;98:9' ".' *"19:@(' T' ()*439/(*4"090"' +9*9'
legalização do empreendimento. Independente do 
.(/4P('+*(,-*(-V&"',19*4;,9*'('()D"/4P('0('/*9)91C( A'
focalizando no conceito e na importância da econo-
mia solidária e no caráter participativo que permeia 
as ações implementadas pelo Soltec/UFRJ no projeto.
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DEVOLUÇÃO DOS RESULTADOS
A primeira reunião de devolução dos dados da 

pesquisa, na verdade, foi realizada nas instalações 
da UFRJ, tendo sido feita em conjunto com o Cedac, 
nos primeiros dias de outubro. Essa reunião permitiu 
-.9'9+*($4.9:@('484,491'09&'+"&&(9&'0(&'/"**4/2*4(&'
com o plano de ação a ser construído, que se tornou 
insumo importante para enriquecer os debates que 
viriam a ocorrer posteriormente em nível local.

As reuniões de Devolutivas e elaboração dos 
planos de ação foram realizadas mais de uma vez 
em cada comunidade, em dias da semana, horários 
e lugares diferentes, visando contemplar a disponibi-
lidade do maior número de pessoas. Como forma de 
mobilização para os encontros foi entregue convites 

em mãos, enviado e-mails, efetuado contatos por 
/"1"H(8"A' 0"4$90(' *",90(&A' "8;'.A' /(09&' 9&' H(*.9&'
que se mostraram factíveis naquele momento.

 As sessões de Devolutiva duraram em média 
uma hora. Tendo oscilado muito pouco a maior ou 
menor presença, assim como não mostrou variação 
"$+*"&&4P9' -.' 8XP"1' &-+(&/9."8/"' .94&' (-' ."8(&'
,(8&4&/"8/"' 0(&' 0")9/"&A' &"' ,(8;'*.(-' ,19*9."8/"'
para o Soltec/UFRJ que o fator mais importante nes-
ta etapa se traduziu em seu papel na metodologia. 
Porem, consideramos que a presença dos empreen-
0"0(*"&'H(4')94$9A'('O-"'4.+14,9'94809'".'-.9'8"V
cessidade de maior debate e detalhamento dos pla-
nos de ação apresentados nos capítulos anteriores 
antes de qualquer ação.
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Entendemos a economia solidária como mui-
to mais do que apenas um conjunto de empreen-
dimentos solidários. Em primeiro lugar, a economia 
solidária é um movimento social e, por isso, tem dife-
rentes níveis de organização política, com fóruns lo-
cais, estaduais (no Rio de Janeiro, temos o Fórum de 
Cooperativismo Popular – FCP como representante 
estadual) e o Fórum Brasileiro de Economia Solidária 
(FBES). Esses espaços são compostos por empreen-
dimentos da economia solidária e por outros atores 
que militam nesse movimento, como assessorias e 
agentes públicos.

Além disso, a economia solidária é a construção 
de um novo modelo de sociedade, que envolve aspec-
tos de produção, consumo, distribuição e reprodução 
da vida. Para isso, necessita de estruturas de apoio e 
sustentação, como também de uma construção cul-
tural e subjetiva de valores que promovam uma lógica 
de solidariedade e cooperação na sociedade.

Nos últimos dez anos, vimos o fortalecimen-
to de políticas públicas e a criação de estruturas de 
apoio à economia solidária. Nos últimos anos, po-
rém, vemos ao mesmo tempo uma apropriação e o 
enfraquecimento da radicalização do seu conceito. 
7(.('"$".+1(A'+(0".(&',4/9*'9'/"8/9/4P9'0"',(1(,9*'
no mesmo espaço políticas públicas para a Econo-
mia Solidária e as pequenas empresas, rejeitado pelo 
movimento: “Os trabalhadores e trabalhadoras de 
",(8(.49'&(140S*49'0"'/(0('('a*9&41'*"9;'*.9*9.'+(V
sição de construir uma política pública de economia 
solidária no Brasil, e disseram não ao Projeto de Lei 
865 que cria o Ministério da Micro e Pequena Em-
presa e Economia Solidária” (FBES, 2012).

Outro elemento, nesse sentido, é a apropria-
ção do termo economia solidária pelo grande capital, 
chamando ações de responsabilidade social de econo-
mia solidária e promovendo o termo empreendedo-

rismo como que se aplicável igualmente a pequenas 
empresas e empreendimentos populares e solidários. 
Mais grave é perceber que essa confusão conceitual é 
adotada pelo Estado e por políticas públicas, gerando 
ações contraditórias que promovem ações de fomen-
to à competitividade dos empreendimentos e de coo-
peração de forma confusa.

W&+",4;',9."8/"' T' ",(8(.49' +(+-19*A' (' O-"'
vemos cada vez mais forte são ações que, por um 
lado, estimulam de forma acrítica a formalização e 
regularização, por outro, repreendem de forma vio-
lenta aqueles que não se adequam a essa realidade. 
Não que a formalização não possa ser um elemento 
)"8Z;',('9(&'".+*""804."8/(&A'+(*Z.'0"P"'&"*'H"4V
ta de forma gradual e cuidadosa para permitir que 
os empreendimentos se adaptem às novas condi-
ções, e apenas nos casos em que é possível absorver 
os custos adicionais que ela traz. Em alguns casos, 
os empreendimentos têm como objetivo para seus 
donos apenas sua subsistência ou complementação 
de renda, e pode não ser desejada nem necessária a 
formalização. Em outros, devido aos formatos jurí-
04,(&'"$4&/"8/"&'+9*9'9'*"3-19*4N9:@('0('".+*""804V
."8/(A'+(0"V&"'9/*9+91C9*'-.'+*(,"&&('"$4&/"8/"'0"'
relações horizontais em formação, já que é necessá-
rio estabelecer formalmente donos, empregados ou 
presidentes. 

Q(*';'.A'"&/9'+"&O-4&9'+(0"'&"*'P4&/9',(.('-.'
mapeamento de determinadas questões sobre os em-
preendimentos populares em quatro territórios, que 
permitiu levantar algumas hipóteses, como os índices 
0"' ,((+"*9/4P4090"A'+(*Z.'0"'H(*.9' "$+1(*9/2*49G'?'
partir de agora, é necessário que o poder público e 
outros atores sociais e o próprio movimento assumam 
"&&"&'*"&-1/90(&',(.('+(8/('0"'+9*/409'9';'.'0"'484 V
ciar algumas ações mais objetivas e concretas, de re-
torno de curto prazo. 

I#43-,%".0:%3'
*'4.-3
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F498/"A' +(*/98/(A' 0(' 0"&9;'(' 0"' 48P"&/439*' ('
grau de cooperatividade nos territórios abrangidos 
+"1('+*(D"/(A'+9*9'+(0"*'0";'84*'O-94&'(&'+9&&(&'+(&V
síveis para o fortalecimento da economia solidária, 
P"*4;',(-V&"'0"'4."049/('O-"'"8/*"'(&'*9.(&'0"'9/4V
vidade mais encontrados estão os de alimentação, 
bebidas, vestuário e estética, reproduzindo elemen-
tos típicos de composição do tecido produtivo da 
tradicional economia popular e urbana.

De forma bastante objetiva, é importante des-
/9,9*'O-"'9'+"&O-4&9'9+(8/(-'9'O-9&"'48"$4&/U8,49'0"'
empreendimentos econômicos solidários, ou empre-
endimentos da economia solidária. Do total de 940 
empreendimentos mapeados, temos 240 que pode-
mos chamar de “coletivos”, ou seja, possuem três 
ou mais membros. Destes, apenas 30 autodeclaram 
praticar a economia solidária e nove disseram parti-
cipar de uma rede ou fórum de Economia Solidária. 
E nenhum empreendimento declarou que pratica 
economia solidária e participa de fóruns ou redes da 
EcoSol. Por outro lado, temos 500 empreendimen-
tos que declararam ter algum interesse em praticar a 
economia solidária e 20, que já participam de fóruns 
ou redes de EcoSol, mesmo sendo empreendimentos 
individuais ou contendo apenas duas pessoas.

Outro fator que sobressaiu foi a presença ma-
D(*4/S*49' 0"' ".+*""804."8/(&' 4804P40-94&A' ,(.' "$V
ceção da Cidade de Deus, o que talvez se deva ao 
histórico de lutas e organização comunitária viven-
ciadas naquele território, suscitando formas variadas 
de articulação e relações associativas. Cabe ressaltar 
que a proposta da economia solidária traz no traba-
lho associativo um de seus referenciais estruturan-
tes. Tal constatação, porém, suscitaria questionar, 
+(*'"$".+1(A'9'&4/-9:@('"8,(8/*909'8('I98/9'B9*/9A'
território também reconhecidamente marcado por 
manifestações, lutas e conquistas históricas obtidas 

pela população local, mas onde foi percebido um 
grande número de empreendimentos individuais.

Embora a análise apurada desse dado – assim 
como de vários dos resultados apresentados ao lon-
3(' 0"&/"' 14P*(' f' ."*":9' *"#'"$%"&' O-"' +9&&9.' +"V
la própria forma como os territórios hoje se veem, 
,(.('&@('P4&/(&'"'."&.(',(.('&@('"$4)40(&'+"1(&'
canais de mídia convencional, além de todo o im-
+9,/('9&&(,490('T'+(1X/4,9'0"'+9,4;',9:@('0"' \913-V
mas) favelas em curso na cidade do Rio de Janeiro, 
+9*9' "&/9' &4/-9:@(' "&+",X;',9A' (&' *"&-1/90(&' 0"' ,9V
ráter mais subjetivo concernentes ao Santa Marta, 
com o adendo da pesquisa qualitativa realizada jun-
to a alguns empreendedores locais, convergiram em 
apontar uma mudança ocorrida no tempo.

Hoje, valoriza-se naquele território a história 
pregressa sobre os mutirões e as ações locais coleti-
vas organizadas no passado, sem que tenha havido 
uma solução de continuidade, o que resultou em um 
cenário onde se soma à ausência de políticas de Esta-
do a redução progressiva da participação dos interlo-
,-/(*"&'1(,94&G'd'"$".+19*A'&()'"&/9'+"*&+",/4P9A'O-"'
atualmente menos de 10% dos responsáveis por em-
preendimentos entrevistados no Santa Marta façam 
parte de algum fórum ou rede de articulação local.

Reproduzindo de certa forma a “cidade par-
tida” traçada em livro sob esse título pelo jornalista 
Zuenir Ventura, nesse caso, em se tratando de fave-
las, o quadro também se complica ao passarmos pa-
ra a Zona Norte, onde estão localizados Manguinhos 
"'('7(.+1"$('0('?1".@(G'W&/"'i1/4.('/"**4/2*4(A'"8V
tretanto, ganhou contornos singulares pela própria 
entrada, e forma televisiva, das forças militares de 
ocupação, e, desde então, tem sido frequentado 
pelas mais variadas formas de organização social, 
recebendo forte apelo turístico e tornando-se palco 
de importantes eventos culturais, o que certamente 

M/.'4#=.'
agenda para 
os territórios
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"8&"D9*S'9:%"&'".',(8/48-4090"'9('1"390('0"4$90('
pelo projeto Rio Economia Solidária.

Já no caso de Manguinhos, estamos falando 
0"'-.9' ,(.-84090"',(.' )94$X&&4.9'9-/("&/4.9A'('
que é atribuído, de forma geral, pelos atores e em-
preendedores locais à situação de descaso do po-
der público para com o território, fator que antecipa 
consequências ainda mais nocivas sobre essa auto-
estima, que poderão advir da ausência de um legado 
claro do projeto com relação a esse território especí-
;',(A'89'+"*,"+:@('0('I(1/",JKL!MG

É por demais sintomático que nenhum dos 161 
empreendimentos entrevistados naquele território fa-
ça parte de qualquer fórum ou rede de articulação 
local. Assim como mais de 65% dos entrevistados em 
b419'q-*4&.('"'o=m'".'b9*348C9'9;'*.9*9.'O-"'8@('
gostariam de participar de atividades voltadas ao de-
senvolvimento da comunidade, devido à falta de tem-
po. Tempo que, quando estamos naquele território, 
dá mesmo a nítida sensação de estarmos em universo 
paralelo ao ritmo frenético da sociedade de consumo.

Outro recorte no qual a cidade se mostrou 
.94&'-.9'P"N',(.'*"914090"&'04&/48/9&'8('"4$('I-1V
-Norte remeteu à questão da informalidade, como 
já demonstrado até aqui. Cabe salientar, no entanto, 
que não foi feita nenhuma ação por parte dos en-
trevistadores (agentes locais de pesquisa) no senti-
0('0"',(.+*(P9*'9'"$4&/U8,49'(-'8@('0('*"34&/*('0('
empreendimento, do mesmo modo como não eram 
tomadas por eles atitudes diretas de checagem do 
conjunto de informações prestadas. Ficavam passí-
veis de observação – e revisão das respostas dadas 
– somente aquelas situações que se manifestassem 
"&+(8/98"9."8/"'\,(.(A'+(*'"$".+1(A'9O-"1"&'O-"'
diziam não contar com nenhum apoio da família, 
e durante a própria realização da entrevista tiveram 
ajuda de um familiar para tocar o negócio).

Tendo sido os agentes locais orientados a afas-
tar de imediato qualquer conotação desta pesquisa 
com intenções de promover a legalização dos empre-
endimentos, o quadro com o qual se depararam con-
solidou mais um traço marcante, típico da economia 
popular: a informalidade nas relações econômicas.

I".'O-"',94)9'T'+"&O-4&9'-.9'9.+19'*"#'"$@('
sobre as vantagens ou não da formalização desses 
micro e pequenos empreendimentos da economia 
popular, e sem desconhecer que o Estado traça es-
tratégias na direção de ampliar o número de empre-
endimentos regularizados, o que se captou remete, 
8(' .S$4.(A'9'+"*,")"*A' ".' "&+",491'8(&' /"**4/2*4(&'

04/(&' +9,4;',90(&A' -.' &"8/4."8/(' 0"' O-"' &"' 0"P"'
“andar na linha”. Evidente que essa é uma percep-
:@('."*","0(*9'0"'"&/-0(&'"&+",X;',(&'\DS'O-"'"&&"'
não foi o objeto desta pesquisa), em especial sobre 
o que vem acontecendo nos bairros que recebem 
-.9'K84090"'0"'Q(1X,49'Q9,4;',90(*9'\KQQ]A',(.('9'
Cidade de Deus.

O que compete ao Soltec/UFRJ assinalar é a 
preocupação associada a que as possibilidades de 
fortalecimento local da economia solidária venham 
a ser dirimidas, caso a formalização de um peque-
no empreendimento, que, muitas vezes, jamais te-
ve qualquer contato anterior com registros formais, 
possa equivaler no imaginário coletivo comunitário, 
0"'H(*.9',(8H-&9'"'8@(')"8Z;',9A'9'g"&/9*'0"8/*('09'
lei” em seu sentido mais criminal.

Compreendemos que o desenvolvimento so-
cial pressupõe que as pessoas cumpram suas obri-
gações sociais por se perceberem em uma sociedade 
de direitos. No caso dos pequenos empreendedores, 
mas valendo para toda a população, é fundamental 
O-"' C9D9' /*98&+9*U8,49A' "$4&/U8,49' 0"' .",984&.(&'
para o controle social e democracia efetiva na aloca-
:@('0"'*",-*&(&'0('48P"&/4."8/('(;',491G

Em síntese, os resultados obtidos de forma 
quantitativa e qualitativa, mirando no objetivo de 
mapear os empreendimentos populares e solidários 
nos quatro territórios, mas levando em consideração 
o subjetivo de entrevistadores, entrevistados, atores 
locais e, por que não, do próprio território, enseja-
ram os capítulos referentes aos territórios de pesqui-
sa. A apresentação desses resultados se deu em três 
níveis: em uma Devolutiva ampliada, organizada em 
conjunto com o Cedac nas instalações da UFRJ com 
empreendimentos dos quatro territórios; em várias 
sessões Devolutivas nos quatro territórios; e em al-
gumas apresentações para a equipe da Sedes, con-
tando com a presença de parceiros do projeto e dos 
administradores dos Pontos Solidários.

“A pesquisa apontou 
a quase inexistência 
de empreendimentos 
econômicos solidários, 
ou empreendimentos 
da Economia Solidária”.
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        Nas sessões promovidas nos territórios pa-
ra devolução dos resultados e construção dos planos 
de ação, mais uma leva de aprendizados emergiu, 
congregando aspectos metodológicos, organizati-
vos e operacionais. A começar pela crucial e latente 
questão da mobilização. A estratégia adotada pelo 
Soltec/UFRJ de ter trabalhado com agentes locais de 
pesquisa selecionados dentro dos quatro territórios 
mostrou-se acertada, sob diversos ângulos. Entre es-
tes, vale ressaltar que a própria consecução de 940 
entrevistas válidas (fora as recusas em participar) só 
foi possível graças à efetiva pertença dos agentes 
junto aos territórios.

Por outro lado, no momento em que foi pos-
sível realizar os processos de devolução e elaboração 
dos planos de ação, os agentes já não mais integra-
vam a equipe permanente do projeto, assim como 
as necessidades de sobrevivência já os haviam con-
0-N40('+9*9'(-/*9&'9/4P4090"&'+*(;'&&4(894&G'ES'O-"'
*"&&91/9*'O-"'8@('&"'0"P"'/","*'"$+",/9/4P9'0"'-.9'
participação necessariamente engajada dos agentes, 
já que estes normalmente também se encontram em 
situações de vulnerabilidade social.

A média de dez moradores nas reuniões Devo-
lutivas – mesmo após uma forte ação mobilizadora 
feita às pessoas/empreendedores dos territórios –, 
nas quais foram apresentados os resultados da pes-
quisa e houve a elaboração de quadro de ações vol-
/90('+9*9'('0"&"8P(1P4."8/('0('/"**4/2*4(A'/*(-$"'T'
equipe a certeza de que há ainda um longo caminho 

a ser percorrido até reverter do imaginário coletivo 
popular a pergunta: “O que isso vai mudar na minha 
vida?”, quando não se têm, efetivamente, respostas 
concretas que apontem nessa direção.

Mesmo assim, e com o adendo dos resulta-
dos da pesquisa terem revelado ser grande ainda o 
desconhecimento da economia solidária, foi possível 
estabelecer ricas discussões nas sessões Devolutivas 
com os participantes. Questões como quais ações 
de economia solidária contribuiriam para o desen-
volvimento dos territórios, a partir do conhecimento 
que tinham da localidade e dos dados que foram 
9+*"&"8/90(&A'/*(-$"*9.'-.'*4,('0")9/"'"'+"*.4/4V
ram a construção do quadro-síntese que sumaria as 
propostas de plano de ação nos territórios.

Q(*';'.A'CS'O-"'&"'*"H(*:9*'-.9',(8&40"*9:@('
metodológica fundamental feita pelo Soltec/UFRJ 
0"&0"'('0"&"8C('0"&/"',(.+1"$('"'4.+(*/98/"'+*(V
jeto. Um processo de pesquisa-ação, em sua com-
pletude, não caberia nesta iniciativa, por aspectos de 
tempo, distâncias, diferenças variadas a serem traba-
lhadas entre autores e atores, entre outros fatores. 
Assim, o que seria feito – e em nossa avaliação foi, 
até de maneira surpreendentemente favorável – foi 
uma pesquisa-ação possível, chegando “até onde se 
pode, com o que se tem”, nas palavras do professor 
Michel Thiollent. A ele, agradecemos o aprendiza-
do, compartilhamos eventuais méritos, nos descul-
pamos e lhe desincumbimos de possíveis equívocos 
metodológicos.
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APÊNDICE I | FICHA DOS ATORES SOCIAIS
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APÊNDICE II | FORMULÁRIO DE PESQUISA

CONTROLE DO FORMUL"RIO

Territ#rio pesquisado:  1. CDD  2. C. Alemão  3. Manguinhos  4. Santa Marta

Agente de pesq.:

 ëN1102 //:atsivertne ad ataD quest.:

IDENTIFICA$%O, ABRANG&NCIA E CARACTER'STICAS GERAIS

1. Fun()o que ocupa no neg#cio/empreendimento:  [O entrevistado será o proprietário ou sócio]

1. Proprietário 2. Sócios

2. Sexo :   1. Feminino 2. Masculino [Não perguntar]

3. At* que s*rie estudou? (grau de escolaridade):

1. Sem instrução formal

2. 1ª a 4ª série incompleta

3. 1ª a 4ª série completa

4. 5ª a 8ª série incompleta

5. 5ª a 8ª série completa

6. Segundo grau incompleto

7. Segundo grau completo

8. Superior incompleto

9. Superior completo

10. Mestrado/Doutorado

11. Especialização/pós-graduação lato sensu

99. NR (não respondeu)

4. Qual a sua idade

5. Nome do neg#cio/empreendimento:

6. Nome de fantasia/sigla:

1.  Mesmo nome do negócio

2.  Outro nome

[Se o empreendimento não tiver um nome ou razão social, escrever aquele pelo qual é conhecido na comunidade]

7. Ano de in+cio do neg#cio/empreendimento:

8. J- foi propriet-rio ou s#cio de outros neg#cios/empreendimentos antes deste?

1 .  Não  (pule para P09) 2 .  Sim 99.  NR
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8.1 Que tipo de empreendimento era?

[Se teve mais de um empreendimento anterior, considerar o último antes do atual]

98.  NA (Não se aplica) 99.  NR

8.2 Por que mudou de ramo?

98.  NA (Não se aplica) 99.  NR

9. Qual o principal setor de atividade do seu empreendimento?

1.  Produção 2.  Comércio 3.  Serviço 4.  Produção e comércio

5.  Comércio e serviços 99.  NR

10. Qual o produto ou servi"o que voc# vende/oferece

99.  NR

[Descrever ou a atividade, ou o produto ou o serviço do negócio/empreendimento]

10A.1  [NÃO LER. APENAS MARCAR AS OPÇÕES CORRESPONDENTES DE ACORDO COM RESPOSTA DA P10] Ramo
do neg$cio/empreendimento. [MÚLTIPLA]

SIM N%O

10A.1. Vestuário [costura, faccionista, confecção, etc] 1. 2. 

10A.2. Calçados [fabricação, conserto, etc] 1. 2. 

10A.3. Gráfica [impressão, excluindo serviços de lan house] 1. 2. 

10A.4. Bebidas [venda ou fabricação de bebidas] 1. 2. 

10A.5. Mobiliário [venda ou aluguel de casas] 1. 2. 

10A.6. Mecânica [oficinas de carro, motos, bicicletas, borracharias, etc] 1. 2. 

10A.7. Metalurgia [fundição, etc] 1. 2. 

10A.8. Combustíveis [venda de gás de cozinha, etc] 1. 2. 

10A.9. Ferragens [serralherias, etc] 1. 2. 

10A.10. Alimentação [restaurantes, mercearias, supermercados, etc] 1. 2. 

10A.11. Saúde [médicos, dentistas, [cuidador de idosos, etc] 1. 2. 

10A.12. Educação [creche, babá, escolinhas, etc] 1. 2. 

10A.13. Transporte [moto taxis, Kombi, taxi dentro da comunidade, etc] 1. 2. 

10A.14. Lazer [clube, produção de eventos, festas, DJ] 1. 2. 

10A.15. Serviços de informática [lan house, manutenção, etc] 1. 2. 

10A.16. Reciclagem 1. 2. 

10A.17. Outro 2. 

[Se houver “Outro”, apenas escrever a resposta. Não precisa preencher o campo “SIM”. Preencher todos os campos]

11. Forma de organiza"&o: [ESTIMULADA E ÚNICA]

1. Grupos de produção e/ou serviços informais não familiar

2. Grupo de produção/Negócio/Empreendimento familiar

3. Associação formalizada

4. Cooperativa formalizada

5. Negócio/Empreendimento individual

6. Micro ou Pequena Empresa

7. Outra

99  NR
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12. Quantas pessoas trabalham no neg"cio/empreendimento?    99.  NR

[incluindo donos e sócios. Considerar apenas trabalhador remunerado, mesmo que familiar]

12.1. Në Homens: 99. NR 12.2.  Në Mulheres: 99. NR

13. Sua fam#lia participa no neg"cio/empreendimento? [considerar membros remunerados e não remunerados]

1. Sim 2. Não [pule para P14] 99. NR

13.2. Em rela$%o & forma como sua fam#lia participa do seu neg"cio/empreendimento, voc' diria que eles [Ler todas
as opções]?

1. Ajudam apenas de vez em quando e não recebem nenhum pagamento

2. Ajudam de vez em quando e recebem uma ajuda de custo ou mesada para suas despesas, mas

não recebem pagamento

3. Trabalham no negócio/empreendimento e recebem um pagamento/salário mensal.

4. Trabalha regularmente, mas não tem remuneração ou tem o pagamento das despesas cobertas

pelo dono ou empreendimento

98. NA

99.  NR

SITUA()O DE TRABALHO NO EMPREENDIMENTO

14. Qual o tipo de v#nculo que os*as+ trabalhadores*as+ possuem?  [ESTIMULADA E MÚLTIPLA] [Incluindo familiares
que recebem salário]
 SIM N)O NR

14.1. Não tem empregados 1. 2. 99. 

14.2. Informal (sem carteira) 1. 2. 99. 

14.3. Cooperado/associado 1. 2. 99. 

14.4. Carteira assinada 1. 2. 99. 

14.5. Voluntário 1. 2. 99. 

14.6. Outro. Qual? 2. 99. 

15. Qual a forma de remunera$%o das pessoas que trabalham no empreendimento? [ESTIMULADA E MÚLTIPLA]

[Incluindo familiares que recebem salário]
 SIM N)O NR NA

15.1. Salário fixo 1. 2. 99. 98. 

15.2. Rateio/divisão entre os participantes 1. 2. 99. 98. 

15.3. Recebe por produção/venda 1. 2. 99. 98. 

15.4. Recebe por hora trabalhada 1. 2. 99. 98. 

15.5. Não recebe em dinheiro, mas sim em produto 1. 2. 99. 98. 

15.6. Não há pagamento [auto-consumo ou trabalho voluntário)

(se for a única resposta, pule para P17] 1. 2. 99. 98. 

15.7. Ajuda de custo/mesadas 1. 2. 99. 98. 

15.8. Outro. Qual? 2. 99. 98. 
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GEST O"DO"EMPREENDIMENTO

17."[SE O EMPREENDIMENTO/NEGÓCIO FOR INDIVIDUAL OU SEJA, NÃO TEM FUNCIONÁRIOS OU SÓCIOS,
PREENCHER NA EM P17 E P18 E IR PARA P19]
Quando"voc#"toma"decis$es"sobre"seu"empreendimento,"voc#"costuma"consultar:" [ESTIMULADA E MÚLTIPLA]

 SIM N O NR NA

1. Família 1. 2. 99. 98. 

2. Sócios/coletivo de coordenação/gestão 1. 2. 99. 98. 

3. Funcionários 1. 2. 99. 98. 

4. Outros 2. 99. 98. 

18."[Se na P17 todas as respostas foram negativas, preencher NA e seguir para a próxima questão]"Com"que
frequ#ncia"o"grupo"se"re%ne"para"tomar"decis$es?

1. Menos de uma vez por mês

2. De uma a duas vezes por mês

3. De três a quatro vezes por mês

4. Uma a duas vezes por semestre

5. Uma a duas vezes por ano

99. NR 98. NA

19.""O"seu"neg&cio/empreendimento"possui"CNPJ?

1. Sim 2. Não [pule para 19.2] 99.
 

 NR [pule para 20]

19.1.Tipo"de"Registro:

1. Autônomo [pule para 19.3]

2. Associação [pule para 20]

3. Cooperativa [pule para 20]

4. Micro e Pequena Empresa [pule para 20]

98. NA 99. NR

19.2."Tem"interesse"em"registrar"o"seu"neg&cio/empreendimeto?" [Se a resposta for positiva]"Tem"muito"interesse"ou
pouco"interesse?

1. Sim. Tem muito interesse

2. Sim. Mas tem pouco interesse

3. Não tem interesse [pule para P19.2.2]

99. NR 98. NA

16."Quanto"ganham,"em"m'dia,"as"pessoas"que"trabalham"no"negocio/"empreendimento?" [ÚNICA]
[Média dos salários pagos, excluindo os donos ou sócios]

1.  Até meio salário mensal (até R$ 272,50)

2.  Entre meio e 1 salário mínimo (Entre R$ 272,51 e R$ 545,00)

3.  Entre 1 a 3 salários mínimos (entre R$ 545,01 e R$ 1.635,00)

4.  Entre 3 a 5 salários mínimos (R$ 1.635,01 e R$ 2.725,00)

5.  Mais de 5 salários mínimos (Acima de R$ 2.725,00)

98.  NA 99.  NR
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19.2.1. Qual a principal raz"o para querer registrar o seu neg#cio/empreendimento? [ÚNICA E ESPONTÂNEA.] [Se o
entrevistado der duas respostas, pedir que ele diga qual a principal]

1. Para ficar com o negócio correto

2. Para poder emitir nota fiscal

3. Para negociar melhor com fornecedores e compradores/consumidores

4. Para conseguir/ter acesso ao crédito/empréstimos

5. Para ter acesso a programas de investimentos/benefícios do governo

6. Outra razão

98. NA 99. NR

19.2.2. [SE TIVER FEITO A ANTERIOR PULAR ESTA] Qual a princip al raz"o para N$O ter interesse em registrar o seu
neg#cio/empreendimento?  [ÚNICA E ESPONTÁNEA]

1. Por causa dos impostos que são muito altos

2. É apenas um trabalho temporário

3. Não quer pagar impostos para o governo

4. Não acha que seria vantajoso para o seu negócio/não me beneficiaria

5. Os seus serviços/produtos ficariam mais caros

6. Teria que contratar contador/outros profissionais

7. Nunca tive informações a respeito

8. Outra razão

98. NA 99. NR

19.3.  Possui cart"o do Micro Empreendedor Individual (MEI) ou paga INSS?

1. Não possui MEI nem paga INSS 2. Possui cartão do ME I

3. Paga INSS 4. Possuiu MEI e paga INSS

99. NR 98. NA

20. Qual o principal  motivo para a cria%"o/participa%"o no neg#cio/empreendimento? [ESPONTÂNEA E ÚNICA]

1. Estava desempregado/falta de oportunidade no mercado de trabalho

2. Queria trabalhar por conta própria

3. Herdou o negócio do pai/avo/familiares

4. Foi convidado por um familiar/amigo/parente

5. Queria aumentar a renda pessoal/familiar

6. Outro

99. NR

21. Onde costuma comprar as mat&rias-primas, produtos, mercadorias que necessita para poder trabalhar com
seu neg#cio/empreendimento? [ESPONTÂNEA E ÚNICA]

[Pode ser a matéria-prima que usa na fabricação de produtos para vender ou de produtos/mercadorias,
equipamentos ou ferramentas que precisa comprar para trabalhar]

1. Apenas na comunidade

2. Fora da comunidade, mas na cidade do Rio

3. Fora da comunidade e fora da cidade do Rio (em municípios ou estados)

4. Na comunidade e na cidade do Rio

5. Na comunidade, na cidade do Rio e em outras cidades/estados

6. Na comunidade e em outros municípios e estados (exceto na cidade do Rio)

99. NR
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22. Como " adquirida a mat"ria-prima/produtos? [ESTIMULADA E MÚLTIPLA]

SIM N#O NR NA

22.1 Compra individualmente 1. 2. 99. 98. 

22.3 Troca 1. 2. 99. 98. 

22.4 Coleta 1. 2. 99. 98. 

22.2 Compra coletivamente [pular para 24] 1. 2. 99. 98. 

22.5 Outra 2. 99. 98. 

23. Tem interesse em participar de grupos de compra coletiva de mat"rias-primas, produtos, mercadorias ou
equipamentos para seu neg$cio/empreendimento? [Se a resposta for positiva] Muito ou pouco interesse?

1. Sim, tem muito interesse 2. Sim, mas pouco interesse

3. Não tem interesse 99. NR 98.
 

 NA

24. Os seus produtos s%o vendidos, trocados ou para auto-consumo? [ÚNICA]

1. São vendidos

2. São trocados

3. São vendidos e trocados

4. São vendidos e para auto-consumo

5. São trocados e para auto-consumo

6. São vendidos, trocados e para auto-consumo

7. São destinados  ao auto-consumo dos participantes (pule para P28)

99. NR

25. Como " feita a comercializa&%o dos produtos e/ou servi&os do neg$cio/empreendimento?   [ESTIMULADA E MÚLTIPLA]

SIM N#O NR NA

25.1 Venda direta ao consumidor 1. 2. 99. 98. 

25.2 Venda a revendedores/atacadistas/empresas em geral 1. 2. 99. 98. 

25.3 Venda a órgãos públicos/governo 1. 2. 99. 98. 

25.4 Venda a empreendimentos de Economia Solidária 1. 2. 99. 98. 

25.5 Consignação 1. 2. 99. 98. 

25.6 Troca com consumidores individuais 1. 2. 99. 98. 

25.7 Troca com outros negócios/empreendimentos 1. 2. 99. 98. 

25.8 Outra 2. 99. 98. 

[OBSERVE AS RESPOSTAS DA P25 PARA FAZER AS PERGUNTAS 26.1  26.2]

26.1. [Apenas para quem respondeu “SIM” nas opções P25.2, 25.2, 25.3 e 25.4] Qual o principal lugar para
onde costuma vender seus produtos/servi&os?  [ÚNICA]

1. Apenas na comunidade

2. Fora da comunidade, mas na cidade do Rio

3. Fora da comunidade e fora da cidade do Rio (em municípios ou estados)

4. Na comunidade e na cidade do Rio

5. Na comunidade, na cidade do Rio e em outras cidades/estados

6. Na comunidade e em outros municípios e estados (exceto na cidade do Rio)

99. NR 98. NA
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26.2 [Apenas para quem respondeu “Não” nas opções P25.6 e P25.7] Se n"o realiza troca ou permuta , teria
interesse em faz#-lo? [Se a resposta for sim] Muito ou pouco?

1. Sim, tem muito interesse 2. Sim, mas pouco interesse

3. Não tem interesse 99. NR 98. NA

27. Quais os tr#s principais locais onde voc# comercializa seus produtos e/ou servi$os: [ATÉ 3 OPÇÕES]

SIM N%O NR NA

27.1 Lojas/espaços de terceiros 1. 2. 99. 98. 

27.2 Lojas/espaços próprios (exclusivo) 1. 2. 99. 98. 

27.3 Comércio comunitário local 1. 2. 99. 98. 

27.4 Espaços de venda coletivos

(centrais de comercialização, CEASA etc) 1. 2. 99. 98. 

27.5 Entrega direta a clientes 1. 2. 99. 98. 

27.6 Feiras livres frequentes 1. 2. 99. 98. 

27.7 Feiras e exposições eventuais /especiais 1. 2. 99. 98. 

27.8 Ambulante 1. 2. 99. 98. 

27.9 Outros 2. 99. 98. 

28. Qual a principal di&culdade do seu empreendimento? [ESPONTÂNEA e ÚNICA]

1. Dificuldades para obter da matéria-prima/produtos que compra para revender/insumos (preço, acesso, etc)

2. Custo de manutenção do empreendimento (maquinário,  custos fixos, aluguel, etc)

3. Falta de espaço adequado

4. Informalidade

5. Divulgação

6. Inadimplência (vende fiado ou compradores/consumidores não pagam)

7. Venda localizada na comunidade/não consegue expandir o negócio/empreendimento

8. Falta de infra-estrutura na própria comunidade (água/luz/saneamento)

9. Baixo poder aquisitivo dos consumidores/compradores

10. Concorrência

11. Falta de pessoal qualificado na comunidade

12. Falta de pessoal qualificado em geral (não consegue contratar nem na comunidade nem for a)

13. Falta de segurança

14. Localização do negócio/empreendimento

15. Falta de qualificação/formação pessoal para gerir o negócio/empreendimento

16. Acesso ao crédito

17. Outro

99. NR

29. Voc# faz divulga$"o de seus produtos/servi$os em:  [ESTIMULADA E MÚLTIPLA]?

SIM N%O NR NA

29.1 Cartazes, catálogos, folders e panfletos 1. 2. 99. 98. 

29.2 Jornais e revistas 1. 2. 99. 98. 

29.3 Rádios comerciais e educativas 1. 2. 99. 98. 

29.4 Rádios comunitárias 1. 2. 99. 98. 

29.5 Feiras e exposições eventuais 1. 2. 99. 98. 

29.6 Divulgação “boca a boca” 1. 2. 99. 98. 

29.7 Carro de som 1. 2. 99. 98. 

29.8 Internet 1. 2. 99. 98. 

29.9 Outra 2. 99. 98. 
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INVESTIMENTOS, ACESSO A CR"DITO E APOIOS

30. De onde vieram os recursos #nanceiros para iniciar o neg$cio/empreendimento? [ESTIMULADA E MÚLTIPLA]

1. Do entrevistado/dono/sócios (outros salários/herança/indenização)

2. Empréstimo(s) e/ou financiamento(s)

3. Próprio e empréstimo

99. NR

31. Vou citar algumas formas de apoio que as pessoas recebem quando abrem seus neg$cios/empreendimento

e gostaria de saber se voc% recebeu alguma. Voc% recebeu apoio para: [ESTIMULADA E MÚLTIPLA]

SIM N&O NR NA

31.1 Assistência técnica (manutenção de equipamentos) 1. 2. 99. 98. 

31.2 Qualificação profissional 1. 2. 99. 98. 

31.3 Formação sócio-política

(autogestão, cooperativismo, economia solidária) 1. 2. 99. 98. 

31.4 Diagnóstico planejamento e análise de viabilidade econômica/ Qualificação gerencial,

administrativa e contábil (cálculo de custo, formação de preço etc.) 1. 2. 99. 98. 

31.5 Assessoria em marketing e na comercialização

de produtos e serviços 1. 2. 99. 98. 

31.6 Assessoria na constituição, formalização ou registro 1. 2. 99. 98. 

31.7 Assessoria para desenvolver a qualidade do produto 1. 2. 99. 98. 

31.8 Outra: 2. 99. 98. 

[Se não tiver recebido nenhum apoio, pular para P32]  [Não considerar como apoio cursos financiados pela
empresa onde o entrevistado trabalhava]

31.A. [Apenas se tive recebido algum tipo de apoio] Voc% pagou por esses apoios?

1. Paguei por todos  [pule para P32]

2. Paguei por alguns, outros foram gratuitos

3. Não paguei por nenhum

98. NA 99. NR

31.B. [Apenas se tive recebido algum tipo de apoio] Quem forneceu esse apoio ao empreendimento? [ESTIMULADA E
MÚLTIPLA]

SIM N&O NR NA

31B.1 ONGs, OSCIPs, Igrejas, Associações e Conselhos Comunitários etc 1. 2. 99. 98. 

31B.2 Órgãos governamentais/ CRAS

(Centro de Referência da Assistência Social) 1. 2. 99. 98. 

31B.3 Universidades, incubadoras

(autogestão, cooperativismo, economia solidária) 1. 2. 99. 98. 

31B.4 Sistema “S” (SEBRAE, SESCOOP, SESI, SESC, SENAC, SENAT) 1. 2. 99. 98. 

31B.5 Cooperativas de técnicos(as) 1. 2. 99. 98. 

31B.6 Movimento sindical (Central, Sindicato, Federação) 1. 2. 99. 98. 

31B.7 Outra 2. 99. 98. 

32. Hoje voc% avalia que o negocio precisa de apoio t'cnico?

1.  Sim 98.  Não  [passe para a P33] 99.
 

 NR [passe para a P33]
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32.1. Qual o tipo de apoio t"cnico o empreendimento necessita: [ESPONTÂNEA E MÚLTIPLA]

SIM N#O NR NA

32.1 Assistência técnica (manutenção de equipamentos) 1. 2. 99. 98. 

32.2 Qualificação profissional 1. 2. 99. 98. 

32.3 Formação sócio-política

(autogestão, cooperativismo, economia solidária) 1. 2. 99. 98. 

32.4 Assessoria em marketing e na comercialização de produtos e serviços 1. 2. 99. 98. 

32.5 Qualificação gerencial, administrativa e contábil (cálculo de custo, formação de preço etc.)

(Diagnóstico, planejamento e análise de viabilidade econômica) 1. 2. 99. 98. 

32.6 Assessoria na constituição, formalização ou registro 1. 2. 99. 98. 

32.7 Assessoria para desenvolver a qualidade do produto 1. 2. 99. 98. 

32.8 Outra 2. 99. 98. 

33. Qual a principal mudan$a que voc% deseja ver em seu neg&cio/empreendimento nos pr&ximos tr%s anos.
[ESPONTANEA E ÚNICA]

1.  Ampliar o espaço ou estrutura física de produção e/ou venda de produtos e serviços

2.  Adquirir um espaço ou estrutura física para produção e/ou venda de produtos e serviços

3.  Renovar/comprar novos maquinários/veículos/equipamentos

4.  Estar legalizado

5.  Ampliar as redes de venda/comercialização

6.  Ter mais acesso ao crédito

7.  Estar mais integrada/prestando serviços para a comunidade

8.  Outra

99.  NR

DIMENS#O SOCIOPOL'TICA

34. O neg&cio/empreendimento faz parte de alguma rede ou f&rum de articula$(o na comunidade?

1.  Sim 98.  Não [passe para a P35] 99.  NR [passe para a questão P35]

34.1. Quem representa o neg&cio/ empreendimento nessas redes/f&runs?

1.  O proprietário/dono

2.  Outro [cargo/função da pessoa]

98.  NA

99.
 

 NR

34.2. Especi)que de que tipo de rede ou f&rum de articula$(o o empreendimento participa: [ESTIMULADA E MÚLTIPLA]

SIM N#O NR NA

34.2.1 Redes de produção/comercialização 1. 2. 99. 98. 

34.2.2 Fórum ou rede de economia solidária 1. 2. 99. 98. 

34.2.3 Centrais de comercialização 1. 2. 99. 98. 

34.2.4 Movimento social / popular / sindical 1. 2. 99. 98. 

34.2.5 Conselhos de gestão e fóruns de participação em políticas

(DLIS, desenvolvimento rural etc.) 1. 2. 99. 98. 

34.2.6 ONGs, Igrejas, Pastorais, Fundações, CRAS, OSCIPs etc 1. 2. 99. 98. 

34.2.7 Outra 2. 99. 98. 
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35. O seu neg"cio/ empreendimento apoia, participa ou desenvolve alguma atividade que contribua para o
desenvolvimento da sua comunidade?

[A atividade deve necessariamente envolver o empreendimento]

1. Sim

2. Não [passe para a questão P36]

99. NR [passe para a questão P36]

35.1. Que atividades seu empreendimento ap"ia, participa ou desenvolve? [explorar a resposta do entrevistado]

98.  NA 99.  NR

36. Que tipo de res#duo/lixo/sobras de materiais o neg"cio/empreendimento gera? [ESPONT$NEA E M%LTIPLA]
[Marcar de acordo com a resposta do entrevistado]

SIM N&O NR

36.1 Latas de alumínio 1. 2. 99. 

36.2 Vidros 1. 2. 99. 

36.3 Outros metais 1. 2. 99. 

36.4 Plásticos 1. 2. 99. 

36.5 Óleo de cozinha 1. 2. 99. 

36.6 Papel 1. 2. 99. 

36.7 Orgânicos (resto de comida/bebida, etc) 1. 2. 99. 

36.8 Outro 2. 99. 

37. O que voc' faz com o lixo gerado no seu neg"cio/empreendimento?  [ESPONTÂNEA E MÚLTIPLA]

 SIM N&O NR

37.1 Os recicláveis são doados a algum trabalhador/ organização 1. 2. 99. 

37.2 Os recicláveis são reaproveitados no próprio empreendimento 1. 2. 99. 

37.3 Os recicláveis são vendidos 1. 2. 99. 

37.4 Os resíduos são coletados normalmente pela prefeitura/gari comunitário/caçamba 1. 2. 99. 

37.5 Queima ou incineração 1. 2. 99. 

37.6 jogados em terreno baldio/rios 1. 2. 99. 

37.7 Outro 2. 99. 

AGORA N(S VAMOS FALAR UM POUCO SOBRE VOC) E N&O SOBRE O SEU NEG(CIO/EMPREENDIMENTO

38. Voc' participa de algum grupo ou organiza*+o social na sua comunidade? [ESTIMULADA E MÚLTIPLA]

SIM N&O NR

38.1 Igreja/Grupo Religioso 1. 2. 99. 

38.2 Associações 1. 2. 99. 

38.3 Grupos Culturais/Esportivos [não é uma ONG] 1. 2. 99. 

38.4 Instituições Beneficentes 1. 2. 99. 

38.5 ONG 1. 2. 99. 

38.6 Movimentos sociais 1. 2. 99. 

38.7 Outro 2. 99. 
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39. Voc" pessoalmente participa ou desenvolve alguma atividade que contribua para o desenvolvimento da sua
comunidade?  [INDEPEDENTE DO EMPREENDIMENTO]

1. Sim 2. Não [pule para 39.2] 99. NR [pule para P40]

39.1. De que forma voc" contribui com a sua comunidade? 99. NR 98. NA [pule para P40]

[pule para P40]

39.2.  Voc" gostaria de desenvolver alguma atividade que colaborasse para o desenvolvimento da sua comunidade?

1. Sim 2. Não [pule para 39.2.2] 98. NA 99. NR [pule para P40]

39.2.1. De que forma acredita que poderia colaborar para o desenvolvimento da sua comunidade?

99. NR 98. NA

[pule para P40]

39.2.2.  Por qu" n#o gostaria de colaborar com a sua comunidade? 99. NR 98. NA

40. Em sua opini#o, na sua comunidade as pessoas colaboram umas com as outras? [ESPONTÂNEA E ÚNICA]
[SE O ENTREVISTADO DISSER APENAS QUE A COMUNIDADE COLABORA, PERGUNTAR SE COLABORAM MAIS POR
INTERESSE PESSOAL OU POR OBJETIVOS COMUNS]

1. São colaborativas umas com as outras por causa dos objetivos comuns

2. São colaborativas umas com as outras mas somente por interesses pessoais

3. As pessoas não são colaborativas [pule para P41]

99. NR

40.1 De que forma as pessoas colaboram umas com as outras? 98. NA 99. NR

41.  Voc" sabe o que $ Economia Solid%ria? [ESPONTÂNEA E ÚNICA]

1. Sei e já pratico 2. Sei, mas não pratico 3. Não tenho conhecimento 99. NR

Se o entrevistado não souber o que é Economia Solidária, explicar em linhas gerais o que é antes da próxima pergunta]

41.1. Voc" teria interesse em participar de iniciativas de Economia Solid%ria?

1. Muito interesse 2. Algum interesse

3. Nenhum interesse [pule para 41.2] 99.
 

NR [pule para 42]
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41A. De que forma gostaria de participar/participa de iniciativas de Economia Solid"ria?   [ESTIMULADA E MÚLTIPLA]

SIM N#O NR NA

41A.1  Feiras/festivais de troca 1. 2. 99. 98. 

41A.2 Feiras/festivais de comercialização 1. 2. 99. 98. 

41A.3 Formar fundo (recursos financeiros) para bancos comunitários 1. 2. 99. 98. 

41A.4 Utilizar crédito solidário (de bancos comunitários/créditos rotativos) 1. 2. 99. 98. 

41A.5 Compras coletivas 1. 2. 99. 98. 

41A.6 Integrar associações/ cooperativas 1. 2. 99. 98. 

41A.7 Utilizar moeda social (moeda local/dinheiro da própria comunidade) 1. 2. 99. 98. 

41.2. Qual a principal raz$o pela qual n$o gostaria de participar de uma iniciativa de economia solid"ria?  [ESPONTÂNEA
E ÚNICA]

1. Acha que não traria vantagens para o negócio/empreendimento

2. Poderia ter prejuízos financeiros

3. Poderia perder clientes

4. Não vê como o seu negócio/empreendimento se adaptaria a esta iniciativa

5. Não tem informação sobre o assunto

6. Outra

98. NA 99. NR

42. Quanto voc% ganha com o seu empreendimento/neg&cio por m%s? [Renda que o entrevistado obtem o seu
empreendimento, excluindo outras fontes de renda]

1. Até meio salário mensal (até R$ 272,50)

2. Entre meio e 1 salário mínimo (Entre R$ 272,51 e R$ 545,00)

3. Entre 1 a 3 salários mínimos (entre R$ 545,01 e R$ 1.635,00)

4. Entre 3 a 5 salários mínimos (R$ 1.635,01 e R$ 2.725,00)

5. Mais de 5 salários mínimos (Acima de R$ 2.725,00)

98. NA 99. NR

43. Gostaria de acrescentar alguma coisa ' entrevista?

[Este espaço é para resposta dos próprios entrevistados.
Os entrevistadores deverão fazer comentários nos espaços abaixo]

44. Nome do revisor (pesquisador ou assistente)

45. Nome do digitador
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Preencher o mesmo número que está no formulário

Nome do(a) entrevistado(a):

Endere"o:

:orriaB:otnemelpmoCëN

Refer#ncia CEP: Munic$pio: Rio de Janeiro UF: RJ

Telefone:

E-mail:  Não tem email

Colocar o endereço do local e não de ruas principais, ruas próximas ou ainda de ruas onde chegam cartas para serem
distribuídas pelo correio comunitário. Quando não souberem o CEP, inserir o CEP geral da Comunidade. Se houve
mudança do endereço do empreendimento, considerar o local atual. Colocar apenas um endereço, perguntar qual é o
endereço mais conhecido. Pode colocar a referência.

OBSERVA%&ES DO ENTREVISTADOR

CONTROLE DO FORMUL'RIO

Territ*rio pesquisado:  1. CDD  2. C. Alemão  3. Manguinhos  4. Santa Marta

Agente de pesq.:

 ëN1102 //:atsivertne ad ataD quest.:
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APÊNDICE III  | SISTEMA DE PESOS 
E PONTUAÇÕES DOS INDICADORES 
DE COOPERATIVIDADE

QUESTÃO TIPO DE COOPERATIVIDADE PESO PONTUAÇÃO
P11 Cooperatividade interna real 3 10 pontos (apenas para as respostas 3 

ou 4).
P14.3 Cooperatividade interna real 3 10 pontos (apenas para a resposta 1).
www Cooperatividade interna real 2 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P17.1 Cooperatividade interna real 3 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P17.2 Cooperatividade interna real 3 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P17.3 Cooperatividade interna real 3 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P18 Cooperatividade interna real 2 10 pontos (apenas para as respostas 2 

ou 3).
P31.3 Cooperatividade interna real 1 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P41 Cooperatividade interna real 3 10 pontos (apenas para a resposta 1). 

5 pontos (apenas para a resposta 2).
P32.3 Cooperatividade interna potencial 2 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P41.1 Cooperatividade interna potencial 2 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P21 Cooperatividade externa real 1 10 pontos (apenas para a resposta 1). 

5 pontos (apenas para as respostas 4, 
5 ou 6).

P22.2 Cooperatividade externa real 2 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P22.3 Cooperatividade externa real 1 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P22.4 Cooperatividade externa real 1 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P24 Cooperatividade externa real 1 10 pontos (apenas para as respostas 2, 

3, 5 ou 6).
P25.4 Cooperatividade externa real 3 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P26.1 Cooperatividade externa real 1 10 pontos (apenas para a resposta 1). 

5 pontos (apenas para as respostas 4, 
5 ou 6).

P27.3 Cooperatividade externa real 1 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P27.4 Cooperatividade externa real 2 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P27.6 Cooperatividade externa real 2 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P27.7 Cooperatividade externa real 2 10 pontos (apenas para a resposta 1).
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P34.2.1 Cooperatividade externa real 2 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P34.2.2 Cooperatividade externa real 3 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P34.2.4 Cooperatividade externa real 2 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P34.2.5 Cooperatividade externa real 2 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P35 Cooperatividade externa real 2 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P37.1 Cooperatividade externa real 2 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P37.2 Cooperatividade externa real 2 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P37.3 Cooperatividade externa real 1 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P37.4 Cooperatividade externa real 1 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P23 Cooperatividade externa potencial 2 10 pontos (apenas para a resposta 1). 

5 pontos (apenas para a resposta 2).
P26.2 Cooperatividade externa potencial 2 10 pontos (apenas para a resposta 1). 

5 pontos (apenas para a resposta 2).
P33 Cooperatividade externa potencial 1 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P38.6 Cooperatividade externa potencial 2 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P39 Cooperatividade externa potencial 1 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P39.2 Cooperatividade externa potencial 1 10 pontos (apenas para a resposta 1).
P40 Cooperatividade externa potencial 3 10 pontos (apenas para a resposta 1). 

5 pontos (apenas para a resposta 2).

QUESTÃO TIPO DE COOPERATIVIDADE PESO PONTUAÇÃO








